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T I S I M A D I O A L A V . M. M A R I A DE I A A N T I G U A 

Hija mía , en t o d o lo que vás escri-
b iendo y entendiendo , por m i d o c -

trina, vás fu lminando el proceso contra 
ti y t o d o s Ies m o r t a l e s , si tú n o salie-
res d e tu parvulez, y vencieres su ingra-

t i t u d y greseria, m e d i t a n d o d e dia y d e 
n o c h e , en la p a s i ó n , d o l o r e s , y m u e r t e . 
J e Jesús crucificado. Esta es la c ienc ia 
le los eafitos qué ignoran los m u n d a -
os: e s el pan d e v ida y en tend imiento , 
ue sacia á los pequeños , y l es dá sab-

f u i í a , d e x a n d o vacíos y h a m b r i e n t o s , á 
•s soberbios amadores del s iglo . En esta 
ienc¡a te quiero estudiosa y sábia , que 

_on ella te vendrán t o d o s los bienes. M i 
f i j o y m i S : ñ c r , enseñó el orden d e e s -

sábiduria o . u l t a quando d ' x o : „ Y o 
I soy el cam:'n >, verdad, y vida: n inguno 
1 viene £ mi Padre s ino por m í , " P u e s 

di -

D O C T R I N # ¡ ñ A r, i K 
O Y "d <J J L J 

Q U E 1 A R E Y N A D E LOS C I E L O S M A R I A S A N -

•r v entregarse para esto 
padecer y n * r . y t te 
l sus e n c r o , g ° 8 ; t : i , 0 d o l o r d e que J u d : s 
l amen tes c o n i j M g M " ^ , „ „ 
tenga en sus T E s t o s S o n os 
seguidores que _ C r * « . » ^ ^ 

- ^ . r r n V n t T d o e l año» c o m o 
" r e m S S s son l o s i n f i e l ^ 

m a l o s c a t ó l i c o s , m u c h o s los 
m u c h o s los maioi» c r ; s t í a n o s l e 
h ipócr i tas que c o n n o m b r e d e 

V e n t ' r C S ; o í t S o s ^ o s m J e s q u e cruci f icar . L lo ra po r i e n e n 

e n t i e n d e s y conoces , para q u -

C S t ° m c Í r c l a u s u k p e d i a u n e s t u d i o , 
n n so lo p a r a a d m i r a r l o 

o C v . * * * : * C t o C ^ C S O « 



* •" • v ?TÍ 
{ SUS enemigos, J u d : 8 

lamentes con ^ ^ alevosas, mas 
t e n g a en sus m g d d e s y ^ ^ 1 < w 

seguidores jran la "pasión, sin unatier-
" q " C 7 l e e l l a en t o d o el año" c o m o „ n a m e m o r . a d e e l a e n ^ 

queda ya d . c h o M u ^ u c h o s l o s j 
n a c h o s los m a l o s _cao < , _ l e 

h í p Ó f r r e n T ^ n 7 " e W le quieren 
V e I , fifar Llora por t o i o s estos males que 
S S r S o S s , para ^ también en 

es to m e ^ m . e s i a u s u i a p e d ¡ j ^ 

solo para admirar 10 
<r ^ 

á su maestro; ni y o reputo por m i d e v o t o 
al qu/: no se compadezca con m i hijo y 
c o n m i g o , d e lo que padec imos : mas el 
amor con que procuramos la salud eterna 
d e los hombres, nos obliga, v i éndo los tan 
o lv idados d e esta v e r d a d . v tan a d v e r -

a f l ig ido , azotaao , j ^ ^ ^ morta les , nalidades, para que si no los aman d e vo» 
pues, a*105"3 ^ ' ^ ^ " r ^ d i e sin pasar por luntad, á lo meno3, admitan y sufran for z o -
que ' quieren llegar a ^ p ? d e c i d o con él s í m e n t e y por este m e d i o entren en e l 
C r i s t o » porque ST. ^ ¡ g e s t a d , sin haber-' camino cierto del descanso eterno que d e -
b i e r e n reynar c o n t U ' ^ y m u e r t e , ni, sean: y con t o d o esto no bas ta , porque 
ge acordado d e su y a „ r , d e c e r l > deb í - la inclinación y amor ciego á las cosas 

a r a gustarla en ajgo, - • o ¿ n ¡ a v is ibles y terrenas, ios det iene y embara-

I Mfoñc^ 
t- - :» 



zár ne vuesrra eierna gloria. Amén 

5,Hi'V 

gaba á la pe sesión de sus deseos . En mu-
chos fieles pasa esta ignorancia mas ade-
lante : porque algur.es p iden ser abrasados 
e n amor d e Dios-, c trcs , que se les per-
d o n e n muchas culpas: otros , que se les con-
c e d a n grandes benef ic ies; y nada se les pue-
d e dar, porque r o se p iden en non bre de 
Cris to m i S e ñ o r , i m i t á n d o l o , y acompa-
ñ á n d o l o en su pasión. 

1 2 3 9 . Abraza pues, hija mis , !a cruz, 
y sin ella r o a d n v t s s ccr so lac i cn alguna1 

en tu v ida mortal . Por la pation sentida 
y m e d i t a d a , subirás á l o alto d e la p e r - ' 
f e c c i o n , y grangtarás el amor d e esposa: 
irr i larre en e s t o , según t i eres la l u z , y^ 
la obl igac ión en que te p o n g o : bendice 
y m s g n i f i c a á m i hijo s a n t í s i m o , por e l j 
a m o r con que se entregó á la pasión por 
la salud huir ana P e c o reparan l t s mor-
tales en este m i s t e r i o ; mas y o c o m o tes-
t igo d e vista te adv ier to , que en ¡a e s -
t i m a c i ó n d e m i hijo Sant í s imo , despues 
d e subir á la diestra del e terno P a d r e , 
n inguna cosa fué mas e s t i m a b l e ni de 
sada con t o d o su corazon , que ofrecerse 

á 

v morir, y entregarse para "esto 
sus enemigos . T a m b i é n quiero que t e 

lamentes con ín t imo dolor d e que Jud s 
enga en sus m a l d a d e s y a l e v o s a s , m ^ 

seguidores que Cristo. , , Es tos son o s 
que vén y miran la pasión, s . n u n a t i e r -

" üa m e m o r i a d e el la en t o d o el a n o c o m o 
'queda ya d icho . Muchos son los inf ieles , 
L c h o s los malos c a t ó l . c c s , muchos los 
hipócritas qué con nombre d e cristianos le 
venden, e n t r e g a n , y d e nuevo le quieren 
crucificar. Llora por t o d o s estos males que 
ent iendes y conoces, para que también en 

e s to m e imites. _ 
Cada clausula pedia un es tudio J 

una ponderación, n o solo para admirar l o 
conforme d e las doctrinas en el hijo y la 
madre , sino para persuadir el exercicio d e 
estas estaciones, con tierna memoria d e la 
dolorosa pasión d e nuestro salvador, abra-
zando este ef icaz remedio , y sagrada m e -
dicina, c o m o camino e l mas breve, c ierto, 
y seguro para conseguir nuestra salvación. 

F°o sum vía, vertías, ó" vita. Nemo §11^ 
vtHit ad Patrcm nú i per mi. 

ORACION PREPARATORIA M f o f t 

ynimr¿. 7 
P A R A T O D O S LOS D I A S , 

H T 
J L odo poderoso y eterno DÍOJ L _ ! 

Eípiritu Santo, ilnmina nuestro en-
tendimiento , é iefiama nuestris vo-

lun» i 



METODO Y PRACTICA 

» E ESTAS ESTACIONES. 

J l t ' l " ? ' " " m > U S ' «« oías estación«, ,ao c i e r t o s 

f r 0 S hs e"»o° y favo,es p r „ L t 
por Ja misma t e r d a d , ' " 

n „ e 5 t r 0 S e f i o r > 

° poderoso para eomplir su p r o m e . 
» , como a f a b l e palabra de su e t e r . 
» P«¡">, 'adefésrible 4 los , u e c o „ 

devocioo lasaoJu rie-
re", Mudo asimismo . f icainmo reme-

y experimentada me-
l 1 " " 3 ' v . M. María de l a 

Amigoa: para salir de c i p a s , „ „ , 
«erci tar lai r i t t a J e , , £ 

56-

en t u v i d a m o n a i . iv>. ... , - i 
y m e d i t a d a , subirás á lo a l to d e la p e r - T 

f e c c i o n , y g r a r g t a r á s el a m o r d e « p o s a : ^ 
i m í t a m e e n e s t o , según t i e r e s la l u z , y , ' 
la ob l igac ión en que te p o n g o : bendice 
y m í g n i f i c a á m i h i jo s a n t í s i m o , por e l j 
a m o r con que se en t r egó á la pa t ion por 
la sa lud h u f f a n a P e c o reparan Ies m o r -
t a l e s en e f t e m i s t e r i o ; mas y o c o m o tes-
t igo d e vista te a d v i e r t o , que en ¡a es-
t i m a c i ó n d e m i h i jo s a n t í s i m o , después 
d e sub i r á !a d ies t ra de l e t e r n o P a d r e , 
n inguna cosa f u é mas e s t i m a b l e n i de 
sada con t o d o su co iazon , que ofrecerse 

Q 

seguir la perfección. No es »« in-
tento quitarles de los d.as jueves y 
viernes en qu* las exereuaba la V . 
M . antes sí aconsejo y amones to^ 
4 las personas que pueden y tie-
n e n lugar de andarlas en esos dos 
¿ias, lo hagan así. N o obstante , 
como ocupan tanto tiempo, por lo 
qual aun las almas devotas y fer-
vorosas las suelen omitir algu-
nas semanas, ó por atender á mas 
precisa oeupacion y empleo pre-
ceptivo de su instituto, ó por cau-
sar su latitud algún ttdio á los fla-
cos de cabeza; y porque no es fá-
cil que los que están divertidos las 
rezen todas juntas. Así, por fácil á 
unos y i otros este camino, y en 
él darles antidoto á sus culpas, ván 
repartidas por los dias de la sema-

na, 

zsr ne vuestra eterna gloria. Amén. 

O RACION PREP ARATORIA 

PARA TODOS LOS DIAS. 

H T 
odo poderoso y eterno Dios 

Eîpiritu Saoto, ilamiaa nuestro en-
tendimiento , é inflama nueitrss to-

lun- ; 

f n i m ' - j j 



muer: 

oa, para que hs rezen al tiempo de 
Ja misa, ó quar.do tuvieren lugar. 
A Iss personas espirituales, les pue-
den servi¡^de p u n t o s p a r a Ja o r ¡ j -

c¡cn. En US* conventos procurarán 
juntarse cada día alguuas, para a n -
darlas; y a D n q u e están repartidas 
por la semana, si quieren exereirar/as 
todas juntas el jueves y viernes, bien 
lo queden cumplir por esta práctica, 
pnes se ponen según el ¿rden y m o -
do en que Jas andaba la V . M. ca- T 

da dia. Será la preparación, el siguiente: . 

en tu v i d a m o r t a l , r u i 
y m e d i t a d a , sub i rás á lo a l to d e la p e r -
f e c c i ó n , y g r a n g t a r á s c l a m o r d e « p o s a : 
• - r . , c t r , « fPun t i c r e s la l u z , y l 

ACTO DE CONTRICION. 

^ c ñ o r mió Jesucristo, verdadero 
Dios y hombre, á quien adoro por 
verdadero h']o de Dios *¡vo , y 
como tal confieso y amo: ante vues-
tra samísima humanidad, é inefable di-
vinidad, se postra esta ingratísima cria-
tura, viluimo gusanillo, é hijo pro-
digo, sorfesando vuestros ¡numera-
bles é infinitos beneficios. Reo soy ,. 
Señor y Dios mió, ante el tribunal 
de vuestra justiíia; pero apelo al de 
vuestra misericordia, porque conozco 
sois Dios de piedad y clemencia, y 
me pesa de todos mis pecados, igno-
rancias, y circunstancias, con que me 
he atrevido á ofender vuestra suma 
bondad, tan digna de ser amada. 

Qui-

zar ne vuestra eterna gloria. Amén. 
lección . ) g.oi.g»....- . . -
¡ m i l s m e en e s t o , según t u r e s la l u z , y 
la ob l igac ión en que te p o n g o : b e n d i c e 
v m i n i f i c a á m i h i jo s a n t í s i m o ^ por e l 
a m o r c o n que se e n t r e g ó á la pas ión por | 
la s a l u d h u i r a n a P e c o repa ran k s m o r - P A R A TODOS LOS D I A S , 
t a l e s en es te m i s t e r i o ; m a s y o c o m o t e s -
t i g o d e vista t e a d v i e r t o , que eo ¡a e s -
t i m a c i ó n d e m i h i j o s a n t í s i m o , d e s p u é s 
d e sub i r S la d i e s t r a de l e t e r n o P a d r e 
n i n g u n a cosa f u é mas e s l . n ' é k m 
s a d a con t o d o su c o . a z o n , q u e o f r ece r se 

N R 
jíj_ odo poderoso y 

Espíritu Santo, 
tendimiento , é 

eterno Dios 
ilumina nuestro en-

iiiflama nuestras vo-
lun* 



ORACION PREPARATORIA 

ríttíeñ 
P A R A TODOS LOS DIAS, 

jj_ odo poderoso y eterno Dio» 
Eípiriiu Santo, ¡lamina oaestro en-
tendimiento , é «¿fiama nuestris \o-



ORACION PREPARATORIA 

ríttíeñ 
P A R A TODOS LOS DIAS, 

jj_ odo poderoso y eterno Dio» 
Eípiriiu Santo, ¡lamina oaestro en-
tendimiento , é «¿fiama nuestris \o-



Quisiera, mi Dios , qoe este mi co. ' 
razón se partiera de dolor, y q 0 e 

fuera taoto mi pesar que exediera á 
toda pena. Yo propongo de todo mi 
corazon Ja enmienda. ¡O, y roben mis 
ojos los corrientes tesoros de vuestro 
costado, pues tan nobles los virtió 
en sangre--y agua para labar mis de-
litos, y dar el remedio á mis yerros! 
N o tengo ojos con que miraros, bien 
mió; pues mi confusion ba dado con 
ellos en la tierra: yo confio en vos, 
pues no tendréis 

l oo tades , ablanda y enternece no-
estros corazones, para hacer tan 
tierna y devota memoria, de los acer-
visimos tormeotos que padeció noes-
tro aw.antisimo Jesús: qae lleguemos 
á conseguir (parseverando toda nues-
tra vida en este santo exercicio) los 
favores y mercedes que tiene su in-
finito amor prometidos á todos los 
que anduvieren estas santas estacio-
nes. Arcén Jesús. 

PARA EL LUNES. 

L A I N S T I T U C I O N 

D E L S A N T I S I M O S A C R A M E N T O , 

se meditará antes, como 
de paso, el latatorio : se rezan seis 

pa . 

maestro, al despedirse el nno í e l otro 
E a e l último credo que había de to-
car á Judas , meditará como se prm> 
de esta amorosa demostración por su 
obstinada ciega reveldía, á tanta mal -
Htud de a uñios, y repetidas tus-
piraciones. Si no pudiere rezar creaos, 
ios conmutará en padre nuestros, d i -
ciendo a! fia de el los: creo y con-
fieso, todo lo qoe cree y confiesa la 
Santa madre iglesia, c a t ó l i c a , apostó-
lica, romana, y baxo de esta fé quiero 

. . • Am^n TeSOS. 

padre nuestros, y seis ave marias, con 
gloria Patri; si hay oportunidad se 
pondrá en cruz, á imitación de la 
Santísima Virgen, cuya devocion le 
dictó y enseñó el Espirito Santo, aun 
antes de la encarnación. Antus de 
rezar lo que toca á cada estación se 
dirá con espacio y afecto, el ofreci-
miento que contiene el dolor y tor-
mento que meditará, y de que hará 
recuerdo, rezando, como si fiera á 
nuestro Redentor en aqasl doloroso 
paso, haciéndose presente á éi, como 
ii real y verdaderamente se hallara 
en aqus.1 mismo lugar, representando 
á la c e n o r i a el divino amante Jesús 
que lo padcee, la fiereza de los sa-
jones que exscutibaa el tormento , 
la dureza de los instrumentos con que 
se executó, y la SUÍUJ pasica:N, ha» 

vnívw^l 

mil. 
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Quisiera, „ Dio , , q ü c « t e m¡ c o . 
f 2 0 0 S e Pa r t 'era de dolor, v q D e 

tanto mi pesar que exedíera á 

pena. Y o p r o p o d e f o d o 

or^oa ia enmienda, roben 
0)0 los comentes tesoros de vuestro-
«osta.o, pues tan nobles los virtió 
en sangre y a g u a p a r a J a b a r m ¡ j ^ 

7 dar el remedio á mis yerros! 
tengo ojos con que miraros, bien 

T ' P D ef m ¡ C o n f u s i o n b> dado con 
«»osen la tierra: y o confio en v o s / 
pees no tendréis -

mildad, silencio, y mansedumbre con 
que el manso cordero le sufre, pade-
ce, y tolera, por nuestro amor. 

OFRECIMIENTO. 

humildísimo Jesús! que para 
nuestro exemplo, para levantarnos, caí-
dos, pastrados en tierra, con profun-
dísima humildad lavaste los pies de los 
apóstoles y siervos, y ta pusiste á 
los pies asquerosos del traidor aleto* 
so Judas, hipócrita discípulo de tu 
colegio, conociendo (u bondad amo'o-
S3, su alevosía, encubierta, y afecta-
da amistad. ¡O íinisimo an:ante de los 

hom-

maestro, al ¿espedirse el uno del otro. 
Eo el último credo qae habia de to-
car á Judas, meditará como se privó 
de esta amorosa demostración par su 
obstinada ciega reveldía, á tanta mul-
titud de auiíios, y repetidas ins-
piraciones. Si oo pudiere rezar credos, 
los conmutará en padre nuestros, di-
ciendo al fin de ellos: creo y con-
fieso, todo lo que creo y confiesa la 
Santa madre iglesia, católica , apostó-
lica, romana, y baxo de esta fé quiero 

• • • Amén Tesus. 
hombres? que por quedarte con ellos, 
y unirte con cada uno en particular, 
pasaste luego á instituir el eucáristieo 
sacramento, que supliese en este des-
tierro la amargura en qna nos dexa» 
ba tu ausencia, quedándote todo en 
él como estás en la eternidad, y ea 
cada alma que te recibe con pureza, 
así queda en tí , como tú , amoroso 
dueño, quedas en ella. Con el exem-
plar recuerdo de ta humildal, y coa 
amante memoria de tu fineza, te ofre-
cemos s*is padre nuestros y ave ma-
nas, porque seáis servido de darnos 
eficaces auxilios para imitar tu aba-
timiento, y para coresponJer á tu fino 
amor, freenentando con debida dispo-
sición este divino sacramento, que 
sea medio para recibir tus promesas , 
para unirnos á tus amores, que qu-r^ - • 

B si 



Qdsíera, mi D i o s , qoe este mi co 
«2on se partiera de dolor, y q o e 
íoera tanto m; . . , . ^ tanto mi pesar que exediera á 

mi pena. Yo propongo de todo m 
corazón la enmienda. ¡O, y roben mi 
0 ) 0 5 ' o s cor r>entes tesoros de vuestro 
costado, pues tan nobles los virtió 
en sangre y agua para labar mis de-

y dar el remedio á mis yerros! 
. t e n S ° °>os con que miraros, bien 

»«os pues mi confusión ba dado con 
ellos en Ja ú»r r n . 

en vos, en la tierra: y o confío 
pues no tendréis 

siempre impresas en nnesttas almas' 
estas, siempre, en tiempo y eternidad, 
alimentadas solo de la suavidad de 
tas delicias. Amén Jesús. 

y. Pequé, Señor, de que me pesa, 
tened misericordia de mí. 

y . Pesamos de que nos pesa, te-
ned misericordia d e nosotros. 

Esio se dirá al fin de cada tina 
de las estaciones, besando, la tierra. 

m a e s t r o , al despedirse et uno del otro. 
Ea el ultimo credo que había de to-
car á Judas , meditará como se pri*o 
de esta amorosa demostración por su 
obstinada ciega reveldía, á tanta mul-
titud de auííios, y repetidas ins-
piraciones. Si no pudiere rezar credos, 
los conmutará en padre nuestros, di-
ciendo a! fia de ellos: creo y con-
fieso, todo lo que cree y confiesa la 
Santa madre iglesia, católica, apostó-
lica, romana, y baxo de esta fé quiera 
tivir 'y morir. Amén Jesús. 

óbre-

l a d e s p e d i d a 

D E LOS A P O S T O L E S . 
OFRECIMIENTO. 

^ q n í se rezan doze credos, et» 
cada uQO se puede considerar el re-
vereate respeto, y tierno amor del 
dhcipalo, y eL f ; a oros o afecto del 

rases* 

amaotísimo «ordsro, y fortísi» 
mo león! qoe saliendo á encontrar la 
escuadra de soldados y ministros qoe 
venían á f r nderte con sogas y ca-
denas, es tü td í tú ñus preso de cade-

nas 



[ OFRECIMIENTO. 

finísimo maestro Jesús! que 
llegada yá la tristísima hora, tiernisi-
nio tiempo de tu pasión y muerte , 
con paternales cariñosos brazos, te 
despediste de tus amados discípulos, 
huérfano- hijos, y desamparados her-
manos , habiéndose despedido antes del 
traidor y alevoso Judas, cuya perdi. 
cion fué duro cuchillo que partió to-
do el cor.-zon, deseoso de convertirlo, 
y dolorido de Verle tan obstinado. 
Te ofrecemos doce credos, en honor 
del sentimiento que tuviste en esta 
despedida, recordándote en ella el amo-
roso dolor que tuviste despidiendo á 
Judas por su perdición, y ausentan-
dote d i los otros, por el desamparo 

y 

y amargara en que los dexabas en-
tristecidos, cuya pena y soledad, fué 
otro cuchillo agudo que penetraba ta 
corazon enteraecido. Por esta pena 
te suplicamos seas servido de librar-
nos de caer en el precipicio de negarte 
y ofenderte, conservándonos fortaleci-
dos con los auxilios de tu gracia, 
para merecer tus amantes finezas, y 
tus favores prometidos á estas estaco-
nes. Amé a Jesús, 

l a o r a c i o n d e l i i u e r t o . 

^ ^ ^ q u í se rezan tres padre nues-
tros y ave marias gloriadas, y si hu-
biere oportunidad, se rezarás postra-
dos los rostros sobre la t ierra, te-
niendo presente á nuestro amante Je • 
sus, caído en el huerto sobre su pre-

c i o 

tíe las estacionest besando, la tierra. v * < 

LA DESPEDIDA 

D B t O S APOSTOLES. 
OFRECIMIENTO. 

q u í se r ezan d o z e credos , et* 
cada u n o se p u e d e considerar e l r e -
v e r e n t e r e s p e t o , y t ie rno a m o r del 
d i s c í p u l o , y e l f s t v o r o s o a f e c t o de l 

taaes-

amantísímo «ordsro, y fortísi» 
mo león! que saliendo á encontrar la 
escuadra de soldados y ministros que 
venisn á vr nderte con sogas y ca-
denas, eststd tú m¿s preso de cade-

nas 



¿osa sangre. Aquí (dice la V . M, 
las mas veces se gastaba grande es 
pació. Procura en estas estaciones qus 
darte coo Jesu», agonizando y sudan, 
do sangre de su corazon, en el hucr. 

, diciendo y repitiendo á su d¡. 
vina Magestad , amorosas jaculatorias 
de lo mas íntimo del alma hasta t 
día siguiente. 

OFRECIMIENTO. 

¡ O dulcísimo amante Jesús! que ya 
despedido de tos desamparados y enter-
necidos discípulos, lleno de temorei 
y sobresaltos, apoderada tu alma sao. 
tísima de una tristeza grande, y una 
congoja amarga, caminaste al huerto 
de Gethzeman?, donde acompañada 
solo de tres discipulcs, y puesto en 

ora-

ora«toc; q*e por tres Teces repetiste 
por neestro amor, crecieron de tal 
suerte tus congpjas y afiisciones, y 
te aumentaron tanto tus agonías con 
la viva representación de tu pasión 
acerva, y la mas amarga para tí que 
era la representación de nuestras cul-
pas, por cuyo remedio la abrazabas, 
que acongojado y afligido, fué m 
copioso el sudor de sangre que cor-
rió hasta la tierra en la cual eaista 
desmayado, y descendió un ángel 4 
«onfortarte en tus agonias. ¡O fatiga-
do, enternecido Dios mió! ¡O mi Je -
»us ensangrentado! E3 honor y tier-
na meaoria de la tristeza, agonías, 
y sudor de sangre, quí ocasionaron 
á tu paciencia nuestras culpas, te ofre-
cemos tres pídre nuestros y ave ma-
nas, suplicándote que nuestras alosas 

sean 

DB LOS APOSTOLES. 

j / \ _ q n í se rezan doze credos, en 
cada uoo se puede considerar el re-
rereute respeto, y tierno amor del 
discipulo, y el fítvoroso afecto del 

tases-

OFRECIMIENTO. 

¡ O amant ís imo «ordsro, y for t í s i . 
mo león! q n e saliendo á encontrar la 
escuadra d e soldados y ministros que 
venkn á f r ndei te con sogas y ca-
denas, es tüLd tú mas preso de cade-

nas 

I tf***:* 

miüersli 



Xiíif atra »» J-— — — 
de las est adone ¿, besando la tierra. 

OFRECIMIENTO. 
nwèn 

amaotisimo «ordero, y tòrtisi» 
mo leon! qos saliendo a eocontrar la 
estuadra de soldados y ministros que 
»enisn a j-r ndeite con scgas y ca-
densi, esULd; tu mas preso de cada-



sean ocupadas de la tristeza cristiana 
gae origina y produce la penitencia 
verdadera, porque deshechos nuestros 
corazones en lágrimas de verdadero 
dolor y arrepentimiento, meditando 
con afecto compasivo la ternura de 
la pasión dolorosa, merescámos de lie* 
lio el fruto, favores, y gracias de es-
tas sautas estaciones. Amén Jesús. 

PARA EL MARTES 

fe A 

ñas de oro de su anor, guiados con 
la sombra del alevoso discípulo, de» 
cían, que venían en busca de Jesús 
N«zareno, y como esforzado león 
tespondiste, ro sor: á cuya imperio-
sa voz cayeron de espaldas todos en 
tierra; mas como manso cordero per-
mitiendo que S3 levantasen, acometie-
ron con infernal rabia, y diabólica fu-
ria, á tu venerable y amorosa perso-
na, y repitiendo golpes y empellones, 
blasfemias y oprobios, cargaron 
de sogas, lazos, y cadenas. ¡O apri-
sionado bien mió! no están esas pri-
siones en quien las merece. Inosenti-
simo Jescs, nosotros somos los culpados: 
aquí está el cuello para las sogas: los 
brazos para los lazos: para los cor-
dales las roanos: y el cuerpo para las 
cadenas: y toda la alma y «orazon, 

para 

su tribunal, te dexas ofrecer con hu-
mildad, te dexas juzgar sin resistencia. 
¡O inocencia impecable! puesto en pie, 
«argado de prisiones como delinquen-
te, de cadenas como reo, y de so-
ga» como ladrón. Habiendo estado 
con pacientísimo silencio á las pre-
guntas que te hizo el juez iniquo, fuis-
te entregado al poder rabioso, y po-
derosa rabia de tus enemigos, que co-
mo fieros lobos gastaron toda la no-
che en injuriarte, siendo por ellos mo-
farlo. borlado, v maltratado, con gol-

para las prisiones. Con estos afectos 
te ofrecemos, á lo imperioso de tu 
voz tres credos, eo honor y memoria 
de lo mucho qne padeciste en la pri-
sión, en manos de tos enemigos, su-
plicándote nos libres de los lazos y 
cadenas de la culpa, y de la prisión 
del demonio en las tinieblas de esta 
vida, que abrazémos el suave yugo 
de tu santísima ley, las dulces cede-
cas de tus mandamientos sagrados, 
empleándonos todos en servirte, bus-
carte, y agradarte, perseverando en 
este exercicio de tus estaciones, nos 
concedas tus gracias y mercedes en 
la vida y en la muerte. Amén Jesús, 

Peque, Señor, 

UfortZí 
foiversj 



ÍU tribunal, te dexas ofrecer con hu-
sean ocupadas de la tristeza cristiana nsildad, te dexas juzgar sin resistencia, 
que origina y produce la penitencia ¡O inocencia impecable! puesto en pie, 
verdadera, porque deshechos nuestros «argado de prisiones como delinquen-
corazones en lágrimas de verdadero te, de cadenas como reo, y de so-
dolor y arrepentimiento, meditando gas como ladrón. Habiendo estado 
con afecto compasivo la ternura de con pacientísimo silencio á las pre-
la pasión dolorosa, merescámos de lie- guntas que te hizo el juez iniqno, fois-
no el fruto, favores, y gracias de es» te entregado al poder rabioso, y po-
tas sautas estaciones. Amén Jesús. derosa rabia de tus enemigos, que co-

mo fieros lobos gastaron toda la no-
PARA EL MARTES che en injuriarte, siendo por ellos mo-

1 fadn. bnrlado. v maltratado, con gol-
I A U O T r i 

'JESUS PRESENTADO 
OFRECIMIENTO. 

A N T B A N A S . O J S ^ J Jesús amantisimo Redentor nues-
tro! puesto como reo en presencia del 

A Pontífice Anas, que preguntándote 

quí se rezan tres padre núes- c o n ¡ m p e r ¡ o de juez, qual era tu doc-
tros y ave marias. E n la bofetada y t r ¡ n 3 } i e respondiste: que lo reqnirjese 
lugares que nuestro amado bien la á l o s q u c e n c j t e m p j 0 t e ja h a b i a Q 

recibo': (dice aquí la V . M. Antigoa) c ¡ d o ; p o r c u y a a p u e s t a , un criado 
á imitación suya nos la dabamos en d d p o n t ¡ f iG e l s v a a tó el brazo, dio y 
los rostros; y confieso de mí que de descargó sobte tu santísimo rostro 
solo oirías dispertaba ea mi alma QQa c r ü e i bofetada, diciendo: ¿asi res-
ternura, y el amor al que las había\ ¿^deis al Pontífice 1 ¡ O mi Jesús! recibido por mi amor. 

OFRE' 

l quien permaneciendo en sus culpas 
ha sido tan de bronce para responder 
á tus divines suxüios? ¿Quien habién-
dolos recibido, no corresponde á ellos 
con obras fervorosas y santas? Quien 
ha vivido taato tiempo olvidado ds 

tu 

r u ó 

! Wortsiii 
nívfir^': 



su tribunal, te dexas ofrecer con hu-
sean ocupadas de la tristeza cristiana niildad, te dexas juzgar sin resisteneia. 
que origiaa y produce la penitencia ¡O inocencia impecable! puesto en pie, 
verdadera, porque deshechos nuestros «argado de prisiones como delinquen-
corazones en lágrimas de verdadero te, de cadenas como reo, y de so-
dolor y arrepentimiento, meditando gas como ladrón. Habiendo estado 
con afecto compasivo la ternura de con pacientísimo silencio á las pre-
la pasión dolorosa, merescámos de lie- guntas que te hizo el juez iniqno, fuis-
110 el fruto, favores, y gracias de es 
tas sautas estaciones. Amén Jesús. 

PARA EL MARTES 

te entregado al poder rabioso, y po-
derosa rabia de tus eaemigos, que co-
mo fieros lobos gastaron toda la no-
che en injuriarte, siendo por ellos mo-
fado. burlado, y maltratado, con gol-

es el £ i z z 

^ v e c e r o Padre, y alcanzemos las 

arrojándote i !a cara tus inmensos fa- - - d e s de estas santas estacones. 

vores y beneficios. Este soy jo , y ^ 
así, Señor, que las reciba qu.en Señar t*c. 
las merece» ¡Ojalá sean con ver - -
dadero dolo y arrepentimiento^ de, 
nuestros pecados! ¡ O Jesús afren-
tado por nuestro a m o r ! Tres padre-
nuestros y ave marias te ofrecemos 
en honor, memoria, y desagravio ds 
las injurias que padeciste, por las . _ _ 
cuales te pedimos y suplicamos, nos ' ™ y ave «anas gloriados, y luego 
dés auxilios para imitar tu paciencia, P a r a d o s los rostros por t.erra, se rc-
silsncio, y mansedumbre; no huir e l « un credo en memoria de la negá-
roslo á los trabajos que nos e m b i a - ^ , Lauto y penitencia, de nuestro 
res Por nuestras culpas, teniendo p r # a d r e San Pedro p r e n d o a este San-

sentes tus afrentas, para amar y ™ ^ » " » « o , 
krar las que te originaren de nues-^lor y arrepenttmieato. Ene du t e a . 

tras drán 

JESUS PRESENTADO 

A N T E CAYFAS. 

auí se rezas tres padre núes-



sean ocupadas de la tristeza cristiana 
que origina y produce la penitencia 
verdadera, porque deshechos nuestro! 
corazones en lágrimas de verdadero 
dolor y arrepentimiento, meditando 
con afecto compasivo la ternura de 
la pasión dolorosa, merescámos de lie« 
no el fruto, favores, y gracias de es-
tas sautas estaciones. Amén Jesús. 

PARA EL MARTES 
» A 

drán presante á Jesús en sus corazo» 
nes, considerándolo en aquel aposen» 
to obscuro, diciendole y repitiendo 
amorosas jaculatorias, actos de fé, espe-
ranza, y caridad, en desagravio y 
representación de la multitud de agra» 
vios que padeció aquella triste noche. 

su tribunal, te dexas ofrecer con hu-
mildad, te dexas juzgar sin resistencia. 
¡O inocencia impecable! puesto en pie, 
«argado de prisiones como delinquen-
te, de cadenas como reo, y de so-
gas como ladrón. Habiendo estado 
con pacientísimo silencio á las pre-
guntas que te hizo el juez iniquo, fuis-
te entregado al poder rabioso, y po-
derosa rabia de tus enemigos, que co-
mo fieros lobos gastaron toda la no-
che en injuriarte, siendo por ellos mo-
fado, burlado, y maltratado, con gol-
pes, puñadas, remesones, y bofetadas, 
hasta llegar á vendarte los ojos, y re-
pitiendo las bofetadas te decian: adi-
vina quien te dio: como si tu divina 
sábiduria pudiera ignorar quien en lo 
mas oculto te ofende. Cansados yí 
tas enemigos de perseguirte, te arro-

G ja-

OFRECIMIENTO. 

J V _ / mi Jesús ! que perseguido y 
llevado de tribunal en tribunal, te traen 
nuestros pecados, con la violencia d< 
nuestra obstinada malicia. <Y tú, di' 
vino rey de la gloria, y rectisimt 
juez de vivos y muertos, ante un hon* 
bre vi', que íeatado te recibe e( 

so 

— s e r e « a tres padre nues-
tros y ave marias. Aquí (dice la V . 
M.) se hacía la disciplina, donde, á ve-
ces, sonaban atas que los azotes, los 
sollozos y gemidos. Acabada la disci-
plina se rezaba nn credo, postradas 
las bocas en la tierra, donde se me-
ditaba el desmayo y caida, quando 
cayój en el snelo, desflaqoecido y de-
vil, todo bañado ea su preciosísima 

san j / 



TARA EL MIERCOLES. 

J E S U S ACUSADO 

A N T E P I L A T O S , 

jaron en nn aposento obscúro y des» 
preciable, donde amarrado á un pe-
ñasco estubiste inmoble hasta qne 
amaneció. En honor y desagravio de 
estos oprobios, afrentas, baldones, tor-
mentos, y dolores, que por nuestro 
amor padeciste, te ofrecemos tres na« f \ > J 
, r * . * f \ qui se rezan tres padre noes-

dre nuestros y avemarias, s u p l i c a n - ' • 1 - 4 - j 
, . 1 , , , \ tros v ave manas gloriados, conside-

dote, te sirvas ¡Je perdonar la , a g r a . ¿ ^ J e S Q S £ Q ^ a c Q S a d 6a_ 
ta correspondencia de haberte r e c i b í - ^ h o m ¡ , d e f p r e s i d e Q t e 

do en el lóbrego asqueroso aposento s e n t a d o en so trono, hinchado so-
de nuestros pechos, llenos de culpas, ffi0 -Q e z 

y nos «onsedas recibirte Sacramenta- 0 1 l o c z * 
d o , con la debida disposición, para 
que «on luz de viva fé te adorémos, 
venerémos, y recibimos, logrando tus O F RE CIMIENTO. 
favos es, y los que tienes prometidos 

dulcísimo y paeientísimo J e -
fam! que acusado y calumniado COn 
falsos testigos, ante Poscio Pilato, f 0 ¿ 

-- ' a d ' 

á estas devotísimas estaciones. Amén 1 
Jesus. 
Señor, feqè, é-c, í. 

VA 

OFRECIMIENTO. ™ rezas tres padre núes-
^ ^ tros y ave marias. Aquí (dice la V . 

¡ O mi Jesús ! que perseguido y M. ) se hacía la disciplina, donde, á ve-
llevado de tribunal en tribunal, te traer «o»ban atas que los azotes, los 
nuestros pecados, con la violencia di «¡Uozos Y gem.dos. Acabada la disci-
nuestra obstinada malicia. ¿Y tú, di. P1«» s e DQ «redo, postrada. 
vino rey de la gloria, y rectisim. J» e a «««». donde se me-
juez de vivos y muertos, ante un h o 3 ^ ^ m a y o y caída quando 
bre vi», que sentado te recibe ci l e o / - d o , desflaquecido y de-

' * s í todo bañado en su preciosísima 
sao ; 

r u ó 

l tfofis'ü* 
•nivPr/.l 



TARA EL MIERCOLES. 

J E S U S ACUSADO 

A N T E P I L A T O S , 

jaron en nn aposento obscúro y des» 
preciable, donde amarrado á un pe. 
ñasco estubiste inmoble hasta qne 
amaneció. En honor y desagravio de 
estos oprobios, afrentas, baldones, tor-
mentos, y dolores, que por nuestro 
amor padeciste, te ofrecemos tres ca« f \ > J 
, r * . * f \ qui se rezan tres padre nnes-

dre nuestros y avemarias, supican» • 1 - 4 - j 
, . 1 , , , \ tros v ave manas gloriados, conside-

dote, te sirvas ¡Je perdonar la ingra- d / á J e S Q S £ Q ie> a c Q S a d 

ta correspondencia de haberte r e c i b í - ^ h o m ¡ , d e f p r e s i d e Q t e 

do en el lóbrego asqueroso aposento s e n t a d o 
en su trono, hinchado so-

né naestros pechos, llenos de culpas, ffi0 -Q e z 

y nos «oncedas recibirte Sacramenta'' 0 1 l o c z * 
d o , con la debida disposición, para 
que «on luz de viva fé te adorémos, 
venerém os, y recibimos, logrando tus O F RE CIMIENTO. 
favos es, y los que tienes prometidos 

dulcísimo y paeientísimo J e -
fsm! que acusado y calumniado COn 
falsos testigos, ante Poscio Pilato, f 0 ¿ 

-- ' a d ' 

á estas devotísimas estaciones. Amén 1 
Jesus. 
Señort f>eqé, í. 

VA 

OFRECIMIENTO. ™ rezas tres padre núes-
^ ^ tros y ave marias. Aquí (dice la V . 

¡ O «ni Jesús ! qoe perseguido y M. ) se hacía la disciplina, donde, á ve-
llevado de tribunal en tribunal, te traet "naban » « V * los azotes, los 
nuestros pecados, con la violencia di Y Acabada la diset-
nuesira obstinada malicia. ¿Y tú, di' P1«» s e o» credo postrada, 
vino rey de la gloria, y rectisim. J» e a tierra, donde se me-
juez de vivos y muertos, ante un h o 3 ^ desmayo y catda quando 
bre vi», que seatado te recibe «r V saelo, desflaqnectdo y de-

' * s í todo bañado en su preciosísima 
san ; 

r u ó 

l tfofis'ü* 
•nivPr/.l 



admirable al mismo presidente la no* 
destia, compostara, silencio, y ente, 
reza, con que sufristeis lss falsas acó, 
saciones, atroces calumnias, calumnio, 
sas imposturas patentes, falsos testi. 
monios, y enormes delitos, que im-
putaban y cargaban á tu inocencia san-
tísima, con deseos de tu muerte, y 
ansias do to aniquilación. En cuyo 
lionor, memoria, y desagravio, te ofre« 
cercos tres padre nuestros y ave rua-
rías, suplicándote, que á tu imitación 
suframos con gozo, resignación, y si. 
lencio, los falsos testimonios, injurias, 
y calumnias, que nos levantaren, co 
nociendo somos merecedores ds ellas 
por nuestras culpas, y que imitando 
tus virtudes, con esta devocion logre-
mos los favores que tienes prometi-
dos á estas estaciones. Amén Jesús. 
Pequé, Señor JE-

JESUS BURLADO 

D E H E R O D B S , 

* 

Aquí se rezan tres padre nuestros y 
ave martas. 

OFRECIMIENTO. 

amabilísimo Jesuf! A tí mis-
mo te ofrecemos por aquel sensibilísi-
mo desprecio y rigor con que el tor-
pe rey Herodes, con toda su guar-
dia y corte, te despreció y mofó 
vistiéndote por escarnio una túnica 
bliinea, como á simple, siendo mas pro-
pia á tu inocencia, por el candor y 
blancura, como candor de la belleza 

eter-

OF REGIMIENTO. 

¡ O «ni Jesus! que perseguido y 
llevado de tribunal en tribunal, te traer 
nuestros pecados, con la violencia di 
nuestra obstinada malicia. ¿Y tú , di 
vino rey de la glori?, y rectisimi 
juez de vivos y muertos, ante un hom 
bre vi», que sentado te recibe e 

so 

A . quí se rezaa tres padre nues-
tros y ave marias. Aquí (dice la V . 
M.) se hacía la disciplina, donde, á ve-
ces, sonaban aias que los azotes, los 
sollozos y gemidos. Acabada la disci-
plina se rezaba un G redo , postradas 
las bocas en la tierra, donde se me-
ditaba el desmayo y caida, quando 
cayój eo el snelo, desflaquecido y de-
vil, todo bañado en su prsciosisima 

s a n j -



OFRECIMIENTO. 

¡ O J e s a s ! S o e P e r s e g Q Í ( Í 0 1 

llevado de tribonal en tribunal, te traet 
nuestros pecados, con la violencia d< 
nuestra obstinada malicia. ¿Y tú, d* 
vino rey de la gloria, y rectisiotf 
juez de vivos y muertos, ante un hom 
bre vi', q u s «Atado t e r e c , b e e! 

so 

Y AZOTADO A LA COLUMNA. 

J ^ ^ q u í se rezaa tres padre nues-
tros y ave marias. Aquí (dice la V . 
M . ) se hacía la disciplina, donde, á ve-
ces, sonaban atas que los azotes, los 
sollozos y gemidos. Acabada la disci-
plina se rezaba un credo, postradas 
las bocas en la tierra, donde se me-
ditaba el desmayo y caida, quando 
cayój eo el suelo, desflaqoecido y de-
t i l , todo bañado eo su preciosísima 

s a n j , 

eterna. jO mi Jesos! sábidnria 
da, tratado y computado por 
devneho con ella á Pilstos por 
calles, con mas nota y mofa de 
nueva librea. ¡O sábiduria eterna,... 
tada y despreciada de la humana ma-
licia.' alumbrad, divino maestro, coo 
vuestra inflamada sábiduria, la ftialdat 
de nuestras almas, para que despre-
ciando toda homana discreción, todi 
prudencia de carne y sangre, s 
vista la librea blanca de la verdade 
ra sábiduria, que es seguirte é imi-
tarte por el camino de tus desprecios 
para que sepamos amarte, y no se-
pámos mas; y nos concedas las mer-
cedes de estas estacicnes, ofreciendo« 
tres padre nuestros y ave maiias, et 
honor y desagravio de estos baldone; 
y desprecios, pidiéndote nos vista 

de 

PARA EL JUEVES 

JESUS CORONADO DE ESPINAS 

A qoí se rezan tres padre nues-
y ave trarias. Aquí (dice la V e -

nerable Madre Antigua) habia tanto 
tropel de bofetadas, que algunas ve-
ces salía alguna con el rostro señala-
d o , porque el fervor de aquel rato 
n o daba lugar de acordarse, m bus-
—- colntl oara otro dia. 

de tu inocencia. 

Pequét Señor, fyc. 

JESUS ATADO. 



eterna. ¡O mi Jesns! sábidoria increi 
da, tratado y computado por lo« 
devuelto con ella á Pilatos por h 
calle», con m a s nota y mofa de 1 
nueva librea, ¡O sábidoria eterna, t» 
tada y despreciada de la humana aw. 
liciai alumbrad, divino maestre, coa 
vuestra inflamada sábidoria, la fiialdat 
de ncestras almas, para que despre-
ciando toda humana discreción, todi 
prudencia de carne y sangre, a 
vista la librea blanca de la verdad* 
ra sábidoria. eme es £ 

sangre, y la crueldad con que aqot 
líos lobos le escondieron las vestido 
ras, y se las hicieron buscar. En e«t 
paso le decia la V . M. No quiero j. 
fara mi, padre amoroso, tiitigum 
hoja del árbol con que cubrir ttti da 
nudez, solo á vos quiero que me k 
cubras con vuestras afrentas, y i\ 
particular con esta. Los que no puí 
den hacer disciplina, se pondrán ei 
cruz, ó conmutarla en alguna obn 
de misericordia. 

OFRECIMIENTO. 

¡ o candidísimo esposo de nnestrai 
almas! Señor, ernelisimamente azota1 

do f o r el vilísimo esclaro, que pri-
me* 

PARA EL JUEVES 

JBSUS CORONADO D E ESPINAS 

A n u í se rezan tres padre núes-
¿os y carias. Aquí (dice la V e -
nerable Madre Antigua) había tanto 
tropel de bofetadas, que algunas ve-
ees salta alguna con el rostro señala-
d o , porque el fervor de aquel rato 
no daba lugar de acordarse, m bus-
— oinrl oara otro d¡a. 

mero os azotó alevoso con sus col-
pas: estas merecen esos golpes repe-
tidos, esas afrentas multiplicadas, pues 
ellas fabricaron sobre esas espaldas de-
licadas los rigores, añadiendo en ca> 
da culpa una llaga, á cada llaga un 
dolor, i cada dolor una iniquidad. 
¡O amor eterno! que mas firme y 
constante que la columna f estáis fir-
me, pues por la fineza de cada llaga 
formáis ojos para que nos mire vues-
tro amoroso corazon, saliéndose por 
cada una para buscarnos misericor-
dioso. \ 0 corazones mas duros que 
los peñascos! entraos, internaos por 
las Hagas de Jesús, á adorar, venerar, 
y poseer su enamorado y fino cora-
zon, pues el tierno corazon de Jesús 
sale por cada Haga, herido de enamo-
rado, á buscaros para ablandar vues-

tra 



eterna. , 0 mi Jesos! sábidoria increi 
oa, tratado y computado por lo« 
devuelto coa ella á Pilatos Por h 
calles, con mas nota y mofa de 1 
nueva librea. ¡O sábiduria eterna, t» 
tada y despreciada de la humana m» 
liciáí alumbrad, divino maestro, con 
muestra inflamada sábidoria, la fiialdat 
de nuestras almas, para que despre-
ciando toda humana discreción, tod; 
prudencia de carne y sangre, « 
vista la librea blanca de la verdad* 
ra sábiduria. 

PARA EL JUEVES 

JESUS CORONADO D E ESPINAS 

ntif» pc ««• 

tra dureza, y rendir vnestra obstinadi 
ingratitud, tolerando manso y huinil 
de, lo» azotes, llagas, y heridas, co; 
que lo azotais inhumanos quando re-
petís injurias, y le aumentais las ofea 
sas. ¡Ay, almas tiernas! (si las hay 
entremos los corazones por las herida! 
de Jesús, entremos los corazones pa 
esta puerta del mejor paraíso, del in-
sereno cielo, afíanzemos en la eolum. 
na con Jesos, almas, potencias y co» 
razones. ¡O Dios mió! por vnstra bon» 
dad indecible te ofrecemos tres padre; 
nuestros y ave marias, suplicándote' 
nos azotes y castigues en esta vida, 
y no nos guardes el castigo para U 
eterna. Amén Jesús. 

. y, qoí se rezan tres padre núes-
tíos y ave marias. Aquí (dice la V e -
nerable Madre Antigua) había tanto 
tropel de bofetadas, que algunas ve-
ces salia alguna con el rostro señala-
d o , porque el fervor de aquel rato 
no daba logar de acordarse, ni bus-
car salud para otro dia. 

Pequé, Señor &c 

Q 8 A 5 I 5 
- * a ° QFRE-

nucsircs y ave manas, en uiemcria ue 
vnestra amabilidad santísima, y os 
suplicados reodidos ¡laminéis todos los 
corazones humanos, para que amen, 
deseen, y soliciten, ser libres eon fe-
licidad haciéndose solo cautivos de 
vuestro tierno amor, y que con la 
humildad y resignación que les eose* 
ñais como maestro, hígan acepten, y 
cumplan las inspiraciones, auxilios, y 
llamamióotos, con que procuráis, co-

l ) mo 

Miañen 
rnív£r¿! 



OFRECIMIENTO. ¿olores q u e causaron á vuestro ena-
morado y tietuo corazon, tupidas y 

• [ J mu ltiplieadas nuestras ofensas, para que 
i \ J abantísimo autor de cíelos .atendiéndolas su equidad, espinas que 
«»erra! coronado de hs agudas p e J atormentan vuestra benerable cabeza, 
trantes espina^ qasndo fus ra jostic¡auv u e s , r o s m é r i t o s c o n v i e r t a D e s t a c o r o " 
coronaran de esírellas: y puuzab«Da d e a r a a r g o r a s ' e n c o r o n 3 > C0D 1 0 e 

«n venerable cabeza los duros cani. l og r a n d o n u c s t r a s a ! m a s l a « f i c 8 c i a d e 

Pe s pi'oduxo el polvo y t i e r!T o e s t r a Pa510D d o l o r o s a > Po r t n e d i o d e 

ta ingrata y desconocida, volviendooicsta8 e s t a c i o o e s ' r n e r e z c a i D 0 S s e r c o r o " 
alevosa, por L s olorosas flores aroma- n a d o s c o n T 0 S e n t i e m p ° y e l e r n I d a d > 
feas rosas con que la enri-oez«08 d e s a g r a v i e s > coronado de nuestras, 
vuestra fhgza, azeraias puntas de sni a l f f l a s ' y te ofrecemos tres padre nues-
propios voluntarios hierros, con que t r o s >' a T e m a r i a s » e n h o D o r y r e v e r e n " 
os traspasa y penetra la frent* co cia de tan penetrante dolor. Amén Jescs. 

? 0 e , 0 ' a t » ™ « sienes, h ,'o,p!, 
m ° a < '» ingratirod. p„ 
r , " " ' » » » « . os borlaron I0! 

D
h

f t ' . , e y ¡aplicamos, 
0 f i t I M 3 " « « « o e J Q 0 P , J , e I o 

—"iiuesircsy ave manas, en memoria ue 
sereno cielo, afiaezemos en la eolum. VQestra amabilidad santísima, y os 
na con Jesús, almas, potencias y co« suplicamos reodidos ilomineis todos los 
razones. ¡O Dios mió! por vostra bon- corazones humanos, para que amen, 
dad indecible te ofrecemos tres padre! deseen, y soliciten, ser libres con fe-
nuestros y ave marias, suplicándote'Hcidad haciéndose solo cautivos de 
nos azotes y castigues en esta vida, vuestro tierno amor, y que con la 
y no nos guardes el castigo para b humildad y resignación que les ense-
eterna. Amén Jesús. J ñ a i s G o m o m a e £ t r o > h ? g a n a c e p t e n > y 

y \ cumplan las inspiraciones, auxilios, y 
refue, Señor &c llamamientos, con que procuráis, co-

D jno 
PA-

[Ihñc'f-



EL ECCE HOMO. 

POSPDBSTO A BARRABAS. 

toleró vuestra piedad pacientísima pa-
ra que atendiéndoos que vuestro mis-
mo amor os vistió el andrajo hutnil-

Ade de nuestra humanidad miserable, 
quí se rezan tres padre nuestrosssa misma que teneis inseparablemen-

y ave mmas gloriados, que seguote unida á v u e s t r a deidad, os obligue 
decía la V . M. los rezaba sintiendo» unirnos con vos en ella, mediante 
esta ¿ojuria coa un dolor muy lastimoso.el amoroso vínculo de voestra vella 

gracia, y os ofrezemos al hombre: 
Ecce Homo; al hombre mismo, ves-

OFRE CIMIENTO. d d o d e ]os a s q o erosos andrajos de la 

O culpa, que heredó de su primer pa-

Jesus, hombre y Dios aman-dre Adán, para qne vos, divino Adán 
tisimo! escogido entre millares, azu-segundo, por medio de estas estacio-
zena blanca y encarnada, por vues-oes, lo preseateis al Padre y á vos, 
tra divinidad y humanidad. ¡O Inzredimído y salvo, diciendo: Ecce Ha-
increada, puesto hoy á la sombra Aquí tienes, Padre eterno, al 
obscuridad eterna! os ofrezemos, Se-^ombre pobre y miserable, vestido 
ñor benignísimo, h vestidura de es-«on noeva vestidura de gracia, que le 
catnio y desprecio, que por nosotros compré con la púrpura de mi sangre» to- y 

r u < 

* 

sereno cielo, afianzemos en la eolum* 
na con Jesns, almas, potencias y co« 
razones. ¡O Dios mió! por vustra bon-
dad indecible te ofrecemos tres padre 
nuestros y ave marias, suplicándote 
nos azotes y castigues en esta vida, 
y no nos guardes el castigo para la 
eterna. Amén Jesús. 

Pequé, Señor &c 

uucsircs y ave manas, en memoria ue 
vuestra amabilidad santísima, y os 
suplicamos rendidos iiumineis todos los 
corazones humanos, para que amen, 
dessen, y soliciten, ser libres con fe-
licidad haciéndose solo cautivos de 
vuestro tierno amor, y que con la 
humildad y resignación que les ense-
ñáis Gomo maestro, h?gan acepten, y 
cumplan las inspiraciones, auxilios, y 
llamamiijntos, con que procuráis, co-

D roo 

l ¡fon 
'nívpr 

PA-



JESUS SENTENCIADO 

A MO ERTE» 

nwm 



y yá despojado de la hedionda púsolo pudo satisfacer coa méritos de 
y vestidura, con que lo eubrio la letodo un Dios hecho hombre R ga-
pra de so culpa, y te efreeemos tienî0Sît> amantísimo dueño, por los do-
padre nuestros y ave marias, por f l o r e s qne sentiste en la renovación de 
nos concedas la candida vestidura d¡las llagas» e a i a penetración de los 
tu gracia y amor. Amén Jesos. clavos en tus manos benditas, y san-

tísimos pies, nos concedas por virtud 
de estas santas estaciones, sepámos 
vivir Rií didos y conformes, á la cruz 
y suave yogo de tu santísima l¿y, y 
crucifiquemos contigo y por tí nues-

• , i tra voluntad, que nunca se aparte de 
Aquí se rezan tres padre noe,tra i a t o y a > y a s í G0: i t u c r u 2 y p ü r e l l a ; : o n . 

Pequé, Señor, 

JESUS SENTENCIADO 

A MUERTE» 

OFRECIMIENTO, 

pacientísimo cordero, virginal, 

« o padre, hacerlos verdaderamente 
bres, quando los quereis á vuestra, 
Inorad y a ! r , o r ) eficacisimaroente t 
sioneros; y consigamos los frutos di-, 
elimos de estas estaciones, y j j f ^ • , > . ~ 0 — 
mente por esta sentencia tan i inmaculado, hecho hombre por noso-
niosa rigorosamente exentada ¡¡bfotros» 4 o n á e n a d o á m«erte afrentosa por 
al pueblo redimido, cón vuestra , n o s c t r o s > 7 muerto en nosatros! que 
«ida á juzgar vivos y raue«os"Áá1IevaS S o b r e t U S h o m b r o s » P o r e n f l a ' 
Jesur, * quecido y lastimado, déviles , fiases, 

«heridos, llagados, y ensangrentados, el 
duro, bromoso,y pesado madero, en 

PARA EL VIERNES. ¡que has de ¡er por nosotros muerto 
| y crucificado, y en él y con el la carga y 

JESÜS CON I A CRUZ AI HOMBRO, peso de nuestros delitos y culpas, q u e 
j siendo tres, en pensamientos, palabras, 

l \ quí se rezan doce salve« & o b r 3 S ' e n -el o á m e r o ^poaderahles 
rodillas (si se pudiere) y en cada ssi e " l a m a l ' C ' 3 7 ! a a W a d i n G ' , m P r * h e I > 
ve besando la. tierra se dice: Be* SÍblcS' treS V£CeS Ca'5te S°bre Ia tt,sfra 

¿ita- sea la sangre con que mi Separa l e v a s t a r n<> s d e estas tres caidas. 

ñor jesuerhío me redimió, OFMJ$ Tq 0&eQe2i0S caidas á laS f^S3S y 

m 

an» 

Mfotìc'^ 
!nívpr¿! 
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y y á despojado de la hedionda p î f» lo p u d o satisfacer con méritos de 
y vestidura, con que lo eubrió la fotodo un Dios hecho hombre R ga-
pra de sn co lpa , y te efreeemos t i e m o s í t > amantísin.-o dueño, por los do-
padre nuestros y ave marias, por qn¡*ores 9 n e í s e D t ! * s w € B renovâcioa de 
nos concedas la candida vestidura d¡ l as l l a g a s » e a i a penetración de los 
t u gracia y a m o r . A m é n Jesns. clavos en tus manos benditas , y san-

tísimos pies, nos concedas por vir tud 
de estas santas estaciones, sepámos 
vivir medidos y conformes, á la c r u z 
y suave y o g o de tu santísima l ¿y , y 
cruci f iquemos contigo y por tí nues-

, , i t ra voluntad, que nunca se aparte de 

A q u í se r e z a n tres pad re no e , t r a i a t o y a , y así con tu c r u z y por ella , on -

Peqiié, Señor, 

J E S U S S E N T E N C I A D O 

A MUERTE» 

OFRECIMIENTO, 

pacientísimo cordero, virginal, 

« o padre, hacer los verdaderamente 
bres, q u a n d o los quereis á vuest ra , 
lucrad y a ! r i 0 r ) eficacisimamente t 
»ose ros ; y consigamos los f rutos di-, 
e l i m o s de e s t a s estaciones, y • , > . ~ 0 — 
m e n t e por esta sentencia tan i inmacu lado , hecho hombre por noso-
oiosa r igorosamente e x e n t a d a ¡¡bfotros» 4 o n á e n a d o á m « e r t e afrentosa por 
al pueblo red imido , cón vuestra , n o s c t r o s > 7 muer to en nosa t ros! q u e 

«ida á juzgar vivos y m u e n o s ^ A f f i 1 I e v a S S o b r e t U S h o m b r o s » P o r e n f l a ' 
J e s u r . * quec ido y lastimado, dévi les , fiases, 

«her idos , llagados, y ensangrentados, el 
d u r o , bromoso,y pesado made ro , e a 

PARA EL VIERNES. ¡que has de ¡er por nosotros muer to 

| y crucificado, y en él y con el la carga y 
JESÜS CON I A CRUZ AI HOMBRO, peso de nuestros delitos y culpas, q u e 

j siendo tres, en pensamientos, palabras, 

l \ <?uí se r e z a n doce salve« & o b r 3 S ' e n -e l o á m e r o imponderables 

rodillas ( s j s e pud ie re ) y en cada ssi e " l a m a l ' C ' 3 7 ! a a W a d i n G ' , m P r * h e I > 

ve besando la. t ierra se d i c e : ^ J ® ' ^ t r e S V £ C e S C a ' 5 t e S ° b r e I a t t , s f r a 

¿ita- sea la sangre con que mi Separa ',3iraGtarnQS de estas trcs ca5das* 
ñor Jesucristo me redimió, OFU- T® 0&eQe2i0S caidas á laS f^S3S y 

m 

a n -

Mfotìc'^ 
!nívpr¿! 
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Pequé) Señor, be. 

JESUS S E N T E N C I A D O 

A MUERTE» 

y yá despojado de la hedionda pigolo podo satisfacer coa a ^ t o s de 
y vestidura, coa que lo enbrió la l e t o d o un Dios hecho hombre R ga-
pra de so culpa, y te «frecemos tií»ost t ;> a m a n t í s i m o dueño, por los do-
padre nuestros y avemarias, por tí#Qtes 9 n e s s o t í s t e e t t l a ^novac-.oo de 
nos concedas la càndida vestidora d¡las llaBas» e n l a P e a e t , a c 3 £ m d e l o S 

tu gracia y amor. Amén Jesus. c i a v o s e n t c s m a n o s b e r ' á l t a s ' ? , a ° -
tisissos pies, nos concedas por virtud 
de estas santas estaciones, sepámoS 
vivir medidos y conformes, á la c r u z 
y suave yugo de tu santísima lsy, y 
crucifiquemos contigo y por tí nues-

I tra voluntad, que nunca se aparte dé 
tres padre naeitrq i2 taya, y así con tu cruz y por ella ;;on-

aognstias que en esta calle de veto 
deta amargura padeció despidiendo LA CRUCIFIXION. 
de tu dulcísima vista, y amabilisi: 
compañía, la inmaculada triste cora J \ 

ldisima tortola silenciosa, 1 8 e r e z a n t r e s P a d í e n a e S -

madre y mi señora, d e l t a s y ave martas, postrados en cruz 
traspasada y dolorida; o f r e c i e n ^ « 5 , a t i e r , a ' 7 s i a l e ? a f l t r í e

j
S e r e " 

te doce salves e n memoria d e tun credo al descoyuntamiento da aque-
tres caidas, para cue For medio ¡ l l a s a n t a h a r m , o m a 7 h u m f ! i d a d ' ? 
estas estaciones nos levantes tantas « d e s e n G a ' e d \ I o S h a e S 0 S d e n Q e S t r 0 

ees caido, quantas tropezamos en nM a i D a o t , 5 , m o r e d e a t 0 f ' 
tras culpas Giegos y atropellados,; 
nos esfuerzas, pa ra que corregidos; 
enmendados, abrazemos el sagrado 1« 
fio de la cruz, c o n verdadera penitet 
eia y contrición, y merezcamos pe 

taya el snavisit&o fruto del áibt 
de la vida, que e res tú mismo úo¡¡ 
y solo, y te sigamos amandote hasta® 
tir en tí, contigo,y por t i , mi buenJese 

Peque, Señor, &cm J OFRE 



y yá despojado de la hedionda p|soio podo satisfacer coa meatos de 
y vestidura, con qoe lo eubrió la fltodo un Dios hecho hombre R ga-
pra de sn cnlpa, y te efreeemos tra™05^ amantísimo dutño, por los do-
padre nuestros y ave marias, por 9 n s s e n t i s f ó 611 l a 'eoovac-.oa de 

concedas la candida vestidnra d¡las ,laSas». e a l a penetración de los 
to gracia y amor. Amén Jesus, clavos en tus manos benditas, y san-
i c i , Señor, Asirnos P ' e s . n o s concedas por virtud 

de estas santas estaciones, sepamos 

JESUS SENTENCIADO 

A MUERTE, 

vivir msdidos y conformes, á la cruz 
y suave yugo de tu santísima l¿y, y 
crucifiquemos contigo y por tí nues-

l tra voluntad, qoe nunca se aparte dé 
Aquí se rezan tres padre nuestra iatoya, y así con tu cruz y por ella ¿on-

U Kh CIMIENTO, j sigamos la salvación, auando lleguemos 
¡ tdos á ser medidos, pesados, y juzga-

d o » I e n ? r a r 'de de tu juicio, en que 
j inocentísimo Padre] ¡O dn traerás el estandarte de tu cruz para juz-
no maestro, Señor, y redentor de RUÍ gíreos: y en memoria de los tres cía. 
tras almas! que por la fineza del aa vos te ofrecemos tres padre nuestros 
con que amas, por la eficacia y ve y ave marias porque así eos lo conce-
dad de la doctrina que enseñas, p das. Aoiéa Jesús. Peque, Seuor,&c. 
el exemplo d e Padre que ioflay« 
por el cariño d e hermano qoe moa 
tras, te hiciste por él, hijo, hermas, 
y discípulo obediente hasta la KD«-
te, y muerte d e cruz, y permitiste ti 
arrojaran sobre la tierra, paTa tocad) 
bendecirla, y consagrarla, con la riqoi 
sima abundante copia de tu ssngif 
y quisiste te clavaran en la cruz, c: 
balanza, pezo, ó estatera, en que C& 
nociera el hombre hasta donde lleg 
la malicia y realdad del pecado, qff 

so» 



rnív¿r: 

A. 
LAS TRES HORAS. 

HASTA L A M U E R T E , 

quí se rezan tres padre unes-
tros y ave marras, paestos en pie, <5 
en crnz, y habiéndolos rezado se di. 
rá la recopilación de los tormentos de 
Cristo Señor nuestro, leyendola uno, 
y respondiendo los otros, si se há hecho 
en comunidad este santo ejercicio. 

OFRECIMIENTO. 

j mi amado, oh cordero qoeri« 
do, tantas veces crucificado quantai 
de nuestra torpe ingratitad has sido 
crnelisimamente ofendido i Veisnoi 
aquí, Señor, que aun á vista de nues-

tra 

tra reveldia esperamos por tus ago-
nías, ser por tu bondad perdonados, 
como hemos sido con tanta abundan-
cia redimidos: contigo crucificados pa-
gamos á la justicia eterna con satis-
facción infinita, mas de lo que le de-
be nuestra ceguedad limitada. ! 0 dul-
ce amor! Los elementos recenozco tur-
bados. Los riscos y peñascos despeda-
zados. Los astros miro llorar, viendo 
al autor de la vida morir: y solo re-
conozco, que el hombre por quien 
solo padece, agoniza y muere, no se 
sabe enternecer. Ea, mi bien, muramos 
juntos con vos, ios que no sabemos 
gemir y llorar con vos. Yá está, mi 
Jesos, consumada la obra de la reden-
ción, consumase la colpa: muera, mue-
ra el pecado, para que sea consuma-
da con eficacia nuestra salvación. Por 

las 

tras, t e hiciste por él, hijo, herma« 
y discípulo obediente hasta la metí-
t e , y mner te de c ruz , y permitiste ti 
arrojaran sobre Ta tierra, paía tocailí 
bendecir la , y consagrarla, con la r¡qs¡ 
sima abundac te copia de tu ssngte 
y quisiste te clavaran en la e tnz, 
balanza, pezo, 6 estatera, en q u e co-
nociera el hombre hasta d o n d e Ilegi 
la malicia y maldad del pecado, qu 

SO' 



las. tres hora?, hiél, y Vinagre, agonías, 
clamores, é indecibles dolores, y 8 g G . 
disimas penas que padeciste en estas 
tres horas qne estubiste pendiente del 
duro madero, hasta morir , os supli-
camos, Señor, inclines á la tierra'de 
nuestros eor2zoees el rostro venerable, 
la cabeza al perdón, ios dos eclipsa, 
dos scíes de vuestros amorosos ojos, 
á la misericordia: y os ofrecemos tres 
padre nuestros y ave marias, unidas 
á las angustias de vuestra tiernisima ma-
dre y Señora nuestra, con vos, en el al. 
ma crucificada; en memoria de estas tres 
horas, para que logremos la dishosi 
honra de conseguir los frutos de estas 
estaciones y sos mercedes. Amén Jesús, 

Pequé, Señor, 6 r . 

NUESTRO R E D E N T O R . 

J | j 3 pssion de Jesús, muerte y 
baldones, 
Lloren, criasiianos, nuestros corazones. 
Mirad que ror nosotros fué bendido. 
Oró en el huerto, triste y afligido. 
Sudó sangre, fué pr-'SO y maltratado. 
Después de ¿cás, á Caifas fué llebado. 
Boíetadss sufrió con mil denuestos, 
Y el negaile San Pedro en estos 
puestos. 
Pasa á Piiatos, y i Herodes paía: 
Las deshocrras aquí fueron sin tasa. 
Vuelve del rey Herodes y sn gente 

tras, te hiciste por él, hijo, hermac 
y discípulo obediente hasta la KD::' 
te, y muerte de cruz, y permitiste ü 
arrojaran sobre la tierra, paía tocatl; 
bendecirla, y consagrarla, con la riqsi 
sima abundante copia de tu ssngre 
y quisiste te clavaran en la cruz, t 
balanza, pezo, 6 estatera, en que cc 
nociera el hombre hasta donde l!cf 
la malicia y maldad del pecado, qtt 

so» 

\lf0ú: 
fniven 



EQ abito de loco al presidente. 
Pospuesto á Barrabas de aqnesti 
suerte, 
Le condenó Pilato á infame muerte. 
Snfre azotes, espinas, y puñadas, 
Púrpnra vil, salivas, y cañadas. 
Cargando con la crnz hácia el calvario 
Fué entre ladrones dos y pueblo vario, 
Clavanle en ella, danle á beber 
hieles. 
Así murió Jesús, lloradlo fieles. 
Llorad también las penas qne María 
Tubo viendo á so hijo aqueste dia 
Penar, morir, y ser alanzeado, 
Depuesto de la eruz y sepultado. 
Si quieres tener vida y muerte buen«, 
Pensad siempre, pensad en esta peaa. 

j f ^ s t e dia se ha de Jguardaf rigoro< 
so silencio, buscando la soledad y el-
retiro, donde acompañando á la sanr 
tisima Virgen en su soledad medita-
rá los tristes gemidos, tiernos sollosos, 
y cariñosos afectos de amor, oce dá-
ria y repetiría esta soberana Señora, 
viendose tan sola. Para acompañarla 
en tantos dolores pueden rezar este 
dia el rosario de su soledad que anda 
ímnrAin en nn mudermto. rnil nnnl 

S e n d i t o y alabado sea para siempre 
tan gran Señor, que tanto quiso pa-
decer por los hombres; y pues nues-
tras culpas fueron la causa de tantas 
afrentas, decimos, Señor, que nos pe-
sa sobre todo pesar de haberos ofen-
dido. Pecamos, Jesús mío, tened mi-
sericordia de nosotros. 

Ha/ña* 

tras, te hiciste p o r él, hijo, hermaü. 
y discípulo o b e d i e n t e hasta la mee;-
te , y muer te de c r u z , y permitiste tí 
arrojaran sobre la tierra, paTa tocath 
bendecirla, y consagrarla , con la nqci 
sima abundante cop ia de tu sacgtí 
y quisiste te c lavaran en la crnz, e: 
balanza, pezo , 6 est?.tera, en que co-
nociera el h o m b r e hasta d o n d e Hcg: 
la malicia y m a l d a d del pecado, q» 

SO' 



PARA EL SABADO. 

OFRECIMIENTO nivm 

i ' \ _ J f mi destrozído cordero, Padre, 
di funto Jesús! á poder morir otra vez 
crucificado,, moderas á í a e j z a do amor , J. JL31 1 1 s e r e z a n t r i s padre nuestros 

y a v e i a a r i « s , o f r e c i d a s á Jesús en el 



En abito de loco al presidente. 

¡ S T á B a m b a ! d e d í a « h , d e s d a r .igon>. 

l e «o'odená Pila.o í infame m„e„e. 1 0 bU S M Ddo aoledad y el-
Cnf,.. • - j retiro, donde acompañando a la san* borre azotes, espinas, y puñadas, . ' r . , , m r»' M I - - j lis ma Virgen en su soledad medita-Purpura vil, salivas, y cañadas. 115 6 „ , 
Cargando con Ja c r u z hácia el calvario r á l o S . ? ^ T 
Fué entre ladrones dos y pueblo vario. ? C a r , ñ 0 ! 0 S a f e C t 0 S « V " " " ' f ! " 
Clavanle en el la , d a o l e á bebfif tia y repeina esta soberana Señora, 
hieles. viendose tan sola. Para acompañarla 

Así murió Jesos, lloradlo fieles. «n t a Q , 0 J d o l o ; e s ^ 
l lorad también las penas que María d , a e l r 0 S a r ' ° d e SU I " M d a 

™ • —•—i --- 1 _imoreso en j io Quadermto«_con unoi 
de verte hecho pedazos desde las pía r a : n o s o t r o í o s ofrecemos tres padre 
tas de los pies hasta lo alto de nuestros y ave marias, con sn inoseti-
cabeza: tupido de llagas, cubierto i í i l n o ¡„maculado corazon, crucificado 
heridas, en los blandos, cariñosos, i c o n e J T D e s t r 0 j p a r a e , ^ 
ternales brazos, de tu muchas ver t T e m a d o d o l o r p a d e c ¡ ( 5 e n I ó m a s 

crucificada cor j e r a , hoerfaoa h| r e t ¡ r a d 0 de su alma, en lo mas inte-
desamparada tteroisima esposa: llora r l o r de so espirita, quando miró, ad-
sola tru-te madre . A ley de b. m¡ró, r c g i s t r d , t0C(5 QDa u n 

amante espiraras otra vez de contp l a s h e r ¡ d a l T f i r I a $ * ' 
sivo, ya que n o de lastimado, « i » l a s , a p l i c ó I o s d o s e c ] ¡ ^ J 
do recibir en su alma y corazon, o, s a s d i v ¡ D 0 8 o j o s > ¿ ^ S £ 
por una las heridas y íiagas, las e» l enc ia d e t a m a

 4 ¿ ¡ J ^ 

pinas y clavos, hteles lanzad,, t o r * * l l a n t o d e t a n t a angus t ia^ der L 
tos, y toda t u pasión amarguísimo á f u e r z a d e ^ I J ^ . 
encontrándose en sn candidísima, <fct!¡(5 s o b r e , a J ¡¡ P°P"as, des-
licadisieia alma, unos con otros re¿'da ia ' , f g 0 , t a ' . t 0 ~ 
procos, atropellados los dolores, yac» t 0 ' h ' l o ' í o d o e l a l i e Q " 
RR.ulsdos los" t o r c e m o s . ¡ O „ J e s n ^ r !ZA I ° D C ° R A 2 ° ° -

i » . , 1 ^ "" j ® ror estos dolores te sop eamos nn*> ln-
ya yerto, he lado , despedazado ca i g r e r a o s I o s frutos de e t ^ t s ^ 

8 e n e l a m o r o s ° "gazo de mi Señoc¡oneS| W f l
 s a D t a s e s t a -

tKPequé} Señor, E 

ruó 

Ufofis'ó-
'nívStej-

li jL 



Eo abito de loco al presidente. 
Pospuesto á Barrabas de aqnesti 
suerte, 
L e condenó Piiato á infame muerte. 
Snfre azotes, espinas, y puñadas, 
Púrpara vil, salivas, y cañadas. 
Cargando con la cruz hacia el calvario 
Foé entre ladrones dos y pneblo vario, 
Clavanle en ella, danle á beber 
hieles. 
Así murió Jesús, lloradlo fieles. 
Llorad también las penas qne María 
T- I • • 

* EL SANTO ENTIERRO 

ste dia se ha de '.guardar rigoro* 
so silencio, buscando la soledad y el-
retíro, donde acompañando á la san-
tísima Virgen en su soledad medita* 
rá los tristes gemidos, tiernos sollosos, 
y cariñoios afectos de amor, que da-
ría y repetiría esta soberana Señora, 
viendose tan sola. Para acompañarla 
en taotos dolores pueden rezar este 
dia el rosario de su soledad que anda 
imnreso en jin auadernito, con nnos 

OFRECIMIENTO. 

ave 

Y SOLEDAD DB NUESTRA SEÑORi jT^ 

¡ amabilísimo difunto Jesusí ¡O 
luz ab a le r no encendida, que en tiemno 

^ e z a d o s c inco paore nuestro« v d s > y 0 $ ü o n m ? 

martas gloriados, quedense a c o d a ! l ( > ^ ^ a r d i e m U ¡
 7 £ ^ 

pañando á la santísima Virgen c o m o d ¡ v i n o o r ¡ 

amarguísima "soledad, con j a c u l a r o n ^ n ( > m e n 0 9 q Q e d e D t 8 B j j ¿ w 

tiernas y amorosas, deseando ™del Padre, como incomprehensible I u m , 
sepolcros de los corazones, contempla^ d e , a l n m b r e > 0 & o b l ¡ ¿ e l a m o r 

do en el snyo depositado el sactofiiy desvelo muerto en las sombras de 
»o cuerpo de. Jesús» $Q cautiverio, £ ser sepultado y es-

condido en el centro de la vilísima 
fierra, elevándola dichosa á ser depo-
fitaria de vuestra eterna divinidad, y 
humanidad santísima! ¡O María solita-
ria, qus- ausente de vuestro hijo d e . 
ais en el sepulcro sepultada la l U m-

QFRt'™ d 8 V D e í t r ° 5 °¡QÍ) y C 0 Q 

'nívers. 



Eo abito de loco al presidente. 
Pospuesto á Barrabas de aqnesti 
inerte, 
l e eoodenó Pilato á infame muerte. 
Sufre azotes, espinas, y puñadas, 
Púrpura vil, salivas, y cañadas. 
Cargando con la crnz hacia el calvario 
Fué entre ladrones dos y pueblo vario. 
Clavaole en ella, danle á beber 
hieles. 

Así mnrió Jesús, lloradlo fieles. 
l lorad también las penas que María 

* —. .—.. í .. -
t*í..uj vuestro uvnuu t¡ 
razón, y enterrado con el tesoro i 
vuestro único amor, y vuelta sol» 
vuestro nido, tortoia solitaria, sos; 
rasteis, gemísteis, llorasteis, y quedi 
teis suspensa y extática, hecha poi 
de ambares en la ardiente fragua ( 
amor! ¡O mi Jesús! por la amargoi 
ma soledad de vuestra inmaculada o 
dre y Señora nuestra, os ofrecen 
cinco padre nuestros y ave marto 
depositados en el lastimado corato 
de vuestro amado discípulo, único coi 
sorte t u y o , para qoe os dignéis t 
darnos tal disposición, que de nnf 
tras almas y corazones formemos p' 
ros relicarios de vuestro amor, por ni 
dio de estas santas estaciones, Afi 
Jesús. 

Pequé, Señor, &c. 
h 

ste dia se ha de Jguardar rigoro« 
so silencio, buscando la soledad y el-
retiro, donde acompañando á la san-
tísima Virgen en su soledad medita-
rá los tristes gemidos, tiernos sollosos, 
y eariñoios afectos de amor, que da-
ría y repetiría esta soberana Señora, 
viendose tan sola. Para acompañarla 
en tantos dolores pueden rezar este 
dia el rosario de su soledad qne anda 
impreso en un quadernito, con nnot 
ofrecimientos muy tiernos y devotor, 
y al fio unos afectos á nuestro Señor 
Jesucristo Crucificado; y si no los hu-
biere, pueden rezar la corona de los 
dolores que está eo el quadernito de 
los gozos; si no pudieren hacerlo, re-
zando las salutaciones angélicas eo lu-
gar de ellas podrán osar la del glo-

I ) 
no« 

PÜO 

mi Jesús! qne habiendo en-
trado triunfante y victorioso rey de 
la gloria, volando sobre las alas de 

4los querubines y serafines, fuiste por V 
' t a propia virtud .colocado en el tro-
no exéiso y elevado á la diestra del 
altísimo, tu Padre eterno, exaltando 
nuestra naturaleza contra el soberbio 
Luzbel que no se tindío á darle de-
bida adoracion, unida á ella tn d i n -

•nwersJ 

ne 

Í 



mver: 

rioso Patriarca San Felipe Neñ, qj. 
es esta: María, Virgen y Madre ¿ 
Dios, rogad d Jesús por tní. Habiej 
do empleado toda la semana (en te 
dos tiempos santa coa tan fervorot 
empleo) en tiernas memorias de b 
tormentos de Jesas y dolores de Mi. 
ria santísima Señora nuestra. El doinio 
go se d«be hacer el festivo y alegr 
recuerdo de los inefables gozos é 
hijo, y regocijos de la madre, mee 
tando y rezando en tres estaciones 1 
gloriosa resurrección, triunfante, asee 
cion, y la exaltación de Jesús á 
diestra del e terao Padre, cuyos mis« 
ríos fueron de inefable gozo á la su 
tisitna humanidad de Jesús y la pu: 
sima alma de Maria, sin que falte ap 
y o para añadir estas tres estación: 
en la V* M, Maria de la Antigua i 

Id 

dre y Señora nuestra, os ofrece» 
cinco padre nuestros y ave marb 
depositados en el lastimado corazc 
de vuestro amado discípulo, único coi 
sorte t u y o , para que os dignéis c 
darnos tal disposición, que de nof 
tras almas y corazones formemos p 
ros relicarios d e vuestro amor, por m 
dio de estas santas estaciones, A® 
Jesús. 

Pequé, Señor, &c. 
E* 

los capítulos 4 . y 6. del líb, a. doníe 
refiere que domingo de ramos, acaban-
do de comulgar, la dixo el Señor: aquí 
quiero celebrar mi pasqua, procura 
que esté limpio el aposento, que yo lo 
adornaré. La semaoa santa, habiendo 
andado las estaciones jueves y viernes, 
el domingo de pasqua, puando iba á 
comulgar, vió en su pecho á su aman-
tisimo Jesús, resucitado, glorioso, y la 
dixo el Señor: hija, esta es la fas-
qua que dixe habia de celebrar con-
tigo, que yo deso tenerla en todas lat 
almas que con buena voluntad me 
quieren dar acogida. 

i W i V i T k 

¡ o mi jesús! qne habiendo en-
trado triunfante y victorioso rey de 
la gloria, volando sobre las alas de 

Jos querubines y serafines, fuiste por 
tu propia virtud .colocado en el tro-
no exélso y elevado á la diestra del 
altísimo, tn Padre eterno, exaltando 
nuestra naturaleza contra el soberbio 
Luzbel que no se rindió á darle de-
bida adoracion, unida á ella tu divi-

ne 



nWST: 

v* PARA EL DOMINGO 

PRIMERA ESTACION. 

GLORIOSA RBSWRRBCGIO» 

J)B JESUS. 

V 
J L ^ j O cada ana se rezan tres cre-
dos y una salve. Al decir, al tercero 
dia resucitó, se postran en tierra, ado-
rando los tres misterios de la resurrec-
ción ,/ ascecion, y exáltecion do 
Jesús á la diestra de su eterno Pa-
dre: y con la salve, dándole el plá-
ceme de tantos gozos á la santísima 
V i r g en. Pueden rezar los tres dena-
rios de la camandula, y en cada es-
tación un denario, con intención de 
ganar las indulgencias que están con-

ce-
ore y Señora nuestra, os ofrecen 
cinco padre nuestros y ave mar'u 
depositados en el lastimado coraic 
de vuestro amado discípulo, único coi 
lorte t uyo , para que os dignéis ¡ 
darnos tal disposición, que de no¡ 
tras almas y corazones formemos p 
ros relicarios de vuestro amor, por n 
dio de estas santas estaciones. A© 
Jesús. 

Pequé, Señor. &c. 
Ef 

cedías á esta corona de Cristo, y fina-
lizar estas estaciones con los afectos 
que en modo de letanía tiene la ca-
mandula, y con el acto de contrición 
que está al principio de esta corona 
que es muy tierno. 

OFRECIMIENTO. 

legrisimo Jesús, triunfante de 
la sombra de la muerte y sus horro-
res, ¡oh mi Jesús resucitado! cuya 
voz en el huerto dixo: que era lle-
gada la hora de tus enemigos, y la 
potestad de las tinieblas. Gozamonot 
porque llegó yá la hara serena y ale-
gre de vuestros amados, y el impe-
rio de vnestras Inces, con que caye-
ron asombrados los sayones custodios 
del sepulcro} como aturdidos en Geth-

• s e -

mi Jesús! qne habiendo en-
trado trÍBcfaote y victorioso rey de 
la gloria, volando sobre las alas de 
Jos querubines y serafines, fuiste por 
"ta propia virtud .colocado en el tro-
no exélso y elevado á la diestra del 
altisimo, tu Padre eterno, exaltando 
nuestra naturaleza contra el soberbio 
Luzbel que no se rindió á darle de-
bida adoracion, unida á ella tu divi-

ne 
•M 



habiendo en-

R Y V " d e v n e s t r a pa-sión. , o Mana santísima, Madre 1 
nosisiniii e 0 D l o s B a e V £ e o f o s d 8 
•ngel« os repetimos Jas Alelaos, n 

* , a e f a b I e gozo que redsodó 
. f D a V , ' - n d o por altísima conten^ 

C , 0 ° Cotn<> » o b r ó el misterio de 
'esnrr^eipn, y libertad de t B tria» 
. ' d l l e c t i f i í m o hi jo . En corresponden. 

C " . 7 , a , n c o t n p a r a b l e amargara q E -
»«»«* tu tierno corazon con la nuet; 

5 0 P»s'on alevosa, te pedimos rot 
f J e S a t u J e s u s en esta pasqoa <¡ 
«ores guando amaneció para col™ 
y de alegría, q n e 1 ! e g t J C J a h m t 

qoe sean nuestras almas devotas mi 
^ M - b r e s de co lpas y de sus h« 

r°res, q ü e I l e g Q e e I ¡ m ¡ o 

d e ° b D e o a hora de g r ¿ * 
* - e s t r a verdadera pasqua, 

' Ataéa' fcfW, Señor! 6*. SI 

dre y Señora nuestra , os ofrece» 
cinco padre nues t ros y ave mar» 
depositados eo el lastimado coran 
de vuestro amado discípulo, único coi 
lorte t u y o , para que os dignéis £ 
darnos tal disposición, que de no! 
tras almas y corazones formemos p 
ros relicarios de vuestro amor, por ® 
dio de estas santas estaciones« A® 
Jesús. 

Pequé) Señort 
h 

SEGUNDA ESTACION,. 
v 

LA ASCENCION DEL SEÑOR 

A LOS CIELOS. 

OFRECIMIENTO. 

TL B mi amantisímo resucitado Jesús, r u ó 
en cuya ascención admirable, cereños les 
astros, alegres los argeles, axtáticos 
de admiración y alegría los apóstoles, 
os vieron subir á los cielos elevadas 
las manes, llevando cautiva de amor 
la cautividad de los padres, como an-
tes angeles llorosos, hombres admira-
ndos, torbados elementos, astros en-
lutados, os admiraron clavado contra 
un madero sebre la dura tierra. Goza-
monos, Señor Dios, porque así confie* san ' »t 

trado triunfante y victorioso rey de y ^ y y 
la gloria, volando sobre las alas de '-¿¿r 
Jos querubines y serafines, fuiste por Xlfofó],*'-
to propia virtud .colocado en el tro-
co exélso y elevado á la diestra del 
altísimo, to Padre eterno, exaltando 
nuestra naturaleza contra el soberbio 
Luzbel que no se rindió á darle de-
bida adoracion, unida á ella to divi-

ne 



niVZY. 

, . , . le ds s o qne bastare para sumen-
san y reconocen tod^s la verdad di , • „^hr** la 
, „ . , '"sua no le ocasione quiebras en la tu divinidad, en coya virtud te el* , • Ao.-e«ros fnnda-

i, , j j j . . . . observancu: por todos nuestros 
ra la realidad de ta humanidad, , n e s ? bienhechores: poc 
que te desaste crucificar por nosotros,^ c a , ó l ; c 0 R a y de España, Empera-
jO Maná santísima!, por el i m p o n e ^ d s R o m a n o s , y toáoslos Prtnci-
rable gozo y alegría que sintió' «, g o bemadores cristiascs; que los 
alma inmaculada al ver subir por ¡ o , ^ c o o c o r d e ¡ s en cíocera y fir-
aires en nube càndida y refulgente, m e p 3 { 3 q u e conspirados contra 
el cuerpo y- alma de tu amantisiao e l p 3 g a n ¡ 5 i a o y heregia, le ocasionen 
h jo, que según la V . M. Agreda, |¡ f a G Ì l i t e a l a e Q t r a d a e n el cielo por 
acompañaste en este victorioso• irinof^ u p U £ r u del bautismo, fé, é iglesia 
en correspondencia y desagravio d ^ U c a i cor todos los buenos, y bis-
aquel dolor que tobo tri - espírituraar TERCERA ESTACION. 
tirizado, viendo clavar cóo escarpia 
sobre la dura tierra, en el bronco leñe . • . 
de la cruz, te pedimos que nnestu JB S D S * « ™ 0 * I Z A D ® A LA DIESTRA 
almas en la candida nube y sotnbn 
de to amparo, suban por tí con Je 
sos al centro y trono de la luz et» 
na. Amén Jesns. 

Pequé, Señor, 6 T E R . 

ore y Señora nuestra, os ofreces 
cinco padre nuestros y ave man; 

DE. DIOS PADRE. 

OFRECIMIENTO. 

¡ O mi jesús! qne habiendo en-
V l U t U U H U I W w w v w . . W J { " — ^ , 

depositados en el lastimado cora, «rado triunfante y vctor.oso rey de 
d e v u e s t r o a m a d o discípulo, único c« la gloria, volando sobre las alas de 
«orte t o y o , para qoe os dignéis. , ^ quecubmes y serafines, fuiste por X i f o ñ , *,. 
darnos tal disposición, que de n« tu propia virtud .colocado en el tro-
tras almas y corazones formemos f «e l so y elevado a la diestra del 

. „ , . „ „ , , . n n r B altísimo, tu Padre eterno, exaltando ros relicarios de vuestro amor, por» > » 
, . .„„¡„„o. Ara noestra naturaleza contra el soberbio 

dio de estas santas estaciones. A® J 
_ Luzbel que no se tindío a darle de-

Pequé, Señor, 6*. bida adoraCÍ°D' U°Ída 4 ella 10 dÍ"' 1 > > j, ne 



\lfofiz 
'nívm 

» o y reconocen todo. la verdad ás,s lo one bastare para qne sumen-

i» divinidad, en coya virtud . I e ^ ' 
Ta la realidad d e , a humanidd W n o c u : ; p o r todos nuestros funda-
« . . . t A , #

 u u m a m a a d » "¿ores, patrones, y bienhechores: por 
que te dexaste cructíicar por nosotro,el ^ R i ¿ £ E s ? a ñ a , E m p a -
l i e santísima! jpor:el imponde.dor d s R o m a L , y todos los Prínci-
r ble gozo y alegna que sintió h b e r a a d o r e S cristiasos; que los 

re T f 1 t i " 801 ,1 V r HunaiZ/concordeis en cíncera y fir-
^ e s en nube candida y r e f u l g e n , m e / conspirados contra 
el cuerpo y -alma de tu amanjisi | d aQÍS313 y faeregia, le ocasionen 
h)o, que según la V . M. Agreda, li Vac¡í¡teo fe entrada en el cielo por 
acompañaste en este victorioso . t r i u ^ f , d d b a a í i s m o , fé, é iglesia 
en correspondencia y desagravio DOr todos los buenos, y bis-

na persona. Dárnoste los píacems§ , g 0 í a r a<lQelIas l í a g a s gíoriosas, boca 
parabienes, repitiendo con los coros ¿ ^ r u b í» c o n <lue n Q e s t í 0 abogado da-
los angeles, unidas todas las alabum» m a a i P a d r e Po f n ü e s t r o r e n i e á i o > V 
y aleluyas que te cantaron todas P o r eternidad s í n y s i n c e " 
almas de los justos que te acorara í a r» entonemos, seguros y al*gres sus 
ñ^ron en tu >riun£mte asencion á 1 esclavos y redimidos, Aleluya» Améa. 
gloria, y en esta tu victoriosa exalti J e í u , < 

cion á la diístra de tu Padre. ¡( 
Alaria Santísima? repetírnoste regocije ?eZu's> ^ñora , ó * , 
por el incomprehensible que llenó u 
dulcísima alma, adorando á tu amai* 
«uno hijo á fc diestra del altísimo, 
propio trono de su deidad, e n satis-
facción del dolor que tuviste aí verlo 
sepultado en sepulcro ageno,. indigne 
de su soberanía;, y te suplicamos, Rey. 
na y Señora nuestra, nos concedat 

* » * » * * * * * * 
* * * * * * * * 

ansias,, amor, y deseo de salir"deTcié- ü ^ " 3 " d a r I e e I Páceme á la santísima 
no asqueroso de nuestras miserias pa- V ¡ rge^ t ienen en el cuadernito de losgo-
« llegar á adorar, renerar besar y I a s d o s C O I O Q a 5 k KWWCíion, 

i 9 i y 
go- * 



, , . . . le deis lo eme bastare para que sumen-
sao y reconocen todos la verdad d. • • \ i 
, „ / • • •< j , % u a no le ocasione quiebras en la 
tu divinidad, en cuya virtud te eli8 , • j . r A 
• O Í . J J . , observancu: por todos nuestros funda-
T la realidad de ra J bienhechores: por 
que te dexaste crucificar por nosotrce l C J ¡ C 0 R S Y d e Espaú*, Empera-
, 0 Maná santísima! T>or el »mponfc .^ d , R o m a n o S j y t o á o s los Prínci-
rabie gozo y alegría que sintió t„ b e r a a d o r e s cristiasos; que los 
alma inmaculada al ver subir por lo, ^ % o o c o r d e i s e a C Í D C e r a y fir-
aires ea nube càndida y refulgente, m e p a z > p 3 t a q n e conspirados contra 
el cuerpo y- alma de tu amantisi.ro e l p 3 g a n ; s a i 0 y heregia, le ocasionen 
h jo , que seguo la V . M. Agreda, |e f a c ü ¡ t e n h e Q t r a d a e n e l d e ! o p o c 

acompañaste en este victorioso i r i o ^ ( a u á e l bautismo, fé, é iglesia 
en correspondencia, y desagravio di c a t ( 5 l i c a . p o r t o d o s i o s buenos, y bis-

ests^í gozando, y fué de vos esco¡ «es temporales de la república crist'u-
para maestra exemplar de este i na: lluvias oportunas, copiosas y sa-
to exercicio, por cuyo medio <jt zonadas cosechas, salud entera, paz 
teis graciosamente comunicar este i universal, y fdiciad colmada. Ofrez-
cioso tesoro á las almas. Yo os looS cooslas también, por los fel'wes suce-
co, piadosísimo Señor y Padre de 5 0 S temporales y eternos de mis pa» 
serícordias, por el feliz estado d¡ dres, hermanos, conjuatcs, y bienhe-
santa iglesia católica, en todos scs G¡ «Co-
bros, lineas, é individuos: por elt _ 
ino Pontífice, Cardenales y Obi<; sericordia con las palabras de 
con todo el estado eclesiástico, y c de profundis clamavi ad te Domine, 
la especialidad de nuestro mas esr Domine, exaudí vocem meam. Fiant 
eho vínculo, por nuestro presente p aures tua intendentes in vocem depre• 
lado, qua Ies deis copiosísima luz cationis ma. „ Señor, d=sde las pro-
gracia para reconocer y cumplir i fundidades de mis culpas clamo á 
sitísimas obligaciones: por todas las; „ tí: Señor, oye mi voz, y tus oídos 
Jigiooes, religiosos, y religiosas, y i estéo atentos á mi deprecación. " Les 
gchrmeníe por la nuestra toda, y i respondió el Señor, tapanáose los oí-
te convento, que lo prosperéis ene ¿os: Quia vocavi vos, et renuistis, ego 
do biso espiritual, y de lo tempo; quoque in interitu vestro riddo, „ Por-

li 9 a e 



a , ¡ »» '«» i« 
J eon íiioy cordial fineza por uiiséit 
50S> perseguidores, y todos los q,. 
justamente me aborrecen por mi B 

modo: y finalmente, por t 0 ¿ C > , • / , • , 
aquellos fines por que mi Señora ? 7 ™ t a Q ^ ' 
Virgen María ve claramente en v ^ f h t , e r " ' 7 d * ^ T * ' T ™ 
tra esencia oue es de vuestro alma y mi cuerpo de todo aquello que 
agrado s e es ofrezcan, para queentodo í T ? 3 " ? 5 ^ t a ^ 
D o r f > . j . c , 00 Añadirán las estaciones del domin-
portedo se haga y cumpla vuestrasac; . , . , . « i J-* i 
sima v a I n n ^ j so, sin olvidarse áe las benditas al-sima voluntad, que es nuestra man , , . • v meinr • • ®a*mas del purgatorio, de cuyo alivio > «¡ejor satisfacción en la tierra, va -J • 
t i l a Pn «i : i / rconseguido por estas estaciones, trata 
e n e J L % C O I r S . P 0 n d ¡ e D t - C h i s veces la V . M. refiriendo boe-
eterna biena § ^ ^ - s efectos de las al mas, que se ali-eterna bienaventuranza. Amén. • , n a n o c 

viaron y se l ibertaron de sus penas , 
y algunas que ls vinieron á pedir ea 

.̂ bferv-.-. r nombre de todas, no dexase de andar 
***** • e s t a s estsciones. En el cap. 26. del 

lib. 2. la djxo el Señor á su queri-
da sierva después de haber expresa-

sericordia con las palabras de David, 
de profundis clamavi ad te Domine, 
Domine, exaudi vocem meatn. Fiant 
aures tua intendentes in vocem depre• 
cationis ma. „ Señor, dssde las pro» 
„ fundidades de mis culpas clamo á 
„ tí: Señor, oye mi vez, y tus oídos 
esiéu atentos á mi deprecación, " Les 
respondió el Señor, tapaadese los oí» 
¿OÍ: Quia vacavi vos, et renuistis, ego 
quoque in interitu vestro ridelo. „ Por-

qae 

Ufófiz 
'nivf-Y: 

1 
j 

» 



cti T l n r Z ' ? e 7 S3nt0 än parle, que yoU* 
almas del P *rove.ek"*< f Acompañaré en su muerte st ellas 
sol 7 por quienes quieren acompañar la mia, y las la-
'Oh S• hacerlas, queen Kombre de mi Madre y de toda *i 

te las vino dp,dir aquella akfamilia, llorosa y lastimada, por el 
/ no quisiera que pasases - solo amor de los hombres que tan po-
1 Prme[*> "ra d ellas como siUo agradecen. Agregase á esto la muí-

/- , . hllvkr«« rezado, que estimad de indulgencias y gracias que 
* que mi Padre d;ó alm e s:án concedidas per la Sede Apesto-
Í para remedio de vivos y múem llca á las estaciones de la dolorosa pa-

" s f r a S i o & grande importancia p, <ion y muerte de mi Señor Jesucris-
tas almas del Purgatorio, y ( to, que sea bendito y alabado en los 

£St0 ™no la "wnicsicion que lj5 ¿ cielos y en la tierra, pot los siglos 
»las han tenido contigo siempre, Jt de los siglos. Amén, 

f ; de iu farte tantos padrinos c, 
rogando por tí, y defendieú están 

T C a U S a S d e ^sdcL'medZ 
Ajanas que g02en de ^ 
y dales .este precioso caudal porque en-
rtqutzcm, que solo un dia es en U 

se» ME-

PÜO 

ir.o i'ontifice, Cardenales y Obisp ssricordia con las palabras de David, 
con todo el estado eclesiástico, y t de prcfuttdis clamavi ad te Domine, 
la especialidad de nuestro mas eítt Domine, exaudi vocem meam. Fiant 
cho vinculo, por nuestro presentef aures tu<e intendentes in vocem depre• 
lado, que les deis copiosísima luz cationis mee. „ Señor, desde las pro-
gracia para reconocer y cumplir i 5, fundidades de mis culpas clamo á 
altísimas obligaciones: por todas las: „ tí: Señor, oye mi voz, y tus oídos 

'ligiooes, religiosos, y religiosas, y i estén atentos á mi deprecación. " Les 
gehrmente por la nuestra toda, y f respondió el Señor, tapaodese los oí-
te convento, que lo prosperéis enr. ¿os: Quia vocavi ves, et renuistis, ego 
do bisa espiritual, y de lo teinpo; quoque in interitu vesíro ridelo,„ Por-

\tíoft¿¿ 
íniveftj 



METODO 
s* . '... " Ja; 

E N QUE SH P O N E M U Y F A C I L t " 

ESTE SANTO E X E R C I C I O . 

A 
jr ^ las personas que están llenas de 
temporales cuidados que no las dexan 
atender á lo eterno, á los que están 
sumergidos en la vanidad y en los 
vicies que no Ies permiten sacar los 
pies de la cadena para cuidar un ra- - i 
to de su salvación, puede ser que no 
abrazen esta eficaz medicina que im-
portará para romper tantos eslabones, 
por parecerles ocuparán mucho tiem-
po cada dia en rezarlas: porque co 
tengan escusa alguna, se proponen tan 
fáciles de exercirar estas estaciones que 
repartidas en tres semanas, empezan. K 

do 

ir.o i'ontifice, Cardenales y Obispoŝ  
con todo el estado eclesiástico, y coi 
la especialidad de nuestro mas estre^ 
cho vinculo, por nuestro presente pre-
lado, que Ies deis copiosísima luz ] 
gracia para recouocer y cumplir st 
altísimas obligaciones: por todas las re 
ligiooes, religiosos, y religiosas, y sin 
gehrmente por la nusstra toda, y es 
te convento, que lo prosperéis en to 
do biso espiritual, y de lo tempes'" 

de siempre desde el lunes: cada dia se 
reza una estación, que no puede ser 
mas suave, ni mas fácil disposición 
para lograr y conseguir por ellas tan-
tos bienes, favores, y mercedes, pro-
metidas por nuestro Redentor á esta 
santo exercicio, en que se hace tier-
na memoria de su dnlorcsa pasión y 
muerte» En los tres domingos irán pues-
tas las tres estaciones gloriosas, por 
ser propias de estos días, y se repar-
tirán en la forma siguiente. 

seriesrdia con las palabras de David, 
de profundis clamavi ad te Domine, 
Domine, exatidi vocem meam. Fiant 
aitres tua intendentes in vocetn depre» 
cationis ma, „ Señor, dssde las pro-

fundidades de mis culpas clamo á 
„ tí: Señor, oye mi voz, y tus oídos 
estéa atentos á mi deprecación, " Les 
respondió el Señor, tapaodose los oi-
dor. Quia locavi ves, et tennis lis, ego 
quoque ininteritu vestro rideto. ;> Por-

que 

[tfoftZí!-* 
níver¿: 
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ir.o Pontiñce, Cardenales y Obispos,s_ 
con todo el estado eclesiástico, y con' 
la especialidad de nuestro mas estre-^ 
cho vinculo, por nuestro presente pre-
lado, que les deis copiosísima luz y 
gracia para reconocer y cumplir st¡¡ 
altísimas obligaciones? por todas las re-
ligiones, religiosos, y religiosas, y sin 
guhrmente por la nuestra t o d s , y es-
te convento, que lo prosperéis en to-
do biso espiritual, y de lo temporalr 

c : : l e 

•33 '2 

sericordia con las palabras de David, 
de p refundís clamavi ad te Domine , 
Domine. exaudí vocem meatn. Fiant 
aitres tua intendentes in vocem depre» 
cationis mee, „ Señor, desde las pro-

fundidades de mis culpas clamo á 
„ tí: Señor, oye mí voz, y tus oídos 
esiéa atentos á mi deprecación. " Les 
respondió el Señor, tapándose los oi-
dor: Qttia vocavi vos, et renuistis, ego 
quoque in interitu vestro ridelo, „ Por-

que 

PRIMERA SEMANA 

LUNES : 

J L ^ í o í t í tnc¡on del Santísimo Sacra* 
mentó. 

Martes: La despedida de sos discí-
pulos. 

Miércoles: Las agonías y sudor en 
el huerto. 

Jueves: La alevosa prisión de nues-
tro Salvador. 

Viernes: Jesús presentado ante Anas. 
Saoado: J i S O S p n e s t o e n p r e s e n c } a d e 

Latías. 

Domingo: La gloriosa resurrección 
Jel Señor, afrentado, borlado, y es-
tarneetdo ea Ja c a s a de Caifas. 

i 

i 

SEGUNDA SEMANA 
LUNES; 

ESUS acusado ante Pilatos. 
Martes: Jesús burlado de Herodes« 
Miércoles: Jasuscruelisimamente azo-

tado. 
Jaeves: Jesús coronado de espinas. 
Viernes: Je;us pospuesto á Barrabas. 
Sábado: Jesús sentenciado á muerte. 
Domingo: La triuafaote ascensión del 

Señor á los cielos; y sentenciado á 
m ueste de cruz. 

TERCÉR-,4 SEMANA. 
L U K B S : 

P ESUS caminando al calvario con 
la cruz. 

Martes: La crucifixion de Jesús en 
el calvario Miér-



Miércoles: Las tres horas en la cruz 
hasta morir. 

Jueves: El descendimiento en los 
br-zos de su madre. 
¡ Viernes: Entierro de Jeses, y sole-
dad de sn madre. 

Sábado: rezarán el rosario de la so-
ledad. 

Domingo: La exaltación de Cristo 
nuestro Señor á la diestra del eterno 
Padre. 

los interes's mundanos, y los tempo-
rales apetitos de la earre, y la potes-
tad de su vanidad y ambisioo, que el 
bisn y salud de su alma, eo cuyo es-
tado les cojerá la muerte y la justisia 
de Dios, castigando su obsíinácion, y 
reveldia, di tiéndeles en aquel rigoro* 
so trance lo que ha dicho á otros, que 
clamando é implorando su divina mi-
sericordia con las palabras de David, 
de prefundís clamavi ad te Domine, 
Domine, exaudí vocem meatn. Fiant 
ai tres tu<e intend:nies in vocem depre• 
cationis mee. „ Señor, dssde las pro-
„ fundidades de mis culpas clamo á 
„ tí: Señor, oye mi vez, y tus oídos 
estéa atentos á mi deprecación. " Les 
respondió el Señor, tapándose los oí-
don Qttia vocavi ves, et reuuisiis, ego 
quoque in interitu vesiro ridebo,}) Por-

qne 

Í?viendo facilitado quanto se pos 
de este Santo exercieio de las estacio-
nes, los que 110 las exercitaren cojien' 
dolas como sagrada medicina para salir 
de culpas, y aliviarse de temporal« 
cuidados, es señal que quieren vivir j 
morir entre éste« lazos, y quieren su« 

los 

mo rontifice, Cardenales y Obi;; 
con todo el estado eclesiástico, ye 
la especialidad de nuestro mas e!.r 
cho vinculo, por nuestro presente\ 
lado, que les deis copiosísima luz 
gracia para reconocer y cumplir ¡ 
altísimas obligaciones: por todas lar 
'ligiooes, religiosos, y religiosas, y « 
gehímente por la nuestra toda, y ' 
te convento, que lo prosperéis en t 
do biso espiritual, y de lo temp* 

rnvm 



Miércoles: Las tres horas ea la cruz 
hasta morir. 

Jueves: El descendimiento en IQI 
br-zos de sa madre. 
¡ Viernes; Entierro de Jeses, y sole, 
dad de sa madre. 

Sábado: rezarán el rosario de la so-
ledad. 

Domingo: La exaltación de Cristo 
nuestro Señor á la diestra del eterno 
Padre. 

D E L 

„ mis enemigos, ese mismo es el que 
„ me hace estar en ella: y es tan 
„ importante para qualquiera alona es-
,, ta memoria, como lo es la agua 
„ para que la tierra dé su fruto, que 
„ es para no ser consumida del ardor 
„ de los vicios, los quales aunque 
„ los tiene no la secarán del todo; y 
„ si esto hace cualquiera memoria de 
„ mi pasión ¿*que hará el reverenciar 
„ con particular cuidado los pasos 
„ donde yo padecí? " Hasta aquí 
son ias palabras del Señor, dichas i 
la Venerable Madre Maria de la An-
tigua, para que quedaran impresas en 
nuestros corazones con t i agudo b u -
ril de su atcor eterno. ¿Habrá yá quien 
olvide la historia dulce qus le re» 
cusida su propio remedie? 

„ que en vida os llame, y no u 
„ respondisteis, yo también en vuem 
w muerte me reiré oyendo vuesüs 
„ calmores. 

0¡2an per último lo que nuest 
aman'tisimo redentor le dixo á la 1 
M. en el cap, 26. del hb. 2. cuy; 
promesas ablandarán y,moverán ele 
razón raas revelde, y la alma E 
endurecida.,, La memoria de mi pasii 
5, amorosa, es vida y salud del ala 
„ que la ama; y ata la justicia de & 
„ Padre la memoria de mis cordela 
„ y á mí me hacen fuerza; y aonqt 
„ el alma sea la misma casa de l 
„ lato, digo: que en sus obras .« 
„ gentil, mientras me tuviere ata® 
„ con la memoria de mi pasión k 
, estaré yo con ella, porque el 
„ a¡o amor que me hizo estsr en» 

mis 

ntvm 



Miércoles: Las tres horas en la cmz 
hasta morir. 

Jueves: El descendimiento en loi 
brazos de sn madre. 
1 Viernes: Entierro de Jeses, y sol«, 
dad de su madre. 

Sabado: rezarán el rosario de la so-
ledad. i 

Domingo: La exiltacion de Cristo 
nuestro Señor á la diestra del eterno 
P¿dre. 

PIADOSA ASOCIACION 

DEL 

CAMINO P E R P E T U O 

i O R A C I O N . 
F 
P J>EL SERAFICO DOCTOR 
te 
f j ¿-4-V WENAVEXTVRA. 

r e j 

, n , a de Maria, ilumíname. 
Cuerpo de María, guardame. 
Leche de Maria, susténtame. 
Llanto de Maria, confórtame. 
¡O Maria Madre da gracia! ruega por u 
Eutre tus siervos recíbeme. 
Haz que siempre confie en tí. 
De todos males dcfíeodeme. 
Ea la hora de la muerte ayuda® 
Seguro canino para tí preparóme, 
Para glorificarte con los escobos 
Por los siglos de los siglos. Amén. 

LAUS DEO 



Las tres horas en la crnz 
hasta morir. 

Jueyes: El descendimiento en Io¡ 
brazos de ca madre. 
! Viernes: Entierro de Jesús, y solé-
dad de su madre. 

Sábado: rezarán el rosario de la so-
ledad. 

Domingo: La exaltación de Cristo 
nuestro Señor á la diestra del eterno 
Padre. 

PIADOSA ASOCIACION 

D E L 

CAMINO P E R P E T U O 
DE 

LA CRUZ. 



Las tres horas en la crnz 
hasta morir. 

Jueyes: El descendimiento en Io¡ 
brazos de ca madre. 
! Viernes: Entierro de Jesús, y solé-
dad de su madre. 

Sábado: rezarán el rosario de la so-
ledad. 

Domingo: La exaltación de Cristo 
nuestro Señor á la diestra del eterno 
Padre. 

PIADOSA ASOCIACION 

D E L 

CAMINO P E R P E T U O 
DE 

LA CRUZ. 
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Comisaría General de la Orden Francis-
cana en México.—Tengo la honra de acom-
pañar á V. S. Illma. la traducción castella-
na de la "Piadosa Asociación del Camino 
perpetuo de la Cruz" juntamente con su 
Original latino, impreso en Roma en 1885, 
á fin de que V. S. Illma. se digne conceder-
me el permiso respectivo para su impresión, 
publicación y erección de tan santa Sociedad. 

Al establecerla me propongo también re-
comendar á los fieles el que ademas de los 
fines de que habla el adjuntó reglamento, se 
pida ä: Dios Nuestro Señor mueva íos co-
razones de los -cristianos para que con sus 
limosnas contribuyan á la veneración y cul-
to de los Santos lugares de Jerusalen, cuya 
custodia hace muchos siglos está confiada 
por los Sumos Pontífices á mis hermanos 
los Religiosos'franciscanos, y en donde tu-
vo origen el piadosísimo ejercicio de k Via-
Sacra. 

Dios Nuestro Señor guarde muchos años 
la interesante vida de V. S. Illma. 



Zapopan, Abril 9 d e 1886.—Fr. 'Teófilo* 
G. Sancho, Comisario General.—Illmo. y " 
Rmo. Sr. Arzobispo D r . D. Pedro Loza.— 
Guadalajara. 

— or::•.;'• i no BHÍD I JL íiil-J: Ja» ^ cy 

Guadalajara, Abril 9 de 1886.—Por el t 

presente concedemos nuestra licencia para * 
que se imprima la traducción castellaa»* ¡-
que se acompaña al oficio que antecede, de j 
la Piadosa Asociación del Camino-perpetuo ' 
de la Cruz, como lo solicita el M. R. P. Co-
misario General de Franciscanos, que sus-
cribe el citado oficio; así como para que 
pueda regirse en esta diócesis la expresada 
Asociación. El Illmo. y Rmo. Sr. Arzobis-
po lo decretó y firmó.—M.—EL ARZOBISPO, L 

— J A C I N T O L Ó P E Z , secretario. R ; J J 
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AL LECTOR. 

En los tiempos presentes se encuentran des-
graciadamente aun entre los mismos católicos 
aquellos que el Apóstol San Pablo en medio 
de sus lágrimas llamaba enemigos de la cruz 
de Cristo; no obstante que la ciencia de los 
Santos consiste principalmente en conocer y 
adorar el misterio de la Cruz, y por esto el 
citado Apóstol ?w deseaba saber otra cosa que 
á Jesucristo, y á este Crucificado. 

De esta doble sentencia resulta el camino 
perpetuo de la Cruz que tiende á reparar las 
•injurias inferidas á Cristo crucificado, y á 
encender mas y mas el amor á este divi-
no Salvador, que tan misericordiosamente se 
dignó padecer por nosotros. 

Por lo mismo, recomendemos muy encare-
cidamente tanto al clero secular como al regit-



lar este opúsculo latino (así escrito en su ori-
ginal) para que procuren difundir tan pia-
dosa Asociación entre los fieles\ 

Se permite la traducción del presente opús-
culo en cualquier otro idioma, (i) 

PRIMERA PARTE. 
D O C U M E N T O S D E L A S A N T A S E D E 

RELATIVOS A LA PIADOSA ASOCIACION. 

B R E V E 

en que es recomendada y 
enriquecida con indulgencias la Asociación del 

CAMINO PERPETUO DE LA C R U Z . 

L E O N P A P A X I I I . 

PARA PERPETUA MEMORIA. 

( i ) Su traducción francesa se publicó bajo el títu-
lo de "Calvario frecuentado, ó Asociación del cami-
no perpetuo de la Cruz. " 

Habiéndonos suplicado hace poco tiempo 
á nombre de nuestro amado hijo el Minis-
tro Provincial de los Hermanos Menores 
de la Observancia de San Francisco, de la 
Provincia de S. Luis en Francia, para que 
Nos dignásemos con Apostólica Benigni-
dad enriquecer con el don espiritual de las 
Indulgencias la piadosa Asociación de los 
fieles erigida canónicamente y difundida por 
toda la Francia, con el objeto de propagar 
el ejercicio sagrado del perpetuo camino de 



la Cruz. Nos, á fin de que esta obra reci-
ba mayor incremento que redunde en la 
mayor gloria de Dios y utilidad de los fie-
les, hemos creído conveniente acceder á 
dichas súplicas. Así esT que fiados en la 
Misericordia de Dios Omnipotente y de los 
Santos Apóstoles Pedro y Pablo, y apoya-
dos en su autoridad, concedemos á todos 
los fieles de ambos sexos que entraren á la 
Sociedad llamada del Camino perpetuo de • 
la Santa Cruz, indulgencia plenaria, si ver-
daderamente contritos recibieren los Sacra-
mentos de la Penitencia y Sagrada Euca-
ristía el dia de su ingreso: la misma coace- j 
demos á los ya inscriptos, ó que en lo sucesi-
vo se inscribieren, si constituidos en ar-
tículo de muerte y recibidos los Sacrameli- ! 
tos dichos, y si esto no pudieren, al menos 
estuvieren verdaderamente contritosr pro- , 
nuncien con los labios el Nombre de Jesus, \ 
ó en caso de imposibilidad lo invocaren . 
devotamente en su corazon: así también á _ 
los cofrades de uno y otro sexo ya inscrip-
tos ó que despues se inscribieren en dicha 
sociedad, y verdaderamente arrepentidos, 
habiendo además confesado y comulgado, 
visitaren alguna iglesia de cualesquiera de 
las Diócesis de Francia dónde esté deposi-
tado el Santísimo Sacramento de la Eucaris-
tía, en el dia de la principal festividad de la 

Sociedad, que es la Dominica tercera de 
Setiembre, y en los dias de las fiestas de S. 
Francisco de Asís, y de S. Leonardo de 
Puerto Mauricio, desde las primeras víspe-
ras hasta el ocaso de lós dichos dias, y que 
pidieren allí devotamente por la concordia 
entre los Príncipes cristianos, extirpación 
de las herejías, exaltación de la Santa Ma-
dre Iglesia y convecsion délos pecadores; 
siempre que esto hicieren en los dias pre-
citados lucrarán una indulgencia plenaria y 
remisión de sus pecados, la que será apli-
cable por modo de sufragio á las almas de 
los fieles que hayan pasado á la otra vida 
unidos' a Dios en caridad. Sin obstar nin-
guna disposision en contrario. Las presen-
tes valdrán perpetuamente. Queremos ade-
más que cualesquiera otras indulgencias ya 
sean perpetuas ó temporales que hayan sido 
concedidas á la cofradía por la ejecución de 
las obras antes dichas, sean revotadas, co-
mo las revocamos por las presentes en vir-
tud de nuestra Apostólica autoridad: y si 
dicha confraternidad ha sido agregada á 
otra Archicofradía, ó en lo futuro se agre-
gare, ó por cualquiera otra razón se una, ó 
<le cualquiera otra manera se instituya, las 
drimeras y demás letras Apostólicas de 
mnguna manera valgan, pues desde luego 
deben reputarse como nulas, igualmente 



10 
queremos que trasuntadas ó impresas las 
presentes letras, y suscritas por mano de 
algún Notario público, y acompañadas del 
sello de alguna persona constituida en dig-
nidad eclesiástica, se les dé entera fé como 
si los originales fueran exhibidos y mani-
festadas las presentes. Dado en Roma en 
S. Pedro, bajo el anillo del Pescador, día 
21 de Enero de 1879, año primero de Núes-
tro Pontificado. 

Pro Domino CARD. N I N A , Secretario de 
Estado. 

D. JACOBINI, Sustituto de Breves. 1 

(L. f S.) 
Vistas, las mandamos ejecutar y consen-

timos en la traslación de dicha Sociedad á 
la Iglesia Aracelitana de Roma. j 

Burdeos dia 10 de Marzo de 1884. ñ 

t A. V. Arzobispo de Burdeos, sí | 

RESCRIPTO DE LA S. C. DE INDUL-
GENCIAS 

en que el asiento ó sede de la Sociedad det 
CAMINO PERPETUO DE LA CRUZ, se traslada 
á la Iglesia Aracelitana de Roma. 

BEATÍSIMO PADRE, 

Fr. Bernardino de Portu Romantino, Mi-
nistro General de toda la Orden de Frailes, 
Menores de S. Francisco, postrado á los 
piés de Vuesa Santidad expone: que en la-
iglesia del Convento de Burdeos de la mis-
ma Orden existe la Sociedad de fieles cuyo-
fin es propagar el "Perpetuo camino de la. 
Cruz," erigida canónicamente,y enriquecida 
con las indulgencias concedidas perpetua-
mente por V. Santidad en forma de Breve 
del dia 21 de Enero de 1879. 

Con el objeto pues de que dicha obra re-
dunde mas y mas en la mayor honra y glo-
ria de Dios y utilidad de los fieles, el supli-
cante con rendidas preces pide á V. Santi-
dad se digne declarar canónicamente por 
Autoridad Apostólica que el asiento ó se-
de de la piadosa Asociación pase de la 
Iglesia del citado convento de Burdeos á la 
Iglesia Aracelitana de Roma, de tal suerte 
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í ? d a u n o d e l o s fieles ¿e.Ia 
ciudad y del Orbe que fueren inscriptos en 
a Sociedad, según la forma establecida por 

l a b Congregación con fecha 26 de No-
viembre de 188o, como aclaración del de-
creto de 13 de Abril de 1878 que prohibía 
la ascripcion de los ausentes en las herman-
dades p,adosas, de tal suerte que en virtud 
1 J a ,nfcnpcion se hagan participantes de 
las citadas indulgencias concedidas por las 
Letras Apostólicas ya mencionadas. 

Luya gracia etc. 
Nuestro Santísimo Padre León P XIII 

en audiencia del dia 15 de Marzo de 1884 
impuesto por el infrascrito Secretario de la 
o . C. de Indulgencias y Reliquias benigna-
mente accedió á la solicitada traslación de 
a piadosa Hermandad de que se trata en1 f 

las anteriores preces, observadas las pres-
cripciones de derecho. Valiendo las oré-
sentes perpetuamente sin necesidad de ex-
pedir Breve. Dado en Roma el dia 15 de • 
Marzo de 1884. - ' 

AL CARD. O R E G L I A DE S . E S T E B A N , Pref. 

Francisco de la Volpe, Srio. I 

SEGUNDA PARTE, 

DE LA PIADOSA ASOCIACION LLA-
MADA DEL CAMINO PERPETUO 

DELA STA. CRUZ. 

F R . B E R N A R D I N O D E P O R T U R O M A N T I N Q , 

.EX—LECTOR D E SAGRADA 
TEOLOGIA DE LA MAS ESTRICTA OBSERVANCIA 

D E N . S . P . S . F R A N C I S C O , 
EX-MINISTRO DE LA PROVINCIA D E VENECIA, 

EX-PROCURADOR D E LOS REFORMADOS, 
CONSULTOR DE 

L A S . C . D E R I T O S Y 

M I N I S T R O GENERAL DE TODA LA ORDEN DE MENORES., 
H U M I L D E SIERVO E N EL SEÑOR. 

" ' ÍA A R"P O *TT 

La devoción hacia la Sagrada Pasión dé-
Jesucristo habiéndose siempre tenido por 
la Iglesia Católica como un medio tan sa-
ludable y eficaz para evitar, dolerse y en-
mendarse de los pecados, así como para, 
sobrellevar pacientemente los padecimien-
tos de la vida; por otra parte, hoy que por 
donde; quiera brotan los enemigos de la 
Gruz de-Cristo, conviene mas que; nunca 
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que los fieles cristianos no se avero-üenzen 
de confesar á Jesús Crucificado, y q u e ve-
neren con un culto mas asiduo su Pasión-
nosotros que aunque indignos ocupamos 
el lugar de Nuestro Crucificado Patriarca S 
r ran cisco, y presidimos aquella Orden que 
por espacio de siete siglos ha tenido enco-
mendada la custodia de los Sagrados W 
res del Calvario, creemos muy propio de 
nuestro oficio publicar como legítima, y fo-
mentar la piadosa Asociación' llamada de 
ia «V la perpetua de la Cruz» establecida ha-! 

ce ya algún tiempo. 

Por tanto, como para la uniforme direc-
ción de esta piadosa hermandad se hayan 
sujetado á nuestra aprobación alo-unas re-
glas, por las presentes letras con gusto las 
aprobamos y recomendamos en el Señor 

Estas reglas son las siguientes-

ESTATUTOS 
L A ^ B O S A A S OCIACION DEL 
CAMINO PERPETUO DE ' -£a fifi} OíüOfíi - } . - i » 

Naturaleza de esta Asociación. 
La piadosa Asociación ; del camino per-

petuo de la Cruz es cierta comunion de 
fieles cristianos que se proponen perpetua- ! 
mente practicar el saludable ejercicio de la ' 
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Vía dolorosa de Cristo en cada semana, ó 
por lo menos en cada mes con fines deter-
minados. 

,8oJfi3vnoD eoi B AO/.' ÍIC eoDiIaùq aonoJBi ) 
r j,El fin general de la Cofradía del camino 
perpetuo de ¿a Cruz es venerar frecuente-
mente por el repetido ejercicio del Via cru-
cis la dolorosísima Pasión de Nuestro Se-
ñor Jesucristo, y aplicar asimismo y á los 
demás sus copiosos méritos. 
- :-Los fines especiales son: i . ° Reparar 
las injurias que diariamente se infieren á 
nuestro Dios y Señor Jesucristo; 2, ° Ro-
gar por la conversión de los pecadores; 
3. 0 Satisfacer por las almas de los fieles 
que están detenidas en el Purgatorio, es-
pecialmente por los de aquellos.que en vi-
da estuvieron adscritos á esta asociación; 
4. 0 Implorar la exaltación de Nuestra 
Madre la Santa Iglesia. 

II.—Asiento primario .ó sede principal. 

El asiento ó sede principal de la pía aso-
ciación existe, conforme al decreto de la S. 
Congregación de Indulgencias de 15 de 
Marzo de 1884, en la Iglesia de Araceli de 
la Orden de Hermanos Menores en la ciu-
dad de Romá.ib3ínA 
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III.—Asientos secundarios. , 

Los asientos secundarios ó centros délas 
asociaciones existen en todas las Iglesias ú 
Oratorios públicos anexos á los conventos, 
residencias ó casas que de alguna manera 
están sujetas al Ministro General de toda 
la Orden de Menores. uim 

IV.—Facultad de adscribir. oí: 

Tienen facultad de adscribir en esta so-
ciedad todos los Superiores de dicha Or-
den, y en su ausencia los q u e hagan sus 
veces, tanto por sí, como p o r los súbditos 
deputados por ellos. 

Puede además el Ministro General de la i 
Orden, con licencia de los Ordinarios, eri-
gir los centros de asociaciones en las Igle-
sias ú Oratorios públicos de los lugares 
donde no existen conventos, residencias ó 
casas de la Orden ( i ) . Los Directores de 
estas asociaciones son por Derecho los Párr 

sh ¿ d b i A «1 r i t ^ a g ^ t F o l ^ B 
( i ) Los Sacerdotes que deseen erigir estos centros, 

pueden pedir facultades al Rmo. P. Ministro General 
de la Orden de Menores en Araceli de Roma. 

rocos ó Capellanes de sus Iglesias respec-
tivas, en donde legítimamente está estable-
cido el centro. 

VI.—Celadores y Celadoras. 

Para que la adscripción se facilite y con 
mas empeño se promueva, pueden los Su-
periores Generales de la Orden, los Pro-
vinciales y Custodios, en sus respectivas ju-
risdicciones, establecer celadores y celado-
ras, aun legos con facultad subdelegada 
de adscribir. El nombramiento debe ser 
por escrito en esta forma: 

Fr. N 

Ministro 

Al señor ó señora 

D. N 

SALUD SEMPITERNA E N C R I S T O CRUCIFICADO. 

Persuadidos de la devocion y celo que os anima, y 
de los deseos de propagarlo en las demás almas, há-
cia la Pasión de N. S. Jesucristo, por estas nuestras 
letras os nombramos Celador ó Celadora de la Pía 
Sociedad del Camino perpetuo de la Cruz, con la 

2 
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Como lo dice esta fórmula, s e amonesta 

á los Celadores ó Celadoras q u e solo ins-
criban á los que tengan un verdadero deseo 
de cumplir con las obligaciones que impone 
esta Hermandad, y de ganar las indulgen-
cias que le están concedidas. 

VII.—Condiciones de la adscripción. 

Para inscribirse legít imamente en esta -
piadosa Sociedad se requiere q u e se inscri-
ba el nombre en el registro respectivo, que 
deberá conservarse en la sede primaria de 
la asociación, ó en los centros d e ella; ó que 
por lo ménos su nombre cons te en los 

facultad de adscribir en ella á los que lo pidan. Pe-
ro os amonestamos que solo inscribáis á los que ten-
gan verdadera voluntad de cumplir con los deberes 
que impone esta confraternidad, y de ganar las in-
dulgencias que le están concedidas. Además procu-
rareis, conforme los Estatutos de dicha Sociedad, 
trasmitir por lo menos anualmente los nombres y ape-
llidos de todos los inscritos á la sede primaria que • 
está en Araceli de Roma, ó á algún otro centro mas 
próximo que esté canónicamente erigido. 

Dado en 
d i a año.. . . 

Fr. N 

apuntes del Celador ó Celadora legítima-
mente establecida. Y á estos Celadores se 
les amonesta que remitan por lo menos 
anualmente las listas de los inscritos al cen-
tro primario ó al de cualquiera otro de las 
asociaciones. 

VIII.—De los dos mas solemnes Via-Crucis 
que deben celebrarse en el año. 

Se exhorta á los Directores para que dos 
veces en el año, á saber, en la Dominica de 
Pasión y en la primera Dominica de No-
viembre, hagan practicar el Via-Crucis de 
una manera mas solemne, y que recomien-
den se tengan presentes los objetos y fines 
que se propone la sociedad. 

IX.—De las obligaciones de los 
hermanos. 

En dos clases ó secciones se dividen las 
obligaciones de los hermanos ó cofrades, 
una que vé al deber de practicar el Santo 
Via-Crucis cada semana, y otra mensual-
mente el dia de la semana ó del mes seña-
lado por el adscribente ó por el adscrito. 

Se procurará que los hermanos residen-
tes en un mismo lugar formen pequeños 
grupos, bien de siete ó de treinta personas, 



de las cuales cada una en el dia de la se-
mana ó del mes q u e le corresponda practi-
que el Via-Crucis. 

Dicha obligación de los hermanos de 
ninguna manera implica responsabilidad de 
conciencia, pero el q u e habitualmente. no 
satisfaga este deber, se priva por ese tiem-
po de las indulgencias concedidas. 

X.—Crucifi jo bendito para el rezo del 
Via- Crucis. 

. M 
El que estuviere legítimamente impedido 

para andar las Estaciones del Via-Crucis 
podrá cumplir con la obligación impuesta 
en el párrafo IX, rezando las preces pres-
critas ante el l lamado Crucifijo del Via-
Crucis. 

XI.—Indulgencias. 

Las indulgencias plenarias concedidas á 
la Asociación por la Santa Sede son las l 
que siguen, conforme al Breve de 21 de 
Enero de 1879: 

1. En el dia del asiento de cada uno. 
2. En el artículo d e muerte. 

_ 3- I a fiesta principal de la Asocia-
ción que es la Dominica tercera de Setiem-
bre en que se celebran los Dolores de la 
Santísima Virgen. 

4 En la festividad de N. P. S. Francis-
co d e ASÍS, dia 4 d e Oc tubre . 

5. En la de San Leonardo de Portu 
Mauricio, Confesor, dia 26 de Noviem-
bre. 

Ademas de estas los cofrades pueden 
gana r la multitud de indulgencias concedi-
das por los Sumos Pontífices á la santa 
práctica del Via-Crucis. 

Por tanto, recomendamos á todos los Su-
periores locales, Reverendos Párrocos ó 
Rectores de las Iglesias donde se hallen 
erigidas las Estaciones de la Via Sacra, la 
observancia de los presentes Estatutos, de-
seando principalmente que procuren for-
mar las recomendadas series de siete ó 
treinta fieles para que cada uno en su se-
mana ó mes respectivo practique el Santo 
ejercicio con los fines intentados. 

Dado en Roma, en Araceli dia 10 de 
Febrero de 1885, en la festividad de la 
Conmemoracion de la Pasión de Nuestro 
Señor Jesucristo. 

FR. BERNARDINO 
Ministro Gral. 



S U M A R I O 

de las condiciones requeridas para practicar 
legítimamente el ejercicio del Santo Via-

Crucis. 

E n este sumario se expresan breve-
mente: 

1. Las condiciones requeridas pa ra la 
legítima erección del Via-Crucis. 

2. Las condiciones necesarias para ga-
nar las indulgencias anexas al ejercicio del 
Via-Crucis. 

3. Las condiciones requeridas para ga-
nar las indulgencias usando del Crucifijo 
del Via-Crucis. 

Advertimos que todo lo que se va á de- r 
cir en este sumario, se ha de entender en 
el sentido de la Instrucción publicada el año ^ 
pasado por autor idad del Rmo. P. Minis-
t r o General. [1] 

(1) Instructio de stationibus S. Viae Crucis eri-
gendis visitandisque, cui accedit appendix de Cruci-
fixis Viae Crncis vulgo nuncupatis, in lucem edita i 
auctoritate Rmi. P. Bernardini a Portu Romantino, | 
in-12, pag. 110. (pretium cent. 50). Peti potesta f 
Curia Aracoelitana. 

I. 

Para la legítima erección del Via-Crucis o 
se requiere: 

1. La debida facultad ya sea ordinaria 
ó delegada en un idóneo erigente que ha 
de ser Sacerdote predicador ó por lo menos 
confesor aprobado. 

Dicha autoridad corresponde á nuestra 
Orden: 

a) si se trata de Iglesias, Oratorios pú-
blicos y aun de Oratorios internos y d e 
otros lugares comunes [2] de los conven-
tos, conservatorios, hospitales y de otros 
establecimientos piadosos, 

á todos ¿os Superiores, y por comision de 
ellos también á los demás Hermanos pre-
dicadores y confesores aprobados, 

b) mas si se trata de Oratorios privados, 
ó domésticos erigidos con Autoridad Apos-
tólica, 

solo al Ministro [Vicario, Delegado] Ge-
neral, quien puede delegar la misma facul-
tad tanto dentro como fuera de la Orden, 

c) mas si se trata de Oratorios no erigi-
dos por Autoridad Apostólica, como de ca-

(2) Por consiguiente no se comprenden las capi-
llas privadas de los religiosos ó religiosas, ó de otras 
personas que vivan en los conventos etc. 
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S S f l í S a s e r e q u i e r e autorización 

. Se ha de advertir ademas que la comi-
sion o delegación d e que se U t a enTo 
puntos « y b por o r d e n de la Santa Sede ha 
üe ser por escrito so pena de nulidad. 

2 . 1 reviamente á la erección del S Via 
Crucis se requiere: 

*) licencia del Ord ina r io del lugar en cu-
ya jurisdicción deba colocarse el Via-Crucis 
y no vale su licencia dada de un modo¿ ' 
nerali sino que ha d e ser especial otorgada 
e n c a d a caso de erección de las Estado-

Se exceptúan de e s t a ley las iglesias y 
% a r e s de nuestra Orden , lo miSmo que 
ios lugares interiores de las demás Orde-
nes que gozen del priviligio de escen-

r i n r L e l C , o n ? e n t i m i e n t o de l P á r r o c o y supe-
r ^ r e S eclesiásticos d e los monasterios, hos- ' 

T r p i a d 0 s ° d o n d e t i e n e n q^e en. t g i rse las Estaciones. 
Exceptúanse de la ley que manda obte-

ner Ja licencia del Párroco, aquellos luga-
re que aunque no d e derecho, de he*cho 
quial. G n t 0 S d G l a J u r ' s dicc ion parro-

Se ha de notar además , que el consenti-
miento y licencia de lo s Ordinarios, párro-

25 
eos y superiores de los respectivos lugares 
donde deba hacerse la erección, tiene que 
ser por escrito y no de otra manera so pena 
de incurrir en nulidad del misino hecho de 
la erección. La solicitud también debe ha-
cerse por escrito. 

3. Por parte de la materia se requieren 
catorce cruces para representación de las 
estaciones de Jerusalen, cuyas cruces, so 
pena de nulidad han de ser de madera, con 
exclusión de cualquiera otra materia; á es-
tas cruces por antigua y piadosa costum-
bre se les han de agregar otros tantos cua-
dros ó imágenes representando los mismos 
misterios de la Pasión que se meditan en 
las estaciones de Jerusalen, y sobre estos 
cuadros se colocarán las cruces de manera 
que sean vistas por todos. 

4. Se requiere la bendición de las cru-
ces y de los cuadros [si los hubiere] ejecu-
tada por el Sacerdote erector moralmente 
presente en el lugar en donde deba colo-
carse el Via-Crucis. A él mismo le corres-
ponde determinar el lugar en que deban fi-
j a r se las cruces, si es necesario vayan á 
iguales distancias. 

Nada importa por último para la validez 
d e la erección, el que la bendición de cru-
ces y de imágenes se haga antes ó despues 
de fijarlas, ni tampoco el que la colocacion 
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se h a g a en el mismo acto de la erecci™ 
canónica p o r el mismo erector, ó por ™ 
« s u nombre , antes 6 despues d e ' l a & 

5- S e requiere por último que desn,,« 
de e s t a r establecidas legítimamente ^ 

t a a o n e s del V.a-Crucis, se estienda u „ do 

1 1 

• J l l ? £ a n a T ¡ a s indulgencias del Vía-Cru-
«s , a d e m a s del estado de gracia, verdadera 

s r ^ iel corazon é in^enci°n í S 
indulgencias, se requiere-

i . Meditación aunque sea breve déla 
Pasión d e Nues t ro Señor Jesucristo y que 
sea (al m e n o s para mayor seguridad) d 
os Mister ios de la Pasión que se represe 

d o enseña n T ^ 0 d e P o r t u M a u r í " T C O ensena q u e a los ignorantes y rudos 
E distinguir una estacioTd 
a otra, les bas tara tener presente que aque-

j a s cruces e imágenes representan los lu-

Í o ' y o u e e n P r d e d Ó ™ ^ i n o S a l í a -
m a P a J o n . £ e n e r a l piensen en la mis-

2. Se requ ie re el pasar de un . lugar á 

otro. Exceptúase el caso en que de e s t e 
movimiento se siga algún desorden; p u e s 
en tales circunstancias bastará que guar-
dando cada uno del pueblo su lugar, sola 
dé la vuelta el sacerdote con los dos cléri-
gos que le acompañan, y permaneciendo, 
en cada estación reciten las preces acos-
tumbradas, les respondan los demás vol-
viéndose el pueblo hácia el lugar de cada 
estación, levantándose é inclinándose á la 
vez que el sacerdote. 

3. Se requiere que* las catorce estacio-
nes se visiten en un solo acto, sin que me-
die tanto intervalo de tiempo que pudiera 
decirse interrumpido notable y moralmente 
el piadoso ejercicio. 

III. 

_ Para ganar las indulgencias del Via-Cru-
cis usando del Crucifijo, se requiere: 

1. Que se tenga el Crucifijo (que debe-
rá ser de un tamaño conveniente) esto es> 
la cruz con la imágen de Nuestro S e ñ o r 
Jesucristo de bulto, y que esta sea de co-
bre ó latón, y no de otra materia frágil,, 
(que como tal en el presente caso deberá, 
reputarse el plomo, fierro ó estaño). Res-
pecto de la Cruz no hay materia determi-
nada. 

2. Que dicho Crucifijo sea bendecido. 



expresamente para e s t e fin por cualquier 
Superior de nues t ra Orden , ó por otro Sa-
cerdote de la misma ó de fuera de ella que 
t enga facultad dada p o r el mismo Ministro 
General. 

3. Se requiere, ( además del estado de 
gracia y de la intención de ganar las indul-
gencias) en el que u s a el Crucifijo esté le-
gí t imamente impedido p o r motivo racional, 
sea cual fuere la causa de donde provenga, 
bas tando que en aque l acto esté imposibili-
tado del ejercicio del Via-Crucis . 

4. Se requiere que s e reciten con un cora-
-zon contrito y devoto veinte veces el Padre 
Nuestro, Ave María y Gloria, y si alguna 
.grave enfermedad impidiere este rezo, bas-
tará por una vez el a c t o de contrición, ó 
es ta invocación: «Suplicárnoste no te olvi-
des de tus siervos red imidos con tu precio-
sa sangre.» 

5. Se requiere q u e durante el rezo 
prescrito se tenga el Crucifijo en la mano. 

TERCERA PARTE. 

E J E R C I C I O 

DEL SANTO VIA-CRUCIS 

Advertencias generales. 

Como para ganar las indulgencias sea preciso 
el estado de gracia, á este ejercicio siempre 
debe preced&rle el acto de contrición. 
En cada estación debe meditarse un rato sobre 
el misterio que en ella se representa. 
Según la costumbre piadosamente introducida 
ante cada estación se dice: ¥ . Adorárnoste 
Señor mió Jesucristo y bendecírnoste. R. 
Pues que por tu Santa Cruz redimiste al mun-
do.» Y despues del Padre Nuestro y Ave 
María: «Jesús Crucificado, ten misericordia 
de nosotros.» 
Antes de comenzar el ejercicio hágase inten-
ción de aplicar las indulgencias, según lo ha-
cemos notar en la preparación. 
Estas indulgencias pueden aplicarse 'por sí ó 
por los difuntos. 
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PREPARACION. P R I M E R A E S T A C I O N . 

. Oh inmenso, clementísimo y misericor-
dioso Dios, yo la criatura mas miserable é 
indigna oostrado en tierra con orofundísi-
m? numildad os adoro. Dios y Señor mió. 
Creo en Ti, espero en Tí y te amo sobre' 
todas las cosas, y de lo íntimo ae mi cora-" 
zon me duelo de haberte ofendido á Tí que 
sois el sumo bien. Para tu gloria y mj 
salud intento practicar este santo ejercicio, 
deseando g a n a r las indulgencias que le es-
tán concedidas, de las cuales una plenaria 
a p ico á mi alma, y las otras á las ánimas 
del purgatorio, especialmente á N . y N, y 
bajo el amparo y á ejemplo de tu Madre 
oantísima la Virgen María, en compañía de 
mi ángel custodio, con tu santa gracia pre-
tendo rezar este Via-Crucis según la inten-
ción de la Sociedad llamada del camino -
perpe tuo de la Cruz. 

CRISTO ES CONDENADO A MUERTE. 

t . 'Adorárnoste, Señor mió JESUCRISTO, y 
bendecírnoste. 

fy. Pues por tu Sta. Cruz redimiste al mun-
do. 

Consideración. 

_ Inocentísimo Jesús que jamás cometisteis 
ni pudiste cometer pecado alguno, y sin 
embargo sois condenado á la ignominiosa 
muerte de cruz. Pilatos para hacerse ami-
go del César entrega á Jesús á la voluntad 
de sus enemigos.—Oh espantosa injusticia! 
para agradar al hombre es condenado el 
inocente sin temor de ofender á Dios. 

Afectos. 

Oh Inocentísimo Jesús! he pecado y por 
tanto soy reo de la muerte eterna, y para 
que yo viva, tú aceptas gustoso la senten-
cia de muerte. A quién consagraré la vi-
da que me resta sino solo á Tí? si deseo 
complacer á los hombres no puedo se r 
siervo tuyo; despreciaré pues al mundo en-
tero para agradar te solo á Tí. 
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Padre Nuestro, A v e Máría, Gloria. 
«Jesús crucificado, ten misericordia de 

mí.» 

S E G U N D A E S T A C I O N . 

JESUS RECIBE LA CRUZ SOBRE SUS LASTI-
MADOS HOMBROS. 

Adorárnoste etc. 

Consideración. 

_ Jesús al ver la Cruz , con sumo deseo ex-
tiende sus sagrados b razos destilando san-
gre, la abraza y besa con ternura, y la co-
loca sobre sus des t rozados hombros; y aun-
que postrado de una s u m a debilidad, ase- • 
mejándose á un r o b u s t o é infatigable atleta 
con veloces pasos r e c o r r e su camino. 

Afectos. 

Podré ser amigo d e Cristo si soy enemi-
go de la Cruz? Oh b u e n a y dulce Cruz, 
yo os abrazo, beso y recibo con gusto de 
manos de mi Dios. L é j o s de mí gloriar-
me de otra cosa que n o sea de la Cruz de 
mi Señor, por la cual e l mundo sea crucifi-' 

cado para mí, y yo para el mundo. Con-
cédeme Jesús mío, para ser todo tuyo, el 
que sea compañero de tu Pasión. 

Padre Nuestro, etc. 
Jesús crucificado, etc. 

III. E S T A C I O N . 

JESUS POR PRIMERA VEZ CAE BAJO EL 
PESO DE LA CRUZ. 

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 

Amantísimo Jesús, que cargado con l a 
Cruz caíste agobiado bajo su peso. Nues-
tros pecados son los que hacen intolerable 
semejante carga, sin embargo por el amor 
que nos teneis la hacia demasiado ligera. 

Afectos. 

Ah Jesús mió, Tú te dignaste llevar el 
pesado yugo de mis pecados, y que mis ini-
quidades cargasen sobre Tí con todo su 
enorme peso; ¿por qué rehuso yo llevar el 
yugo de tus mandamientos con los cuales 

3 
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nos podíamos ayudar los unos á los otrosí' 
T u y u g o es suave y tu carga ligera; con 
gus to la aceptaré y procuraré llevarla mien-
t ras viva. Tú, oh Jesús, confórtame con 
tu gracia, pa ra que jamás caiga en peca-
do." 

P a d r e Nuestro , etc. 
Jesús crucificado, etc. 

IV. E S T A C I O N . 

JESUS CON LA CRUZ ACUESTAS SE EN-
CUENTRA CON SU DOLOROSISIMA 

MADRE. 

Adorárnoste , etc. 

Consideración. 
.OÍ r-.¡ ¡js ai ¡id ob.< .-JO' ,-,:. ..'¡B 

Q u é aspecto tan doloroso el de la afligi-
dísima. M a d r e María, viendo á su queridísi-
mo Hi jo cargado con la cruz, cubierto de-
llagas p o r todas partes, destilando sangre, 
y empujado por la rabia infernal de sus ver-' 
dugos! qué inefables dolores sentiría aquel 
tiernísimo corazon! Oh cuánto deseaba 

mas bien con Jesús! i 

dolor de vuestros corazones que tan tier-
namente se amaban y experimentaban el 
último grado de la desolación. Ojalá y mi 
corazon participara de vuestro dolor! Ea, 
Madre mia, fuente de amor, ha::me sentir 
la fuerza del dolor para acompañarte en 
tus lágrimas. Haz que mi corazon arda en 
el amor de Cristo mi Dios.—Y por último, 
te ruego que en memoria de esta vuestra 
amarguísima Pasión, en el artículo de la 
muer te me auxilies con tu piedad maternal 
y me presentes á tu dulcísimo Hijo. 

Padre Nuestro, etc. 
Jesus crucificado, etc. 

V. E S T A C I O N . 

JESUSES AYUDADO POR SIMON .CIRENEO 
A LLEVAR LA CRUZ. 

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 

Simon Cireneo es obligado á llevar la 
cruz tras de Nuest ro Redentor agobiado y 
debilitado por nuestras maldades, y Jesus 
lo acepta por compañero no obstante su 
resistencia. Oh cuán grata le habría sido 
su ayuda si expontáneamente se la hubiera 
prestado! Pero también tú, alma mia, 
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puedes expontáneamente aceptarla si quie-
res. T e llama é invita: Coge tu cruz y 
sigúeme. Mas tú resistes, oh vergüenza! 
y solo violentado recibes la cruz. 

Afectos. 

Oh Jesús! con c u á n t a verdad dijiste: «El 
que no toma su cruz y me sigue no es dig-
no de Mi»—Vecl pues , oh Señor, que para 
hacerme digno de Tí estoy pronto á acom-
pañarte en el camino d e la cruz; de buen 
agrado soportaré la tribulación y la cruz; 
si no la muy pesada q u e Tú llevas, al me-
nos la que Tú qu ie ras imponer sobre mis 
hombros que pac ien temente soportaré,si-
guiendo tus pasos h a s t a el fin de mi vida. 

Padre Nuestro, etc. 
Jesús crucificado, e tc . 

¿1 

VI. E S T A C I O N . 

LA VERONICA PRESENTA UN LIENZO A 
CRISTO PARA QUE ENJUGUE SU ' 

ROSTRO. 

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 
« d i d u r í FÁ K C' IRRS « 

La Verónica pose ída de profunda compa-
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sion y amor presenta á Jesús el velo de su 
cabeza para que limpie su rostro afeado con 
la sangre é inmundas salivas, y se lo devuel-
ve impresa en él su sagrada efigie. Oh 
pequeño obsequio tan l i teralmente corres-
pondido! Y cuál es el obsequio que tú, 
a lma mia, prestas á tu Salvador por tan in-
numerables beneficios? Recógete en tu in-
terior, duélete de haberle ofendido, y pro-
pon la enmienda. 

Afectos. 

Qué te retornaré, oh Jesús, por tanto co-
merme habéis dado? Me consagro todo á 
Tí y te entrego mi corazon para que en él 
imprimas tu sello, y grabes tu sagrada ima-
gen, con la cual estés siempre presente á 
mi memoria, y hasta el fin jamás me aban-
dones Tú. 

Padre Nuestro, etc. 
Jesús crucificado, etc. 

VIL E S T A C I O N . 

SEGUNDA CAIDA DE JESUS. 
Adorárnoste, etc. 

Considaracion. 

E l atribulado Jesus por segunda vez cae 



bajo el peso de la cruz, dando con su sa-
g rado ros t ro en tierra, y ni aun así le deja 
un momento de descanso la crueldad de 
sus verdugos , que á golpes lo obligan á 
violentar el paso. Es ta caida fué causada 
por mis reincidencias, y aun así me atrevo 
á volver á pecar? 

Afectos. 
Oh Jesús, ten misericordia de mí, extien-

de tu diestra y sostenme para no caer de 
nuevo en mis pecados. Será posible que 
con conocimiento vuelva á reincidir en los 
pecados N . N? D e ninguna manera. Des-
de este momento abrazaré una nueva vida; 
mil veces mor i r antes que pecar. Y tú, Je-
sús mió, confór tame con tu gracia, sin la 
cual nada puedo. 

Padre Nues t ro , etc. 
Jesús crucificado, etc. 

VIII. E S T A C I O N . 

J E S U S D I R I G E L A P A L A B R A A L A S M U J E -
R E S D E J E R U S A L E N Q U E L L O R A R O N A L 

V E R L O T A N M A L T R A T A D O . 

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 

Las piadosas hijas de Jerusalen lloran al 
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ver á Nuest ro Salvador tan injuriado, y Je-
sús volviéndose á ellas les dice: «No llo-
réis por Mí, llorad por vosotras mismas y 
por vuestros hijos» llorad vues t rospecados 
como causa de estos tormentos. Y tú tam-
bién, alma mia, llora; nada es mas grato á 
Cristo, y nada mas útil para ti que las lá-
grimas derramadas por los pecados come-
tidos. 

Afectos. 

Oh Jesús mió, quién dará agua á nú car 
beza y una fuente de lágrimas á mfs ojos 
para llorar dia y noche por mis pecados? 
Por tus amargas y sangrientas lágrimas 
concédeme el don de lágrimas: quebranta 
mi corazon para que de él y de mis ojos 
brote un tor ren te de agua que con una ver-
dadera contrición lave mis iniquidades. 

Padre nuestro, etc. 
Jesús crucificado, etc. 

I X . ESTACION. 

J E S U S A L S U B I R A L M O N T E C A L V A R I O C A 0 
P O R T E R C E R A V E Z . 

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 
Jesús el mas despreciado y último de los 

hombres, varón de dolores, conociendo 



X. E S T A C I O N . 

nuestra miseria de que se reviste y toma 
por nosotros, al p o n e r el pié en el monte 
Calvario tropieza con una peña colocada en 
el camino, y cae p o r tercera vez. Oh qué 
inmenso peso t ienen nuestros pecados que 
por tres veces pos t r an en tierra á Jesús, y 
que ha mucho t i empo me habrían sumido 
en el abismo del infierno, á no haberme li-
brado los méritos d e su Pasión santísima. 

Afectos. J 

Oh clementísimo Jesús, te doy infinitas 
gracias por que t a n t a s veces como te be 
ofendido no hayas permit ido que muera en 
mis pecados, y que por ellos fuere justa-
mente arrojado á lo mas profundo del in-
fierno. Concédeme un nuevo fervor y la 
conservación de tu grac ia de la cual nunca 
m e aparte, sino q u e confirmado en el bien, -
despues de mi m u e r t e pase á la libertad . 
perfecta de los hijos d e Dios. 

Padre nuestro, e tc . 
Jesús crucificado, etc. 

TESUS ES DESPOJADO DE SUS VESTIDURAS, 
Y LE DAN A GUSTAR VINO MEZCLADO 

CON HIEL. 

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 

T e despojan, ó mas bien con violenta ra-
bia destrozan tus vestiduras, oh Jesús mío. 
Ah! cuán acerbo seria el dolor al arrancar-
la con todo y cutis y sangre coagulada que 
estaba unida á ellas. Sois despojado de 
vuestros vestidos para que muráis desnu-
do. Oh qué bien, y cuáñ feliz sería yo si 
despojado del hombre antiguo muriera des-
prendido de sus inveteradas costumbres. 

Afectos. 

Haz, Jesús mió, haz que desnude al hom-
bre antiguo y le vista de nuevo para que 
quede según tu corazon y voluntad. Y 
aunque á mi sensualidad parezca muy 
amargo, no por eso perdonaré á mi carne. 
D e s e o morir para todas las vanidades del 
mundo, para vivir contigo eternamente. 

Padre nuestro, etc. 
Jesús crucificado, etc. 



XI. E S T A C I O N 

JESUS ES CLAVADO EN LA CRUZ. 

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 

Jesús despojado de sus vestidos es ex-
tendido en la cruz, y fijado en ella con hor-
rendos-clavos. Oh tormento! oh dolor! y El 
calla por que así agrada á su Padre: tolera 
pacientemente porque padece p o r mi amor. 
Oh alma mía, de qué manera te conduces 
en tus aflicciones? con cuanta impaciencia 
y en medio de cuántas quejas las toleras! 

Afectos. 

Oh pacientísimo Jesús, mansísimo Cor-
dero, yo de tes to y abomino todas mis im-
paciencias. Crucifica, Señor , mi carne con 
todos sus vicios y concupiscencias; aquí cor-
ta, aquí q u e m a para que me perdones eter-
namente. T o d o me entrego en tus manos, 
que en todo s e haga tu santísima voluntad. 
Solo dame tu gracia, y esto m e basta. 

Padre nues t ro , etc. 
Jesús crucificado, etc. 

XII. E S T A C I O N . 

JESUS ES LEVANTADO EN LA CRUZ Y 
MUERE. - -

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 

Ved á Jesús pendiente de la cruz, desnu-
do, lleno de llagas; y todo lo acepta por tu 
amor. Toda su adorable figura es un tipo 
de amor, inclinada su cabeza para dirigirte 
un ósculo: extiende sus brazos para estre-
charte contra su pecho: cuantas son sus 
llagas, son otras tantas prendas de amor. 
Q u é inmenso es este amor! Jesús muere 
para que viva el pecador y se libre de la 
muer te eterna; pero ah! siendo este amor 
tan grande, qué mal correspondido está. 

Afectos. 

Amantísimo Jesús! quién me diera morir 
por Tí: haz que por lo ménos muera total-
mente á las vanidades del mundo por tu 
amor. Oh, qué espantoso me parece el 
mundo al verte pendiente de esa cruz. Re-
cíbeme Jesús, en tu corazón traspasado. 
Soy todo tuyo, no quiero vivir ni morir sino 
para Tí. 



Padre nuestro, etc. 
J e s u s crucificado, etc. 

XIII. E S T A C I O N . 
JESUS ES DESPRENDIDO DE LA CRUZ. 

Adorárnos te , etc. 

Consideración. 
N o quiso Jesús descender vivo de la 

cruz, sino es tar fijo en ella hasta la muerte 
C u a n d o f u é depuesto recien nacido, de la 
misma m a n e r a muerto quiso descansar en 
el regazo virginal de su Santísima Madre 
Con esto te quiso enseñar la constancia en 
los buenos propósitos, y q u e j amas des-
ciendas de tu cruz; el que en ella perseve-
ra hasta el fin será salvo. Piensa también 
con cuanta pureza debe brillar el corazon 
en q u e es recibido el cuerpo de Jesús en 
e l t an t í s imo Sacramento. 

Afectos. 
Oh Jesús, te suplico que no me separe 

t u c r u z P u e s en ella quiero morir. Cria 
en mi un corazon limpio para recibir en la 
Sag rada comumon tu divino cuerpo, y que 
e n el more, y que jamás me separe de él. 

r a d r e nuestro , etc. 
J e sús crucificado, etc. 

XIV. E S T A C I O N . 

SEPULTURA DE CRISTO. 

Adorárnoste, etc. 

Consideración. 

El cuerpo de Cristo es sepultado en un 
monumento ageno. El que no tuvo en la 
cruz donde reclinar su cabeza, tampoco en-
contró en el mundo un sepulcro propio, 
por que El mismo no era de este mundo. 
T ú que tan apegado te encuentras á este, 
p o r desgracia serás de él? huye, desprécia-
lo, no sea que perezcas juntamente con éL 

Afectos. 

Oh Jesús! tú me enseñas á desprender-
m e de este mundo, qué puedo tener con él? 
T ú me criaste para el cielo, qué me queda 
sobre la tierra mas que una grande deso-
lación? Apártate, oh mundo con tus vani-
dades, yo entraré en el camino de lá cruz 
q u e señaló mi Salvador con sus divinas 
huellas, por él me dirigiré á la patria celes-
tial donde será mi habitación y descanso 
e ternamente . 

Padre nuestro, etc. 
Jesús crucificado, etc. 



O F R E C I M I E N T O . 

Benignísimo Jesús! rendidas gracias te 
doy por la miser icordia con que me habéis 
permitido la práctica de este santo ejercicio. 
T e ofrezco la poca devocion con que lo ha-
ya ejecutado y recíbela en honor de tu 
amarguísima Pasión y muerte, en remisión 
de mis pecados y d e las penas merecidas 
por ellos, en sufragio y por el descanso de 
las almas del purga tor io , especialmente por 
aquellas á quienes de seo aplicar estas in-
dulgencias. F ina lmen te te suplico, oh Je-
sús mió, que no se p i e r d a el precio inefable 
de tu sangre y que perezca mi alma redi-
mida por Tí. A m e n . 
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PREPARACION. 

Señor: postrado en tu divina 
presencia, con el mas grande do-
lor de mi corazon, vengo á con -
templar los pasos de tu Pasión 
santísima, vengo á llorar amar-
gamente mis faltas por las cuales 
padeció tanto tu amante y tierno 
corazon. Yo fu i la causa de cuan-
to padeciste, y. por esto vengo 
arrepentido á llorar al pié de tu 
cruz; ojalá me permitas cargarla 
con gusto en todos los dias de mi 
vida y- me des fuerzas para morir 
crucificado, siempre pensando en 
mi Padre y Señor, siguiendo las 
Huellas ensangrentadas de mi Re-

a i u u n i u i o i u g i a « v . 
Confúndete, miserable peca-

dor, al ver á Jesús arrastrado por 
aquellos feroces judíos, de la so-
ga que lleva al cuello, mira el ul-
traje grosero que recibe, medita 
por qúien lo recibe y llora 

Bendito y alabado etc. 
Señor, por compasion apiádate 



al hombre ingrato. 
Confúndete, miserable peca-

dor, al ver á Jesús arrastrado por 
aquellos feroces judíos, de la so-
ga que lleva al cuello, mira el ul-
traje grosero que recibe, medita 
por quien lo recibe y llora 

Bendito y alabado etc. 
Señor, por compasion apiádate 

4 
dentor. Cada paso que dé yo en 
este camino doloroso, será guia-
do por tu ternura, para que re-
gando esta Vía-sacra con lágri-
mas dolientes de penitente con-
trición, pueda conseguir con ellas 
tu santísima gracia y el perdoi 
de mis pecados. Amén. 

Adorárnoste Cristo y bendecí-
rnoste, que por tu Cruz, pasión 
y muerte, redimiste al mundo. 
Amen. 
. ' t . 

PRIMERA ESTACION. 

JESUS CONDENADO A MUERTE. 

En esta primera estación ín 
inicuamente condenado á mués 
el Redentor del mundo, sin IM-
delito que amarnos. 

5 
Mira, cristiano, al humilde Je-

sús cruelmente azotado, escupi-
do su preciosísimo rostro, coro-
nado de espinas su sacratísima 
cabeza; míralo ante el inicuo juez 
como un criminal sentenciado á 
morir en la cruz; pero tiembla, 
pues por tí, por tu culpa padece 
esta aflixion 

Bendito y alabado sea para siempre 
tan (¡ran Señor. 

Inocente Jesús, que por mí, in-
grato pecador, te sujetaste á su-
frir tantos tormentos con humil-
de resignación, aquí me tienes, 
Padre mió, conforme con recibir 
de tu divina mano cuanto quie-
ras mandarme. Amén. 

Pequé mi dulce amor; 
La muerte yo te he dado; 
Detesto mi pecado: 
Perdóname, Señor. 



En esta estación considera que 
á tu amante Jesus le cargan con 
la cruz, y que esta Cruz tú la 
fabricaste con tus pecados. ¡Oh 
cristiano que me escuchas! Me-
dita en tu corazon y mira al Se 
ñor que toma con gusto el pesa 
do madero en el cual están todos 
los malos pensamientos de so-
berbia; tú con depravada conduc-
ta fabricaste la Cruz que lleva el 
manso Cordero. . . . Bendito, etc. 

A mí, Dios mió, á mí pertene-
ce esa Cruz, y o soy el solo crimi-
nal, á mí castígame. Tú no, Pa-
dre mió. Solo te pido me des pa-
ciencia y resignación para sufrir 

JESUS CAE EN TIERRA POR P R I -
MERA VEZ 

En tierra está caído el Sobera-
no Señor del universo por salvar 
al hombre ingrato. 

Confúndete, miserable peca-
dor, al ver á Jesus arrastrado por 
aquellos fercces judíos, de la so-
ga que lleva al cuello, mira el ul-
traje grosero que recibe, medita 
por quien lo recibe y llora 

jBendito y alabado etc. 
Señor, por cooipasion apiádate 

t 
SEGUNDA ESTACION. 

•JESUS CARGADO CON LA CRUZ. 

13 
t 

SETIMA ESTACION. 

JESUS CAIDO SEGUNDA VEZ. 

Jesus no puede mas, el tropel 
brusco de los soldados le nace 
caer segunda vez lleno de pena. 

La gritería y burla de los sol-
dados lastima su corazon, y u 
con amoroso semblante los per-
dona y con mucha humildad se 
Wíinta v sigue. Mira, alma mía, 1 - /-l irl A 

7 
las amarguras de esta vida, y 
que teniendo misericordia do es-
te grande pecador, me perdone 
tu divina clemencia. 

Pequé, etc. 

TERCERA ESTACION. 



t 
S E G U N D A ESTACION. 

•JESUS CARGADO CON LA CRUZ. 

En esta es tación considera que 
á tu amante J e s ú s le cargan con 
la cruz, y q u e esta Cruz tú la 
fabricaste con tus pecados. ¡Oh 
cristiano que m e escuchas! Me-
dita en tu corazon y mira, al Se 
ñor que toma con gusto el pesa 
do madero en el 

SETIMA ESTACION. 

JESUS CAIDO SEGUNDA VEZ. 

J e s ú s no puede mas, el tropel 
brusco de los soldados le hace 
caer segunda vez lleno de pena 

La gritería y burla de los sol-
dados lastima su corazon, y U 
con amoroso semblante los per-
dona y con mucha humildad se 
w n n t a v sigue. Mira, alma mía, 

de mí, mí rame aquí sumergido 
en el íodo i n m u n d o de mis crí-
menes, caído e n el hondo abismo 
de mis in iquidades ; dame la ma-
no para levantarme y permite 
que me arroje despues á tus en-
sangrentadas p lantas . Pequé, Se 
ñor y Dios mió, pequé, sí_; pero 
me arrepiento: conozco mi mal-
da«} y prometo levantarme y no 
volver á caer, ayúdame con tu 
santísima gracia , Amén. 

Pequé, eic. 
f 

CUARTA ESTACION. 
JESUS E N C U E N T R A A SU MADRE. 

Alza los ojos, cristiano, y mira 
á esa tierna y amorosa madre en-
frente de sn quer ido Hijo, escu-
cha lo que d ice á tu corazon em-

9 
pedernido. ¿En qué te he ofendi-
do para que así destroces á mi 
Hijo muy amado? Cristiano si tu 
corazon ño es de piedra, si en tu 
alma hay siquiera un resto de 
compasion, llora, sí llora; vier-
tan tus ojos lágrimas de dolor y 
de arrepentimiento al considerar 
el justo reclamo de una Madre; 
tú' eres la causa ele los padeci-
mientos dg su Hijo; pídele de to-
do corazon que te perdone 

Bendito y alabado, etc. 
Madre de Jesús llorosa, enju-

ga tus tiernísimas lágrimas por-
que yo soy la causa de tu amar-
gura: te ofrezco en este instante 
con todo mi corazon no volver á 
ofenderte; te prometo que de hoy 
mas consagraré todos los momen-
tos de mi vida á servirte y amar-
te, V que nunca ofenderé ya mas 



t 
SEGUNDA ESTACION. 

•JESUS CARGADO CON LA CRUZ. 

En esta estación considera que 
á tu amante Jesús le cargan con 
la cruz, y que esta Cruz tú la 
fabricaste con tus pecados. ¡Oh 
cristiano que me escuchas! Me-
dita en tu corazon y mira al Se 
ñor que toma con gusto el pesa 
do madero en pl 

10 
á tu divino Hijo; perdóname, au-
gusta Señora, y ruégale por este 
pobre pecador. Amen. 

Pequé, etc. 
t 

QUINTA ESTACION. 

-JESUS AYUDADO POR EL CIRINEO. 

Jesüs ya desfallece de pena j 
de aflicción al ver que el hombre 
se burla de sus padecimientos. 
Alma cristiana, ¿aun no se satis-
face tu furor? ¿Quieres, mas'! De-
seas ver al Señor clavado en una 
Cruz y por eso los judíos en tu 
nombre obligan al Cirineo á que: 
le ayude á llevar hasta el Calva-
rio la Cruz del sacrificio — 

Bendito y alabado, etc. 
Clemente Padre mió, mira qne! 

yo, como el Cirineo, he tomado 

t 
'SETIMA ESTACION. 

•JESUS CAIDO SEGUNDA VEZ. 

Jesús no puede mas, el tropel 
brusco de los soldados lé hace 
caer segunda vez lleno de pena. 

La gritería v burla de los sol-
dados lastima su corazon, y El 
con amoroso semblante los per-
dona y con mucha humildad se 
Wanta v sigue. Mira, alma mía, 

11 
tu-Cruz, ya estoy en tu presen-
cia, pero estoy molesto, no tengo 
el corazon dispuesto al sacrificio, 

' tengo mas gusto en mi pecado a 
pesar de conocer lo mucho que 
te he ofendido. Pero «qué quie-
res, Señor, que pueda un hombre 
concebido en el crimen? ¡Miseri-
cordia Señor! ¡Piedad, Redentor 
Soberano! Amén. 

Pequé, etc. 
t 

SEXTA ESTACION. 
LA SANTA MUJER VERÓNICA LIM-

P I A CON UN LIENZO EL ROSTRO 
ENSANGRENTADO DE JESUS. 

Mira en esta estación á una 
compadecida mujer acercarse á 
limpiar el ensangrentado rostro 



SEGUNDA ESTACION. 

JESUS CAEGADO CON LA CRUZ. 

En esta estación considera que 
á tu amante Jesús le cargan con 
la cruz, y que esta Cruz tú la 
fabricaste con tus pecados. ¡Oh 
cristiano que me escuchas! Me-! 

dita en tu eorazon y mira al Se 
ñor que toma con gusto el pesa 
do madero en ¿1 

12 
del Señor. ¿Quién es ese lirio a-
cardenalado, que por tanta san 
gre no se conoce? ¿Quién es ese 
manso Cordero que con tanta hu-
mildad y con rostro tan afable 
sufre tantos tormentos? Es elt 
Dios justo, omnipotente y bue-
no, que el dia del juicio me ha 
de pedir estrecha cuenta — 

Bendito y alabado, etc. 

Dichosa tú-, santa mujer, que 
en premio de tu compasiva ac-
ción recibiste la imagen del Se-
ñor; préstame tu eorazon paral 
llorar; déjame que bese reveren-
te este precioso retrato del Se-
ñor; ya me duelo de mi pasada 
conducta; ya me arrepiento con 
todo mi eorazon; no mas pecar. 
Amén. 

Pequé, etc. 

IB 

SETIMA ESTACION. 

JESUS CAIDO SEGUNDA VEZ. 

Jesús no puede mas, el tropel 
brusco de los soldados le liace 
caer segunda vez lleno de pena 

La gritería y burla de los sol-
dados lastima su eorazon, y hl 
con amoroso semblante los per-
dona y con mucha humildad se 
levanta y sigue. Mira, alma mía, 
al Redentor del mundo tendido 
en el suelo, agobiado con tantos 
ultrajes; mírale todo lastimado, 
lleno de heridas, ensangrentado 
y desmayado de tanto sufrir. Me-
dita un momento pensando quien 
está tendido y quién eres t ú . . . . 

Bendito y alabado, etc. 

¡Oh Dios mió! Tú por mi enor-

presencía de todos, despojado de 
sus vestiduras al Santo de los 
Santos. Contempla aquí, piado-
so cristiano, á Jesús esperando 
el momento de ser crucificado, 
mirando barrenarla Cruz: mira 
con cuanta mansedumbre se o-

2 



cion recibiste la imagen del se-
ñor; préstame tu corazon para 
llorar; déjame que bese reveren-
te este precioso retrato del Se-
ñor; ya me duelo de mi pasada 
conducta; ya me arrepiento con 
todo mi corazon; no mas pecar. 
Amén. 

Pequé, etc. 

presencia de todos, despojado de 
sus vestiduras al Santo de los 
Santos. Contempla aquí, piado-
so cristiano, á Jesús esperando 
el momento de ser crucificado, 
mirando barrenarla Cruz: mira 
con cuanta mansedumbre se o-

2 

14 
me maldad te sujetas á morir 
Tu caído en el suelo fuiste mides 
precio; y yo caído en el mal hago 
esfuerzos vanos para salir del m 
cado. Ayúdame, Señor, á levan-
tarme de este miserable estado 
¡Misericordia, Señor! Amén. 

Pequé etc. 

OCTAVA ESTACION. 

JESUS HABLANDO A LAS MUJERES. 

El llanto de unas pobres muje-
res enterneció á Jesús, les habla 
y les ensena cómo han de sei 
fructíferas nuestras lágrimas: nr 
lloréis por mí, les dice, llorad 
por los pecadores empedernidos, 
que á pesar de. mi pasión se han 

15 
de perder. Devoto cristiano, ¿qué 
haces en este paso? ¿permaneces 
frió? ¡Cómo no haces propósito 
de mudar de vida! ¡Cómo no llo-
ras tu negra ingratitud! Llora, 
pero llora de corazon, pesaroso 
de tu mal proceder 

Bendito y alabado, etc. 

Dios mió, aquí tienes postrado 
á un pérfido pecador, que con-
vencido de su ingratitud, en este 
momento te pide perdón de sus 
pecados. Perdóname, Señor, y 
dame lágrimas de verdadera con-
trición. Pequé, etc. 

f 

NOVENA ESTACION. 

' JESUS CAIDO TERCERA VEZ 

Jesús alza los ojos al Ciólgota, 



16 
mira su cumbre y siente un do-
lor intenso, su cuerpo desfallecí 
pensando en los desgraciados qn; 
á pesar de su sacrificio, á pesa; 
de su muerte, muchos se han di 
condenar. Los sayones farioso¡ 
le empujan con crueldad, y Je. 
sus cae postrado, con mano en 
flaquecida se quiere levantar, mas 
de nuevo se rinde, casi quiere es-
pirar 

Bendito y alabado, etc. 
¡Oh maldito pecado, que tan-

tos dolores lias causado al Re-
dentor del mundo! ¡Mihorroroso 
delito te ha hecho caer una, do; 
y tres _ veces, Dios mió! pero i 
eres mi Padre y no es posibt 
que no te compadezcas de mí: y 
te suplico que oigas mi quejai 
me perdones, que te protesto coi 
la mas firme resolución, no nías 

cion recibiste la imagen del se-
ñor; préstame tu corazori para , 
llorar; déjame que bese ívveren-; 

te este precioso retrato del Se- ¡ 
ñor; ya me duelo de mi pasada 
conducta; ya me arrepiento con 
todo mi corazon; no mas pecar, j 
Amén. 

Pequé, etc. 

2 5 
f 

ULTIMA ESTACION. 

JESUS ENCERRADO EN EL SEPUL-

CRO. 

En esta última estación medita 
el entierro y sepultura de nues-
tro amado Redentor, y la Sole-
dad y aflicción de su Santísima 
Madre 

• mira, enceste 

17 
volver á ofenderte, no mas pe-
car. Amén. 

Pequé, etc. 
t 

DECIMA ESTACION 

JESUS DESPOJADO DE SUS VES-
TIDURAS. 

En esta estación tienes ante tus 
ojos al que vistió el universo de 
preciosos colores, al Hacedor del 
cielo y de la tierra, desnudo en 
presencia de todos, despojado de 
sus vestiduras al Santo de los 
Santos. Contempla aquí, piado-
so cristiano, á Jesús esperando 
el momento de ser crucificado, 
mirando barrenarla Cruz: mira 
con cuanta mansedumbre se o-

2 



UNDECIMA ESTACION. 
JESUS CRUCIFICADO. 

Alma cristiana, llegó el mo-

mira su cumbre y siente un do- ! 
lor intenso, su cuerpo desfallece 
pensando en los desgraciados que 
a pesar de su sacrificio, á pesar 
de su muerte, muchos se han de 
condenar. Los sayones furiosos 
le empujan con crueldad, y Je-
sús cae postrado, con mano en-
flaquecida se quiere levantar, mas 
de nuevo se rinde, casi quiere es-
pirar 

Bendito y alabado, etc. . /-\i — 
18 ^ 

freceá los verdugos; mas crueles 
que béstias feroces le arrancan 
con furor su túnica pegada á las 
heridas, causándole dolores in-
mensos 

Bendito y alabado, etc. 

Señor, yo he desgarrado las 
vestiduras divinas que por tu su-
ma bondad me diste. Perdóna-
me, Señor, este ultraje, que ya 
me despojo en este momento de 
todas las pasiones del mundo y 
ocurro á postrarme al pié de tu 
Cruz para que me^ perdones. A-

Pequé, etc. 

t 
ULTIMA ESTACION. 

JESUS ENCERRADO EN EL SEPUL-
CRO. 

En esta última estación medita 
el entierro y sepultura de nues-
tro amado Redentor, y la Sole-
dad y aflicción de su Santísima 
Madre 

—¡.liona mira en este 

19 
mentó de tu^ verdadero dolor, 
mira con qué resignación, con 
qué humildad nuestro divino Pa-
dre y Salvador se inclina y se co-
loca con las espaldas desgarra-
das y sangrientas, sobre el brus-
co madero de la Cruz. De sus o-
jos mana una lágrima, que al ro-
dar por sus mejillas se confunde 
con su purísima sangre 

Esa lágrima es de ternura por-
qué la hora de nuestra redención 
se acerca: es de alegría porque 
sabe que su Padre le mira desde 
el cielo, y sabe también con cuan-
ta bondad acepta su sacrificio: 
extiende sus manos y presenta 
sus piés á los verdugos para que 
sean atravesados por duros cla-
vos. ¡Oh espectáculo conmove-
dor! El verdugo fija en medio de 



A fí 
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mira su cumbre y siente un do-
lor intenso, su cuerpo desfallece 
pensando en los desgraciados que 
á. pesar de su sacrificio, á pesai 
d e su muerte, muchos se han de 
condenar. Los sayones furiosos 
l e empujan con crueldad, y Je. 
s u s cae postrado, con mano en-
flaquecida se quiere levantar, mas 
de nuevo se rinde, casi quiere es-
pirar 

Bendito y alabado, etc. 

20 
l a palma de la mano un enorme 
clavo sobre el que deja caer con 
fuerza un pesado martillo, y no 
cesa de dar fuertes golpes hasta 
atravesar de parte á parte la ma-
n o y el madero. ¡Quién podrá 
manifestar este tormento! La o-
tra mano por no alcanzar al bar-
reno tiran de ella los verdugos, 
y desencajado todo el cuerpo sa-
crosanto, la hacen l legar . . . . 

Los mismos tormentos en los 
piés santísimos, en seguida vuel-" 
ven la Cruz para remachar los 
c l a v o s . . . . 

Bendito y alábad-o, etc. 

Pecador, confúndete con este 
espectáculo, tú eres ese verdugo 
q ue con el pesado martillo de tu 
duro corazon, has remachado los 
clavos de las manos inocentes del 

25 
f 

ULTIMA ESTACION. 

JESUS ENCERRADO EN EL SEPUL-
CRO. 

En esta última estación medita 
el entierro y sepultura de nues-
tro amado Redentor, y la Sole-
dad y aflicción de su Santísima 
Madre — 

Alma cristiana, mira en este 

21 
que crió el cielo, y de esos piés 
que vinieron en busca de tí. 

Pequé-, etc. 

t 

DUODECIMA ESTACION. 

MUERTE DEL SEÑOR. 

Alza los ojos, pecador, y mira 
en el aire pendiente de tres cla-
vos á Jesús que espira, escucha 
las últimas palabras que pronun-
cia . En esa hora suprema se 
acordó de mi orfandad y me 
dejó encomendado a su Santísi-
ma Madre: dirije una ultima mi-
rada al cielo, y después incli-
nando la cabeza, espiro . . . . . • *a 
murió mi Redentor ¿ i P o r 

quién? Por este ingrato pecador. 
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I f V w í S r ' P o r m í espiraste en 5 t 0 d 0 s co°Peramos á tu 
muerte con nuestros pecados, pe-
ro yo mas que ninguno 

16 
mira su cumbre y siente un do-
lor intenso, su cuerpo desfallece 
pensando en los desgraciados que 
a pesar de su sacrificio, á pesai 
de su muerte, muclios se lian de' 
condenar. Los sayones furiosos 
le empujan con crueldad, y Je. 
sus cae postrado, con mano en-
flaquecida se quiere levantar, mas 
de nuevo se rinde, casi quiere es-
pirar 

Bendito y alabado, etc. 
./-VI-

Bendito y alabado, etc. 

d í i m P u l s o al atre-
vido soldado que despues de 
muerto te atravesó el Corazon 
yo soy el mas pérfido de S 

S L • 11 clemencia nías 

fiSffi a i p i l ? e t u Cruz con- t tundido, humillado y afligido 

K a t u l l orosa Pasión: 
avergonzado de ha- : 

.e i despreciado tu sano-re nre-
ciosa. Perdóname es?e°ultra e 

perdonar de í o ^ 
coiazon a cuantos me hubieren 

25 
f 

ULTIMA ESTACION. 

JESUS ENCERRADO EN EL SEPUL-
CRO. 

En esta última estación medita 
el entierro y sepultura de nues-
tro amado Redentor, y la Sole-
dad y aflicción de su Santísima 
Madre 

Alma cristiana, mira en este 

23 
ofendido, yo clamo á tí, Dios 
mió, de todo corazon, y desde 
lioy quiero vivir y morir como 
verdadero cristiano, para morir 
en tu santa gracia, recordando 
siempre tu dolorosa Pasión. A-
mén. 

Pequé, etc. 

DECIMATERCIA ESTACION. 
DESCENDIMIENTO DEL SEÑOR. 

En esta estación 
lor y angustias de Mana al reci 
bií L sus brazos á su muy ama-
do Hijo. Suspended por un ms-
tente,] José /N icodemus vues-
tra piedad, deteneos todavia an 
tes de baiar de la Cruz, el Cuer 
p o s a g r a d o d e ¿ J e s u c r i s t o , p a r a 



24 
que todos nosotros me hemos 

& ] a f o i r f c u n a d e 

sirn i 1 y meditar en la Pa-
sión de nuestro Redentor, nos 

r e v e r e n t e s ante la ™ 
ncordia. Permítenos, afligida Se-
ñora, q m , t e acompañemos en ta 
justo sentimiento. 

Sewáitó y a t e t ad , e t c . . 

f n ? i l e i ? ' ° h ^ M a d r e m i a > enjugar . 
P ^ d e s e r y ^ l a • 

causa de tu dolor, ten piedad de 
mi y haz que desde hoy solo ten-
f r e n t e s tus dolores y jamás 
vuelva a pecar. Amén. 

Pegué, etc. 

16 
mira su cumbre y siente un do-
lor intenso, su cuerpo des tallece 
pensando en los desgraciados que 
á pesar de su sacrificio, á pesar 
de su muerte, muchos se han de 
condenar. Los sayones furiosos 
le empujan con crueldad, y Je. 
sus cae postrado, con mano en-
flaquecida se quiere levantar, mas 
de nuevo se rinde, casi quiere es-

t 
ULTIMA ESTACION. 

J E S U S E N C E R R A D O E N E L S E P U L -

C R O . 

En esta última estación medita 
el entierro y sepultura de nues-
tro amado Redentor, y la Sole-
dad y aflicción de su Santísima 
Madre 

Alma cristiana, mira en este 
momento el cuadro tierno y do 
loroso que forman ai lado de Ma-
ría Santísima, San Juan, la Mag-
dalena y los santos Varones, To-
dos en' silencioso recogimiento 
procedieron á sepultar el Cuerpo 
sacrosanto del Señor. ¡Oh cristia-
no! Aviva tu sensibilidad en este 
paso, mira con cuanta modestia, 
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vtfiueru, ua .HcWe raía, enjugar l 
tus lagrimas á pesar de ser yo la • 
causa de tu dolor, ten piedad de 
mi y haz que desde hoy solo ten-
ga presentes tus dolores y jamás 
vuelva a pecar. Amén. 

Pequé,, etc. 

26 
recoji miento y devocion, acercan 
sus manos para tocar el Sacro-
santo Cuerpo del Señor.... 

Bendito y alabado, etc. 

¡Oh Dios mió! que por mi a-
mor sufriste tantos tormentos, 
yo vengo á ofrecértelos en expia-
ción de mis pecados. Perdóname, 
Señor, la tibieza con que he me-
ditado tu Pasión santísima, y 
aplícame todo el tesoro de ta 
Sangre preciosísima, ¿L fin de que 
marcado con ella me lleves á tu 
gloria. Haz que muera desde hoy 
y me sepulte para el mundo, pa-
ra resucitar despues en vida e-
terna. 
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las almas del Purgatorio por 
quienes yo aplico esta \ ia sacra; 
dales, Señor, un descanso eter-
no, luzca para ellas la eterna luz. 
Compalécete de Xuesrro Santí-
simo Padre el Sr. León XIII, de 
Ntro. Hustrísimo Prelado y de 
todos los sacerdotes. Mira con 
benignidad á los que nos gobier-
nan, te pido, Señor, por mis pa-
dres, amigos v enemigos, por to-
dos los que tienen la desgracia 
de estar fuera de la Iglesia Cató-
lica, y finalmente, te pido por 
el aumento de esta devocion, y 
por la conversión de mis herma-
nos los pecadores. Amén. 

Y tú, Madre mia, recibe mi 
tibia plegaria, y acéptame por el 
último de tus hijos, intercede por 

Se reza la Estación de seis Padre 
nuestros, y Ave Marías, y una Salve por 
las necesidades de la Santa Iglesia y de 
la patria. 



ORACION 

Padre amorosísimo, por esas 
cinco llagas que por mí te lucie-
ron. Por esos innumerables azo-
tes que te dieron atado á una co-
lumna. Por esa cruel bofetada 
que te dio el ingrato de Maleo y 
que sufriste con muellísima nu 
mildad por redimirnos. Por esa 
corona de espinas que pusieron 
en tu preciosísima cabeza, te su-
plico,'Padre amorosísimo, que 
en este dia, en este instante, en 
esta liora, ó en lo restante de mi 
vida, cuando tu divina Magestad 
tenga gusto de quitarme la vida, 

vulnero, Mawi'emía, enjugar 
tus lagrimas á pesar de ser vo la 
causa de t u dolor, ten piedad de 
mi y haz q u e desde hoy solo ten-
ga presentes tus dolores y jamás 
vuelva á pecar. Amén. 

Pequé, etc. 
M E X I C O 

I m p r e n t a y Li tograf ía de G. Huerta 
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recibas mi alma en tus precios! 
simas manos, y seas mi Padrino 
intercesor, y no seas mi Juez ri-
guroso, pidiéndote Señor y su-
plicándote por la Sangre precio-
sísima que ñas derramado, me 
perdones mis delitos y pecados 
cometidos, desde el primero has-
ta el último, pidiéndote, Señor, 
que rocíes mi alma con tu Sangre 
preciosísima para que dé buenos 
frutos, y no- apartes tu Divino 
Espíritu de mí, pues yo te ofrez 
co alma, vida y corazon, poten 
cias y sentidos, acciones y movi 
mientos, palabras y pensamien 
tos, y todo cuanto fuere encami 
nado en tu divina ley, y no per 
mitas, Señor que te ofenda mas 
Amén. 

FIN. 

causa de tu dolor, ten piedad de 
mí y haz que desde hoy solo ten-
ga presentes tus dolores y jamás 
vuelva á pecar. Amén. 

Pequé., etc. 
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Mis delicias son el estar con 
mis hijos que me aman. 

; Le amas tú i . ; 
Sale del cenáculo para ir a 

morir voluntariamente 



Todo luc ro espiritual y pe-
cuniario de este libro, perte-
nece 

A L A S A L M A S DEL PURGATORIO 

Así pues, el derecho á la pro-
piedad l i teraria etc., queda con-
sagrado al indicado sufragio. 

Mis delicias son el estar con 
mis hijos que me anuya. 

• i ^ r r s g 
l a fuerza d e l a j u s n a a d n m a . 

VIACRUCIS 

Preparación. 

Acto de contrición y Credo. 

Figúrate , que como sigue la 
sombra al cuerpo que la produ-
ce, vas tú á seguir á Jesús, 
acompañándolo, desde el cená-
culo en el lavatorio hasta su 
sepulcro; y que á María Santí-
s ima la acompañarás, hasta la 
soledad de su casa ó retrete. 

Procura abrir los ojos del es-
píritu, para ver cuánto pasa; y 
esmérate en sacar todo el f ru to 



que Jesús quiere que saques en 
estas meditaciones. Hazlas con 
humilde devoción, sin que te 
distraigas con otra cosa: no des 
libertad á los ojos: concéntrate 
mirando qué haces y lo que 
meditas. Pide á J e sús la gra-
cia por intercesión de María 
Santísima.—Ave María. 

M E D I T A : Que Jesús lavó 
los piés á todos sus discípulos, 
sin excluir á Judas , á pesar de 
que ya sabía aja traición 

Que Jesús instituyó, en la úl-
tima cena, el Sacramento de la 
Eucaristía, para quedarse con 
nosotros hasta la consumación 
de los siglos; porque nos ama 
y dice; 

Mis delicias son el estar con 

mis hijos que me a®a,n. 
;Le amas tú? - . ; 
Sale del cenáculo p a r a i r a 

morir voluntariamente p o r t i 
y sabe: que ha de sufr r_toda 

P d ^ l o V p U o s , p a r a 
que nosotros nos salvemos: que 
tendrá resistencia para n o m o , 
£ sino en la cruz, despues de 
tres horas de clavado en ella 
y que no morirá antes, aunque 
le destrocen... -

Ese milagro es para que no 
queden sin caer sobre El. todo 
los tormentos que debe suf .u 
eu satisfacción de nuestros pe-
cados... 

j — — 

fecta. Hazme conocer cómo es, 
que cada vez que peco renuevo 
tu pasión. Apártame del peca-
do, perdóname y dame tu amor. 

Señor, pequé. Ten miseri-
cordia de mi. Pecamos y nos 
pesa, habed misericordia de no-
sotros. 



Que Jesús instituyó, en la úl-
tima cena, el Sacramento fie la 
Eucaristía, para quedarse con 
nosotros hasta la consumación 
de los siglos; porque nos ama 
y dice; 

Al pensar en esto, y cami-
nando al huerto de Je t semaní 
dice/ 

'«/Triste está mi alma hasta 
la muerte!" 

En el huerto hace oración y 
pide que no te pierdas, alma 
mía: ofrece por tu rescate su 
pasión y su vida.. . .suda san-
gre y la congoja le oprime el 

50ra.ZÓIí está solo, pues sus 
discípulos duermen, y eI des-
pierto es el traidor que viene á 
entregarlo á la muerte. 

Lo apresan y 10 conducen 
esos hombres ebrios, obscenos 
alevosos, que le odian, y á quie-
nes Lucifer enfurece contra Je-
sús 

CONTEMPLA: ¿qué le harían 
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observa, que ninguno va si-
guiéndole por amor, smo con 
rencoroso enojo y por e s t e s e 
oyen tantas insolencias } ame 
nazas. Observa también como 
el Redentor camina tan fatiga 
do por el calor y por e l f s o de 

eres quien hace todo lo que 
hicieron aquellos depravados 
hombres... ...Humíllate, y pide 
perdón de tus pecados. 

Mi Jesús, mi dulce prenda, 
por ser vos mi Dios amado, 
me pesa el haber pecado, 
mas ya propongo la enmienda, 

ORACION. 

Jesús santísimo, aviva mi fé, 
dame contrición y caridad per-
fecta. Hazme conocer cómo es, 
que cada vez que peco renuevo 
tu pasión. Apártame del peca-
do, perdóname y dame tu amor. 

Señor, pequé. Ten miseri-
cordia de mí. Pecamos y nos 
pesa, habed misericordia de no-
sotros. 



A I pensa r en esto, y canri 
n a n d o al h u e r t o deJe tseman 
d i c e ; 

' ' /Tr is te está mi alma hasta 
la m u e r t e ! " 

. el huer to liace oración y 
p i d e que no t e pierdas. alr.,a 

B e n d i t a y a labada sea la vi-
da , pasión y m u e r t e de nues-
t r o r e d e n t o r J e s ú s , y los dolo-
r e s y angus t i a s de su santísi-
m a Madre , M a r i a Santísima, 
S e ñ o r a y M a d r e nuestra. 
A m e n . 

Padre nuestro, Ave María y 
Gloria 

S e g u n d a Estac ión. 

Adorá rnos te etc. 

El Redentor cargando la cruz. 

P i e n s a que e r a de mañana, 
y q u e desde el palacio de Pi-
l a t o f u é recor r iendo las calles 
d e J e r u s a l é n , n u e s t r o Reden-
t o r J e sús , c a rgando la cruz: 
co ronado de espinas^ con una 

observa, que va si 
guiéndole por » o r , sm» c o n 

rencoroso enojo J por j r t o » 
oyen tantas insolenciasJ ame 
¿ z a s . O b s e m » b e n c o m o 

el Redentor caima tan 
d o p o r e l c a l o r , p o r e ^ e s o 

soga al cuello...fatigado: lleno 
de dolores, principalmente á 
causa de las azotes: sin haber 
dormido ni tomado alimento ni 
agua, desde que cenó con sus 
discípulos: que falto de fuer-
zas, apenas puede caminar.... 
que sus enemigos le insultan 
de palabra y con empellones, 
golpes y toda crueldad que 
de todas partes salen á ver; y 
que los enemigos de Jesús en 
ese gran tumnlto se extasían, 
saboreando el desenfreno del 
odio que van sacianda 

Bendi to sea para siempre 
nues t ro redentor Jesús. 

Recuerda cuánto has ofen-
dido á Jesús con tu lengua y 
con tu corazón: pídele que te 



AI p e n s a r en esto, y cami-
nando al h u e r t o d e Jetsemaní 
dice: 

' ' /Triste es tá mi alma hasta 
la muer t e ! " 

En el h u e r t o hace oración y 
Pide que no t e pierdas, alr.,1 
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perdone, y r e sué lve te á cam-
biar ó m e j o r a r t u vida. 

Mi J e s ú s e tc . 

O R A C I O N . 

Oh J e s ú s m a n s o y humilde, 
dame la v i r t ud d e la humildad, 
conced iéndome u n coraz n á 
medida del t u y o , como se le dió 
al Santo Liey David. 

Señor, p e q u é etc. 
Bend i t a y a l a b a d a etc. 
Padre nuestro, Ave María y 

Gloria. 
T e r c e r a Estación-

Adorá rnos t e e tc . 

r 

I 

Jesus cae en tierra. 
Mira el i n m e n s o gentío que 

va por donde l l evan á Jesús , y-

» 

observa, que ninguno va si-
guiéndole por amor, smo_ 
rencoroso enojo, y por esto ^ 
oyen tantas insolencias y an 
nazas. Observa también cc®0 
el Reden to r camina tan » 
do por el calor y por el peso ^ 
la cruz, que por fin 
quellos feroces le obligan ale-
vantarse dándole tirones, y w 
tándole con una c r u e l d a d 
; ¡inaudita'.! 

Bendito sea etc. 
N o tengas tedio, antes bien 

despierta t u corazón y agracie-
ce los beneficios que JeSú=> te 
hace por med ; o de estos 
cimientos, y pídele q u e i t e £ £ 
ceda la resignación en todo con 
su santísima voluntad. 

yeron que no llegaría vivo al 
Calvario, si El solo llevaba la 
cru>? 

Y como querían que muriese 
crucificado en ella sintieron 
contrariado su propósito, y por 
esto, y no por conmiseración, 
hicieron, que Simón de Cirene 



M i Jesús etc, 

O R A C I O N . 

N o permitas, Señor, que yo 
ca iga en las tentaciones, ni me 
e x a s p e r e e n las adversidades. 
D a m e paciencia y fortaleza, en 
t o d o s los actos de mi vida; y si 
c a y e r e en pecado, haz Señor, 
q u e luego me levante, y que te 
s i r v a con toda fidelidad, Amen. 

Señor, pequé etc, 
Bend i ta y alabada etc. 
Padre nuestro, Ave María y 

Gloria. 
Cuarta Estación. 

Adorárnoste etc. 

Jesús y María se encuentran. 

S i g u e con Jesús caminando 

Padre nuestra, Ave manu y, 
Gloria. 

Tercera Estación-
Adorárnoste etc. 

Jesús cae en tierra. 
M i r a el inmenso gentío que 

v a por donde llevan á Jesús , y-

y atiende á lo que pas»- Mira 
cómo se aumentan las amargu-
ras de Jesús por otro ® o t l v ° ® 
aran dolor...mira bien 
no distingues en aq«l peque-
ño grupo á Juan y á Magdale-
na, sosteniendo ;á usa atribu-
lada Madre' Al encontrar-
se las miradas de Jt-sús y ele 
María, tíjate: con ellas se ha-
blan ...El la dice: "Voy á morir! 
pagando con mi vida los peca-
dos de mis r ed imid« - i* a v e s 

m i martirio 
Y María le contesta. , i o te 

acompaño, («ntigo quiero mo-
rir' Vamos ¡hiiode mis entra-
ñas!...; Vamos al sacrificio!. ... 
¡quiero ser corredentora del ge-
nero humano...'. 

yeron que no llegaría vivo al 
Calvario, si El sol«* llevaba la 
cru>? 

Y como querían que muriese 
crucificado en ella sintieron 
contrariado su propósito, y por 
esto, y no por conmiseración, 
hicieron, que Simón de Cirene 



¿Qué más dicen?. . .Escúcha-
los . . . Si con a m o r y humilde a-
tención e s c u c h a s , oirás . . .hasta 
los latidos de s u s amantes y a-
t r ibulados corazones! ., 

Bend i to y a l a b a d o etc, 
Ref lexiona q u e tus pecados 

y sobre t o d o , tus continuas 
reincidencias, p o n e n impedi-
mentos pa r a t u salvación, y 
hacen estéri les pa r a ti las pe-
nas de J e s ú s y d e María. 

Mi J e s ú s e t c . 

O R A C I O N . 

Mar ía S a n t í s i m a , por tus do-
lores, d a m e el d e una verdade-
ra contrición. 

Señor, p e q u é etc. 

Mana V 

Bendita etc. 

Padrevífatro. Are Marín y 
(Horin. 

Quinta Fstaeión 
Adorárnoste etc. 

I l Cireneo ayuda á llevar 
la Cmz. 

¿Cuál sería el abatimiento en 
que se ballatali las fuerzas de 
J e s ú s , pues sus verdugos cre-
yeron que n<» llegaría vivo al 
Calvario, si El solo llevaba la 
cru>? 

Y" como querían que muriese 
crucificado en ella sintieron 
contrariado su propósito, y por 
esto, y no por conmiseración, 
hicieron, que Simón de Cirene 

Padre nuestro, Ave muña y 
Gloria. 

T e r c e r a Es tac ión-
Adorárnos te e t c . 

Jesús cae en tierra. 
M i r a el i n m e n s o gent ío q u e 
, ñor donde l l e v a n á J e s ú s , y-
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¿Qué más dicen?...Escúcha-
l o s . . . Si con amor y humilde a-
t enc ión escuchas, oirás. . .hasta 
l o s lat idos de sus amantes y a-
t r i b u l a d o s corazones! ., 

B e n d i t o y alabado etc. 
Ref lex iona que tu s pecados 

V snlwv» 

á q u i e n encontraron que venia 
d e l campo, ayudase al mismo 
J e s ú s a l l e v a r esa pesada cruz, 
el p e s o de ella es tan enorme, 
¡cuánto pesan todos los peca-
dos en la balanza d e la divina 
j u s t i c i a • ¿puedes calcular-

' lo s iquiera • 
B e n d i t o y alabado etc, 

D e b e s tener en cuenta , que 
t u s pecados son ese grande pe 
so, y que tú en vez d e ayudar 
al R e d e n t o r á llevar la cruz se 
la haces máspesada á medida 
q u e aumentas tus pecados. 

M i J e s ú s etc-

O R A C I O N . 

de las penas t e m p o r a l ^ ^e 
o p r i m e n . E l e v a m ^ p e ^ ^ 1 1 

tos á los fines celestiales-
Amén. 

Señor, pequé efc. 
Bendita etc. 
_ , a*J> María V 
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pecado, también es cierto que 
a r repent ido te pido perdón; y 
que tú no quieres la muerte del 
pecador , sino que se convierta 
y viva. Dame perfecta contr i -
ción y firme propósito de la en-
mienda. 

Señor pequé etc. 

Bendita etc. 

Padre, nuestro Are María y 
Gloria. 

Sexta Estación. 

Adorárnoste etc. 

La Verónica enjuga el rostro de 
Jesús. 

El camino andado es mucho, 
el polvo, las salivas, la sangre 



¿Qué más dicen?...Escúcha-
los. . . Si con amor y humilde a-
tención escuchas, oirás...hasta 
los latidos de sus amantes y a-
tribulados corazones! .. 

Bendito y alabado etc, 
Reflexiona que tus pecados 

Tr «aI» ' —1 — 
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q u e sale de las heridas, y el 
fuerte calor que produce abun-
dante sudor, hacen de Jesús la 
más acongojada persona, y está 
tan desfigurado, que no se le 
distingue la fisonomía 

Bendito y alabado etc. 
Una mujer compasiva quita 

de su cabeza.la toca, y con ella 
enjuga el rostro de Jesús; y su 
Majestad, en premio de esta ac-
ción, permite que en ese lienzo 
quede impresa la Iniágen, que 
en la Verónica despertó el sen-
timiento de la perfecta caridad. 

Mi Jesús etc. 

ORACION. 

Jesús Santísimo: dame la ca-
ridad perfecta, para que te ame 

tos á los fines celestiales-
Amén. 

Señor, peq^ etc. 
Bendita ete. 
_ , A TJ>. María y 

21 

fervorosamente, en el tiempo y 
en la eternidad. Amén. 

Sefi or pecf¿é etc. 
Bendita etc 

Padre mmtro, Aré María y 
Gloria. 

Séptima Estación-
Adorárnoste etc. 

Jesús es« segunda vez, 

Apesar de que el Cireneo 
ayuda á llevar la cruz al Sal-
vador, las fuerzas le faltan ca-
da vez más á Jesús, y loa verdu-
gos le obliga á caminar más 
de prisa de loque El puede; y 
por esa precipitación cae en 
tierra, en el lugar llamado 
"Puer ta Jucieiaria." 



¿ Q u é más dicen?...Escúcha-
lo s . . . S i con a m o r y humilde a-
t enc ión escuchas , oirás. . .hasta 
los l a t idos d e sus amantes v a-
t r i b u l a d o s corazones! ., 

B e n d i t o y a labado etc. 
R e f l e x i o n a que tus pecados 
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B e n d i t o e t c . 
N o p u e d e describirse el tu -

m u l t o q u e a c o m p a ñ a á esa pro-
c e s i ó n , n i lo e n c a r n i z a d o y ra-
b ioso d e los corazones que van 
á q u e se consume el Deicidio. 
¿Y M a r í a ?La tr is te y an-
g u s t i a d a Madre . . . . . apenas pue-
d e r e sp i r a r , y. casi sin sentido, 
c a m i n a s igu iendo á su adorado 
H i j o 

¡ A c o m p á ñ a l a alma mía!... 
M i Jesús e t c . 

O R A C I O N 

M a d r e de l o s pecadores, no 
m e dejes de t u mano: mira que 
m i corazón n o palpita por las 
penas d e Je sús , como debiera; 
y sólo se c o n m u e v e á impulsos 

Amén. 
Señor, peque etc. 
Bendita etc. 
Padre nueéro, Ave María y 

Gloria. 

Octava Estación-
Adorárnoste etc. 

j a m s h a t t a á unas mujeres 
Jesús sigue su doloroso ^ 

mino y en él encuentra á unas 
muieres que l loran, porque les 

junado y abatido. 
Bendito etc. . 
Al ver Jesús aquellas lágri-

uon esto basta para tener qué 
meditar cuanto en ella aconte 
ció. Mira á Jesús crucificado 
sufriendo eu esto nuevos do-
lores y á su Santísima Madre 
¡traspasada con la espada del 
dolor!... 

Bendito ele. 



más consuela á las mujeres 
que las der raman, y les dice sin 
embargo: " S i esto pasa en le-
no verde, ¿qué será en el seco?" 
dando á entender , que la jU 8 
ticia del p a d r e lo atormenta á 
-W que es su H i j o inocente q U e 
solo porque se ofrece volunta-
riamente á redimirnos, sufre 
tanto. ¿Qué sucederá al pecador 
que no -se aproveche de esa re-
dención, y se obstina en el pe-
cado? 1 

Mi Jesús etc . 

O R A C I O N . 
Señor! No dejes que mi eo. 

razón se endurezca en el peca-
do, ni menos dejes que llegue 
a la impiedad ni a l ateísmo 

ftCOmpc 
Mi Jesús e tc . 

O R A C I O N 

Madre de l o s p i a d o r e s , no 
m e dejes de t u mano;, mira que 
mi corazón n o palpita por las 
penas de Jesús, como debiera 
y sólo se conmueve a impulsos 

Concédeme que siempre esté 
fiel á tus r e c e p t o s , y que con 
fervoroso amor te sirva. Amen. 

Señor, pequé etc. 
Bendi ta y alabada etc. 
Padre nuestro, Ave María y 

Gloria-
Novena Estación-

Adorárnoste etc. 

jesús cae tercera vez. 
Ya está cerca el lugar del 

sacrificio...pero también Jesús 
v a va más muerto que vivo, y 
por eso cae tan aplomo, que su 
rostro da en el suelo, y no 
puede levantarse á pesar del 
impulso que hace para venfi-

<jon esto basta para tener qué 
meditar cuanto en ella aconte 
ció. Mira á Jesús crucificado 
sufriendo en esto nuevos do-
lores y á su Santísima Madre 
¡tra>pasada con la espada del 
dolor!... 

Bendito etc. 



car io , y de nuevo vuelve á 
caer . 

Bendi to etc. 
L o s enfurecidos enemigos de 

Jesús en vez de aplacarse, se 
encienden en mayor enojo, te-
miendo que se frustre su inten-
to, pues desean crucificarlo vi-
vo y temen que antes se muera. , 

M i Jesús etc. 

ORACION. 

Jesús , ¡Cuánto mal hace el 
pecado en los corazones de 
quienes se apodera! Te ruego 
me libres de él, y que yo sea 
siempre manso y humilde como 
tú m e enseñas á serlo. Amén. 

Señor, pequé etc. 
Bendi ta y alabada etc. 

M i Jesús etc. 

O R A C I O N 

Madre de los pecadores, no 
me dejes de tu mano: mira que 
mi corazón no palpita por las 
penas de Jesús, como debiera 
y sólo se conmueve a impulsos 

Padrenuestro, Ate María y 
Gloria. 

Décima Estación. 
Adorárnoste etc. 

Desnudan á fcsus para crucificarlo. 

Hemos llegado al calvario, 
Y los verdugos, precipitad^.-
l iente y como perros rabiosos 
s e ponen á quitar sus vesüdu-
asFá Jesús, mientras otros co-

rren por los clavos y demás 
instrumentos para crucificarle. 
Se ríen, satisfechos de su obra, 
y l e dan á beber vino mezcla-
do con hiél, para fortalecerle, 
pero martirizándole el paladar. 

Bendito etc. 
La vergüenza que siente Je-

ijon esto basta para tener qué 
meditar cuanto en ella aconte 
ció. Mira á Jesús crucificado 
sufriendo «i esio nuevos do-
lorts y á su Santísima Madre 
jtra>pasada con la espada del 
dolor!... 

Bendito etc. 



sús al verse desnudo, es un 
mar t i r io acaso más cruel que 
el q u e le causa la renovación 
de sus l lagas ,arrancándole con 
la tún ica pedazos de carne, lo 
mismo q u e al quitarle y vol-
ver le á poner la corona de es-
pinas. M i r a bien todo lo que 
está pasando, aviva tu fé y ob-
serva; q u e Jesús te mostrará 
más y más, amor mientras ma-
yor devoción y recojimiento 
tuvieres. 

M i J e s ú s etc, 

O R A C I O N . 
Señor ! No permitas que yo 

me e n t r e g u e á la sensualidad, 
ni á las demás pasiones. Dame 
el espír i tu bueno. Amén. 

M i Jesús etc. 

O R A C I O N 

M a d r e de los pecadores, no 
me dejes de tu mano: mira que 
mi corazón no palpita por las 
penas de Jesús, como debiera; 
y sólo se conmueve á impulsos 

"Dios «o . Dios mío, ¿por 
qué me te desamparado. 

Estremeciéndose dice, con 
voz apagada: ^ 

' 'Teug® sed.' 
Casi feíallecido dice: 

"TVuUfistá concluido." 
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Señor, pequé etc. 
Bendita y etc 
Padm nuestro, A ce María y 

Gloria 
Undécima Estación. 

Adosárnoste etc. 
Crucifican á Jesús. 

Pueáa la cruz en el suelo, 
¡ J e s ú s e s crucificado e n e l la . . . 
Con etis basta para tener qué 
meditar cuanto en ella aconte 
ció. Mira á Jesús crucificado 
sufriená» en esto nuevos do-
lores f ¿ su Santísima Madre 
¡travesada con la espada del 
doloiL. 

Benito etc. 



sús al verse desnudo, es un 
mar t i r io acaso más cruel que 
el q u e le causa la renovación 
de sus l lagas ,arrancándole con 
la tún ica pedazos de carne, lo 
mismo q u e al quitarle y vol-
ver le á poner la corona de es-
pinas. M i r a bien todo lo que 
está pasando, aviva tu fé y ob-
serva; q u e Jesús te mostrará 
más y más, amor mientras ma-
yor devoción y recojimiento 
tuvieres. 

M i J e s ú s etc, 

O R A C I O N . 
Señor ! No permitas que yo 

me e n t r e g u e á la sensualidad, 
ni á las demás pasiones. Dame 
el espír i tu bueno. Amén. 

M i Jesús etc. 

O R A C I O N 

M a d r e de los pecadores, no 
me dejes de tu mano: mira que 
mi corazón no palpita por las 
penas de Jesús, como debiera; 
y sólo se conmueve á impulsos 

"Dios «o . Dios mío, ¿por 
qué me te desamparado. 

Estremeciéndose dice, con 
voz apagada: ^ 

' 'Teng© sed.' 
Casi feíallecido dice: 

"TVuUfistá concluido." 

29 

Señor, pequé etc. 
Bendita, y etc 
Padm nuestro, A ce María y 

Gloria 
Undécima Estación. 

Adosárnoste etc. 
Crucifican á Jesús. 

Pueáa la cruz en el suelo, 
¡Jesúsescrucificado en e l la . . . 
Con etis basta para tener qué 
meditar cuanto en ella aconte 
ció. Mira á Jesús crucificado 
sufriená» en esto nuevos do-
lores f ¿ su Santísima Madre 
¡traspintada con la espada del 
doloiL. 

Benito etc. 



sús al verse desnudo, es un 
mar t i r i o acaso más cruel que 
el que le causa la renovación 
de sus l lagas,arrancándole con 
la tún ica pedazos de carne, lo 
mismo q u e al quitarle y vol-
ver le á poner la corona de p«-
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Abre los ojos, mira bien y es-
t r e m é c e t e al contemplar ese 
mar t i r io . Observa, que ni Je-
sús ni María hablan una sola 
p a l a b r a . ,En silencioso llanto 
d e v o r a n la pena que les aflije! 
y t ú ¿no lloras? alma mía! 

Mi Jesús etc. 
ORACION. 

Concédeme Señor, meditar • 
con f r u t o tu pasión y muerte; 
y d a m e la devoción constante 
de esas meditaciones para que 
c o n e l l a s me prepare para la 
m u e r t e . Amén. 

Señor , pequé etc. 
Bend i ta etc. 
Padre nuestro, A ce Marviy 

Gloria-

"Dios mío. Dios mío, |por 
qué me has desamparado; 

Estremeciéndose dice, con 
voz apagada: ^ 

"Tengo sed. 
Casi desfallecido dice: 
"TmlÁ ftstá concluido.": ,; 
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Décima segunda Estación. 

Adorárnoste etc. 

Muerte de Jesus. 

Jesús crucificado dice siete 
diversas palabras, de tiempo 
en tiempo, durante las tres ho-
ras que está agonizante, su-
friendo lo que puedes contem-
plar... 

Oye que risotadas tan fero-
ces de sus rabiosos enemigos. 
Mira cómo se gozan en su obra 

Oye como cobardes y vi-
les, todavía le insultan y le pi-
den que milagrosamente baje 
vivo y sano de aquella cruz, si 
es cierto que es hijo de Dios.. 

No comprenden que Jesús 
ha resuelto morir, para pagar 



sús al verse desnudo, es un 
martirio acaso más cruel que 
el que le causa la renovación 
de sus llagas, a r rancándole con 
la túnica pedazos de carne, lo 
mismo que al qui tar le y vol-
verle á poner la corona áe>. PS. 

con su vida la deuda de nues-
tros pecados, y así abrirnos 
las puertas del cielo. 

Siquiera recuérdalas pala-
bras que habló Jesús 

Primeramente dijo: 
"¿Padre mío perdónalos que 

no saben lo que hacen!' 
Después oyendo la súplica 

del buen ladrón le dice::' 
•En verdad te digo, que hoy 

serás conmigo en el paraíso." 
Volviendo la vista á Mana 

Santísima la dice: „ 
-Mujer, he ahí á tu hijo, 

señalándole A san Juan le dice: 
"He ahí á tu madre " 

Levanta sus ojos al cielo y 
moribundo exclama: 

"Dios mío. Dios ^ o , J p * 
qué me has desamparado? 
1 Estremeciéndose dice, 
voz apagada: ? 

" T e n g o sed. 
Casi desfallecido dice:^ 

"Todó está concluido." 
Esforzándose da un suspiro 

diciendo: 
•'Padre en tus manos enco-

miendo mi espíritu. ' 
Inclina la cabeza ¡y muere 
Bendito etc. 
N o pudiendo en tan breve 

rato meditarlo todo ñ]ate al-
ma mía, en que en la persona 
de Juan estamos representados 
los redimidos, y por eso a ti te 
dice Jesús, que la Santísima 

O R A C I O N 

Señor, perdóname no sólo 
mis pecados de acción, si no 
también mis omisiones, mi ti-
bieza, y todo lo que te desa-
grada. Ya sé que todo cuanto 
sufriste fué para que yo me 



s e r á s c o n m i g o en el paraíso. 
V o l v i e n d o la vista á María 

S a n t í s i m a la dice: 
" M u j e r , he ahí á tu hijo," 

s e ñ a l á n d o l e á san J u a n le dice: 
4 ' H e ah í á t u madre " 

L e v a n t a sus ojos al cielo y 
m o r i b u n d o exc lama: 

34 

V i r g e n M a r í a es la M a d r e tuya 
•No t e a p a r t e s de ella, sobre to-
do. a h o r a que ha mue r to Jesús 
y E l l a t e p ide ¡que no la aban-
d o n e s ! 

M i J e s ú s etc. 

O R A C I O N . 

¿Cómo a g r a d e c e r é J e s ú s mu 
el i n m e n s o beneficio que con tío 
m u e r t e m e hiciste? Segura- ' 
m e n t e q u e con la g r a t i t u d que 
d e m o s t r a r é , cambiando ó me-
j o r a n d o m i vida. Esto propon-
go , y con t u divina gracia lo 
h a r é , p a r a que m e digas á la 
h o r a d e m i m u e r t e : " H o y serás 
c o n m i g o e n el Para í so , " A m e n . 

S e ñ o r p e q u é etc. 

Bendita etc Maríay 

Padrt mestr":m 

Glorm-

Adorárnoste^. _ 
• tPtcffl» E s t a c i ó n -

jesus muerto e s ® ^ 

M u e r t o J e s ^ ^ M a r í a 
do - P ^ » e n S us 

brazos el - C o n 

del Hijo de s e n t í a d 

mi do lo r " - . , consuelo 
¡Alma de con-

derramando U a d o s 

tr ición, P u € j i ^ d e n t o r , 
ha muerto 

ORACION 

Señor , pejémame no sólo 
mis pecados ¡fe acción, si no 
t a m b i é n mis amisiones, mi ti-
b ieza , y todo 3© que te desa-
g r a d a . Y a é f i e todo cuanto 
s u f r i s t e fué [rara que yo me 



m 
^ í Jesús etc. 

ORACION. 
/Madre mía! Dame I4«v 

^ r e s acerbos. Amén. ' 3 d°" 

Señor pequé etc. 
-Bendita etc. 

Ave María y 

Adorárnoste etc. 

Décima cuarta Estación 

Entierro de Jesús 
C a m i n a n d o con María en se-

serás conmigo en el paraíso. 
Volviendo la vista á María 

Santísima la dice: 
"Mujer , he ahí á tu hijo," 

señalándole á san Juan le dice: 
" H e ahí á t u madre " 

Levanta sus ojos al cielo y 
moribundo exclama: 

estáis fatigados por la pena 
que yo os recrearé, y esa peí» 
la convertiré en gozo sempiter 

110 • A h í eso no esposible. ¿Ver-
dad que sí t e vas á confesarí 

- ~ - t t a M ^ r n 
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guimiento del cuerpo de Jesús 
hemos llegado al sepulcro. . .. 

Ya lo encerraron en él; y la 
triste Madre es tá sola y sin 
consuelo: no cesa de llorar, 
para enseñarte ¡oh alma mía! 
cómo has de llorar tus pecados, 
que te ponen separada de Je-
sús, á quien 110 volverás á ver 
si no resucitas á la vida de la 
gracia. 

O R A C I O N 

Señor, pe rdóname no sólo 
mis pecados de acción, si no 
también mis omisiones, mi ti-
bieza, y todo lo que te desa-
grada. Y a sé q u e todo cuanto 
sufriste fué p a r a que yo me 
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Mi Jesús etc. 

ORACION. 
/Madre mía! Dame u . 

Para llorar mis n ^ gtlm** 
q u e no sean J t é r í l e s ° S ' ^ 

jos padecimientos v ¿ * 
d e t u San t í s .W r U l a m«ert { 1 ' *««! dn. 
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salve, y que los sacramentos 
los estableciste como medios 
pa ra que yo consiga esa salva 
ción. Voy á confesarme y á co-
mulga r o (por eso me he confe-
sado y comulgué) para que mi 
pecho sea el tabernáculo á don-
de Jesús esté adorado, como 
está en el cielo. Amén. 

Bendito etc. 

Padre nuestro Ave María y 
Gloria. 

F I N A I A 

Estamos en la casa de la San-
t ís ima Virgen María . 

Esta Señora, en su angustio-
sa soledad, recuerda que como 
corredentora, y como Madre 

estáis hxpáo* por la pena, 
que yo osTScrearé, y esa pena 
la converiréen gozo sempiter-

110
/-AbVie ao esposibte. ¿Ver-

dad que a te vas á contesar! 
* T TTV A . T T H 
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de los peeantores, á ellos tiene 
que amparar y proteger. 

¿No amas tú á es ta tierna 
Madre del Amor Hermoso? (1) 

Pues si la amas, escucha que 
Ella te dice: "Lloro mientras 
no resucile mi Hijo".... .Es de-

(1 A los ¡gu? hayan c o m u l g a d o l e s 
d igo: 

P u e s s¡ la anuas, consuela su dolor, d i -
la ¡alma mía! que has tenido y a ¡a d icha 
de resucitar mecía 11 te el p e r d ó n d e tus 
pecados en d sacramento d e la p e n i t e n -
cia. Que agrafifltaáa por tantos benef ic ios 
te dedicarás ií procurar s u s cul tos , y á 
la propagacaiis l e l a F é 

P í d e l e que ® conceda l a p e r s e v e r a n -
cia final. Que afeance el d e s c a n s o de las 
a lmas del Pmgattsrio, y l a convers ión de 
los p e c a d o r a : ! dila: "me c o n s a g r o á tí 
y al amante í t a z ó n de J e s ú s , d e s d e e s -
te ins tante , ¡por toda la e t e r n i d a d . A m é n 

Se rezan iw¡ salves y d e m á s ind icado 



Sf) 

Mi Jesús etc. 

ORACION. 
/Madre mía i T ) a m . . 

que no span - M » J "as 

h t S S S w a 
4 0 

cir, mientras no resuciten á la 
vida de la gracia las almas que 
han sido redimidas, pero que 
ellas se han dado muerte co-
metiendo pecados! No me con-
solaré si no es viéndolas puri-
ficadas mediante la recepción 
de los santos sacramentos. 

' Alma corre presurosa, con-
fiésate y comulga dignamente 
para que con Jesús_ entres 
triunfante á la gloria, bi te 
faltan lágrimas para llorar tus 
pecados, yo te daré una que tu 
me pidas fervorosamente.. . . . . . 
.•Desoirás mi voz? ¿Tu corazón 
será tan duro q u e no se ablan-
de cuando mi amado Jesús te 
dice: "Venid á m i todos los que 

estáis fatigados por la p m 
que y o os recrearé, y esa pena 
la convertiré en gozo sempiter-

1 1 0;Ab' eso no esposible. ^ er-
dad que sí te vas á confesar? 

O F R B G I M I B N T O 

Sí, Señora, yo te pido una 
lágrima de verdadera contri-
ción y t e ofrezco ir en seguida 
á confesarme y 4 comulgar 
pues me consagro a tí y ai 
amante Corazón de Jesús, des-
de este instante portoda la eter-
nidad. 

Beza tres salves. La 188 por 
el Padre Santo, Pontífice reni-
ñante; la 2 * por tus necesi-

T i r M. E. DE ESPARZA Y C ? 
1S68. 



pella —~ -
t r iunfante á la gloria, bi te 
faltan lágrimas para 
pecados, yo te daré una que tu 
me pidas fervorosamente....... 
-•Desoirás mi voz? ¿Tu corazon 
será t an duro que no se ablan-
de cuando mi amado Jesús te 
dice: "Venid á mi todos los que 

43 

dades; la 3,* por la conver-
sión de los pecadores,: y lo que 
quieras por el auter de este 
libro. 

Concluye con la Estación y 
el Sudar io por las almas del 
Santo Purgatorio. 

: •'" i I i-'. . i > j '••-'. { ) I 

•" " ; . I 
n : : .... ] 

T1E Iffi M. B. I>E ESPARZA I C ? 
1868. 



triunfante á la gloria. Si te 
faltan lágrimas para llorar tus 
pecados, yo t e d a r é una que tu 
me pidas fervorosamente . . - . . -
•Desoirás m i voz? ¿Tu corazón 
será tan duro que no se ablan-
de cuando mi amado Jesús te 
dice- "Venid á mi t o d o s los que 

mim 8 E E 1 B 0 
D E U 

p o r u n re l ig ioso mis ionero del Co-
lé" io a p o s t ó l i c o de l a s m a . C r u s d e 
o u e r é t a r o y a u m e n t a d o , p o r o t r o 
m i s i o n e r o del apos tó l i co Colegio d e 

M a r í a s a n t í s i m a de G u a d a l u p e 
de Z a c a t e c a s , 

Q U I E N L O D E D I C A 
a l se rá f i co P a d r e s a n F r a n c i s c o d e 

A S Í S , p o b r e y h u m i l d e s iervo de 
J e s u c r i s t o . 

GUADALUPE: 
TIP. DE M. E. DE ESPARZA Y C ? 



BIS KFE S. IP» 

UNA RELIGIOSA ESPADOLA. 

Dame, amor del alma mia, 
dame un amoroso aliento, 
dame un seráfico acento 
para hablar de un serafín: 



porque el corazon-desmayan 
y la mente desfallece 
cuando a la vista se ofrece 
un amor que arde sin fin. 

¡Amor! ¡Afecto divinó! 
¡Amor! Divina dolencia 
que la.terrena existencia 
consume en divino ardor! 
¡Amor! ¡Sublime locura! 
¡Amor! ¡Celeste delirio! 
¡Amor! ¡Divino martirio 
de consuelo embriagador! 

¡Oh cuan fuerte y poderoso, 
cuan activo y vehemente 
tu poder omnipotente 
se ve en,Francisco brillar! 

¡Francisco! ¡Amante Francisco! 
¡Mártir de amante deseo! 
¡De amor víctima y trofeo! 
Fué tu vida y muerte amar. 

Porque un seráfico incendio 
tu corazon abrasaba, 
y tu vivir tranformaba 
en delicioso morir. 
Y en el;¡ay! deladolencia 
que en tu corazon ardia, 
tu corazon ya moiia 
•con tan vehemente morir. 

En vano una vez y otra 
para templar tus ardores, 
del martirio los dolores 
fuiste sediento á buscar;. 



de no encontrar el martirio, 
solo el martirio encontraste, 
pues respeto solo hallaste 
entre los hijos deAgar. 

¿Y como vivir, Francisco, 
sin morir por el Amado, 
sin derramar abrasado 
toda la sangre por El? 
¿Como sufrir de esa pena 
el abrumador esceso? 
¿Como soportar el peso 
de un destierro tan crüel? 

¡Ai! De ese lento martirio 
el rigor ¿no te contenta? 
No... que el hambre te atormenta 
de un martirio universal: 

Q i c e : y e m ú a XUI w u u u 

7. 

y de lágrimas ardientes 
con el incesante riego, 
se alimenta el vivo fuego 
de tu hoguera celestial. 

Herido con ese dardo 
en amorosa agonía, 
tu existencia sucumbia, 
enfermo el cuerpo también: 
con amante calentura 
tu corazon palpitaba, 
y en su fuego desmayaba 
tu calenturienta sien. 

Pero sus amantes brazos 
el dulce Jesus te atina, 
y en su seno se dormia 
tu doliente corazon: 



sueño de amor, delicioso, 
que tus fuerzas reparaba 
y en todo tu ser obraba -
divina trasformacion. 

No,, no de Alberne glorioso 
describirla gloria intento, 
no profanar con mi acento 
tu magnífica visión:-

Ya de amor solo viviendo, 
de todo desposeído, 
de Cristo Jesús vestido; 
muertoá todo lo mortal: 
quiso el Amante Divino 
premiar tu amante tormento 
con un amante portento, 
de amor divina señal. 

ni los ardientes dolores, 
ni la avenida del cielo, 
ni el inefable consuelo 
de la sangrienta impresión. 

Ni de tu alma abrasada 
el deliquio soberano, 
ni el deleite sobrehumano 
del torrente celestial: 
ni el inefable gemido 
de tu dolor delicioso, i 
ni el incendio impetüoso........ 
cese el labio terrenal» 

Ese es un alto secreto 
para tí solo guardado; 
pero en tu carne grabado 
le puede el mundo leer. 



10. 

¡Olí celestiales heridas! 
¡Olí seráficos dolores! 
¡Qué de heridas interiores 
no dejais profundas ver! 

Baj a del monte Francisco 
serafín divinizado 
con lasinsignias marcado 
del divino Redentor: 
baja del monte Francisco 
en ima embriaguez divina, 
y si goza.... ó si camina...... 
duda, soñando de amor. 

Mas los intensos dolores 
de sus heridas ardientes, 
mas los ímpetus crecientes 
de su amoroso volcan; 

mas el dolor de la ausencia 
aun mas vivo y delicado 
le recuerdan demasiado 
que satisfechos no están. 

Ese es un doble martirio 
de duplicada violencia 
á cuya activa influencia 
cede el cuerpo y corazon. 
Vives, Francisco, y no vives, 
mueres, Francisco, y no mueres, 
y en raptos ardientes eres 
el ángel déla oracion. 

Viviendo en mental esceso, 
con su fuerza desmayado, 
dulce llanto derramado 
en abundante raudal, 



llega ese riego abrasado 
á rendir amante fruto,, 
y al amor das en t r ibuto 
aun la vida corporal. 

No importa, férvido, amante, 
ese tributo precioso, 
un sol mas esplendoroso: 
hará en -tu alma lucir: 
cierra los ojos al mundo, 
que tu mirar no merece; 
deja al.bruto que perece 
los ojos al cieno abr i r . 

¡Ali! Tú tienes otra vista 
de mas, subida potencia, 
de sobrehumana escelencia, 
de celeste claridad: 

v tú ves con esa vista J . 
lo que la carne no entiende 
espacios quemo comprende 
la humana capacidad.. 

Y mas abundantes corren 
tus lagrimas encendidas, 
y de tus hondas heridas 
corre la sangre también; 
y exánime,, moribundo 
en tus desmayos prolijos,, 
juzgan ya tal vez. tus hijos, 
que muerto en la cruz te ven. 

Y al tornar a l a existencia, 
de Jesús amante herido, 
enfermo el cuerpo, rendido, 
y el alma enferma de amor, 



vuelves á sufrir, Francisco, 
tu duplicada dolencia, ̂  
y á soportar l a violencia 
de un casi insufrible ardor. 

Del martirio l a aureola 
ciñes ya, már t i r amante; 
ya te corona radiante, 
su resplandeciente luz: 
va del Mártir soberano u 
eres laimágen cumplida: 
que en tí su copia querida 
formo el Mártir de la Cruz. 

Pues si eras copia en la tierra, 
¿no serás copia en el cielo? 
De tu divino modelo 
¿no imitarás e l amor? 

15. 

¿No querrás que el mundo todo 
arda en el fuego divino, 
que á encender al mundo vino 
nuestro amante Salvador? 

Pues de ese divino fuego 
los celestiales ardores 
intensos, abrasadores 
anhelo, amante, sentir: 
y anhelo de sus heridas 
el amoroso desvelo, 
y en ellos vivir anhelo, 
y anhelo en ellos morir. 

Nada negar prometiste 
á quien gracias te pidiese, 
si en su ruego interpusiese 
el amor santo de Dios: 



f u e s amor de Dmstepido 
para todos los que amo, 
y tu promesa reclamo, 
pido por amor de Dios. 

Por amor de Dios Francisco, 
por amor de Dios te ruego 
arda en m í de amor el fuego; 
por amor de Dios jamor! 
Y á las a lmas generosas 
ricas ya de ese tesoro, 
por amor de Dios lo imploro, 
mas amor, aun mas amor. 

Por amor de D ios bendice 
á mis a lmas mas queridas, 
por amor de Dios heridas 
del amor de Dios estén: 

17. 

por amor de Dios, un dia 
haz que reine yo á su lado, 
cabe el trono levantado 
de la Madre de mi Bien. 

Por amor de Dios, Francisco, 
tras de una amante existencia, 
en una amante dolencia 
la mire yo terminar: 
y á Jesús luego contemple, 
por amor de Dios sin velo; 
por amor de Dios ¡al cielo! 
por amor de Dios ¡á amar! 



DADOS 

á las Santísimas Llagas 

P O R A L G U N O S 

Asilo de la Iglesia. S. Amadeo. 
Alegato en favor del género hu-

mano. S. -Anselmo. 



Hermosura de Jesucristo. Sto. 
Tomas de Aquino. 

Llaves, del Cielo. S. Ambrosio. 
Consuelo del a lma . S. Buena-

ventura. 
Canales de las gracias. S. Ber-

nardino de Sena. 
Erario de María . S. Bernardi-

no de Sena. 
Efecto de la d iv ina misericordia. 

Gmrnero Abad. 
Fuentes de dulzura. Blosio. 
Fuentes de devociony de gracia. 

S. Buenaventura. 

Fuentes de vida. S. Ambrosio. 
Flores sanguíneas. S. Bernar-

do. 
Homo de amor. S. Bernardo. 
Fortaleza del alma. S. Agus-

tín. 
Incentivos de amor. S. Loren-

zo Justiniani. 
Incendio eterno de los tristes. 

Ruperto Abad, 
Antorcha del Paraíso. Blosio. 
Lecho del reposo. S. Agustín. 
Libro de la vida. Blosio. 
Libro grande. S. Bernardimde 

Sena. 
Lenguas victoriosas. Ruperto 

Abad. 



Madre de la 
pero. 

Medicina saludable. S. Pedro 
Damiano. 

Medios de la predestinación. & 
Bernardo. 

Monumentos del divino amor. 
Ruperto Abad. 

Nido seguro. Hugo Cardenal. 
Sustento del alma. Gregorio. 
Ornamento de la cetestialJeru-

salen. Bhsio. 
Muerte de la muerte. S. Ama-

deo. 
Precio de nuestra libertad. & 

Amadeo. 
Precio de la redención liuiiana.. 

23. 

S. Cipriano. 
Puerta del cielo. S. Buenaven-

tura. 
Puertas por las cuales se entra 

al corazon de Cristo. Blosio. 
Refugio de ricos y de pecadores. 

Guarnero Abad. 
Remedio en las tentaciones, S. 

Agustín. 
Remedio del pecado. S. Ber-

nardo, 
Ruina del infierno. S. Amadeo. 
Señales del precepto del Padre. 

Ruperto Abad. 
Sellos de la justicia. Ruperto 

Abad. 

Espejo purísimo. Blosio. 



24. 

Estancia de María . S. Lorenzo 
JustmicinL 

Estancia del a lma . S. Bernar-
do. 

Sellos del perdón. Amoldo. 
Tierra fecunda. Hugo Cardencd. 
Tesoro de la d i v i n a Sabiduría. 

S. Buenaventura. 
Tesoro de p iedad . Bernardo. 
Testimonio de l a obediendia de 

Cristo. Ruperfo Abad. 
Tremenda sentencia en el juicio. 

S. Cesáreo. 
Triunfo de las victorias de Cris-

to. Bala. 
Victoria de l o s enemigos. S. 

Bernardo. 

55. 

La Cruz de nuestro Señor Je-
sucristo y el mismo Jesucristo 
crucificado, que ha sido para los 
juclios escándalo y para los gen-
tiles necedad, es para los llama-
dos y los escogidos la sabiduría 
y virtud de Dios, su justificación, 
santificación y redención. Por 
eso todos los que se precian de 
haber sido redimidos con la San-
gre de Jesucristo pusieron toda 
su honra y gloria en la Cruz, en 
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55. 

La Cruz de nuestro Señor Je-
sucristo y el mismo Jesucristo 
crucificado, que ha sido para los 
juclios escándalo y para los gen-
tiles necedad, es para los llama-
dos y los escogidos la sabiduría 
y virtud de Dios, su justificación, 
santificación y redención. Por 
eso todos los que se precian de 
haber sido redimidos con la San-
gre de Jesucristo pusieron toda 
su honra y gloria en la Cruz, en 



26. 

este leño á primera vista tan des-
preciable. "Lejos de mí, deciael 
grande Apóstol, gloriarme en o-
tra cosa que no sea la Cruz de 
nuestro Señor Jesucristo" A 
ésta saludaba el apóstol S. An-
dres, diciendo: "Salve, venera, 
ble y santa Cruz, que fuiste con. 
sagrada por el Cuerpo de mi Se-
ñor Jesucristo y estás llena de 
preciosas margaritas, ¡O Cruz 
amable, á quien añadió incom-
parable hermosura la clicba de 
haber servido de doloroso lecho 
á mi Señor! Recíbeme en tu 
seno: restituyeme á mi divino 
Maestro, y tenga yo la dicha de 

pasar desde tus brazos á los de 
aquel que en ellos me redimió." 
Este es aquel árbol de quien can-
ta la esposa: "Como el manza-
no entre los árboles de las sel-
vas, así mi amado entre los hi-

s 
jos. A la sombra de aquel, á 
quien yo habia deseado, me sen-
té; y su fruto es dulce á mi pala-
dar." La Cruz es el lecho flori-
do de nuestro Nazareno: es la li-
tera que el Rey Salomon hizo 
para sí de maderas del Líbano, 
cuyo reclinatorio de oro, cuyo es-
calón de purpura están llenos 
de amor hácialas hijas de Jera-
salen, Venid pues, bijas de Je-



rusalen, y todos los que os glo-
riáis de estar lavados en la 
Sangre de Jesucristo, venid y 
en t rad en este camino, y vereis 
donde apacienta, donde sestea 
vuestro amado al medio dia. Ve-
nid y trasplantad este árbol del 
collado del Golgota al campo de 
vuestro corazon, y todo vuestro 
corazon consagradle á éste títu-
lo de :su triunfo. Si deseáis ser 
heridos por el amor, aquella lan-
za que traspaso el pecho del Se-
ñor, con la caridad herirá vues-
tro corazon. Si osatormenta la 
sed, aquí se os dará vino adoba-
do y mosto de granadas que ma-

na del lagar (le la Cruz. Si bus-
cáis asilo. :p tímidas palomas!, 
haced vuestros nidos en el agu-
jero de la peña,, esto es, en las 
llagas de Jesucristo, en donde 
tendreis un espejo en que veáis 
el semblante de vuestro naci-
miento: porque aquellas precio-
sas llagas son otros tantos es-
pejos, mas brillantes que de cris-
tal, mas acicalados que de plata, 
en los que con. facilidad conside-
réis las manchas de vuestras; ai-
mas. Si hasta ahora disipadas 
tras los rebaños de los compañe-
ros buscáis descanso, no lo bus-
quéis fuera del amado, sino de-



so, 

positad vuestro corazon en un 
sepulcro nuevo, en l a tumba en 
que fué sepultado; descansad a-
llí dulcemente, y que nadie os 
pueda despertar ha s t a que Él 
quiera, hasta que suene su voz 
en vuestros oidos y os manifies-
te su semblante como lo mani-
festó á la Beata Angela de Ful-
gino. 

Asistia en una ocasion la Bea-
ta Angela be Fulgino, religiosa 
de la Orden seráfica, al santo 

31. 

sacrificio de la Misa en una lele-o 
sia de K S. P. S. Francisco: y á la 
elevación de la hostia vio á Jesu-
cristo crucificado y sintió que la 
decia interiormente: "Benditos ele 
mi Padre vosotros, los que me ha-
béis compadecido, los que habéis 
sido atribulados conmigo, los que 
habéis seguido mis pisadashasta 
merecer lavar vuestras vestidu-
ras en mi Sangre. Benditos voso-
tros, los que os habéis hecho dig-
nos de compadecer mi dolor, mi 
pobreza, los desprecios que sufrí 
por vuestro amor, por redimiros 
y satisfacer por vosotros. Ben-
ditos aquellos, que se acuerdan, 



32. 

que son devotos y meditan en 
mi Pasión, que es la vida de los 
perdidos y el refugio de los pe-
cadores; porque serán partici-
pantes conmigo del Reino de la 
gloria que le lie adquirido. Ben-
ditos del Padre y del Espíritu 
Santo y benditos, con aquella 
bendición que daré en el dia del 
juicio, vosotros, los que compade-
ciéndome quisisteis recibirme en 
la posada de vuestros corazo-
nes cuando andaba peregrino y 
quisisteis ser mis compañeros." 
Estas y otras tiernas palabras 
ovo ésta feliz religiosa, y ob-
servo que J . C. al decirlas ma-

33. 

nifestaba un grande amor ha-
cia aquellos que eran devotos 
de su pasión; por lo que, añade 
la misma, quedé niui consolada 
y mas aficionada á la devocion 
de la pasión. Dígnese nuestro 
Señor de hacernos participantes 
de éstos singulares favores, y 
dénos gracia para honrar sus 
santísimas llagas, y ser mui de-
votos de su santísima pasión. 



111 OI All 
S A C A D O 

DE LA MISTICA CIUDAD DE DIOS. 

Habiendo Cristo padecido por nosotros 
la muerte en su carne, arviaos también vosotros 
de esa consideración. . • 0 

Ep. 1? de S. Pedro al cap. 4. 
i » M » 

Désese la tierra diciendo. 

Y. Adorárnoste y bendecimos-



te, Señor mió Jesucristo. 
R. Que por t u santa Cruz redi-

miste a l mundo. Amen. 

PROSIGUE El i QUE OFRECE. 

Altísimo Señor mió y Dios e-
terno: ofrezco á tu Magestad di-
vina, con tocio rendimiento, to-
do cuanto en este santo ejerci-
cio hiciere, meditare y rezare, 
que á tí sea agradable, y á mí, 
por tu inmensa bondad, ele al-
gún mérito. También preten-
do ganar todas las indulgencias 
que han concedido los sumos 
pontífices, tus vicarios en la tier-
ra, y sea por l a s almas del Pur-

gatorio, y por el feliz estado de 
nuestra santa madre la Iglesia; 
u n i ó n , paz y concordia entre los 

príncipes cristianos; extirpación 
de todas las herejías; conver-
sión de los infieles, o como mas 
agradable á tí mere. Amen. 

PRIMERA ESTACION. 

LA SENTENCIA DE MUERTE. 

Esta es la primera estación; 
y es el pretorio y casa de Pila-
to, en donde el Redentor del 



inundo fué rigurosamente azo-
tado, por mano de seis feroces 
ministros revestidos de la cruel-
dad de Lucifer, con ramales de 
cordeles mui retorcidos, endu-
recidos y gruesos; con correas 
durísimas y nervios de anima-
les casi duros, con que derriba-
ban al suelo muchos pedazos de 
la sagrada carne, quedando a-
quel cuerpo deífico hecho una 
viva llaga, hasta descubrirle en 
muchas partes los huesos. 

jO pacientísimo Jesús! que 

con el inmenso amor que en tu 
pecho divino ardia, sufriste ser 
presentado ante el sacrilego juez, 
y admitiste gustoso la senten-
cia de muerte por librarme de 
la eterna, merecida por mis cul-
pas: suplicóte, amor dulcísimo de 
mi alma, mitigues en mí aquel es-
cesivo temor del severo y rectí-
sima tribunal en que he de ser 
juzgado, y me concedas gracia 
para que acierte en esta vida á 
ser juez de mi mismo y de mis 
escesos, con tal severidad, que 
en el extremo juicio pueda sin 
confusión parecer ante los ojos 
de tu real grandeza, y gozar de 



tu apacible y amorosa vista en 
la gloria, por todos los siglos. A-
men. 

Pequé; Señor, tened misericor-
dia de mí. 

Pecamos, Señor, y nos pesa, te-
ned misericordia de nosotros. 

Bendita y alabada sea la sa-
grada pasión y muerte de nues-
tro Maestro y Redentor Jesús, y 
los dolores de su santísima Ma-
dre la Virgen María nuestra Se-
ñora, concebida sin mancha depe-
cado original, en el primer instan-
te de su ser natural. .Responden 
todos. Por siempre. 

41. 

Ego in his vidneribus g!orior,per guce placere 
Beaémptori meo inteltigo. S. Ambr. in symbólo. 

Yo me glorío y me regocijo en estas benditas 
llagas, porque sé mui bien que así doi gusto á 
mi Redentor. 

Era tanto el deseo que tenia 
Sta. Matilde de adorar y que 
fuera adorado su Señor Jesucris-
to, que frecuentemente exhortaba 
á sus monjas á que honrasen sus 
santísimas llagas diciendo cin-
co mil y quinientas veces el A-



ve María. Tomaron ésta devo-
ción aquellas inocentes vírge-
nes y mientras que en el monas-
terio se practico éste piadoso e-
jercicio, se dejo ver el Señor á 
la santa con los brazos esten-
didos, como e n actitud de abra-
zarla, para manifestarle cuan a-
gradable le e r a éste obsequio, y 
ademas con l a s bericlas manan-
do sangre como si las acabara 
de recibir, y l a decía: '-'Yo, con' 
estas llagas, cuando estaba en 
la Cruz, merecí á los. hombres la 
gracia de m i Padre celestial, y 
ahora todas cuantas veces los 
hombres hon ran mis llagas me 

dan mucho contento." Dijo, y 
desapareció, quedando la santa 
mui consolada y mas animada á 
promover el culto dé las santísi-
mas llagas. ¿Y quien, leyendo 
ésto, dejará de decir todos los 
di as por lo menos cinco veces el 
Padre nuestro en honor de las 
santísimas llagas, procurando 
que lo hagan otros*, recordándo-
les que el mismo Jesucristo y la 
santísima Virgen María muchas 
ocasiones á muchos de sus de-
votos les han enseñado ésta pia-
dosa práctica? La santísima 
Virgen se la enseñó á la Beata 
Juana, hija de Carlos VIII, rei 



de Francia, y la bienaventurada 
princesa para cumplir con mas 
exactitud con lo que la santísi-
ma Señora le liabia enseñado, 
en tanto que rezaba los cinco 
Padre nuestros, pinchaba su cuer-
po por cinco ocasiones con un 
punzón, para llevar grabada así 
la imagen de su Señor crucifi-
cado. Promovió la santísima 
Virgen, con su ejemplo, este cul-
to, siendo ella la primera que 
las reverencio en el Calvario, no 
solo con actos intensísimos de a-
mor y de dolor, sino que con su-
ma veneración las besó, sabien-
do mui bien cuanto eran precio-

sas y de infinito valor, como que e-
ran llagas de un Dios humanado. 

Estando en oracion Sta. Ma-
tilde, le manifestó Dios el Infier-
no y en el un número miú con-
siderable de fieras, como lobos, 
tigres, leones, serpientes y otras 
mas horribles que mutuamente 
se despedazaban. Horrorizóse 
la sta, en presencia de aquella 
visión y habiendo suplicado hu-
mildemente se le diese á enten-
der lo que aquello significaba, 
se le manifestó, que aquellas 



46. 

fieras eran las almas de los in-
felices que nunca habian acos-
tumbrado meditar en la pasión; 
y desde entonces la sta. acos-
tumbro tener siempre en la me-
moria á Jesucristo crucificado. 

S E N T E N C I A . 

LAS LLAGAS DE JESUCRISTO CRl'CI-

TICADO SON LAS LLAVES QUE ABREN 

E L CIELO Y CIERRAN EL ABISMO., S* 

Bernardo. 

sm 

Si en vuestras manos, Jesús mió, 
puso Dios todas las cosas, ipor qué 

47: 

Tos no ponéis en ellas mi nombre! 
¡Mirad Señor vuestras espaldas 

llagadas y salvadnos! 

SEGUNDA ESTACION. 

LA CRUZ i CUESTAS. 

Contempla, alma mia, en esta 
Segunda estación, como los minis-
tros de la crueldad cargaron so-
bre los llagados y delicados hom-
bros de nuestro amantísimo Je-
sús la pesada Cruz en que habia 
de ser crucificado, que sería de un 



largo como de quince pies, gruesa 
/ d e madera muí pesada.' la cual 
recibió el Señor y Redentor del 
mundo con semblante lleno de 
júbilo y alegría, saludándola co-
mo á cetro de su triunfo, llave 
del paraíso, sagrado para los cul-
padas, y esposa amada ele su co-
razon. 

¡O clementísimo Jesús! que 
medianero entre la culpa y la 
justicia, fomentáis la misericor-
dia con tantas injurias, afrentas 
y dolores, cargando sobre vues-

49. 

tros lastimados hombros, como 
otro Isaac, la leña en que os sa-
crifica el amor, haciendo por es-
te medio dulces las penas por 
nuestras culpas merecidas; su-
plicóos por vuestra inmensa ca-
ridad, infundáis en mi eorazon 
amor á la cruz de los trabajos, 
para que abrazándolos gustoso 
goce con vos sus frutos en el cie-
lo. Amen. 

Fulcite mefloribm, stipáe me malis guía amo-
re tangueo. De los cánticos cap. 2. 

Sostenedme con flores, cercadme'de manzanas, 
porque desfallezco de amor. 

— 4 . — 



50. 

Meditaba un viernes Sta. 
Gertrudis en la Pasión de nues-
tro Señor Jesucristo crucificado 
y absorta en esta meditación y 
alentada por el fuego del amor 
divino, discurría: ¿como pudiera 
por sí misma aliviar los dolores 
que Jesucristo' padecia? y le o-
currió una devota invención: se 
levanto y se fué liácia la imagen 
de Jesucristo crucificado que te-
nia delante; quitóle de los pies y 
de las manos los clavos y le pu-
so flores y aromas; pero no an-
duvo muclio sin que le ocur-
riese el temor de liaber cometi-
do alguna falta, pareciéndole que 

51. 

aquello que habia hecho seria 
acaso una ligereza: porque es 
propio de las almas buenas, di-
ce S. Gregorio, creer que hai cul-
pa donde verdaderamente no la 
hai: mas el Señor le quitó este 
escrúpulo asegurándole, que le 
habia sido mui grata aquella i-
nocente piedad, y añadiendo que 
en aquella hora habia salido su 
santísima sangre de sus llagas 
para alentar su alma y curarle 
sus enfermedades espirituales, 
y que lo mismo haría con mu-
chos si venerasen sus llagas con 
aquella reverencia y honor que 
Íes son debidos. Y si Jesús tanto 



52. 

¿e^rádardíTunas flores que se 
marchitan, ¿cuan gratas no le se-
r á n las flores de las virtudes que 
se ofrecen á sus santísimas lla-
gas? Aquel acto de calidad que 
liaceis por amor á Jesucristo 
crucificado, será una rosa que 
ponéis en su costado; aquel te-
ner cerrada la boca para no de-
cir palabras de ofensa, será un 
grato ósculo que daréis á sus 
pies llagados: tal cual obra bue-
na será un lirio, tal cual otra se-
rá una azucena y así diremos 
de todas las demás obras virtuo-
sas. 

La Beata Cristina, de la orden 
de S. Agustín, estando el jue-
ves santo en oración á labora 
que en la Iglesia se cantaba el 
Gloria,, cayó en tierra como 
muerta y así permaneció todo a-
quel dia: á la mañana siguiente 
se le vio la cabeza coronada de 
espinas y que la sangre le coma 
por la cara; así permaneció bas-
ta el Gloria déla Misa del sá-
bado en que vuelta en sus sen-
tidos y preguntada de lo que le 



habia pasado, respondió: Que 
desde sus tiernos años habia pe-
dido constantemente al Señor le 
concediese sentir alguno de sus 
dolores, y que le habia concedido 
la gracia de esperimentar la a-
gudeza de las espinas que habían 
traspasado su santísima cabeza, 

S E N T E N C I A . 

MÍRAME LLAGADO POR TI, MIRA 

MI SANGRE Y SIGUEME, S, J k E. 

C. 

I I C I Í M 3 M , 

;0 cruz, que inflamas el corazon 
mas frió, enciende el mió! 

¡Concedednos, Señor, andar el do-
loroso camino de vuestra santísi-
ma Pasión! 

PRIMERA CAÍDA. 

Contempla, alma mía, en es-
ta tercera estación, como es el 
lugar donde cayó el Señor la pri-
mera vez con la santa Cruz, a-
sí por su mucha flaqueza, como 
por la fiereza con que los impíos 
ministros, desnudos de toda hu-
mana eompasioiij tiraban de las 

TERCERA ESTACION. 



habia pasado, respondió: Que 
desde sus tiernos años habia pe-
dido constantemente al Señor le 
concediese sentir alguno de sus 
dolores, y que le habia concedido 
la gracia de esperimentar la a-
gudeza de las espinas que habían 
traspasado su santísima cabeza, 

S E N T E N C I A . 

MÍRAME LLAGADO POR TI, MIRA 

MI SANGRE Y SIGUEME, S, J k E. 

C. 

I I C I Í M 3 M , 

;0 cruz, que inflamas el corazon 
mas frío, enciende el mió! 

¡Concedednos, Señor, andar el do-
loroso camino de vuestra santísi-
ma Fasion! 

PRIMERA CAÍDA. 

Contempla, alma mía, eu es-
ta tercera estación, como es el 
lugar donde cayó el Señor la pri-
mera vez con la santa Cruz, a-
sí por su mucha flaqueza, como 
por la fiereza con que los impíos 
ministros, desnudos de toda hu-
mana compasion, tiraban de las 

TERCERA ESTACION. 



sogas á un tiempo mismo, unos 
para adelante por apresurar el 
paso, y otros para atrás para 
mas atormentar al divino Sal-
vador. 

¡0 benignísimo Jesús! Que 
sufriste la desmesura con que 
tus enemigos te llevaban de tro-
pel, y que siendo animado cielo 
te hiciesen caer en tierra con la 
santa Cruz; suplicóte, dulcísimo 
Redentor mió, que sufra yo la 
persecución de mis enemigos-
con resignada voluntad, y que 

5-7. 

camine fervoroso con la Cruz de 
la negación de mis pasiones para 
acompañarte en los contentos e-
ternos. Amen. 

Ubi enim fhesaurus vester est, ibi et cor vesirum 
erit. Maih. 6. 

•AJI: donde está tu tesoro, allí está también tu 
corazon. 

Los hombres del mundo siem-
pre atesoran para sí y guardan 
sus tesoros en donde el orin y la 
polilla los consume, y en donde 
los ladrones los desentierran y 
roban; pero no lo hacen así los 
que aman á Jesucristo, que po-
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íiéñ todos sus tesoros en el cielo, 
en donde el orin y la polilla no 
los pueden consumir, ni los la-
drones los pueden desenterrar y 
robar: y así como el corazon de 
los del mundo se encuentra en 
el arca en que tienen guardados 
sus tesoros, así el corazon délos 
que aman á Jesucristo no se en-
cuentra sino en el mismo. Jesu-
cristo, 6 á Jesucristo dentro de 
su corazon. En el de S^ Ig-
nacio Mártir se encontró es-
crito el nombre de Jesús; en 
el de santa Gertrudis al mis-
mo Jesucristo y a los pies 
de Jesucristo sel ia encontrado 

59. 

á muchos que ya no vivían sino 
para Jesucristo, como lo testifi-
ca el caso muí edificante que 
refiere el P. Barrios. Murió un 
sacerdote que cuando vivia a-
costumbraba encerrarse dentro 
ele las llagas de Jesucristo: sus 
delicias eran ponerse en ora-
cion delante de él, y allí, en-
trándose en las llagas de sus 
santísimos pies, tenia mui lar-
gos y dulces coloquios con su 
Señor. Después ele muerto le 
descubrieron el pecho, acaso pa-
ra lavar el cuerpo, como era cos-
tumbre, y no sin admiración ad-
virtieron que le faltaba el cora-
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zon; quedaron atónitos loscir-
cunstantes:pero reflexionando en 
lo queliabia sido éste sacerdote; 
cuales habían sido sus delicias, 
cuando vivía, se fueron á la ima-
gen de Jesucristo delante de 
quien continuamente estaba pos-
trado, y allí donde estaba su teso-
ro encontraron también su capa-
zón. Bien convenia que en aque-
llas hermosísimas cavernas en 
donde siempre vivió encontrase 
su sepultura y que como el fénix 
multiplicase sus dias. ¿Y en 
donde, ó cristiano, está tu corar 
zon?. ¿En éstas sagradas fuen-
tes, ó en las cisternas de Egipto? 

S. Felipe Benicio, singular-
mente devoto de la Pasión y que 
en vida recibió mui señalados 
favores de Jesucristo crucifica-
do, en su muerte los recibió mui 
estraordinarios. Estando en los 
últimos momentos de su vida, 
fijos los ojos en el cielo como si 
estuviera en grande éxtasis, los 
volvió hácia los que le rodeaban 
y díjoles:—"Dadme mi libro:" 
—En el acto los que le asistian 
le presentaron ya un libro, ya o-
tro; pero desechándolos todos, 



repitió:—Dadme mi libro; éste 
solo deseo y no quiero otro. No 
entendian los religiosos de qué 
libro hablaba, basta que Fr. 
Tibaldo advirtió que el santo te-
nia los ojos fijos en el Crucifijo, 
y luego lo tomó y se lo puso en 
las manos, y recibiéndole lleno 
de alegría le estrechaba amoro-
samente en su seno diciendo:— 
¡Este si es mi libro!—Y dicien-
do lo mejor que pudo el cántico 
<:Bendito sea el Dios de Israel'' 
luego el salmo. ' lEn tí Señor es-
peré':" al llegar á aquellas pala-
bras 11 En tus manos encomien-
do mi espíritu" felizmente espi-

ró, entre los cánticos de los Án-
geles que á coros decian "Alé-
grate, siervo bueno y fiel" Es 
ciertamente un libro lleno de sa-
biduría Jesucristo crucificado, 
en el que leyendo y meditando 
se aprenden todas las virtudes: 
en él, deciaS. Agustín, leerá el 
moribundo el amor qué Jesús 
nos lia tenido y se moverá á do-
lor de sus pecados; á tener con-
fianza en quien tanto ha pade-
cido; á amar á un tan grande 
bienechor, y á tener paciencia 
en la enfermedad recordando sus 
padecimientos. Lo mirará el 
moribundo y sentirá una voz 
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> - 1 

que le dice: "Mírame y te sal-
varás." 

S E N T E N C I A . 

VERDADERAMENTE LAS LLAGAS DE 

JESUCRISTO SON EL LIBRO DE LA VI-

DA. Blos. c. 19 ele pass. 

Dirijeme, ó Señor, al lugar á don-
de camina Jesús! 

Señor mió Jesucristo crucifica* 
do, hazme semejante á tí! 

CUARTA ESTACION". 

ENCUENTRO DE MARÍA SANTISIMA. 

Contempla, alma inia, en és-
ta cuarta estación, como es el 
lugar donde la dolorosísima Ma-
dre encontró á su Hijo dulcísi-
mo y se vieron cara á cara, Hi-
jo y Madre, renovándose recí-
procamente el dolor que cada u-
no padecia, y con ésta amorosí-
sima pena habló la afligida Se-
ñora á su Hijo unigénito y le 
dijo en su interior: Hijo mió y 
Dios eterno, lumbre de mis ojos y 
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vida de mi alma: recibid, Señor, el 
sacrificio doloroso de que no puedo 
aliviaros el peso de la Cruzy llevar-
la yo, que soi hija de Adán, paramo 
rir en ella por vuestro amor como 
vos quereis morir por la ardeniisi-
ma caridad del linage humano.Y o-
tras tiernísiinasy amorosísimas 
razones como quien conocía su 
inocentísima vida y su mal pa-
gado amor. 

¡O Madre de Dios! ¡O afligidísi-
ma Señora! Por el doloroso cuchi-
llo que traspaso tu columbino có-

6?. 

razón,cuando viste á t u m u i a-
mado Hijo oprimido con el gra-
ve peso de la Cruz y hecho opro-
bio de los hombres; te suplico me 
hagas participante de tus dolo-
res y de los ele mi Redentor, pa^ 
ra conocer con ellos los efectos 
lastimosos deque fueron causa 
mis culpas, y que éste conoci-
miento me escite á amargo llanto 
de ellas, con que merezca el per-
don y despues de ésta vida sea ad-
mitido en la patria déla gloria* 
Amen 

S'jo enirn stigmata Domini Jesu in corpore 



meo porto. Divi Paidi ad Gal. cap. 5. 
Yo llevo en mi cuerpo las llagas de mi Señor 

Jesucristo. 

Por todos los siglos sera céle-
bre el señalado favor que el Se-
ñor liizo al seráfico padre S. 
Francisco para inflamar nues-
tros corazones en el amor divine 
y para avivar mas en nuestro en-
tendimiento la memoria de su Pa-
sión, sino del todo olvidada, á lo 
menos mui resfriada, cuando im-
primió en el cuerpo del santo a-
quella amorosa imágen, que por 
primera vez apareció en el Calva-
rio, la de sus llagas sacrosantas. 
Dos años ántes de su muerte esta-
ba S.Francisco en el famoso mon-

ea. 

teAlverne, émulo glorisodel Cal-
vario, en que Dios tuvo la com-
placencia de habitar de un modo 
singular, para obrar las mismas 
maravillas que ya habia obrado 
en el otro. Ayunaba S. Fran-
cisco en honor de S. Miguel ar-
cángel y meditaba con gran fer-
vor en la Pasión de su amado 
Jesucristo, cuando una mañana 
cerca de la fiesta de la exalta-
ción de la santa Cruz, vio que á 
un lado de la montaña bajaba 
del cielo un serafiin con sus alas 
luminosas, encendidas y de tal 
manera dispuestas, que forma-
ban una cruz, y acercándose á 
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él le imprimió las llagas. Des-
apareció la vision; y Francisco 
atónito, lleno de dulzura y de a-
margura a la vez por la compa-
sión á su Señor crucificado, a-
pareció llagado en las manos, 
en los pies, en el costado y tan 
semejante á Jesucristo, que qui-
tándole el hábito á Francisco y 
poniéndoselo á Jesucristo, Fran-
cisco parecía Jesucristo y Je-
sucristo Francisco. ¿Qué ma-
ravilla és, pues, que en todo el 
mundo sea conocido Francisco? 

71. 

El P. Juan de Avila, hombre 
mui apostólico, grande maestro 
de espíritu y mui tierno devoto 
de la Pasión, pasaba las noches 
del juéves y viernes de la sema-
na en vela meditando los acerbí-
simos dolores de Jesucristo ya 
cuando fué azotado, ya cuando 
fué coronado de espinas ó ya 
cuando fué crucificado; esperi-
mentaba tantos consuelos en és-
ta dolorosísima meditación, que 
110 contento con gozar él solo és-
tas dulzuras, quiso hacer partí-
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cipantes de ellas á sus hijos de 
espíritu infundiéndoles una de-
voción mui particular á Jesu-
cristo crucificado. Se compla-
ció mucho el amorosísimo Je-
sús en éste empeño, y le conce-
dió que una de sus hijas aprove-
chase tanto en ésta devocion de 
la Pasión, que mereció tener en 
una mano, por ocho di as, una 
llaga y sentir los mismos dolo-
res que Jesucristo esperimentó. 

S E N T E N C I A . 
I 

¿QUE LLAGAS SON ÉSTAS? SON 

TESTIMONIOS DE OBEDIENCIA Y SEÍsA^ 

t i 

LES D E L A VOLUNTAD Y DEL PRECEPTO 

DEL PADRE, QUE NO PERDONÓ i SU 

HIJO. Rupert. Abad in Zacli. 14. 

Quisiera, Jesús mío¡ morir poi? 
vuestro amor ya que vos queréis 
morir por el mió. 

¡O 3Iaria, dadme vuestro eorazon 
para amar á Jesirs! ¡ó Jesús, dad-
me vuestro coraaon para amar á 
María! 

QUINTA ESTACION, 

EL CIRENEO. 

Contempla, alma mia, en esta 
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quinta estación, como es el lu-
gar donde los judíos compelie-
ron á Simón cireneo para que 
ayudase á llevar al Señor la 
Cruz, movidos unos de alguna 
natural humanidad y otros de 
temor que su Magestad no aca-
base la vida antes de llegará 
quitársela en la misma Cruz por-
que iba mui desflaquecido y fa-
tigado. 

¡O dulcísimo Jesús! fortaleza 
délos flacos, que quisiste que 
en persona del cireneo te ayu-

dase á llevar la Cruz para ha-
cerme por éste medio partici-
pante de los frutos que están en-
cerrados en éste sagrado Made-
ro: suplicóte me concedas gracia 
para que con fervoroso espíritu 
me abrace con la cruz de la ne-
gación de mí mismo para gozar-
me contigo en la Gloria. A-
nien. 

Semper mortificationem Jesu in corpore nostro 
circunferentes. ut et vita Jesu mamfestetur in 
corporibiii nostris.Diov rauli 21 ad Corint.cap. 4. 

Trayendo siempre la mortificación de Jesus 
en nuestro cuerpo, para que la vida de Jesus 
¿e manifieste también en nuestros cuerpos. 
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~ Seguramente que entre noso-
tros no se ve tanto fervor ni tan-
to amor á Jesucristo crucificado, 
como se vio entre los cristianos 
dé la nueva Iglesia del Japón. 
Son muchos y admirables los 
buenos ejemplos que aquellos 
gentiles recien convertidos á la 
íé nos dejaron de su tierno amor 
á la Pasión de Jesucristo, y so-
lo referiré el que nos dejó San-
tiago Cognaim Faitó, quien ha-
biendo oido predicar, que Jesu-
cristo habia sido llagado en cin-
co partes principales de su san-
tísimo cuerpo, se sintió espiri-
tualmente animado y como obli-

Yrf. 

gado á imitar á su santo Maes-
tro y su piedad le inspiró la si-
guiente devocion. Era el tiem-
po de la santa Cuaresma cuando 
se celebra la dolorosa memoria 
de la Pasión, y entonces el sier-
vo de Dios, echando mano de un 
hierro encendido, se abrió cinco 
llagas; y no contento con hacer-
lo una sola vez, lo repitió porto-
dos los días de la Cuaresma,y con 
fervor inimitable abrió así do-
cientas llagas en todo su cuerpo. 
Fué tan agradable éste obsequio 
que hizo á las sagradas llagas de 
Jesucristo, que no quedó sin pre-
mio, pues que poco despues le 



78." ——— 
concedió Diosqueel Emperador 
del Japón le mandase poner 
en prisión ordenado luego que 
le quitasen la vida: y así tuvo 
la felicidad de lavar sus vestidu-
ras en la sangre del cordero. 

Aquí, con las mismas pala^ 
bras de S. Buenaventura, refe-
riré la gracia que éste santo, 
tan devoto de la Pasión, recibió 
de las llagas de Jesucristo. "Ha-
biendo entrado con los ojos ha-
biertos en las llagas de N. Se-
ñor Jesucristo, me quedaron tan 

79; 
llenos de sangre, que ya 110 vi; 
comencé, como ciego, á andará 
tiento hasta que entré en lo in-
terior de sus entrañas, de las 
cuales me vi tan fuertemente a-
garrado que ya no pude dar pa-
so atras, por lo que aquí vivo, 
y cómo de su misma comida, y 
bebo de su misma bebida; y el 
consuelo y la dulzura que siento 
son tan grandes, que no sé, ni 
puedo esplicarlos." Hasta a-
quí el santo. Favor és éste dig-
no de envidiarse; ¿y cuando el 
mundo proporciona semejantes 
dulzuras? ¡O ceguedad mas a-
mable que toda claridad, que 



so. 

llena el corazon de dulzura! ¡O 
dichosa necesidad que impidien-
do la salida, dejas libre el alma 
para correr por el inmenso seno 
de aquel amoroso corazon! Dios 
quiera concedernos una dicha 
como ésta. 

S E N T E N C I A . 

10 SEÑOR; MI ALMA DESFALLECE DE-
( 

SEANDO CONSOLARSE EN TUS LLAGAS. 

JS. Buenaventura. 

;D»os mió! , cuando miráis las lla-
gas de vuestro Hijo c u r a d l a s de vu-
es t ro s iervo. 

Mirad, Dios mió, que vuestro Hijo 
no vá á morir por sus pecados, sino 
por los mios. 

SESTA ESTACION. 

LA VERONICA. 

Contempla, alma mia, en es-
ta sesta estación, como es el lu-
gar donde una piadosa muger, 
viendo á Jesus tan lastimado, 
oscurecido el rostro con inmun-
das salivas y con la sangre y 
polvo, movida de compasion se 
quito un lienzo con que le lim-

— 6 . — 
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llena el eorazon de dulzura! ¡O 
dichosa necesidad que impidien-
do la salida, dejas libre el alma 
para correr por el inmenso seno 
de aquel amoroso eorazon! Dios 
quiera concedernos una dicha 
como ésta. 

S E N T E N C I A . 

10 SEÑOR; MI ALMA DESFALLECE DE-
( 

SEANDO CONSOLARSE EN TUS LLAGAS. 

JS. Buenaventura. 

;B»o§ xaio!, cuando miráis las lla-
gas de vuestro Hijo c u r a d l a s de vu-
es t ro s iervo. 

Mirad, Dios mió, que vuestro Hijo 
no vá á morir por sus pecados, sino 
por los mios. 

SESTA ESTACION. 

LA VERONICA. 

Contempla, alma mia, en es-
ta sesta estación, como es el lu-
gar donde una piadosa muger, 
viendo á Jesus tan lastimado, 
oscurecido el rostro con inmun-
das salivas y con la sangre y 
polvo, movida de compasion se 
quito un lienzo con que le lim-

—6.— 



pio y quedo impreso en tres par-
tes de él. 

¡O hermosísimo Jesús! Esco-
gido entre millares, que cuando 
mas acosado de las furiosas o-
las de los tormentos, te alivio en 
parte aquella piadosa muger con 
limpiar tu venerable rostro, es-
pejo en quien desean los ángeles 
mirarse, y en premio ele su pie-
dad quedo impreso en tres par-
tes de él: suplicóte, Señor mió, 
que estampes en mi alma, con 
el pincel ele tu gracia la imágen 

de tu amabilísimo Rostro, y me 
des tu favor para conservarla 
siempre hasta verte y gozarte 
en la gloria por todos los siglos. 
Amen. 

Qui autem scandálizaverit unum de púsülis is-
tù qui in me credunt, expedit ei ut suspendatur 
molla cissinaria in eolio ejus et demergatur in 
prófunium maris. Matth. 18. 

El que escandalizare á uno de estos pequefii' 
tos, que en mí creen, mejor fuera que le colga-
sen al cuello una piedra de molino de asno y le 
arrojasen en lo hondo del mar. 

Es bien sabido el amor que 
manifestó N. Señor Jesucristo á 
los niños ya cuando llamó á u-



no y le puso enmedio de sus a-
póstoles, ya cuando reprendió 
á éstos por que no les dej aban lle-
gar á él, ya cuando les recomendó 
tanto con los mismos apóstoles a-
segurándoles que recibiría á él 
el que recibiera á un niño en su 
nombre; y por fin cuando dijo: 
que era digno del mas grande 
castigo el que escandalizara á 
uno de éstos pequeñitos. Ya 
se vé, que Jesucristo, tan amo-
roso para con los pecadores, sin-
gularmente debia manifestar un 
grande amor á los niños, cuando 
éstos en su nacimiento, fueron 
los primaros que le dieron gloria 
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derramando su sangre por él. 
Y despues que murió en la Cruz 
por todos ¿cuantos niñcsno lian 
dado su vida por amor de nues-
tro Señor Jesucristo? Entre 
tantos, S. Hugo en Inglaterra, S. 
Guillermo en Norwega, S. Ri-
cardo en Francia y otros muchos 
que fueron crucificados por Cris-
to y que refiere elP. Berlaimont. 
Se dice en las historias de Espa-
ña que cuando se celebraba la 
dieta imperial de Carlos Y. en 
Lins, nació un niño que solo vi-
vió catorce dias, [en cuyas ma-
nos, pies y costado, se le veian 
unas señales como de heridas y 



sobre la cabeza una como coro-
na. Pero en la vida de santa Co-
leta se lee otra cosa: estaba un 
dia la santa en oracion cuando 
se le apareció la santísima Vir-
gen con el niño en los brazos que 
lloraba con mucho sentimiento 
y al mismo tiempo estaba todo 
llagado: por una parte sintió la 
santa mucho consuelo con tan 
celestial visión; por otra se llenó 
de compasión; y preguntó á la 
santísima Virgen. ¿Como, Se-
ñora, en tan tierna edad apare-
ce vuestro santísimo Hijo todo 
llagado? ¿Quién así le ha pues-
to? A lo que la santísima Madre 

87. 

respondió: la crueldad de los ni-
ños que apenas tienen uso de 
razón, y que en vez de reconocer-
le por su Dios y Redentor con-
sagrándose á él, le ofenden con 
pecados: y ellos hacen cuanto 
está de su parte para volverle á 
crucificar. Quisiera Dios que 
en la tierna edad en que se en-
cuentran muchos, no fuesen peo-
res que los judíos, que con ma-
yor crueldad ponen á Jesucris-
to en la Cruz; y lo mas triste es, 
que muchas ocasiones los niños 
no ofendieran á Jesucristo si no 
hubiera quien los enseñara. 
¡Desgraciados de los que los es-



candalizan, porque mejor les es-
taría que atasen á sus cuellos 
una piedra-de molino y fuesen ar-
rojados al mar! 

Es bien sabido que todas las 
criaturas nos llevan como por la 
mano al conocimiento y amor de 
Dios; pero un santo solitario ar-
dientemente deseaba encontrar 
un camino breve para llegar á 
unirse al sumo bien, y así, ar-
diente y constantemente se lo 
pedia á Dios, quien aunque tan 
bondadoso, se manifiesta í los 

que no le buscan, con muclio 
mas amor se deja hallar de los 
que á todas horas andan en pos 
de suMagestad. Oyó, pues, el 
Señor la oracion de éste su fer-
voroso siervo y manifestándose-
le le dijo: "Si pronto quieres 
llegar á-mí, ejercítate en la con-
sideración de mi humanidad lla-
gada, por que en eso mas que 
en otra cosa se descubre mi a-
mor, de la misma manera que 
el sol se manifiesta en sus ra-
yos, la rosa por su fragancia y 
el fuego por su ardor." Seme-
janzas mui propias y que espli-
can bien el amor que resplande-



ce en las sagradas llagas de Je-
sucristo, y el amor que debemos 
tener á quien por amor nuestro 
tanto padeció. 

S E N T E N C I A . 

TANTA ES LA VIRTUD DE LA PRECIO-

SÍSIMA SANGRE, QUE COMO UN DILUVIO 

SALUDABLE REGO TODA LA TIERRA PA-

RA LAVARLA DE SUS MANCHAS. Cdr 

siod. cap. 10. 

jPor qué, Dios mió, mirando las 
llagas de vuestro santísimo Hijo no 
me perdonáis! 

Perdonadme, Señor, por vuestras 

91. 

santísimas llagas. 

SÉTIMA ESTACION. 

SEGUNDA CAÍDA. 

Contempla, alma mia, en es-
ta sétima estación, como es el 
lugar de la puerta judiciaria en 
donde clespnes que (para mayor 
afrenta) anduvo el Señor por las 
calles públicas de Jerusalen, 
cayó segunda vez con la santa 
Cruz. 



¡0 amantísimo Jesús! Que 
siendo sacado de la ciudad co-
mo leproso, por que compasivo 
te cargaste con la lepra de mis 
culpas, caíste segunda vez con 
el grave peso de la Cruz, para 
que conociésemos la gravedad 
de nuestros pecados figurados 
en ella: ruego á tu clemencia 
divina me levante yo al feliz es-
tado de la gracia, y en ella per-
severe firme hasta que consiga 
la dicha de gozarte en tu gloria. 
Amen. 

93, 

i ; • 
Quis infirmatur, et ego no infirmar? Quis sean' 

clalizatur, et ego non urorf 
¿Quien cae en pecado, que no sienta yo un do-

lor estremo, que me abrace? Di vi Pauli. 2! ad 
Corintios cap. 11. 

El zelo y caridad que tenia 
S, Pablo por los pecadores, lo 
han tenido los santos por Jesu-
cristo crucificado. ¡Quien, de-
cía S. Buenaventura, me hicie-
ra morir por tí, dulcísimo Je-
sús, cuando te veo tan cruel-
mente herido! cuando te con-
templo lleno de dolores! ¿Quien 
será tan impío y tan cruel que 
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no deje el pecado viendo á Je-
sucristo en la Cruz? Yo, decia 
S. Anselmo, soi la llaga de tu 
dolor; yo, la culpa de tu contri-
ción: yo, el mérito de tu muer-
te y la causa de tu venganza: llo-
rad pues, ojos mios; derrítete, 
almamia sobre la contrición de 
éste amable varón, que con tan-
ta mansedumbre padece! Sta. 
Paula considerando en Jerusa-
len que Jesucristo babia muer-
to en un patíbulo, no quiso ad-
mitir la decente habitación que 
le babia preparado el Proconsul 
de Palestina y se recogió á una 
mui pequeña celda que apenas 
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bastaba para su persona, ¿Y 
qué no hizo Margarita de Aus-
tria? Despues que rehusó las 
bodas ele Felipe II. rei de Espa-
ña, tomó el hábito de sta. Clara 
en Madrid en dónele dejó admi-
rables ejemplos de virtud. Oyó 
una ocasion decir, que un hom-
bre perverso y de mui malas cos-
tumbres habia firmado, con la 
sangre de sus venas, una cédu-
la en que se ofrecía por esclavo 
del demonio. No bien hubo oi-
clo ésta noticia, cuando llenán-
dose de un grande amor á Jesu-
cristo así ofendido con tan enor-
me pecado, elijo: ¿Y qué, no 



haré yo por Dios To que éste im-
pío ha hecho por el demonio? 
¿Y qué, no se ha de derramar la 
sangre por el absoluto Señor á 
quien es debido todo vasallage? 
¡Pudiera yo con la sangre de mis 
venas cancelar esa escritura! Pe-
ro de mi parte haré cuanto pue-
da: y diciendo, y haciendo, tomó 
con admirable fervor un punzón 
y se hirió el pecho que le sirvió 
de tintero; y sin mas tinta que 
su propia sangre escribió á per-
petua memoria su consagración 
con las siguientes palabras: "Con 
la sangre de micorazon me ofrez-
co y consagro á Jesús por espo-

scc, y pido que la santísima Vir-
gen sea mi intercesor a; en fe de lo 
cual lo firmé.—MARGARITA.—Así 
los santos han deseado morir y 
padecer por Jesucristo crucifi-
cado, como san Pablo sentía un 
dolor estremo y se abrasaba 
cuando alguno caia en alguna 
culpa. 

luán. 
Acostumbra el Señor colocará, 

sus mas queridos siervos en lu-
gares tenebrosos para compla-
cerse en oir sus lamentos: á los 
que lia llenado de hartura acos-



tumbra escasearles el pan y el a-
guapara complacerse en verlos 
que á todas horas le buscan pa-
ra saciar su sed y satisfacer su 
hambre. De muchos consuelos 
espirituales habia llenado Dios 
al Beato Juan de Ferino, de la 
orden seráfica, en premio de su 
tierna devocion á su santísima 
Pasión; pero quiso probarlo, y 
le dejo como á oscuras y reduci-
do á tanta necesidad, que por 
muchos clias se le vid sumergido 
en una profunda tristeza, apoya-
do en un báculo y con los ojos 
siempre levantados al cielo, co-
mo quien pide una gota de agua 

para refrigerar siquiera la sed 
que le consume. Así pasaba 
los dias y las noches aquel tier-
nísimo devoto de Jesucristo cru-
cificado, cuando una ocasion vio 
que Jesús en silencio caminaba; 
conocióle luego, y en seguida se 
postró á sus pies pidiéndole mi-
sericordia, Jesús no le respon-
de: se esfuerza mas en humillar-
se. y Jesús sigue su camino, con 
el fin de encender más en su a-
rnor elcorazonde su siervo y ha-
cerle digno de la gracia que le 
queria conceder. Grecia mas 
en el Beato Juan el empeño de 
pedir misericordia y á las ins-



roo. 

tandas añadió las lágrimas; en-
tonces volviendo Jesús la cabe-
za y estendiendo las manos,-vida« 
quel que salía de su santísimo pe-
cho un rayo tan resplandecien-
te de luz que ilumino toda su al-
ma y aun toda la selva; y en el ac-
to postrándose le beso los pies 
y se los. lavó con sus lágrimas. 
Fué tanta la dulzura que se di-
fundió en toda su alma y tanta 
la gracia que recibió, que alcan-
zó un completo triunfo de una 
antigua tentación que constan-
temente le afligía. Levantóse 
cielos sacratísimos pies de Je-
sucristo y entonces el bondado-
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so Señor le concedió que besase 
sus manos; y de este modo mas y 
mas inflamado en su amor, y no 
contento con los pies y las ma-
nos, con mucha veneración se a-
cercóal pecho y besó la llaga del 
santísimo costado, en donde sin-
tió tan grande suavidad y tal 
fragancia que le duró por mu-
chos dias; y lo que es más, por 
aquel camino por donde Jesu-
cristo puso sus santísimos pies 
llagados y por bastante espacio 
en rededor, veia Juan el resplan-
dor, y sentía el olor, y entonces 
también se le concedió aquella 
gracia que hacía mucho tiempo 
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que pedia, de predicar con fruto 
la palabra divina. 

S E N T E N C I A -

SON MAS DULCES LOS PIES DE 

JESUCRISTO CRUCIFICADO, QUE TO-

DAS LAS DELICIAS DE LA GLORIA. 

S. Buenaventura. 

Ponine, Señor, como sello sobre tu 
corazón. 

Serán, Señor, tus santísimas l la-
gas mi única divisa. 

103. 

OCTAVA ESTACION. 

LLANTO DE LAS HIJAS DE JERU-

SALEN. 

Contempla, alma mia, en es-
ta octava estación como es el lu-
gar donde unas piadosas muge-
res, viendo al mansísimo Corde-
ro Jesús maltratado por aque-
llos carniceros lobos, lloraban 
con amargura y merecieron ser 
consoladas y enseñadas del mis-
mo Señor, consuelo de afligidos. 

¡0 clementísimo Jesus! Que 
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con la ardentísima caridad de 
tu divino pecho, enmeclio del in-
menso mar de penas en que tu 
sagrada Humanidad se anegaba, 
miraste compasivo las lágrimas 
derramadas por sola compasion 
natural, y enseñaste á aquellas 
piadosas mugeres á llorar en for-
ma que les aprovechase el llan-
to: concédeme, Maestro mió, lá-
grimas de verdadera contrición 
de mis culpas, que fueron causa 
de tus dolores, para que con e-
llas y tu preciosísima Sangre, se 
borren las manchas de mi al-
ma, y limpia merezca gozar de 
tu amorosa vista en la gloria. 

105. 

Amen. 

Mihi antem ábsit gloriari nisi in Cruce Domini 
nostri Jesuchristi. Div. Pauli. ad Gal. c. 6. 

Mas nunca Dios permita que yo me glorie, si-
no en la Cruz de ntro. Señor Jesucristo. 

La Cruz inspira en el corazon 
de un verdadero cristiano un 
horror tan grande al mundo y á 
todas sus máximas, como el que 
naturalmente causa un hombre 
muerto en un suplicio; y al mis-
mo tiempo hace que el cristiano 
ponga sus delicias en los des-
precios y en las humillaciones. 
El alma devota de Jesucristo 
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puesto en la Cruz, aun enmedio 
de los mayores dolores y angus-
tias, le parece gustar sobre la 
tierra las mayores delicias del 
Paraiso, como sucedió á santa 
Adelaida. Poco despues de ha-
berse entrado monja, desde mui 
tierna edad y basta el fin de su 
vida se vio llena de una asque-
rosísima lepra; perdió la vista, y 
las manos se le torcieron. En 
la cabeza, el peclio y los bra-
zos aparecieron unas llagas 
tan ásperas como cortezas de 
árbol; de todas las partes de 
su cuerpo salían gusanos y, 
por decirlo en una palabra, des-. 

107. —————— . m 
de aquella edad tan tierna apa-
reció semejante á aquel Señor 
de quien se dice: Desde la plan-
ta del pie hasta la coronilla de la 
cabeza no hai en él sanidad. Así 
por lo contagioso como por lo as-
queroso de su enfermedad, las 
otras monjas la separaron á u n 
tugar retirado; pero Jesucristo, 
por cuyo amor sufría todo con 
mucha alegría, la consoló: se le 
apareció y le dio un dulcísimo a-
brazo, cuyo favor le concedió por 
dos ocasiones, diciéndole: "Yo 
jamás te dejaré y siempre te a-
yudaré:" como si le dijese: si 
las compañeras te abandonan 
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yo no te abandonaré y te daré 
gracia para sufrirlo todo. Des-
pues de éstas dos visitas en que 
quedó llena de todas las dulzu-
ras del cielo, le dispensó otra 
gracia mui particular: le man-
dó clel cielo una cruz de oro con 
esta inscripción: con ésta cruz 
sanarás á todos los leprosos: sien-
do mui digno de notarse que sa-
nando á otros con solo tocarles, 
ella, que la tenia con sigo, no sa-
naba de la lepra. En ésta cruz 
se miraba con frecuencia, recor-
daba las llagas de su amado y 
sentía aliviarse las suyas. Es-
tos son los regalos que reciben 

del cielo los que sufren por a-
mor de Jesuctisto crucificado: 
cruces; pero de oro, porque és-
tan unidas á aquella en que Je-
sucristo murió por nosotros. No 
sanó Adelaida de su lepra á pe-
sar deque Jesusristo por dos o-
casiones la abrazó, pero ésto fué 
porque el Señor queria que ad-
quiriese mas méritos y fuese mas 
digna de unirse eternamente 
con él. 

Un viérnes santo fué arreba-
tada en éxtasis santa Matilde y 
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conducida al j uicio de Dios. Vio 
en su rapto á la santísima Vir-
gen, á todos los Angeles y San-
tos y a todas las criaturas; y 
creyó quehabia llegado para e-
11a el dia tremendo del Juicio; y 
en efecto, sintió que se le hacia 
un riguroso, pero mui verdadero 
examen. La santísima Virgen 
severamente la acusó de la po-
ca obediencia á su Hijo; los Se-
rafines de lo poco que amaba á 
quien tanto merecía ser amado; 
los Apóstoles de lo mal que ha-
bía practicado su doctrina; los 
Santos todos de que no había i-
mitado sus heroicas acciones y 

m. 
todas las criaturas de que no se 
habia servido bien de ellas pa-
ra glorificar á Dios. ¿Qué ha-
ría Matilde viéndose acusada 
por tocios y que no tenia quien 
por ella respondiese ni se pusie-
ra de su parte? Viéndose en 
tanto desamparo, no tuvo ni pu-
do mas, que postrarse álos pies 
llagados de Jesús; se los la-
vó con lagrimas; le pidió por a-
quellas sacrosantas llagas per-
don; las ofreció por sus culpas y 
alcanzó misericordia. Si ésto 
se hace en el leño verde, ¿qué se 
hará en el seco? 



S E N T E N C I A . 

TRASPASARON MIS MANOS, LAS 
AGUJERARON CON CLAVOS Y ENCON-
TRARON UN GRANDE TESORO: ÉSTO 
ES, LA SALUD DE TODAS LAS. GEN-
TES. 

mmmwm* 

Señor, toma para ti todo [el uni-
verso y soio dame tus llagas. 

Sean benditas y alabadas las sa-
crosantas llagas, que fueron los 
instrumentos de las grandezas de 
mi Señor Jesucristo. 

113. 

NOVENA ESTACION 

TERCERA CAÍDA. 

Contempla, alma mia, en esta 
novena estación, como es el lugar 
donde caminando el diúcísimo 
Redentor desangrado y falto de 
fuerzas, sin poder casi moverse, 
cayó por tercera vez debajo de la 
santa Cruz; y haciendo por levan-
tarse no pudo, antes volviendo 
á caer se lastimó de nuevo en 
muchas partes de su sagrado 
cuerpo, por la multitud de pie-
dras esparcidas en aquel camino. 
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¡O cordero mansísimo, Jesús! 
gloria de los Angeles, Reparador 
y fortaleza de los hombres; que 
por disminuir las asperezas déla 
cruz para que á mí no me fuese 
intolerable su peso, la llevaste 
hasta el monte Calvario y con e-
11a tercera vez caiste: suplicóte. 
Señor mió, pongas en mi corazon 
tal amor á la Cruz, que nada en 
éste mundo desee ni apetezca 
mas que vivir y morir crucifica-
do con tigo para reinar en tu 
compañía en la Gloria. Amen» 

lió. 

Tu quoque in Sanguine testamenti tui emisisli 
cinctos tuos de lacu. Zach. C. 9. 

Con la preciosa sangre del nuevo testaménto 
se libran l(>s pecadares del infierno. 

Todos los misterios de nuestra 
sagrada religión son sublimes, 
pero el del Calvario, entre todos, 
podemos llamarle el sublime por 
esceleiicia, Allí es donde Jesu-
cristo enclavado en el madero de 
la cruz derramo toda su sangre 
por todos; allí es donde la 
justicia divina no puede resistir; 
allí, donde tiene que perdonar á 
todo pecador y constituirle en el 
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derecho del reino eterno, porque 
allí está Jesucristo crucificado 
rogando por nosotros, y su san-
tísima Madre á sus pies. ¿Co-
mo, pues, podrá el Eterno Padre 
no perdonar nuestros pecados? 
Miles de ejemplos podríamos re-
ferir en confirmación de éstaver-
dad; pero nos basta uno sólo. 
Hubo un religioso cuya vida no 
era conforme con su profesion, 
pero acostumbraba decir diaria-
mente cien veces el Ave María 
en honor de la santísima Vir-
gen. Cayo este miserable en u-
na grave enfermedad, que le pu-
so en el úl t imo estremo; en este 

117. 

estado le pareció, que fué con-
ducido al tribunal de la justicia 
divina donde su conciencia y los 
demonios le acusaban de las gra-
ves trasgresiones de la lei de 
Dios y de su regla: veiase solo 
sin quien intercediera por él, 
cuando se presenta la abogada 
de los pecadores con unas cedu-
litas en que aparecían escritas 
las Ave Manas que en su honor 
había rezado aquel pobre reli-
gioso; pero por la parte contra-
ria los demonios presentaron 
grandes volúmenes en que esta-
ban escritos todos sus pecados: 
las unas y los otros se pusieron 
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on la balanza y sin comparación 
pesaron más éstos, que las cédu-
las en que estaban escritas las 
Ave Marías. Pero la santísima 
Virgen, que no quería que aquel 
su devoto pereciese, se volvio a 
su sant ís imo Hijo ,diciéndole: II i-
jo mió; tu sangre y tu carne la 
tomaste de mí: por nueve meses 
te llevé en mi vientre:, te alimen-
té con mi leche y te conduje en 
mis brazos; toma, pues, por tu 
cuénta la causa de éste pobre 
pecador; note pido otra cosa si-
no una gota sola ele tu sangre: 
á lo qne Jesucristo respondió: 
Cierto és, Madre mia: tuyo soi, 

y tuyas son todas mis cosas, ni 
yo apartaré mi cara de tí: y di-
cho ésto tomó una gota de san-
gre de su santísimo costado y se 
la elió á María, quien recibién-
dola con gran veneración la pu-
so en la parte ele la balanza don-
de estaban las cédulas y fué ma-
yor su peso que el de la otra en 
donde estaban los volúmenes de 
los pecados. Visto ésto huye-
ron los demonios lamentándose 
de la poderosísima intercesión 
ele la santísima Madre y del va-
lor infinito de la preciosísima 
Sangre de Jesucristo, y el pobre 
enfermo volvió lleno de júbilo 



porque su alma se había libra-
do del infierno. 

Esplicaba la doctrina cristia-
na en el Japón u n misionero de 
la Compañia de Jesús á varios 
niños, entre los que habia uno 
que todavia no era cristiano: y 
como en un dia el misionero hu-
biese repartido á todos algunas 
imágenes, toco á éste una de Je-
sucristo moribundo: mas como 
él habia oido decir que Jesús te-
nia cinco llagas y en su imágen 
no habia mas de cuatro, porque 
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faltaba la del costado, comenzó á 
lamentarse y á decir que quería 
otra: fué oída su petición y con 
ella recibió la vida de la gracia: 
porque comenzando á mirar a-
tentaniente la llaga del costado 
y besarla devotamente, gritó que 
quería el bautismo; y así nació 
para Cristo por medio de aque-
lla llaga de la que nació la san-
ta Iglesia, 

S E N T E N C I A . 

VIERON, Y EN AQUELLA LLAGA 

CONOCIERON Á DIOS. Tollet, 

M C l l W S . 

O Eterno Padre, yo me alegro de 
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que tanto seáis glorificado por las 
llagas de Jesucristo. 

O Señor mió Jesucristo, por la tar-
de, por l a mañana y al medio dia 
publicaré que estáis llagado por 
nuestro amor. 

DÉCIMA ESTACION. 

LA DESNUDEZ Y MIRRA. 

Contempla, alma mia, en es-
ta décima estación, como es el 
lugar del monte Calvario donde 
habiendo llegado el inocente I-
saac (al mismo donde precedió 
el ensayo del bijo de Abram y 

123. ' 

se ejecutó el rigor en el mansí-
simo cordero que en aquel se 
suspendió) le desnudaron de sus 
sagradas vestiduras, contal fie-
reza, que le renovaron todas sus 
llagas; y arrancándole con violen-
cia la corona de espinas, se que-
braron y quedaron en la divina 
cabeza algunas puntas; y le die-
ron á beber vino mezclado con 
hiél y mirra que gustó su Ma-
gestad, aunque no le bebió. 

¡0 Rei supremo de los cielos! 
Por la invencible paciencia y 
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mansedumbre con que toleras-
te ser despajado de tus vestidu-
ras quedando solo con los paños 
de la honestidad, y por el amor 
con que gustaste la amarga be-
bida, te suplico que me desnu-
des de todos los afectos terrenos 
de tal suerte que tan lejos como 
está el cielo déla tierra, esté ele 
mí todo aquello que de tí me a-
parte, y que no beba yo los de-
leites de la culpa, que son hiél a-
marga en la muerte, sino que 
beba del torrente de tu Pasión 

^ , _ . - - . - ^ 

santísima para saciarme con tu 
vista en la Gloria, Amen. 

125. 

In contritimefdiá populi mei oculus meus a-
fl'ictus est, nec tamil, eo quodno esset réquiem. Jere-
mías, cap. 3. 

En el pecado de la hija de mi pueblo mis ojos 
se atiijieroii, y no callaron porque no habia repo-
so-

El profeta David, viendo mui 
de lejos á Jesucristo crucifica-
do y derramando su sangre en 
los mayores tormentos, le hace 
decir: Mirad y ved si no soi 
Dios: y el ejemplo siguiente nos 
manifiesta que Jesucristo es aho-
ra el mismo que el que fué en el 
Calvario, y que ahora, lo mismo 
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que entonces sus ojos se aflijen, 
no callan, ni encuentran descan-
so cuando la criatura se quiere 
apartar de Él por el pecado. Reci-
bió en su orden el S. P. S. Fran-
cisco á un joven que no supoa-
proveckarse de las instruccio-
nes y buenos ejemplos del san-
to, y tentado por el Demonio re-
solvió volverse al mundo. Ven-
cido, pues, por la tentación se 
presentó al santo pidiéndole li-
cencia para verificarlo; y habién-
dosela negado, se fué al Carde-
nal Protector; pero no pudo, por 
habérsele negado la entrada, lle-
gar á su presencia, y entonces 

127. 

con arrojo temerario se fué al 
Sumo Pontífice, que entonces e-
ra Honorio III, quien no dio la 
licencia porque no habia una 
causa justa. Como ya habia 
consentido en su pecado, nada 
le importó la suprema resolu-
ción del Vicario de Cristo, y a-
sí determinó fugarse, coiilo lo ve-
rificó: pero no habia andado mu-
cho, cuando le salió al encuen-
tro un hombre que le preguntó: 
¿A donde iba? Indignado el fu-
gitivo aloir ésta pregunta, res-
pondió: ¿T qué os importa? ¿Qué 
teneis que hacer con migo? Se-
guid vos vuestro camino, que yo 
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seguiré el mió. A ésta respuesta 
Jesús, no conocido por el pobre 
apostata, le descubrió el costa-
do, las manos y los pies llenos 
de sangre y dando un suspiro le 
dijo: Por éstas llagas podras 
conocer cuanto me importa el 
preguntarte por tu viage: esto 
padecí en la Cruz por librarte 
de la muerte eterna a donde t ú 
ahora caminas; ¿Cómo, pues, 
quieres que no te pregunte á don-
de vas? Entiende, que por éstas 
heridas, por ésta sangre te pi-
do que vuelvas atrás y tomes el 
camino del cielo; y entiende 
que el que te lo pide es aquel 

129. 

Señor que ha obrado la salud 
en medio de la tierra. Al oir 
el fugitivo ésta reprensión tan 
amorosa, se arrojó en el acto á 
los pies de Jesucristo, pidiéndole 
perdón de su obstinación; y vol-
viéndose luego á su convento, hi-
zo una vida ejemplar y pareció 
Heno de virtudes. ¿No pode-
mos decir con verdad que Jesu-
cristo es ahora el mismo que en 
el Calvario, y que sus ojos se a-
fligen y no hallan descanso 
basta que no dan con la o-
veja perdida? 
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Viendo devotamente las lla-
gas de Jesucristo, no solo se al-
canza la gracia déla vocaeion á 
la religión cristiana, única ver-
dadera; sino que otras muchísi-
mas se nos conceden y una de 
ellas es, movernos á hacer peni-
tencia por los pecadores, como 
sucedió al Beato Francisco de 
la orden de Carmelitas. Medi-
taba con mucha ternura un Vier-
nes Santo en la Pasión del Se* 
ñor Jesús; y fijando la vista en su 
imagen vio materialmente que 

de la cabeza, de los pies y del coŝ  
tado manaba tanta copia de san-
gre, que bañaba todo su cuerpo, 
y oyó que le decia: "Mira cuanto 
he padecido por el hombre ingra* 
to."A éstas palabras se sintiótan 
movido á hacer penitencia por 
los ingratos, que tomando un a«-
-Zote despedazó todo su cuerpo. 
Quedaron vivamente impresas 
en su corazon aquellas'palabras: 
"Mira cuanto he padecido por el 
hombre ingrato," y mandándose 
hacer una devota.imagen de Je-
sucristo crucificado, la mos-
traba á todos para moverles á 
penitencia diciéndoles: "Mirad 
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cuanto ha padecido Jesús por 
el hombre ing rato:" y para esc> 
tarse él mismo á tener im gran-
de odio al pecado, tenia ésta i-
mágen siempre} consigo. "Si no-
sotros, decia, :tio podemos der-
ramar sangre, á lo menos der-
ramemos lágrimas de arrepenti-
miento mirando las llagas de 
Jesucristo." 

S E N T E N C I A . . 

CON ÉSTAS PRECI 'OSÍSIMAS LLAGAS 

EL DEMONIO QUEDO ATADO Y EL HOM-

BRE LIBRE. B. Amadeo. Amris 
incendio. 

133. 
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¡O Señor mió Jesucristo! Si yo hu-
biera sido la lanza, jamás hubie-
ra salido de vuestro santísimo cos-
tado. 

¡O Jesús mió! Si te he ofendido, 
por justicia debes herir mi cora-
zon; y si te he servido no quiero 
mas recompensa que tus llagas. 

UNDÉCIMA ESTACION. 

LA CRUCIFIXION DEL SEÑOR. 

Contempla, alma mia, en es-
ta undécima estación, como es 
el lugar donde el artífice de la 



paciencia Cristo sufrió el atro-
císimo tormento de ser enclava-
do de manos y pies en la santa 
Cruz con duros y esquinados 
clavos; quedando aquella fábri-
ca de sus miembros deíficos tan 
disuelta y desencuadernada, que 
se le pudieran contar los huesos, 
porque todos quedaron disloca-
dos, señalándose fuera de su lu-
gar. Y para que los clavos no 
soltasen el sagrado cuerpo, los 
ministriles y corchetes volvie-
ron la Cruz cojiendo contra la 
tierra al divino crucificado para 
remacharlos; acudieron los án-
geles por mandado de su Reina 

á sostener la Cruz de suerte que 
el Señor no tocase en la tierra. 

¡O amabilísimo Redentor! Por 
los agudos dolores que padeciste 
cuando enclavaron tus sacratísi-
mas manos y benditísimos pies 
en la Cruz, suplicóte claves mis 
pies y manos en la cruz de la m or-
tificacion, y no permitas las mue-
va para cosa que sea de ofensa 
contra tu divina Magestad, para 
que crucificado con tigo, merez-
ca gozar los frutos de tan copio-
sa redención. Amen. 



Sangras JesucJirsti emundat nos ab omnipeccw-
to. 1 Joan, 1.17. 

La Sangre de Jesucristo nos purifica de todo 
pecado. 

Santa Isabel reina de Hungría 
y muger de Landgravio duque 
de Turena, entro ricamente a-
dornada y acompañada de toda 
su servidumbre, en una iglesia: 
y levantando los ojos, los fijó a-
tentamenteen una imagen de 
Jesucristo, que se veia pendien-
te ele la Cruz. Ál considerar 
que estaba Él coronado de espi-
nas y ella con la cabeza llena 
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de joyas; desnudo Él, ensan-
grentado de manos y pies, y ella 
lujosamente ataviada, una pa-
lidez mortal cubrid su rostro; y 
fué tal el dolor que sintió, que 
dio con sigo en tierra sin senti-
do: sacáronla al momento para 
ministrarla socorro y hacerla 
volver, lo que se consiguió con 
mucho trabajo; y vuelta en su 
acuerdo esclamó: "¡0 Dios mió! 
mejores son tus llagas que mis 
adornos. He sido mui vana; pe-
ro me arrepiento y en lo de a-
delante prometo ser semejante 
átí." Como lo propuso, así fiel-
mente lo ejecutó, y entre otros 



actos de piedad que practicaba 
en lionor de las llagas santísi-
mas de Jesucristo, uno era, a-
sistir en persona y curar con sus 
propias manos á los leprosos, 
reconociendo en ellos la perso-
na de Jesucristo. Un dia que 
Landgravio, su marido, estaba 
ausente, hizo que le llevasen 
un leproso; y despues de haber-
le lavado en el baño, , le llevo á 
tomar descanso en su propia ca-
ma sin asco de sus llagas. No 
faltó en la corte quien ésto per-
cibiese y que interpretándolo si-
niestramente, fuese á dar par-
te á Landgravio; quien creyén-

— 1 3 9 . 

dose ofendido en su honor, vio-
lentamente volvió á palacio y 
con espada en mano se dirigió á 
la cámara de su santa muger. 
Pero ¡cual fué su sorpresa 
cuando en vez de ver al leproso 
en la cama, no vio sino á Jesu-
cristo! Entonces, postrado en 
tierra, pidió humildemente per-
don ele su pecado, porque sa-
biendo cual era la santa vida 
que llevaba su muger, fué lige-
ro en dar crédito á siniestras ' 
interpretaciones: en seguida ro-
gó á su muger, que se empeña-
se más en amar á Jesucristo, 
pues por éste medio esperaba 
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conseguir el perdón de sus pe-
cados, así como se liabia. visto 
libre de manchar sus manos en 
la sangre de un inocente. ¿No 
es, pues, cierto que la Sangre 
preciosa de Jesucristo nos lim-
pia y libra de todo pecado? 

MUÍ turbado estaba el Beato 
Santiago, de la sagrada orden 
de Predicadores, con el pensa-
miento de su ultimo fin, A to-
das horas se preguntaba. ¿Seré 
predestinado ó reprobo? ¿Veré í 
Dios para siempre ó para siem* 

pre quedaré privado de su vista, 
sepultado por toda una eterni-
dad en el infierno? Así vivía a-
fligido, y cuando ya su tribula-
ción fué mayor, se fué á los pies 
-de Jesucristo á suplicarle que le 
consolase en tanta desolación; 
y tuvo la dicha de que el Señor 
^escuchase su oracion, pues oyó 
que le dijo: "Siervo mío; ésta san-
gre es el sello de tu predestina-
ción:" y diciendo esto salió del 
pecho de la imagen tanta sangre,, 
que empapando los vestidos y la 
cara de Santiago, quedaron 
manchados por algunos dias con 
'éste -precioso licor, ^cayendo en 
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los labios también algunas go» 
tas que le dejaron lleno de dul-
zura, Ya desde éste dia no volvió 
á sentir el temor de ser reprobo, y 
todo su deseo 110 fué otro que el de 
unirse mas y mas á Jesucristo cru-
cificado. Nosotros no merecemos 
una gracia tan grande; pero ha-
ciendo de nuestra parte todo lo 
posible por salvarnos y medi-
tando siempre en las llagas de 
Jesucristo, oiremos que nos di-
ce: "Esta sangre derramada por 
vosotros es el sello de vuestia 
predestinación." 

Enseñan los teólogos, que una 
de las señales de predestinación 
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es la afectuosa devocion á la san-
tísima Pasión. Veamos si somos 
devotos, si nos compadecemos de 
sus dolores, y entonces veremos 
si somos réprobos ó predestina-
dos. 

S E N T E N C I A . 

EN LAS LLAGAS DE CRISTO Dt"ER«> 

too SEGURO, DESCANSO IMPERTUR-

BABLE. Pistero in man. 2 2 . 

M O T M m m 

Jesús mío ¡cuan gratas, cuan 
dulces, Cuan resplandecientes son 
vuestras llagas! 

Llagas Santísimas de mi Jesús, yo 
'os saludo, os reverencio con todas 



las adoraciones, con que perpetua-
mente os adoran los cortesanos del 
Cielo. 

DUODÉCIMA ESTACION. 

LA ESPIRACION DEL SEÑOR. 

Contempla, alma mia, en ésta 
duodécima estación, como ya 
crucificado el Señor enarbolaron 
aquel sagrado estandarte para 
fijarle en el agujero de una peña, 
donde por el espacio de tres horas 
estuvo pendiente á vista del inu-
merable pueblo y padeciendo a-

145. 

trocísimos tormentos á cuya 
fuerza espiro, entregando su espí-
ritu en manos de su Eterno Pa-
dre. 

¡O Señor mió Jesucristo! Por 
los inmensos dolores, y por aque-
lla amargura que padeciste en la 
Cruz, principalmente cuando tu 
nobilísima alma salió de tu ben-
dito cuerpo; te suplico tengas mi-
sericordia de mi alma cuando sal-
ga de ésta vida y te dignes de 
guiarla á la vida eterna. Amen. 

—10.— 



las adoraciones, con que perpetua-
mente os adoran los cortesanos del 
Cielo. 

DUODÉCIMA ESTACION. 

LA ESPIRACION DEL SEÑOR. 

Contempla, alma mia, en ésta 
duodécima estación, como ya 
crucificado el Señor enarbolaron 
aquel sagrado estandarte para 
fijarle en el agujero de una peña, 
donde por el espacio de tres horas 
estuvo pendiente á vista del inu-
merable pueblo y padeciendo a-

145. 

trocísimos tormentos á cuya 
fuerza espiro, entregando su espí-
ritu en manos de su Eterno Pa-
dre. 

¡O Señor mió Jesucristo! Por 
los inmensos dolores, y por aque-
lla amargura que padeciste en la 
Cruz, principalmente cuando tu 
nobilísima alma salió de tu ben-
dito cuerpo; te suplico tengas mi-
sericordia de mi alma cuando sal-
ga de ésta vida y te dignes de 
guiarla á la vida eterna. Amen. 

—10.— 



éstos desgraciados es la señal 
de su reprobación eterna. Hu-
bo un hombre en España que 
había pasado toda su vida en 
pecados; pero Dios siempre bue-
no, le mandó una enfermedad 
para que se purificase de sus 
maldades y se salvase. El des-
graciado 110 por ésto se humilló 
y ni aun consentía que se le ha-
blase ele confesion. Este caso 
pasaba en la misma ciudad clon-
ele entonces estaba S. Francis-
co de Borja, quien luego que fué 
informado de loque sucedía se 
postró al pié ele Jesucristo cru-
cificado, y con fervorosa oracion 

Ke impié agías multum: et noli esse stultus, ne 
Tnoriaris. Eccles. c. 7 

No obres el mal para que 110 mueras. 

Todo es la Sangre de Jesu-
cristo para los que con grande 
afecto y devocion ponen los o-
jos en una imagen de Jesucris-
to crucificado: es salud> es llave 
ele los celestiales tesoros, es mi-
sericordia, es clemencia, es el 
precio de nuestra redención, es 
la prenda y las arras de la vida 
eterna. Pero no es así para los 
que apartan la vista de este Se-
ñor que murió por todos: para 
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le pidió que tocase el corazon de 
aquel enfermo; oyó entonces el 
santo una voz que le decia: Fran-
cisco; anda, busca al enfermo, 
exhórtale á la penitencia, que 
yo le seré propicio. Inmedia-
tamente obedeció el santo y con 
toda la caridad de que estaba 
animado le habló para que se 
volviese á Dios; pero el enfermo 
estaba obstinado. No perdió S. 
Francisco la esperanza, sino que, 
con mayor fervor volvió á los 
pies de Jesucristo crucificado, pi-
diéndole que por sus llagas fa-
voreciese á "aquel desgraciado; 
y entonces Volvió á oír el santo 

una voz que le decia: Vuelve, 
Francisco, y lleva con tigo el cru-
cifijo. Volvió el santo y postrado 
en tierra suplicaba, rogaba al 
enfermo: le conjuraba con la san-
ta imagen en las manos para que 
por aquellas preciosísimas lla-
gas, por la Pasión santísima se 
convirtiese; mas él siempre obs-
tinado. Jesucristo quiso, por 
último, aplicar por si mismo el 
postrer remedio; y hablándole 
con voz sensible, y mostrándole 
la sangre que salia de aquellas 
heridas, le llama á peniten-
cia, pero el enfermo permaneció 
obstinado; y entonces, despren-
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diendo de la Cruz el brazo dere-
cho y tomando un puñado de su 
sangre, se lo arrojó en la cara, y 
el infeliz espiró al instante. Cier-
to que cuando el hombre no 
quiere volver á Dios, el mismo 
Dios con todo su poder no pue-
de convertirle. No obremos, 
pues, el mal si no queremos pe-
recer. 

Un monje cartujo tenia siem-
pre presente á Jesucristo cruci-
ficado: si comía, y bebía, pensaba 
en su sed; si dormía, en su Cruz; 
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si hablaba, en las palabras que 
dijo Jesucristo: en el aposento, 
en el coro, y en todas partes tenia 
presentes las llagas de Jesucris-
to, y deseaba tener en el interior 
de su corazon á aquel que tenia 
delante de sus ojos; pero no se a-
trevia á solicitarlo y ni aun movía 
sus labios para pedirlo: pero Je-
sucristo que conocía su deseo y el 
amor que le tenia aquel su devo-
to, quiso concederle lo que tanto 
tenia en su corazon. Un dia, pues, 
estando en oracion aquel afor-
tunado religioso, se le manifestó 
su amado en aquel mismo modo 
en que murió por la salud de todos 



los pecadores: pendiente de la 
Cruz, sujeto con clavos, coronado 
de espinas, todo llagado, todo 
lleno desangre, fatigado y derra-
mando lágrimas;}7 á la vista de és-
ta imágen quedo aquel siervo de 
Jesucristo tan enamorado de su a-
mado, que habría querido derra-
mar toda su sangre por él; pero ya 
que no le era concedido, se empe-
ño en amarle tanto mas de lo que 
le habia amado, que pudo decir: 
Vivo yo, pero no yo, sino Jesu-
cristo en mí. 

S E N T E N C I A . 

AGRADA MAS Á JESUCRISTO Y CON 

153. 

MAS GUSTO OYE UN HUMILDE Y A-

MOROSO SUSPIRO i SUS LLAGAS, QUE 

LA SUAVIDAD Y ARMONIA DE TODAS 

LAS VOCES É INSTRUMENTOS MUSI-

COS. Blosio. inst. c. 6. 

sMmjmmm 

Jesús mió, soi vuestro esclavo, 
poned vuestros clavos en mi cora-
zon. 

Eterno Padre, acordaos qne Je-
sucristo es nuestra cabeza. 

DÉCIMATERCIA ESTACION. 

EL DESCENDIMIENTO DE LA CRUZ. 

Contempla, alma mia, en esta 
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décimatercia estación el lugar 
donde habiendo José y Nicode-
mobajado de la Cruz el difunto 
cuerpo del Salvador, le deposita-
ron en los brazos de su dolorosísi-
maMadre, quien mirándole parte 
por parte, se le partia el corazon 
de dolor en cada llaga hasta der-
ramar lágrimas de sangre; y des-
pués que le adoraron S. Juan y 
la piadosa compañia, le entregó 
para ponerle en el sepulcro. 

¡O Madre dolorosísima de mi 
Redentor; Madre de dolores y 
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mar amarguísimo de penas! Por 
la que constante padeciste cuan-
do en tus brazos mirabas á tu 
mui amado hijo Jesús lleno de lla-
gas y todo descoyuntado, te su-
plico compadezcas á las que en mi 
alma hicieron los pecados, causa 
de la acervísima Pasión de tu 
Hijo dulcísimo y de tus dolores, 
y que imprimiendo en mi corazon 
la memoria de tan soberano be-
neficio, agradecido viva solo pa-
ra el que por mí dio la vida, y la 
miase la ofrezca y toda la emplee 
en retorno de tan fino amor. A-
men. 
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Beaius homo qui audií me. Be Paral. Sa-

lom. c. 8. 
Bienaventurado el que me oye. 

Cuando el patriarca santo Do-
m i n g o predicaba en Roma y en-
carecía la devocion del santísimo 
Rosario, vivia allí una mujer 
llamada Catarina, sobre manera 
hermosa, pero de mui mala fama. 
Un dia la tocó el espíritu del Se-
ñor y voluntariamente se fué á 
oir al santo predicador y de su 
mano recibió el Rosario, que co-
menzó á rezar meditando en los 

misterios de la infancia de Je-
sús; en los de su santísima Pa-
sión y en los de su gloriosa Re-
surrección; pero sin dejar sus 
pecados. Llendo un dia de pa-
seo le salió al encuentro, como 
por casualidad, un hermosísimo 
mancebo que la propuso iría á su 
casa á cenar con ella, lo que de 
buena voluntad aceptó Catari-
na; y ya sentados á la mesa ob-
servó que todo lo que aquel jo-
ven tocaba quedaba manchado 
de sangre, por lo que ella admi-
rada le dijo:—Si no me engaño, 
creo que estáis herido; á lo que 
el joven respondió:—¡Qué! ¿no sa-



beis que todo lo que el cristiano 
come y bebe debe estar bañado 
con la sangre de Jesucristo? Fué 
entonces mayor la admiración 
de Catarina, porque en su casa 
jamas se habían oido aquellas 
palabras, y así, no pudo menos 
que decirle:—¿Quien sois? ¿De 
donde habéis venido?—Pronto 
lo sabréis, le respondió él: y po-
co despues el que era un joven 
se transformó en un niño, pero 
con la cabeza llena de espinas, 
con las manos y pies llagados, 
con la Cruz á la espalda; y le di-
jo: "Basta ya Catarina: cesa 
en tus pecados, deja tus locuras 

y mira los padecimientos de 
Cristo niño, á que aplicaste 
la primera parte del Rosario. 
Yo, desde que fui concebido has-
ta la muerte, llevé en el corazon 
éstas penas, y fueron mayores 
que todas las que han padecido 
los niños. Dijo esto; y repenti-
namente apareció en aquella 
forma que tuvo en el tiempo de 
su Pasión, y añadió: Mira cuan-
to he padecido por tí; fué tanto 
mi dolor que si se hubiese repar-
tido en todas las criaturas, ha-
brían muerto. Finalmente se 
transformó en aquel modo en 
que resucitó, con las llagas glo-
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liosas y le dijo: conoce mi cle-
mencia y acuérdate de mi Pa-
sión: has sido el escándalo de 
muchos, has sido vista lasciva-
mente; muela de vida, y serás en 
lo de adelante espejo de pureza: 
éstos favores no se deben á tus 
méritos, sino á las oraciones de 
tus hermanos los de la cofradía 
del Rosario: muchos se conver-
tirán viéndote convertida, así 
como muchos se convirtieron en 
tisones del infierno por tu cau-
sa." Así hablo y desapareció. 
Fueron tantas las lágrimas y 
los suspiros de Catarina, que to-
da la noche la paso en llorar sus 
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graves pecados y al dia siguien-
te fué con el gran padre santo 
Domingo á confesarse con mu-
cho dolor. Su vida despues has-
ta su muerte fué ejemplar y edi-
ficante. 

En los anales de los Frailes 
Menores se refiere, que en la 
provincia de Montpeller había 
un superior sumamente rígido y 
más que severo en corregirá sus 
subditos; entre otros esperimen-
to ésta demasiada severidad un 
pobre novicio, que habiendo niu-
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chas veces llevado con pacien-
cia las indiscreciones del Prelado, 
en nna le falto esta; ydespuesde 
haber cumplido la grave peniten-
cia que se le habia impuesto, se 
fué á los pies de Jesucristo á 
desahogar su dolor, ya que no le 
quedaba otro consuelo; y postra-
do comenzó á quejarse y decir: 
"Ya veis, Señor, cuanto padezco 
por vuestro amor; cuantos ma-
los tratamientos sufro de este 
superior, que me trata con tan-
ta inhumanidad; bien sabéis que 
yo me podia librar de estos dis-
gustos y que en mi casa no me 
falta comodidad." Apenas hubo 
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dicho éstas palabras cuando oyó 
la respuesta que le daba Jesu-
cristo: "Mira también cuanto yo 
padezco por tu amor: mira tam-
bién con cuanta impiedad me 
trataron los de mi pueblo: con 
cuanta injusticia me condenó 
Pilato á muerte; mira cuantas 
afrentas, cuantos dolores cuan-
tas llagas sin culpa mia padez-
co; y solo padezco por tus peca-
dos." Al oir éstas palabras se 
levantó mui consolado el novi-
cio, y no volvió á quejarse mas. 

S E N T E N C I A . 

FUERON MAS REGALADOS PARA 



DECIMACUARTA ESTACION 

EL SAGRADO SEPULCRO. 

Contempla, alma mia, en ésta dé-

JESUS LOS BRAZOS DE LA CRUZ. QUE 

EL REGAZO DE SU BELLA MADRE. ¡SI 

'JBernardo. 

sMmAWiMAS. 

jO Señor mío Jesucristo! ésta jnt 
alma que te he dado, te pido que 
me la vuelvas llagada. 

Serafines del cielo, que [sois todos 
fuego; prestadme vuestros corazo-
nes para amar á Jesucristo cru-
cificado. 

165'. 

cimacuarta y última estación, el 
lugar del santo sepulcro á donde, 
despues de ungido con preciosos 
aromas equel sagrado cadáver, 
fué llevado en procesión dolorosa, 
sirviendo de doble de campanas 
las mudas y copiosas lágrimas de 
los que lo acompañaban; y allí 
colocado se volvió la dolorosa 
Madre á la casa del cenáculo á 
llorar su soledad. 

¡0 amantísimo Jesús! Que 
pasada la tormenta de tu Pasión 
quisiste que tu cuerpo santísi-
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mo descansase en el puerto de 
un sepulcro nuevo. Concédeme 
Señor, que después del naufra-
gio de ésta triste vida, descanse 
mi alma, por los méritos de tu 
sagrada Pasión y los dolores 
de tu santísima Madre en el 
puerto de tu Gloria, donde siu 
fin te alabe. Amen. 

Y para que alabemos y de-
mos gracias al Señor, que tan-
to quiso padecer por nosotros: 
•—Responderán todos: BENDITO Y 

ALABADO SEA PARA SIEMPRE TAN 

GRAN SEÑOR. 

Por la agonía, que padeció en 
el huerto y por su prisión, BEN- : 

1C7. 

DITO &. 

Por las bofetadas y golpes que 
tolero, BENDITO &. 

Por las afrentas y falsos tes-
timonios que sufrió con tanto 
amor, BENDITO &. 

Por las salivas y blasfemias, 
que con tanta paciencia tolero 
por nosotros, RENDITO 

Por los azotes, desnudez y do-
lores que sufrid atado á la co-
lumna. BENDITO &. 

Por el escarnio que su Magestad 
padeció cuando le cubrieron su 
santísimo rostro; cuándo le vis-
tieron de púrpura y le dieron por 
cetro una caña como á rei de 
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burlas, BENDITO &. 

Por la corona de espinas que 
le pusieron en su delicadísima 
cabeza, BENDITO &. 

Por la vergüenza que sintió 
el Señor cuando despues de a-
zotado le mostró Pilato al pue-
blo, diciendo: Ved aquí el hom-
b r e . BENDITO &. 

Por la sangre y lágrimas que 
virtió el Señor en su santísima 
Pasión, BENDITO &. 

Por la sentencia ele muerte 
que, por librarnos de la eterna, 
con tanto amor admitió, BEN-
DITO &. 

Por la Cruz que, por nuestras 

culpas, cargó el Señor, y por las 
caidas que dio en el camino del 
monte Calvario, BENDITO &. 

Por los dolores que sintió 
cuando, despojándole de sus ves-
tiduras, le renovaron todas sus 
llagas, BENDITO &. 

Por los dolores que sintió 
cuando, con impía crueldad, le 
clavaron sus santísimas manos 
y divinos pies, BENDITO &. 

Por el dolor que sintió cuan-
do le levantaron clavado en la 
Cruz, BENDITO &. 

Por la hiél y vinagre que gus-
tó por nuestro amor, BENDI-

TO &. 
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Por las siete palabras que en 
la Cruz habló, BENDITO &. 

Por su santísima muerte; por 
la lanzada con que, ya difunto, 
abrieron su sagrado costado, y 
por la sangre y agua quede él 
salieron, BENDITO &. 

Por el entierro y la sepultura, 
y por tocio cuanto padeció el 
Señor en su santísima Pasión. 
BENDITO &. 

¡Bendito y alabado sea para 
siempre tan gran Señor! Aláben-
le los Angeles por el amor con 
que tanto quiso padecer por no-
sotros; y pues que nuestros pe-
cados fueron la causa de tantas 

penas, digamos todos con íntimo 
dolor de haberle ofendido; SENOR, 

PEQUÉ, TENED MISERICORDIA DE MÍ; 

PECAMOS Y NOS PESA, TENED MISE-

RICORDIA DE NOSOTROS. 

Exore infantium; et lactentium perfeeisti lau-
dem propter inimicos tuos ut destruas inimicum 
et ultorem, Fs. 8. 

Quisiste, Señor, que los infantes pendientes de 
los pechos de las madres, desatando su lengua, 
os diesen una perfecta alabanza, para así des-
truir á nuestros perseguidores. 

El 24 de marzo hace memoria 
la santa Iglesia del niño Simón, 
cuyo martirio, descrito por Surio, 
es como sigue. Yivian en la ciudad 



de Trento, por el año de 147o, al-
gunas familias de los hebreos, de 
quienes eran cabezas Tobias, 
Samuel y Angel. Se acercaba 
la Pascua: y discurriendo el mo-
do de celebrarla, resolvieron 
sacrificar un niño cristiano en 
desprecio y odio de Jesucristo, 
muerto por sus mayores en és-
ta solemnidad. Angel, con su 
odio y con la esperanza de un 
gran premio, se encargo de bus-
car al inecente; y en el barrio 
llamado Fonaki encontré un pe-
queñito de dos años y medio de1 

edad, gracioso y bellísimo, y que 
inocentemente estaba sentado á -
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la puerta de su casa. Con caricias 
y halagos le atrajo hacia sí, y poco 
á poco le fué llevando hasta don-
de no pudiese ser visto; y allí, 
desahogando toda su rabia, le 
derribó en tierra; le juntó las 
rodillas con los hombros y así 
todo estropeado, le condujo á la 
casa de Samuel. Al anochecer, 
se reunieron los judios mui sa-
tisfechos de haber encontrado 
una víctima que sacrificar á su 
odio. Mui contentos, pues, y 
seguros de no ser vistos, pusieron 
por obra el sacrificio, que co-
menzó por desnudar al inocente, 
ta pándole ántes la boca para im-



pedirle que diese voces: y tenién-
dole bien sujeto de pies y manos, 
un tal Moisés comenzó con un cu-
chillo á dividirle en pedazos mui 
pequeños, haciendo otros lo mis-
mo con tenazas. Pero pare-
ciéndoles mui poco, y queriendo 
que todos los presentes tuviesen 
parte en el martirio, comenza-
ron todos á herir con agujas a-
quel santo cuerpecito, de pies á 
cabeza, diciendo: Hiramos á 
éste, como si fuese Jesús, el Dios 
de los cristianos, que es nada, 
y de este modo confundiremos 
eternamente á nuestros enemi-
gos. Duró ésta cruel carnice-
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ría por el espacio de una hora, 
la cual trascurrida, el santo niño 
levantó los ojos al cielo, como 
llamando á los Angeles para que 
fuesen testigos de su muerte, y 
luego inclinando la cabeza espi-
ró. Entonces Moisés con todos 
los otros, levantando las manos 
y los ojos en alto, ciaban gracias 
por la venganza que habían to-
mado de los cristianos. Con se-
ñales que daban bien á enten-
der el gozo bárbaro de que es-
taba lleno su corazon, corrían por 
tocias las habitaciones manifes-
tando su con tentó, que duró hasta 
el sábado, dia en que arrojaron al 



rio el cuerpo del inocente niño. 
Mas mui poco les duró su alegría, 
'porque aprehendidos por la justi-
cia tuvieron que confesar su cri-
men; entregarou el sagrado ca-
dáver al Obispo y al Goberna-
dor, quienes con grande honor 
le colocaron en la Iglesia de S. 
Pedro, donde mostró Dios su 
gloria con multitud de mila-
gros. ]STo confesó este santo 
niño á Jesucristo con la boca, 
pero le confesó con su sangre, 
que, como dice S. Ambrosio: Tie-
ne también suwz;j\e confesó con 
tantas lenguas cuantos fueron los 
pequeños pedazos que le corta-

ron; y con tantas mas bocas 
cuantas fueron las heridas. Na-
ció al mundo éste santo niño en 
viérnes, y en viémes santo na-
ció al cielo, donde sigue al Cor-
dero inocente, inmolado en ese 
mismo dia sobre el altar de la 
Cruz. 

Siempre y en todo tiempo de-
bemos alabar á Dios, y siempre 
en nuestra boca se debe encon-
trar su alabanza, pero cuando 
vemos como hasta los niños 
han dado su vida por confesar 
á Jesucristo, manos y ojos debe-
mos levantar al cielo, diciendo: 
Señor, Dios nuestro, que con ab-

— 12.— 
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soluto dominio nos gobernáis, 
¡cuan grande y cuan maravillo-
so es vuestro augusto nombre en 
toda la tierra! Aunque vues-
tra grandeza y magestad se ele-
va sobre todos los cielos, esto no 
obstante, quisisteis que los mis-
mos infantes, pendientes aun de 
los pechos de sus madres, desa-
tando la lengua, os diesen una 
perfecta alabanza para confun-
dir y dejar sin palabras á vues-
tros perseguidores. Cuando yo 
contemplo los cielos, que fabri-
caron vuestras manos, y miro 
la luna y los brillantes astros* 
que colgasteis en ellos y que for-
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man toda su hermosura, lleno 
de admiración y asombro no 
puedo menos que esclamar di-
ciendo: Señor, ¿qué cosa es el 
hombre, para que así lo ensal-
céis y empleeis en él vuestros 
pensamientos y cuidados? Es 
cierto, que le hicisteis de condi-
ción algo inferiora la délos An-
geles; pero al mismo tiempo le 
colmasteis de honra y de gloria. 
Le disteis el dominio de todas 
las criaturas, obras de vuestras 
manos: todo lo creado lo suje-
tasteis á su albedrio, bueyesy 
ovejas y hasta las mismas fie-
ras de los campos. Las aves 



del aire, y aun los mismos pe-
ces, que nadando cortan las a-
guas del mar. Señor Dios nues-
tro, que con absoluto dominio 
nos gobernáis: ¡cuan grande j 
maravilloso es vuestro augusto 
nombre por toda la tierra! 

Estaba fuertemente tentado 
un novicio, déla sagrada orden 
de Predicadores, de dejar el há-
bito 7 volverse al siglo, porque 
nopodia comer el pan que se re-
cogía de limosna, que estaba 
las mas veces duro y mohoso; 

pero sin embargo, no caia de á-
nimo. Habiaen el convento u-
na devota imágen de la santí-
sima Virgen ele los Dolores que 
tenia en los brazos á su santí-
simo Hijo muerto; tomo un pe-
dazo ele pan y se fué á ella, y 
con santa simplicidad la dijo:Ma-
dremia, mira si es posible comer 
éste pan: yo no pueelo, si tú no 
me ayudas. La benignísima Ma-
dre le vio con semblante apaci-
ble; y tomando el pan, lo mojé 
en la llaga del santísimo costa-
do de su Hijo, y se lo volvió al 
novicio, á quien gustándolo le pa-
reció tan suave y delicado, como 



si estuviese sazonado con aque-
lla ambrosía del Paraíso; y que-
do confirmado en su vocacion. 

S E N T E N C I A . 

LAS SALIVAS, LOS CLAVOS, LA LAN-

ZA, LAS AFRENTAS, LOS AZOTES, LAS 

LLAGAS; TODOS PIDEN QUE SEA A-

MADO AQUEL QUE TALES COSAS PA-

DECIO. S. Lorenzo Justiniani, 

MMWS®&¡LkS. 

¡O Jesús crucificado! hiciera yo 
por vivir en tus llagas la mitad 
de lo que los hombres hacen por 
entrar en el infierno! 

Corre pues alma mia; pero no 
con pasos del cuerpo, sino con los 

afectos del corazon, al Paraíso en 
donde te esperan todos los Santos 
tus hermanos. 

¡0 dulcísimo Jesús! por tu a-
gonia, por la sangre que sudas-
te y por la tristeza y temor que 



si estuviese sazonado con aque-
lla ambrosía del Paraíso; y que-
dó confirmado en su vocacion. 

S E N T E N C I A . 

LAS SALIVAS, LOS CLAVOS, LA LAN-

ZA, LAS AFRENTAS, LOS AZOTES, LAS 

LLAGAS; TODOS PIDEN QUE SEA A-

MADO AQUEL QUE TALES COSAS PA-

DECIO. S. Lorenzo Justiniani, 

MMWS®&¡LkS. 

¡O Jesús crucificado! hiciera yo 
por vivir en tus llagas la mitad 
de lo que los hombres hacen por 
entrar en el infierno! 

Corre pues alma mia; pero no 
con pasos del cuerpo, sino con los 

afectos del corazon, al Paraíso en 
donde te esperan todos los Santos 
tus hermanos. 

¡0 dulcísimo Jesús! por tu a-
gonia, por la sangre que sudas-
te y por la tristeza y temor que 



tuviste en el huerto cuando ha-
cías oraeion á tu Padre. Ten 
misericordia de nosotros. 

¡O dulcísimo Jesús! que fuis-
te entregado en manos de tus e-
nemigos por medio de un ósculo 
traidor: preso y atado como la-
drón, y abandonado de tus dis-
cípulos. ' Ten misericordia é. 

¡O dulcísimo Jesús! que fuis-
te aclamado reo de muerte por 
el impío tribunal de los judíos, 
conducido á Pilato como malhe-
chor, despreciado y burlado por 
el inicuo Herodes. Ten mÁseri-
cordia é. 

¡O dulcísimo Jesús! que fuiste 

despojado de tus vestiduras y 
cruelmente azotado atado á la 
columna. Ten misericordia 

¡O dulcísimo Jesús! que fuis-
te coronado de espinas, herido 
con una caña y abofeteado; ven-
dado, vestido por burla de púr-
pura, escarnecido de muchas 
maneras y saturado de oprobios. 
Ten misericordia é. 

¡O dulcísimo Jesús! que fuis-
te pospuesto á Barrabas, ladrón 
fascineroso, reprobado por los 
judíos y condenado injustamen-
te á muerte de cruz. Ten mi-
sericordia. &. 

¡O dulcísimo Jesús! que car-



gado con el leño de la Cruz fuis-
te conducido al lugar del supli-
cio como cordero á la muerte. 
Ten misericordia. &'. 

¡O dulcísimo Jesús! que fuis-
te puesto en medio de dos ladro-
nes, abrevado con vinagre y hiél, 
blasfemado y burlado y ator-
mentado desde la hora ele sesta 
basta la de nona. Ten miseri-
cordia 

¡O dulcísimo Jesús! que des-
pues de muerto fuiste atravesa-
do con la lanza en presencia de 
tu afligidísima Madre y derra-
maste sangre y agua. Ten mi-
sericordia &. 

¡O dulcísimo Jesús! que he-
rido de pies á cabeza, señalado 
con cinco llagas y ungido con 
preciosos aromas fuiste puesto 
en el sepulcro. Ten misericor-
dia &. 

Estos afectos se pueden repetir 
siempre que el alma quiera recor-
dar la pasión santísima de nues-
tro Señor Jesucristo; pero espe-
cialmente será mui provechoso que 
se digan á la hora de la muerte 
por los que asisten al moribundo. 



ORACION. 

Miradme ¡6 mi amado y buen 
Jesús! postrado en vuestra san-
tísima presencia. Os ruego con 
el mayor fervor imprimáis en 
mi corazon los sentimientos de 
fe, esperanza y caridad, dolor de 
mis pecados y proposito ele ja-
más ofenderos, mientras queyo, 
con todo el amor y con toda la 
compasion ele que soi capaz, voi 
considerando vuestras cinco lla-
gas, comenzando por aquello que 
dijo de vos, ¡o mi Dios! el santo 
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profeta David: "Han tala-
drado mis manos y mis pies, y 
se pueden contar todos mis hue-
sos." 

Todas las veces que delante de 
un Santo Cristo se diga devota-
mente dicha crracion, se consigue 
Indu¡gencia plena/ría y se saca u-
na alma del Purgatorio: Clemen-
te VIII lo concedió, y Benedicto 
XIV lo confirmó. 

DE L i CORONA. 

Soberana Eeina y escelsa Se-
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ñora: nosotros os ofrecemos hu-
mildemente ésta santa corona 
para que unida con la precio-
sísima Sangre de vuestro santí-
simo Hijo, sea de mas valor, y 
la presenteis ante el acatamien-
to del Padre Eterno: para mayor 
honra de toda la Beatísima Tri-
nidad, de la humanidad sacro-
santa de vuestro santísimo Hijo, 
y de vuestra Magestad: en hon-
ra y gloria de todos los coros 
de Angeles, Arcángeles, Que-
rubines, Serafines y de todos los 
Bienaventurados: en recompen-
sa de nuestras culpas y pecados, 
y de los pecados de nuestros 

padres, hermanos, parientes, a-
migos, enemigos, bienhechores, 
y personas que se han encomen-
dado en nuestras oraciones y ha-
cen particular memoria de nues-
tras almas. Es nuestra inten-
ción, gran Señora, ganar todas 
las indulgencias que han conce-
dido los sumos Pontífices, y ro-
gar por su intención: en espe-
cial por el feliz estado de nues-
tra santa madre la Iglesia; u-
nion, paz y concordia entre los 
príncipes cristianos; estirpacion 
de tocias las herejias, errores y 
pecados mortales; conversión de 
los infieles, conquista delaTier-



V I E R N E S S A N T O 
DESPIJES DE LA CORONA. 

m^mw®* 

Deus in cujus passione se-

ra santa; vida y salud á los que 
gobiernan; buen puerto á los 
navegantes; salud á los enfer-
mos; cousuelo á los afligidos; 
descanso á las almas del Purga-
torio, y á nosotros perseverancia 
en este santo ejercicio, para que 
unidos )' congregados nos vea-
mos en la Gloria y bienaventu-
ranza eterna. Amen. 

cundum Simeonis proplietiam, 
dulcissimam animam1 gloriosa^ 
Yirginis, etmatris Marisa doloris 
gladius pertransivit:concede pro-
pitius; utquitransfixionem ejus, 
etpassionem venerando recoli-
mus; gloriosis meritis et preci-
bus omnium Sanctorum Cruci fi-
deliter astantium interceden-
tibus, passionis tuaaeffectumfe-
licem consequamur. Qui vivis 
etregnasin specula sasculorum. 



¿Será cierto que, semejante á 
los que murieron para siempre, 
lia quedado colocada mi luz en 
un lugar sombrío? ¿Será cierto 
que la vida yace como muerta 
en un sepulcro? ¿Será cierto 
que el Creador del cielo y de la 
tierra quedo escondido en una 
gruta profunda? ¿Será cierto que 

el florido Amor de mi alma, mi 
Nazareno, sestea y descansa so-
bre su lecho de piedra? ¿Qué 
haces, alma mia? ¿Te apartas? 
No lo sufre el amor, ¿Permane-
ces inmobil? La guardia no lo 
permite. He aquí el lecho de 
Salomon, que lo rodean sesenta 
valientes de los mas fuertes de 
Israel: todos tienen espadas y 
son mui diestros para esgrimir-
las, cada uno lleva la espada 
ceñida al muslo por los temores 
que traen con sigo las sombras 
de la noche. Y tú sin armas 
¿qué liaras, en medio de tan fuer-
tes guerreros? ¿Llena de temor 



podrás permanecer junto al se-
pulcro, ó te retiras lejos? Al-
ma mia, no temas; note sepa-
res, permanece aquí, como la 
Magdalena, que ebria de amor, 
no supo temer la fuerza armada. 
¿Y como abandonarás á tu Ama-
do, á la Vida de tu vida, al Al-
ma de tu alma, al Corazon de tu 
corazon? ¿Y á donde irías sin 
Corazon, sin Alma y Vida? 
No Señor mió: no me separo de 
tí. Mi corazon estará siempre 
donde está mi tesoro. Encierro 
pues, mi corazon en tu sepulcro 
para que permanezca junto y u-
nido á tu corazon. Solían los 
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antiguos esculpir la figura del 
corazon- sobre el sepulcro de sus 
amigos para significar que no 
solo vivos sino también muertos, 
los amaban, y los tenian graba-
dos en él. Pero de nada me 
serviría á mí grabar un corazon 
en tu sepulcro; mi mismo cora-
zon vivo ¡Vida mia! es el que 
pongo en él. Aunque estés 
muerto, Señor, no lo estás 
para mi corazon, pues en él vi-
ve la memoria de tu muerte, y 
no quiero vivir fuera de tu se-
pulcro. Te pido pues, que mi 
corazon quede para siempre 
muerto al mundo y al pecado; 



sepultado contigo, para que solo-
viva para tí que fuiste muerto y 
sepultado por mí. Tu sepulcro 
me proteja y esconda, para que 
sea mi defensa en presencia de 
mis enemigos. Pero; 110 así co-
mo quiera y sin ofrecerte algo 
me concederás acompañarte en 
tu glorioso sepulcro; tengo que 0-
frecerte; ofrézcote tu preciosa 
Sangre derramada por mí en la 
Cruz. Si con el precio de tu 
Sangre quisiste que se comprase 
el campo de un alfarero para que 
sirviese de sepultura á los pere-
grinos ¿porqué á mi corazon, que 
sin tí no es mas que un pere-

199. 

grino, no se le concederá descan-
so y sepultura con el precio de tu 
Sangre? Ya oigo como liabla S. 
Ambrosio de nuestra sepultura 
espiritual. Por ésto, dice el 
Santo, se promete á los peregri-
nos la sepultura de Cristo para 
que solo tenga descanso con Cris-
to aquel, que, como peregrino, se 
guarde de los vicios carnales. No-
sotros somos peregrinos en éste 
mundo, y para nosotros se com-
pro la sepultura con la Sangre de 
Cristo: porque estamos sepulta-
dos con él en la muerte por el 
Bautismo. El Bautismo de 
Cristo es para nosotros la sepul-



tura y en ella morimos á los pe-
cados; y mudada la conciencia 
del hombre viejo, á nuestro naci-
miento somos regenerados en 
una nueva infancia, Grande es 
la gracia de esta sepultura, que 
con la muerte purifica al peca-
dor, y al mismo tiempo vivifica 
al moribundo. Así qué, Señor, 
según la palabra de tu Santo, 
contigo fui sepultado en el Bau-
tismo; pero como por mi mala 
vicia muchas veces resucité, otra 
vez quiero morir; por ésto pongo 
mi corazon eu tu sepulcro, para 
que con tigo sea sepultado y con-
tigo permanezca. 

Mas resucitando tú, no quie-
ro que mi corazon permanez-
ca en el sepulcro; sino que 
resucite con tigo y con tigo reciba 
nueva vida. ¿fto me darás és-
to, Amor mió, que por tu Após-
tol dijiste: Porque si fuimos 
plantados con él ála semejanza 
de su muerte, lo seremos tam-
bién á la de su resurrección? 
Porque tu eres, Señor, el gra-
no de trigo, y muriendo con él 
y cayendo en la tierra del sepul-
cro, mi corazon desea ser plan-
tado, y estar sepultado con él; 
para que resucitado tú, aparez-
ca una tierra nueva y en ella los 



frutos de tu semilla. Y ¿poi-
qué otra cosa quisiste ser sepul-
tado en un huerto, sino porque 
allí plantado á manera de un ár-
bol, reviviera y floreciera tu car-
ne? Refloreció, cuando agosta-
da la flor de tu cuerpo por los 
judíos, germina despues con la 
gloria de la Resurrección; y co-
mo verdadera flor apareció de-
lante de todos los liombres con 
tola su fragancia y lozanía. A-
sí quiero, Señor, que refloresca 
todo mi corazon y toda mi carne 
con el verdor de la santidad y 
con la hermosura de la justicia: 
¿Y por qué no he de esperar es-

to al contacto de tu sagrado 
cuerpo; y de tí, Señor, que azo-
tas y salvas, llevas á los infier-
nos y sacas de ellos? El cuer-
po de Elíseo sepultado pudo re-
sucitar á un muerto, ¿por qué 
no me ha de resucitará nueva 
vida tu Santísimo cuerpo, que es 
el autor de toda vida? Concéde-
melo, ¡o tú admirable Jesus, que 
solo eres poderoso! por tu santa 
sepultura y por tu admirable 
Resurrección. Por si acaso, y co-
mo lo deseo, mi corazon es sepul-
tado con tigo, túá la vez quieres 
tener en mi corazon un sepulcro 
espiritual, y no quieres solo des-



cansaren ¡atierra, sino también 
en la tierra de mi corazon.y así te 
digo con el Profeta: Preparado 
está mi corazon, preparado está, 
y preparado por vuestra gracia, 
Yen, pues, amabilísimo Jesús, y 
suavemente descansa en el co-
razon de tu siervo. Mas cual de-
ba ser mi corazon, ya me lo dice 
tu sepultura, que también es mia; 
y me advierte y dice que mi co-
razon debe ser semejante á ella. 
Y como sé que si tú, Señor, no 
edificas para ti ésta casa, en va-
no trabajarán todos los que la 
quieran edificar, te pido humil-
demente que ingieras un espíritu 
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recto en mis entrañas para que 
quitadas todas las inmundicias 
antiguas, me concedas un cora-
zon nuevo para tu sepultura. 
Sea como un huerto cerrado y 
adornado de las olorosas flores 
de las virtudes; esté abierto en 
una piedra dura y séa constante 
por la firmeza de un proposito 
inmutable. Esté cerca del 
monte Calvario, para que estés 
tan fijo en mi corazon, como lo 
estuviste en la Cruz; y esté 
finalmente ageno de toda inmun-
dicia de la carne y del espíritu. 
JEn éste sepulcro, pues, estarás 
tú, ungido con la mirra de l a 
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mortificación, envuelto en la sá-
bana purísima de una concien-
cia limpia, y descansando en los 
brazos de los cíeseos espiritua-
les; me será lícito decir con tu 
esposa: Es mi amado para mi, 
como un liacecüo de mirra coloca-
do entre mis pechos. Mora pues, 
Señor, en medio de mi corazoii 
que has amado con una caridad 
eterna; aquí sestea, aquí descan-
sa hasta que llegue el dia de tu 
Resurrección. Pero para que 
nadie me quite ó robe éste mi 
tesoro, quiero poner una piedra 
grande á la puerta de éste se-
pulcro. Cierra pues, Señor, la 
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puerta de mi corazon y de mis 
sentidos para que no entren los 
ladrones j me despojen del ama-
do de mi alma. Y también, Se-
ñor, pon por de fuera como cen-
tinelas, á tus Santos Angeles, 
que rechacen todas las asechan-
zas délos enemigos y guarden 
en paz éste tu sepulcro. Otra 
vez mas te pido, Señor, que de 
éste modo mi corazon sea para 
tí un sepulcro glorioso, para que 
tú ¡o Kei de la gloria y Señor de 
las virtudes! lo santifiques, lo a-
dornes con virtudes y lo hagas 
capaz de tí, ahora y por toda la 
eternidad. 



Mira como es condenado 
A muerte tu Salvador, 
Siendo tú quien lia firmado 
La sentencia, 6 pecador. 

Contritos y apesarados 
A los pies del Salvador, 
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Lloremos nuestros pecados 
Que causaron tal dolor. 
¡Oh! que carga tan pesada 

Llera á cuestas el Señor, 
Cruz que tu culpa malvada 
Le dobla el peso: ¡qué horror! 

Contritos é. 
Entre suspiros y llanto, 

Congoja, pena y dolor, 
Debajo el madero santo 
Cae en tierra el Redentor, 

Contritos é. 
Por la calle de Amargura 

Ta Jesús el Redentor, 
Y le encuentra, ¡qué ternura! 
Su Madre, ¡oh qué dolor! 

Contritos &. 

21L , 

A Simón elcireneó 
Imita tú, pecador, 
Sustentando aquel trofeo 
Déla Cruz del Salvador. 

Contritos &. 
Con su toca lo ha limpiado 

Una mujer con valor, 
Y le queda retratado 
En prenda de nuestro amor. 

Contritos &. 
Por segunda vez al suelo 

Cae á falta de vigor, 
Para que consiga el cielo 
El ingrato pecador. 

Contritos &. 
Si á Jesús consolar quieres 

En su quebranto y dolor, 



Imita á aquellas, mujeres, 
Llora tu culpa y error. 

Contritos &. 
Su santa boca en la tierra 

Aplica en señal de amor, 
Mirad que misterio encierra 
Caida ele tal tenor. 

Contritos 
Para quitarle la vida 

Ta desnudan al Señor, 
Y le ofrecen por bebida 
Brebaje de mal sabor. 

Contritos &. 
Queda laMadre afligida 

Llena de mortal dolor; 
Pues mas que perderla vida 
Es ver clavar al Señor. 
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Contritos &. 
En el hueco de una peña 

Fijan la cruz del Señor; 
Arbol cuyo fruto enseña 
Las dulzuras del amor. 

Contritos &. 
Baja el fruto sazonado 

De las ramas del dolor, 
Y difunto es entregado 
En los brazos del amor. 

Contritos. 
Al pié de la sepultura 

Do descansa el Redentor, 
Yen y llora con ternura, 
Pues causaste tal dolor. 

Contritos &. 



Bendito sea tu amor, 
Y eternamente lo sea, 
Pues mi alma se recrea 
En tan gracioso favor; 
A tí, celestial Señor, 
Vida, guia, camino y luz, 
Ofrezco al pié de la cruz, 
Alma, vida y corazón: 
Mírame con compasion, 
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Xo me dejes, mi-Jesús. 
¡O Jesús del alma mia! 

Para estaren dulce unión, 
Dadme, dadme en este dia 
Vuestro amante corazon! 
Dulce Jesús de mi vida, 
Que habéis muerto por mi amor, 
Iloi encomiendo mi alma 
En vuestras manos, Señor: 
Perdonadme mis pecados, 
Y dadme la salvación. 

Dulce Jesús de mi vida, 
Dulce amor de mis amores; 
Dulce imán de pecadores; 
Dulce prenda apetecida: 
En aquella hora postrera 
]STo me ocultes tu semblante; 



Mírete yo, Padre amante, 
Mírete y luego me muera. 

R E L I G I O S A A M A N T E 

« LÌ mu 
La es mi riqueza y tesoro, 

La es mi delicia especial; 

Es la mas preciosa que el oro, 
Es mas dulce la v que el panal. 

—1.— 

Yo he cifrado en la-v mi ventura, 
Yo mi dicha en la lie cifrado: 
¡Ayl la A es librea de mi amado, 
Y es también mi divisa la«f 
Sin v fuera molesta mi vida, 
Sin todo me fuera penoso, 
Si,yo encuentro en l a m i reposo, 
Yo en v hallo mi bien y salud. 

y-r y mas a he pedido 
Al que en vme libro del infierno: 
El en «f espiro, siendo eterno, 
Yo por él en la «f viviré. 
V te pido, le dije, bien mió, 



«$»• es cuanto yo creo necesario, 
Ven, me dijo, poiv al Calvario...., 
Y por al Calvario me iré. 

— 3 . — 

Senda llena de 4* y de penas, 
Donde v J mil cruces diviso, 
v encuentro do quiera que piso, 
Y sin no dan paso mis pies. 

¡0 camino de y trabajos! 
Por ti voi en la «f apoyada, 
Por la seguiré mi jornada, 
Caminando de <£* altraves. 

Por la v iré al monte de mirra; 
Allí <t>y mil cruces me esperan: 
¡Ay! sm4* sus mansiones me fue-
Amargura, deleite con . [ran 

^ A l l í Pobre, y en -f afligida 
Gozaré de ésta ± deseada; 
Allí siempre con v abrazada, 
Y en fija estaré con Jesús. 

— 5 . — 

Allí en de tus clavos asida, 
Fija envcon tres votos sagrados, 
Y mis pies en la A enclavados, 
"i en a fijas mis manos también. 
Toda en,f quedaré de Dios toda, 

Casta y pobre y en obediente; 
En la v de tres votos pendiente: 
En la hallaré todo bien. 

—6.— 
En la «f no tendré querer propio, 
En la «f no tendré propio juicio, 
En la £ será ageno mi oficio 
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En la * nada propio tendré. 
Negación en l a * es mi empleo, 

Obediencia en la * mi destino, 
En la v no hallaré otro camino, 
Que un camino de * vele fé. 

Allí humilde y en * y agonia, 
En la * pensaré de mi amado: 
El estuvo por mí en * clavado, 
Yo estaré en * clavada por él. 
El en «I- me mostré su cariño, 

Yo enlardaré pruebas del mió; 
El en * padeció sed y frió, 
Yo en la * sed y frió sufriré. 

— 8 . — 

Con la *de mi Esposo me abrazo, 
Con su * se mitigan mis penas; 
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El rompió con suXmis cadenaá, 
1 o encadeno mi amor con su * 
I * divina, que tocio lo puedes! 

¡* preciosa, que tocio lo alcanzas! 
t que encierras mi bienyesperan-

• * que llenas mispenasdeluz . izas, 

Solo*.... yo no quiero otra cosa 
Mas que * , y trabajos y penas; 
La ^ hace mis horas amenas.' 
La * vierte en mis ratos dulzor. 
L a * forma mi gusto completo, 

La 4* pone remedio á mis males 
f preciosa, ¡Ay de mí, cuanto va-
¡Cuanto vales, ohfde mi amor' Pw 

— 1 0 . — 

L a * vence al dragón adversario, 



La A liace temblar al infierno, 
La calma el furor del Eterno, 
Todo lo obra y lo alcalízala A. 
Con la A los incendios se apagan, 
Con la A se serenan los mares, 
La A quita y disipa pesares, 
La A causa y difunde salud. 

— 1 1 . — 

El poder de la A es inmenso. 
El valor de la infinito, 
Da la A un sabor esquisito 
La A mana delicia y amor. 
La Avierte fragancia y aromas, 

En la A se reclina mi Esposo, 
En la A encontró su reposo, 
En la v su descanso encontró. 

— 1 2 . — 

entrando con tigo no temo, 
A-, sin tí todo causa temores, 
Tu disipas, ó A, mis temores, 
Tíi confirmas mis pasos, ó A, 

* dulcísima, y^uave y ligera, 
A feliz, A amable y dichosa, 
A mil veces y mil venturosa, 
•f que encierras mi vida y salud. 

— 1 3 . — 

f clue Pagas mis deudas y pagas, 
Vpreciosa,las deudas del mundo,' 
A que sánas el golpe profundo,' 
Que quien huye de <f nos causó, 
^mas rica que el oro y la plata, 

finas dulce que miel y mas suave' 
A que viertes un néctar, que sabe 
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Á delicia eterna!, ¡* de amor! 
— 1 4 . — 

Tu difundes, oh mil delicias, 
Tú destilas, oh*, mil dulzuras, 
Tú levantas, oh * , las criaturas, 
Y las llevas, olí * , al Creador, 

* , tú sirves de escala del cielo, 
* ,por tí mi Jesús ha subido, 
Sin tí, * , subir nadie ha podido, 
,í>, tú formas mi dicha y mi a-

— 1 5 . — [mor. 

Eres, * , un suavísimo yugo, 
Tú conduces, oh * , al viagero, 
Eres, * , aquel peso ligero 
I)e que hablo quien en* quiso es-
Te pareces,ohf,á las plumas[tar. 
De las aves: sin * á la esfera, 

Sin * nadie subirse pudiera, 
Con * sube cualquiera mortal. 

— 1 6 . — 

Yo, por eso te quiero * mia, 
Yo, * bella por eso te quiero; 
¡Ay! dichosa * santa, si muero 
Yo en l a * cual mi amante murió. 
]STo es razón que sinf yo déun paso 
No es razón que sin* yo respire, 
Que sinf ni un momento me mire, 
Cuando en * siempre estuvo mi 

—17.— [amor. 
En la *quiero hallarte,bien mió, 
Por la * quiero á tí parecerme, 
Nunca escenta def quiero verme, 
Con la*quiero andar hacia tí. 
Si la * me parece pesada, 

— 1 5 . — 
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De tuf será bien que me acuerde, 
Con tu A nadie, nadie se pierde, 
TUYO soi, y t u V para mí, 

— 1 8 . — 

Tuya soi, y tildes mi enseña, 
Y tu «fes mi gloria y bien sumo, 
Sin tu-f Dueño mió, todo es humo, 
Todo es rico y feliz con tu A. 
Tu A es mi dulzura y mi gozo, 
Tu es mi delicia y contento, 
Sin tu A para mí es un tormento 
Esta vida, con <fes salud. 

— 1 9 . — 

Dame-A y dolores, Dios mió,' 
Dame-*f, y trabajos, y afrentas-, 
Dame A, clame espinas sangrien-
Dame clavos y muerte de r - [tas, 
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Y con Relame fuerza y constancia 
Y con Relame amor v firmeza, 
Dame A y c o n ^ fortaleza 
Porque en An0 flaquee mi virtud. 

— 2 0 . — 

Por la<i»yo soi tuya, Bien mió, 
Tu eres mió por la A Dueño ama-
Es la*r como un lazo apretado [do, 
Que nos unepoiAá los dos. 
Tu en la A has salvado mi vida, 
Yo en la A he pensado tu muerte, 
Tuen lafme quisiste hacer fuerte, 
Yo en la A hago fuerte mi amor. 

— 2 1 . — 

Si, mi vida, tu A es mi apoyo, 
Si, Bien mió, tu «fes mi herencia, 
En tu A está toda mi ciencia, 



Mi tesoro consiste en tu * . 
Sin tu * nada, nada me gusta, 
Sin tu *todo, todo me enfada, 
Es tu * lo que solo me agrada, 
Tu * e s mi descanso y quietud. 

La *esmi riqueza y tesoro, 
La * es mi delicia especial: 
Es la * mas preciosa que el oro, 
Es mas dulce la * que el panal. 

O santísima cruz! 
0 inocente y piadoso cordero! 
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0 pena grave y cruel! 
0 pobreza de Cristo mi redentor! 
0 llagas mui lastimadas! 
0 corazon traspasado! 
O sangre de Cristo derramada! 
0 muerte de Cristo amarga! 
0 divinidad de Dios digna de 

ser reverenciada! 
Ayudadme Señor, para alcan-

zar la vida eterna en la liora 
de mi muerte. Amen. 



C A R T A 
que una sierra de Dios de la Ter-
cera Orden de US. P. Sto. Domin-
go escribió á la V. M. Da María 
FI ociada Roberti, Abadesa del 
monasterio de Sta. Ana de 

Roma, de la Orden de S. Benito. 
»»MOt— 

JESUS, MARÍA, PAZ Y PACIENCIA. 

Mi Madre carísima: desea 
Y. R, ver letra mia, remito ésta 
que si Y, R. la sabe leer bien, 
será mui feliz. La letra de que 
hablo es la la debeis leer con 
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luz del cielo, que sin ésta no 
puede entenderse, por ser una 
señal de la gloria. En ésta le-
tra se llalla epilogado cuanto en 
la antigua lei dijo por boca de 
sus profetas el Espíritu Santo. 
En ésta cifra se comprende todo 
loqueen el Evangelio enseño 
el Hijo de Dios. Ésta es la pri-
mera y la última letra del A. B. 
C. Cristiano; quien la desea, es 
principiante; quien la abraza y 
lleva con alegría, es aprovecha-
do; quien se tiene por indigno 
de ella, es perfecto; quien volun-
tariamente la sufre, es un nue-
vo cristiano; quien la tolera, a-

legrándose de padecer, es espi-
ritual; quien padece oprimido 
de los trabajos hasta morir, es 
perfecto; quien creyere que pa-
dece, tiene poca luz; quien pade-
ciere creyendo que está lejos de 
trabajos, está ilustrado; y quien 
tiene el corazonenla prensa de 
la cruz, cercado de toda angus-
tia y desamparo, es santo y per-
fecto. Quien no la conoce, la 
huye; quien la conoce, la esti-
ma; y quien la amare, le pare-
cerá estar lejistmos de ella, aun-
que la tenga metida en sus entra-
ñas. El corazon amante que de-
sea ser crucificado, se alegra mu-



cho cuando corrije su deseo; filo-, 
sofia es empero poco estendida, 
rehusada del sentido y reputada 
en el mundo por necedad y lo-
cura. 

Digno es de que amargamen-
te se llore el dia en que nada ha-
bréis padecido: persuadios de 
haberse perdido aquel dia, y 
creed que fuisteis indigna de tan 
grande bien. Una sierra de 
Dios debe principalmente hacer 
el examen de conciencia por la 
tarde tocante á ésta virtud, y no 
contentarse con la reflexión he-
cha sobre las demás faltas del 
dia: en esta figura está la ben-

dicion de Dios: en éste carácter 
de amor se comprende gran par-
te de la perfección y santidad. 
Una onza de cruz da mas á co-
nocer el amor de Dios, que cien 
años de cualquier otro ejercicio. 
Una solajornada con cruz, hace 
mayor prueba de amor de Dios 
que cien años de ejercicios espi-
rituales entre consuelos, y deli-
cias. Vale mas morar un ins-
tante en la cruz, que gustar an-
ticipadamente las dulzuras del 
cielo. 

He recibido vuestra carta, á 
que antes no respondí, porque 
así lo ha querido el Señor. Há-
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game V. R. el favor de saludar-
me á N. N. y decirles, que de-
seo, y mego á Dios, que descien-
da el fuego divino, y que á to-
das las consuma con su santo 
amor. Rueguen todas W. RR. 
por mí, para que el Señor, 
en esta vida no me deje jamas 
tener bien alguno, sino que viva 
yo y muera sepultada en los in-
fortunios y desgracias, con que 
Dios por acá puede aflijir á sus 
pobres criaturas; y que nunca 
yo lialle persona alguna que me 
tenga lástima ni compasion, que 
antes bien todos con afecto cor-
dial griten y digan á voces:' 'mue-

237. 

ra, muera ésta infame criatura." 
No se me ofrece, mi amada Ma-
dre, otra cosa que deciros» 

E L V. P . P E D R O CALATAYUD, 
EX E L TOMO Y. D E SUS D O C T R I -
NAS P R A C T I C A S EN LA P A G . 4 « 
T R A E E L SAGRADO EJEx l IPLAR' 

S I G U I E N T E . 

Juan Taulero, teólogo y va-
ron mui iluminado de Dios, pe-
dia al Señor con instancia le 
mostrase el camino por donde 
le habia de agradar: y como in-
sistiese ocho años en ésta ora-
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game V. R. el favor de saludar-
me á N. N. y decirles, que de-
seo, y ruego á Dios, que descien-
da el fuego divino, y que á to-
das las consuma con su santo 
amor. Rueguen todas W. RR. 
por mí, para que el Señor, 
en esta vida no me deje jamas 
tener bien alguno, sino que viva 
yo y muera sepultada en los in-
fortunios y desgracias, con que 
Dios por acá puede aflijir á sus 
pobres criaturas; y que nunca 
yo baile persona alguna que me 
tenga lástima ni compasion, que 
antes bien todos con afecto cor-
dial griten y digan á voces:' 'mue-
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ra, muera ésta infame criatura." 
No se me ofrece, mi amada Ma-
dre, otra cosa que deciros. 

E L V. P . P E D R O CALATAYUD, 
EX E L TOMO V. D E SUS D O C T R I -
NAS P R A C T I C A S EBf LA P A G . 4 « 
T R A E E L SAGRADO E J E M P L A R ' 

S I G U I E N T E . 

Juan Taulero, teólogo y va-
ron mui iluminado de Dios, pe-
dia al Señor con instancia le 
mostrase el camino por donde 
le habia de agradar: y como in-
sistiese ocbo años en ésta ora-



cion, encendido un dia en el de-
seo de amarle, oró á Dios con 
mas instancias, diciendo: ¿no 
me ciareis, Señor, un hombre que 
me dirija y enseñe? Orando 
de ésta suerte, oyó una voz que 
le decia: "Vé á tal Iglesia, y allí 
encontrarás un hombre como 
deseas." Encaminóse á la b 
glesia, en cuya puerta halló un 
hombre andrajoso y mal vestido, 
•y emfermo de los pies; saludóle 
diciendo: buenos días te dé Dios, 
amigo; respondió el pobre: no me 
acuerdo haber tenido un dia ma-
lo: dijo el teólogo: Dios te haga 
afortunado y dichoso; dijo elpo-

£39. c¿ -— _ . 
bre; yo os agradezco vuestro buen 
deseo, pero 110 sé qué cosa sea 
mala fortuna, ni desventura, Acb 
mirado Taulero de éstas respues-
tas, le dijo: ruégote hermano, que 
me digas» y espliques lo que me 
quieres decir en tu respuesta, 
porque no la entiendo bien. Con 
mucho gusto, respondió el pobre: 
vos me saludasteis, diciendo, que 
tuviese buenos ciias; y yo respon-
dí, que nunca tuve dia malo, por-
que ahora haga frió ó calor, ahora 
llueva,nieve ó esté sereno el tiem-
po, glorifico y alabo á mi Dios, 
y todos los dias son unos .para 
mí, porque el que me los envia 
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es uno mismo. Me habéis di-
cho, que tuviese buena fortuna, 
y fuese bienaventurado; y yo 
respondí, que siempre lo he sido, 
porque ora tenga hambre, sed, 
achaques ó dolores, órame despi-
dan sin limosna, ó no tenga con 
que desayunarme, ora me des-
precien 6 se me burlen, me a-
tiendan o traten con caridad, co-
nqzco que todo me viene del Se-
ñor; y no queriendo yo mas que 
lo que su Magestad dispone, sea 
dulce ó amargo á la naturaleza, 
adverso o prospero, estoi sosega-
do, y abunda el gozo en mi co-
razón, y por esto soi dichoso. 

241. 

¿Y qué hicieras si Dios te e-
chara al infierno? Rerpondió el 
pobre: si Dios lo dispusiera así, 
tengo dos brazos con que le a-
brazaria estrechamente; con el 
brazo siniestro, es á saber de mi 
propio conocimiento, me asiría 
de su santísima Humanidad; y 
con el brazo derecho, es á saber 
el amor ele mi Dios, me uniría 
con su Divinidad, y de ésta suer-
tero ambos nos habiamos de que-
dar- fuera, ó ambos bajaríamos 
al abismo; y estar con Dios en 
elinfierno, sería para mí mas dul-
ce,mas apetecible, que lograr to-
dosdos-gozos,de-la eternidad sin 

— 1 6 , — 
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Dios ¿De donde vienes? le dijo 
Taulero; respondió el pobre: ven-
go de Dios; ¿T en donde encon-
traste á Dios? Donde dejé el a-
mor de las criaturas; ¿Ya donde 
caminas?! Dios; ¿Y en donde ha-
bita Dios? En los hombres de bue-
na voluntad, y puros decorazon. 
Preguntó Taulero, ¿Y quien sois 
vos? Respondió el pobre, yo soi 
Rei: ¿Tu Rei? ¿Pues donde está 
tu reino? está dentro de mi al-
ma, en donde todos mis afectos 
y pensamientos los tengo sujetos 
con orden y proporcion: mi cuer-
po, mis sentidos y apetitos obe-
decen á la razón; mi razón y voj 

luntad se sujetaná Dios: ¿Yes alii 
como soi Rei, y que mi reino es 
mas pacífico que todos los rei-
nos de la tierra,? ¿Y quien te ha 
levantado á éste grado de perfec-
ción? Respondió el pobre: un su-
mo silencio que observo, conver-
sando poco con los hombres, y 
frecuentemente con Dios por me-
dio de la oracion, y unión de mi 
voluntad con la divina. Estos 
son los medios con que hallé á 
Dios, y en él la bienaventuranza 
en la tierra; y sabe, que mientras 
no puse del todo mi querer, y 
corazon en la voluntad divina, 
&o pude tener paz interior, ni 



sosiego en mi corazon. Con és-
ta admirable doctrina volvió 
Taulero instruido en el modo de 
agradar á Dios. 

S I E T E " O F R E C I M I E N T O S 

¡LIS M I P & M D M Ñ M M ® 

K L B T B R N O P I M 
Q U E SE H A C E N EN L A I G L E S I A 
D E LOS M I S I O N E R O S D E ESTE 
N O M B R E , TODOS LOS D I A S D E L 
MES D E L A P R E C I O S A SANGRE. 

Pió VII por rescripto de la se-
cretaría de Memoriales del 22 de 
setiembre de 1817 (que se conserva 
en el archivo de la mencionada Ar-
chicojradía) concede perpetuamen-



sosiego en mi corazon. Con és-
ta admirable doctrina volvió 
Taulero instruido en el modo de 
agradar á Dios. 

S I E T E " O F R E C I M I E N T O S 

¡LIS M I P & M D M Ñ M M ® 

K L B T B R N O P I M 
Q U E SE H A C E N EN L A I G L E S I A 
D E LOS M I S I O N E R O S D E ESTE 
N O M B R E , TODOS LOS D I A S D E L 
MES D E L A P R E C I O S A SANGRE. 

Pió VII por rescripto de la se-
cretaría de Memoriales del 22 de 
setiembre de 1817 (que se conserva 
en el archivo de la mencionada Ar-
ckicojradía) concede pcrpetuamen-



te á todos los fieles cristianos tres-
cientos dias de indulgenc ias por cor 
da vez que con corazon contrito re-
zaren los siguientes OFRECIMIENTOS 

de la preciosa Sangre de Jesús á 
su Eterno Padre, con siete G loria 
Patri, y Jaculatoria, con elfin de 
reparar todos los ultrajes que Él 
recibe en su preciosa Sangre, que 
es nuestra merced y rescate; y re 
zando dichos OFRECIMIENTOS ée. to-
dos los dias durante un mes, in-
dulgencia plenarm en un dia dsu 
arbitrio, en que confesados y co-
mulgados rogaren según la inten-
ción del Sumo Pontífice. Di-
chas indulgencias son también a-
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plicables por las almas del Pur-
gatorio. 

I. Eterno Padre, os ofrezco 
los méritos de la Sangre precio-
sísima de Jesús, vuestro amado 
Hi jo ) 'mi divino Redentor, por 
la propagación y exaltación de 
mi amada Madre la Iglesia san-
ta, por la conservación y pros-
peridad ele su Cabeza visible el 
Soberano Pontífice Romano, por 
los Cardenales, Obispos y Pasto-
res de las almas, y por todos 
los ministros del santuario. 

En seguida se dirá un Gloria 
Patri. &c., y despues la siguien-



te Jaculatoria: SEA PARA SIEM-

PRE BENDITO Y ALABADO JESUS, 

QUE CON SU SANGRE NOS HA SAL-

VADO. 

II. Eterno Padre, os ofrezco 
los méritos de la Sangre precio-
sísima de Jesús, vuestro amado 
Hijo y mi divino Redentor, por 
la paz y concordia entre los re-
yes y príncipes católicos, por la 
humillación de los enemigos de 
la santa fé, y por la felicidad del 
pueblo cristiano. 

Un Gloria Patri & C . — S E A PA-

RA SIEMPRE. &. 

III . Eterno Padre, os ofrezco 
los méritos de .la Sangre pr-eeio-

todos aquellos que son devotos 
de éste gran tesoro de vuestra 
Sangre, por los que están unidos 
con migo para adorarla y honrar-
la; finalmente, por los que traba-
jan en propagar ésta devo-
ción. 

Un Gloria Patri &c.—SEA PA-

RA SIEMPRE. 

YII. Eterno Padre, os ofrez-
co los méritos de la Sangre pre-
ciosísima de Jesús, vuestro ama-
do Hijo y mi divino Redentor, 
por todas mis necesidades espi-
rituales y temporales; en sufragio 
de las ánimas benditas del Pur-
gatorio, y particularmente por 
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las que han sido mas devotas del 
precio de nuestra Redención y 
de los dolores y penas de nues-
tra amada Madre María Santísi-
ma. 

Un Gloria Patrié—SEA PA-
RA SIEMPRE &. 

VIVA LA SANGRE DE JE-
SUS AHORA T SIEMPRE T 
POR TODOS LOS SIGLOS DE 
LOS SIGLOS. AMEN. 

D E V O T A S A S P I R A C I O N E S . 

Viva, viva Jesús, que por mi 
bien ha derramado toda Ja San-
gre de sus venas. 

253. 

La Sangre de Jesús ha sido mi 
vida: bendita sea su infinita bon-
dad. 

Sea eternamente alabada esta 
Sangre, que ha rescatado del in-
fierno al mundo. 

Esta sangre se hizo nuestra be-
bida y el lavatorio de nuestras 
almas. 

La Sangre de Jesús aplaca la 
indignación del Padre, y nos con-
duce al reino celestial. 

La sangre de Abel pedia ven-
ganza, mas la de Jesús deman-
da perdón para nosotros. 

Si con ésta Sangre está rocia-
do nuestro corazon, huye el mi-
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nistro del divino furor. 
Si se ensalza la divina San-

gre de Jesús, se alegra el cielo 
y tiemblan y se estremecen los 
infiernos. 

Digamos siempre unidos y 
con fervor: á la Sangre de Jesús 
sea dada toda alabanza. Amen. 

D E A C O M P A S A R A JESUS 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

Señor mió Jesucristo, Dios y 
hombre verdadero, Creador, Pa-
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dre y Redentor mió. . ¡Cuanto 
siento haber sido la causa por 
mis muchos pecados, de tantas 
afrentas, injurias y dolores como 
padeciste en esta noche! Con-
fieso, Señor, mi ingratitud: me 
avergüenzo y confundo al ver 
que tangran beneficio lo he cor-
respondido con agravios y ofen-
sas; pero atento á la encendi-
da caridad que abrasa tu co-
razon santísimo, no puedo me-
nos que herir el inio y decirte con 
el mayor dolor, y sentimiento, 
que me pesa de haber pecado, 
¡Oj ala y nunca te hubiera ofendi-
do! Confio en tu infinita mise» 

ricordia y en la poderosa inter-
cesión de tu purísima Madre 
María santísima que me has ele 
perdonar, concediéndome tan 
sincero arrepentimiento de mis 
culpas, que sea eficaz para bor-
rar mi ingratitud, y servirte 
dignamente en este santo ejer-
cicio que te ofrezco, pidiéndote 
por la conservación de nuestra 
santa fé, por las necesidades de 
la Iglesia y del Estado, por la 
conversión de los infieles y pe-
cadores, y por las almas santas 
del purgatorio, como mas agra-
dable á tí fuere. Amen. 

— 1 7 , — 



PRIMERA ESTACION. 

Contempla, alma, como los ju-
díos sacaron preso del huerto 
á tu divino Maestro Jesús, y 
atadas las manos le llevaron 
con increíble crueldad por a-
quel áspero camino, hasta pro-
sentarle con el pontífice Anás, 
donde un mal ministro le dio li-
na cruel bofetada. 

BENDITO SEA PARA SIEMPRE TAN 

GRAN SEÑOR. 

En ésta y fas siguientes estado-
nes se hace una, breve meditación 
se reza la Estación mayor y se 

t. . — 
•dice la siguiente. 

¡0 benignísimo J esus! Mien-
tras vo busco ansioso las hon-
ras mundanas, te llevan por e-
se camino cargado de prisiones: 
ya conozco, Señor, lo mal que 
lie hecho en apartarme de tí, y 
quiero enmendarme ofreciéndo-
te mi corazon traspasado de do-
lor, en desagravio de la cruel 
bofetada que recibiste en casa 
de Anás, y te pido por los dolo-
res de tu purísima Madre, me 
concedas tener un afectuoso a* 
mor á mis -enemigos, un deseo 



grande de padecerá tu ejemplo, 
y en la hora de mi muerte recí-
beme con amoroso semblante 
en la gloria. Amen. 

SEGUNDA ESTACION. 

Contempla, alma, como tu Di-
vino Maestro Jesús, es llevado 
con mucho desprecio á la casa 
de Caifas, en donde fue juzgado 
blasfemo y digno de muerte; 
injuriado de los letrados, y del 
mismo pontífice, sufriendo el 
Señor con indecible paciencia 

. muchos oprobios. 

Bendito sea éc. 

¡O sapientísimo Jesús! Cuan 
errados son los juicios de los 
hombres, pues á tí que eres la 
misma vida, te juzgan blasfe-
mo y digno de muerte. Yo, 
Señor, soy el merecedor de muer-
te eterna, pues tantas veces he 
blasfemado tu santo nombre. 
Ya conozco mi ceguedad, y arre-
pentido de ella, te ofrezco este e-
jercicio, en desagravio de las a-
frentas que padeciste en casa de 
Caifas: suplicándote por los do-
lores de tu santísima Madre, me 
des un claro conocimiento de 



mis pecados, para llorarlos has-
ta el fin de mi vida, y que de este 
modo paseá gozar ele tu vista en. 
la gloria. Amen. 

TERCERA ESTACION., 

Contempla, alma, como ya 
cansados los inicuos jueces de in-
juriar á tu divino Maestro Jesús, 
le entregaron á la voluntad de 
los alguaciles y criados, man-, 
dándoles le guardasen lo res-
tan te de la noche: llévanle estos, 
perversos hombres á un inmundo, 
calabozo., y atándole, de pies, y 
íiu>no¿ contra m peñasco, s 

* -
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previenen para divertir la noche 
con su Magestad. 

Bendito sea éc, 

¡0 inocentísimo Jesus¡ ¿A 
donde vas, Señor, cargado de 
prisiones, sin este tu siervo y 
miserable pecador, que justa-
mente las merece? Si todas las 
criaturas, aun las irracionales, 
tienen la noche para descansar. 
¿Es posible, Señor, que solo para 
tí ha de ser noche de tribulación, 
en que á mas de los oprobios que 
has sufrido se te esperan otros 
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muchos? Troquemos, dulce Je-
sús mió, si, si, cambiémosla no-
che, tú para descansar, y poder 
sufrir los t rabajos que te aguar-
dan, y yo para padecer. Manda, 
Señor, á esos t u s enemigos que á 
mí me aten y maltraten á su sa-
tisfacción; pero s i asi no lo quie-
res, mírame con ojos de miseri-
cordia, y atiende piadoso á este 
ejercicio, en desagravio de tan-
tas injurias como recibes: supli-
cándote por los dolores de tu pu-
rísima Madre, m e concedas gra-
cia para que aprovechándome, 
con la consideración, de tu sacra-
tísima pasión, p a s e al fin de mi. 
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vida, á alabarte en la gloria. A-
men. 

CUARTA ESTACION. 

Contempla, alma, como pues-
to va tu divino Maestro Jesús, 
en aquel inmundo sótano, los 
perversos ministros le cubren 
sus divinos ojos con un sucio lien-
zo, para hacer irrisión ele su 
Magestad, é injuriarle con mas 
libertad. 

Bendito sea &c. 

¡0 amorosísimo Jesús! Tan 



grande es el odio que tienen á tu 
divina persona esos malos hom-

a r e s . que no queriendo ver tus 
hermosísimos ojos, tratan de 

; cubrirlos, para con mas libertad 
- injuriarte. Cuanto siento, Señor, 
. que los mios no se hagan dos fu-
; entes de lágrimas,i al considerar 
las muchas ocasiones que he crei-
lio apartarme detuvistaperspi-
caz, para ofender te con mas des-

; ahogo; pero ya que conozco mi 
loca temeridad, me arrepiento 

; de haber abusado de tu infinita 
, paciencia, y te ofrezco este ejer-
cicio, en desagravio de las afren-
tas que por mí padeces; suplicán-
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dote> por los dolores de tu santísi-
ma. Madre, me des una perfecta 
contrición, para que por ella me1-
rezca el perdón de mis pecados, y 
pueda gozar de tu amable vista 
en . la gloria. Amen. 

—̂> * * 

QUINTA ESTACION.;, 

Contempla, alma, como ya 
cubierto^ los purísimos ojos de 
tu divino Maestro Jesús, co-
mienzan aquellos perversos hom-
bres á herirle su venerable ros-
tro con crueles bofetadas, di-
ciéndole con irrisión: adivina 
quien te dio, 

Bendito sea éc, 



¡0 hermosísimo Jesús! Cuan 
distinta fue esta noche, de la de 
Belén! Aquella noche cantaron 
los Angeles la gloria de tu divino 
Ser, dándote adoraciones y ala-
banzas: en esta triste noche, re-
cibes bofetadas y burlas de esos 
crueles ministros que no cesan 
de injuriarte. ¡O extremo de 
bondad! ¿Que alabanzas te daré 
en recompensa de los agravios 
que ahora sufres por mí? No ten-
go otras, dulcísimo Jesús, que 
este ejercicio, y la profundísima 

adoracion, que desde su retiro te 
tributa tu purísima Madre, y te. 
pido por sus dolores, me conce-
das hacer todos los clias de mi vi-
da un grande aprecio de tu sa-
grada pasión, para que por tus 
méritos pase á gozar de tu amo-
rosa vista en la gloria. Amen. 

SEXTA ESTACION. 

Contempla, alma, como no 
contentos aquellos desapiadados 
sayones con descargar crueles bo-
fetadas en el rostro de tu divino 
Maestro Jesús, le arrojan inmun-
das salivas, y arrancan, con atre-
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vida violencia, su venerable.bar-
j ba y cabellos. 

Bendito sea. éc. 

amimxmmsims® 

]0 dulcísimo Jesús! ¿Como, 
' ' Señor, siendo el mas hermoso de 
i los hijos de los hombres, veo za-

hora tan afeada tu antigua her-
mosura? Si tu eres el que vistes 
de. belleza á todas las criaturas, 
¿cómo te miras tan despreciado 
de ellas? Bien conozco, 'Señor, y 
entiendo que son efectos de tu a-
nior incomparable para con no-

. sotros, pues'quisiste ser humilla-
ido para curar nuestra soberbia. 

Yo te ofrezco en desagravio de loIn 
que padeces, este ejercicio, y te; ; 
pido por los dolores de tu purísi- -
ma Madre, me concedas un gran-
de amor á los trabajos y despre-
cios del mundo, para ir por este o 
medio, á gozar de tu amable vis- > 
tá.en la gloria. Amen. 

SÉTIMA ESTACION. . 

Contempla, alma, como ya 
cansados los ministros de la mal-
dad, de atormentar á tu divino 
Maestro Jesús, apretando bien 
las cadenas y sogas con que le 
tenian atado, se van á dormir, 



dejando á su Magestad en aquel 
inmundo calabozo. 

Bendito sea éc. 

¡O paeientísimo Jesús! ¿Como 
no muero ele dolor y sentimien-
to al verte solo, fatigado, ator-
mentado, y desamparado de tus 
discípulos en este vil é inmun-
do calabozo? Dame, Señor, li-
cencia para entrar este rato á 
hacerte compañia en esa prisión, 
y aliviar con mi llanto tu peno-
sa soledad.' Mas ¡ay de mí! 
¿Qué compañía puedo hacerte, 
cuando mis pecados como desa-
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piadados verdugos son los que 
mas te atormentan? ¿Qué ali-
vio puedo darte, cuando á cada 
paso te injurio con mis ingrati-
tudes? No encuentro otro, Jesús 
mió, sino el sincero arrepenti-
miento de mis pecados, que pos-
trado á tus sagrados piés, detes-
to con todo mi corazon, por ser 
ofensas contra tu divina Mages-
tad, y ofrezco en desagravio de 
las injurias que padeces, este e-
jercicio pidiéndote por los dolo-
res de tu purísima Madre, me 
concedas la gracia de nunca 
mas pecar, para que sirviéndote 
con fidelidad los dias que me 



restan de vida, pase en mi muer-
te á alabarte en la gloria. Amen. 

É R M M 

A M A R I A SANTISIMA. 

Virgen santísima, Madre de 
mi Redentor Jesús, y abogada 
mia, Bien conozco, Señora, que 
desde tu retiro mirabas con clari-
dad pór disposición divina, to-
do cuanto padeció esta noche tu 
dilectísimo Hijo, en casa de Cai-
fas, por la redención de los hom-
bres. Es cierto, Señora y Madre 
mia, que yo soi la causa de tan-
tos trabajos, y por lo mismo no 
merezco que me atiendas mise« 

ricordiosa; pero al fin, eres Madre, 
y madre compasiva y como tal* 
duélete de mis miserias: oye be-
nigna los profundos suspiros de 
mi arrepentido corazon, que te 
suplica por los tormentos que 
sufrió en esta noche el Hijo de 
tus entrañas, y los que sintió tu 
purísimo y angustiado corazon, 
me alcances de su divina Mages-
tad el perdón de todos mis peca-
dos, y gracia para nunca olvidar 
su sacratísima pasión y tus dolo-
res, para que por este medio, pue-
da gozar de tu amorosa vista, por-
toda la eternidad en la gloria. A-
jnen. 



I U ' M M M M 
propuesta al V. H. Fr. Hugo de 

Pantihera,de la urden de «.Francis-
co: ¿Qué modo y medios deba guar-

dar y elegir el alma para lteg&í 
al estado de contemplación 

sobrenatural perl'ecta.í 

Sobre ésta duda corría por mui 
cierta la opinion ele algunos que 
sentían, que para llegar al feliz 
estado de perfecta contempla-
don, era necesario que el alma 



se enagenase y desnudase, no 
solo de pensamientos de co-
sas temporales y sensibles, sino 
también de aquellas espiritua-
les, que contrabajo, humana in-
dustria y ayuda de la gracia se 
pueden adquirir; de suerte, que 
desnuda de todo objeto inteligi-
ble, debía estarse en ociosidad, 
esperando y recibiendo luces ó 
inteligencias que Dios la infun-
diese. Señalaban estos para la 
seguridad del buen efecto de su 
pretendida contemplación, algu-
nas condiciones; como son, tener 
el cuerpo puesto de rodillas, fir-
me y recto; los ojos cerrados; 

comprimida lo posible la respi-
ración: de que resultarían á tiem-
pos, varios movimientos interio-
res, que prorumpirian afuera 
en la exterioridad de voces, in-
tempestivas tal vez, y tal vez 
en suspiros y deliquios. Estas 
señales daban por seguras para 
conocer cuando el alma estaba 
en contemplación mas ó menos 
intensa, según eran mas o me-
nos intensos estos movimientos. 
Este delirio tenia mucho séqui-
to, y los zelosos. de la verdad 
consultaron á F. Hugo para que 
diese su parecer y dijese síu sen-
tir. Excusóse con humildad, pe-
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ro instado con importunas sú-
plicas, y loquees mas, el escrú 
pulo de que no tomase fuerzas 
éste peligroso engaño respondió 
á la duda, refutando primero la 
opinion propuesta. 

R E S P U E S T A D E F- H U G O 
á la controversia mistica. 

Este modo de discurrir sobre la 
excelencia de la perfecta con-
templación, le tengo por supers-
ticioso, temerario, lleno de pe-
ligros de ilusión, y de intolera-
bles errores. Es supersticioso; 
porque prescribe reglas irnper-
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tinentos en la postura corporal, 
como si á ella pudiera estar li-
gada una gracia tan superior 
que toca al ápice mas supremo 
del espíritu. Para el efecto del 
trato interior con Dios, se debe 
observar aquella postura de cuer-
po que signifique humildad y 
reverencia; pero no siempre la 
mas penosa es necesaria, porque 
la prudencia mide las fuerzas 
corporales, y estas suelen ser tan 
pocas, que para conservarse en 
quietud el espíritu, es menester 
dispensar en el rigor. Santos 
de espíritu mui elevado hacían 
sentados su oraeion, porque el 



dolor y molestia de estar sobre 
las rodillas les arrebataba la a-
tencion interior, ocupada toda y 
distraída en sentir la penalidad. 
En otros santos lian sido tan 
vehementes y copiosas las a-
fluencias de la gracia en el alma, 
que dejaban debilitado y sin 
fuerzas el cuerpo, viéndose ne-
cesitados, para gozar del dulce 
sueño de la contemplación, de 
mas comodidad que aun la de es-
tar sentados. De aquí se infie-
re, que los efectos que señala és-
ta opinion propuesta, o nacerán 
de la fatiga del cuerpo, 6 serán 
ilusiones fantásticas de su ima-

ginacion vehemente, en que ten-
drá mucha parte la sugestión 
del Demonio. Es temerario y 
presuntuoso, pues intenta ad-
quirir de pura industria el don 
altísimo de la contemplación 
perfecta, que es todo gracia, y 
tan particular que se la comu-
nica Dios á mui pocos, porque 
son mui pocos los que se dispo-
nen para ella con el buen uso de 
las inspiraciones. Es un don so-
brenatural preciosísimo, y á es-
te paso mui costoso. Para ser 
una alma contemplativa ha de 
estar mui mortificada y desnu-
da de sus pasiones, y mui ejer-
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citada en el trato con Dios, ó por. 
lameditacion de sus grandezas, ó 
por actos de Fe sencilla cuando 
lia trabajado mucho en la medi-
tación. 

Decir que los movimientos in-
teriores que prorumpen á la 
exterioridad en suspiros, lágri-
mas y voces intempestivas son 
señales ciertas de perfecta con-
templación, es crasa ignorancia 
de la facultad mística, porque 
estos efectos son no pocas veces 
hijos de una devocion sensible, 
que dista mucho, y es mui infe-
rior á la contemplación -perfec-
ta, No digo no ser buenos es-
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tos efectos, cuando nacen de u-
11a meditación natural ayudada 
de la gracia, como se ve en los> o / 

principiantes; pero digo, no ser 
ciertas esas señales de contem-
plación, aunque ésta también' 
prorumpe en exterioridades;, 
porque de las afluencias que go-
za el espíritu, participadas al • 
cuerpo, le mueven á varios afec-
tos, como se ve en los raptos, éx-
tasis y elevaciones; pero estos 
efectos tienen, como diré, nobi-
lísima causa que no la conoce y 
escluye la opinion que impugno; 
Por esto digo; que éstos sensi-
bles efectos en los que siguen y> 



practican la opinion propuesta, 
los tengo por sospechosos de ilu-
sión y engaño del Demonio, poi-
que no veo causa buena en al-
mas que obran ele aquella suer-
te, á quien atribuir semejantes 
virtudes, 

Es modo lleno de peligros, de 
ilusiones diabólicas, querer que 
el entendimiento se desnude de 
todo linaje de pensamientos: es 
punto imposible é impractica-
ble, por que ésta potencia, en 
quien no está dormido, no-sabe 
ni puede estar un punto ocio-
sa. Los que siguen ésta errada 
opinion propuesta, si les parece 
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que tienen experiencia práctica 
de ésta ociosidad, padecen ma-
nifiesto engaño; por que cuando 
piensan que no piensan, en ese 
no pensar están pensando. ¿Qué 
frutos, pues, esperan sacar de 
pensamiento tan inútil? Ne-
garse el entendimiento que añ-
ílela al estado de perfecta con-
templación, á los pensamientos 
y sentimientos de cosas espiri-
tuales y divinas^ es desarmar-
se para que el Demonio Mera 
con sugestiones y cavilosos en-
gaños en el alma sin defensa. 
La preparación y ejercicio délas 
potencias racionales, ocupadas 
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en el empleo de las virtudes, es 
necesario sin dispensación, así 
para llegar al estado contempla-
tivo como para el uso fructuoso 
de los santos Sacramentos. Pa-
ra estos se dispone el alma con 
pensamientos santos, afectos pu-
ros y espirituales, y sin esta pre-
vención llegará indispuesta pa-
ra lograr su fruto. Para la con-
templación se dispone el alma 
con intensidad y suma diligencia 
en pensamientos de las grande-
zas de Dios, en afectos fervoro-
sos de su bondad, poder y sabi-
duría, explicadas en la variedad 
hermosa de sus obras. En esta 

intensa y provechosa ocupacion 
la halla Dios cuando por auxilio 
y favor especialísimo de su gra-
cia la arrebata sobre si misma, 
y la engolfa en el abismo de sus 
perfecciones: y cuando suspen-
de el Señor estos celestiales in-
flujos de su amor y gracia, se 
vuelve el alma á su natural ser, 
ocupada en sus primeros pensa-
mientos y afectos, y en otros se-
mejantes y mas fervorosos, co-
mo la que sale enardecida en 
las purísimas llagas del mas 
santo amor. 

Está por último el modo de 
contemplación propuesto, lleno 



de intolerables errores. ¿No es 
error intolerable querer intro-
ducir una doctrina opuesta á 
toda la perfección cristiana, 
cuando quita el uso délas virtu-
des? ¿Por ventura la vida del 
espíritu consiste en ociosidad 
debiendo ser toda operacion? 
Las virtudes teologales de Fe, 
Esperanza y Caridad, y las mo-
rales tocias consisten en el ejer-
cicio de las potencias espiritua-
les, y las morales aun se ayu-
dan délas corporeas. ¿Los há-
bitos infusos y adquiridos, son 
para la ociosidad o para el ejer-
cicio? Los adquiridos, no con o-

ciosidad, sino con uso y trabajo 
se adquieren. Los infusos to-
talmente son necesarios para la 
operacion, que sin ellos no tuvie-
ran uso las mas nobles virtu-
des: porque ellos elevan y pro-
porcionan las potencias ele su 
naturaleza inferiores á la emi-
nencia sobrenatural de los ob-
jetos á que se inclinan. Los ad-
quiridos las facilitan para que 
obren sin embarazo y con delec-
tación. Luego los unos y los 
otros se hicieron para el uso y no 
parala ociosidad. ¿Como, pues, 
la ociosidad de estos hábitos vir-
tuosos podrá conducir, disponer, 
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y ayudar para una de las mas 
sublimes perfecciones de la vida 
mística que es la contemplación 
perfecta? Esto en suma fuera 
decir, que para ser una alma 
contemplativa perfecta, dejara 
de ser virtuosa, ¿Qué error mas 
intolerable, qué delirio mas no-
torio? 

Demos por posible la quime-
ra de esta suspension, de esta o-
ciosidad, de esta calma de ope-
raciones intelectuales ¿Qué in-
clusion, qué disposición bailará 
la gracia para introducir la be-
llísima forma de la contempla^ 
ciou divina? Pero en esta mis-
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ma ociosidad afectada ¿qué dis-
posición no bailará y niui aco-
modada, el Demonio para im-
presionar la mente con peligro-
sas ilusiones? Si el alma estu-
viera ocupada y embebida en la 
profunda consideración del a-
mor inefable de Cristo, de su in-
victa paciencia, de su admirable 
humildad, ¿qué afectos no cau-
sará en la voluntad, de amor, 
agradecimiento, humillación y 
otras virtudes? Este ejercicio 
si es fervoroso, este sí que es 
medio con que obliga el alma á 
Dios para que con superiores in-
fluencias de gracia la levante al 



estado mas perfecto. PercTd^ 
cir que Dios se obliga de unao-
.ciosidad fantástica para comu-
nicar un beneficio tan superior 
como la contemplación perfecta, 
es un error crasísimo, y es un de-
lirio notorio. 

D E L A L M A P A R A S U B I R AL ES-
T A D O D E P E R F E C T A CONTEM-

P L A C I O N . 

Refutaron un error como el 
pasado (prosigue F. Hugo de 
Panthiera) aunque á mi cortedad, 
y mi ignorancia lo tuve por em-
presa dificultosa; todavía el zelo 
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de que no tomase vuelos tan 
pernicioso engaño con las alas 
que le dan sus fautores, me obli-
go á decir mi sentimiento. Sen-
tar empero una verdad tan o-
culta, tan superior y tan miste-
riosa como es, en qué consista 
la contenplacion perfecta, y qué 
disposiciones debe poner el alma 
ayudada de la gracia divina 
para llegar á la posesion de un 
don tan superior y eminente, 
confieso ser sobre toda mi capa-
cidad; pero instado ele las impor-
tunidades, diré lo que alcanzo 
sugetando la cortedad ele mi jui-
cio al de los mas doctos y mas 



estado mas perfecto. PercTd^ 
cir que Dios se obliga de unao-
ciqsidad fantástica para comu-
nicar un beneficio tan superior 
como la contemplación perfecta, 
es un error crasísimo, y es un de-
lirio notorio. 

DEL ALMA PARA SUBIR AL ES-
TADO DE PERFECTA CONTEM-

PLACION. 

Refutaron un error como el 
pasado (prosigue F. Hugo de 
Panthiera) aunque á mi cortedad, 
y mi ignorancia lo tuve por em-
presa dificultosa; todavía el zelo 

de que no tomase vuelos tan 
pernicioso engaño con las alas 
que le dan sus fautores, me obli-
gó á decir mi sentimiento. Sen-
tar empero una verdad tan o-
culta, tan superior y tan miste-
riosa como es, en qué consista 
la contenplacion perfecta, y qué 
disposiciones debe poner el alma 
ayudada de la gracia divina 
para llegar á la posesion de un 
don tan superior y eminente, 
confieso ser sobre toda mi capa-
cidad; pero instado ele las impor-
tunidades, diré lo que alcanzo 
sugetando la cortedad ele mi jui-
cio al de los mas doctos y mas 



esperimentados. 
La perfección cristiana se 

funda en la imitación, y seme-
janza de la vida de Cristo: a-
quella alma será mas perfecta 
que fuere á este ejemplar mas 
parecida, y copiare de este divino 
original mas virtudes, y se lii-
ciere por el amor á él mas seme-
jante. Esta imitación y seme-
janza no se puede llegar á conse-
guir sin muchas, sin continuas 
y mui penosas operaciones; pues 
para ella es necesario crucificar 
á la naturaleza en la cruz de la 
mortificación. Cuatro partes, o 
porciones como, distintas haieji 
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el alma; la sensual, la racional, 
la espiritual y la celestial. La 
sensual que es una propensión y 
cruz de la penitencia; la ra-
cional que se sigue á la luz de la 
razón, sin cruz se vicia, con 
cruz se mejora: la espiritual 
que anhela á las hermosuras de 
la virtud, sin cruz se entibia, 
con cruz se enciende: la ce-
lestial que mira y aspira á en-
grandecer los dones cíela gracia 
recibidos, para coronarse glorio-
sa, de los brazos de la cruz se 
sirve como de alas para sus 
vuelos, y si pierde de vista la 
cruz se entorpece y atrasa. El 



alma que da vida y aliento á es-
tas cuatro afecciones es la cari-
dad; esta es la que perfectamente 
fijaá la criatura racional, retoca-
da del amor divino en la cruz de 
la resignación con clavos de 
penas, dolores, y tribulaciones. 
Esta la ilumina, la fortifica, la 
dilata y la enciende en llamas 
de amor. No conozco el amor 
•perfecto sin cruz ni sé como se 
puede llegar á la cruz sin el a-
mor. Lo que conozco y alabo es 
la cruz llena de amor, y al amor 
engendrado en la cruz. 

Este perfecto amor perfeccio-
na aquellas cuatro porciones dol 

alma. En la porcion sensual, 
templa confunde y aboga los ape-
titos, á lo deleitable; suaviza, 
endulza los sinsabores y penali-
dades de la mortificación. En 
la porcion racional engendra 
continuas y poderosas ilumina-
ciones de la verdad primera, y de 
los bienes celestiales; da copiosas 
consolaciones, con que gozoso y 
dilatado el corazon anhela á, 
transformarse y unirse con el 
Sumo bien que conoce y ama. 
En la prisión espiritual causa un 
ardiente deseo de triunfante y 
eterna corona con que el corazon 
solícito, oficioso y activo, con a-



las de firme esperanza levanta 
animosamente los vuelos á la 
esfera de la divinidad, donde co-
noce su centro y busca descanso. 
En la porcion celestial engen-
dra una quieta y pacífica confor-
midad de la voluntad propia con 
la divina, y un desapego y como 
olvido de las propias convenien-
cias, para que absorto el cora-
zon en la bondad y hermosura 
del sumo bien amado, nada quie-
ra que no sea para su gloria, na-
da busque que no la dirija á su 
obsequio y agrado. Este es el 
último y mas poderoso afecto 
que conduce á la mística perfec-
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cion, donde el amor es premio y 
es corona de si mismo, porque el 
alma embriagada en solas sus 
dulzuras descansa, y de solos sus 
favores se paga y satisface. 

El alma, pues, que gustosa se 
ejercita en estas varias y amo-
rosas operaciones en la cruz de 
las penalidades, por ellas se dis-
pone para llegar á la alteza de 
la perfecta contemplación, y el 
Señor la halla capaz ele este gran 
don, que es nueva y extraordi-
naria gracia suya; y un favor sin-
gular que dispensa su providen-
cia, cuando,cómoy á quien quiere, 
por que si no me engaña mi jui-
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ció, no todas las almas en que se 
hallan estas disposiciones go-
zan de las dulzuras de la con-
templación, por que el Señor 
por fines ocultísimos de su amo-
rosa providencia, á unas las con-
tenta con las esperanzas vehe-
mentes de este bien, levantan-
do de punto sus merecimientos 
con la carencia de suposesion. y 
á otras las concede esta pose-
sión como premio de sus mere-
cimientos é incentivo de otros 
mas heroicos. Las almas que 
no alcanzan este bien y se dis-
ponen para merecerle, en la hu-
milde resignación con que pa-

decen la privación ele esta di-
cha, tienen un mérito segurísi-
mo de grande merecimiento y 
medran crucificadas por que 
padecen ansiosas. 

De todo lo dicho se deja ver 
con claridad que la contempla-
ción sobrenatural infusa y per-
fecta, pide como disposición, una 
oficiosa inquietud y uso armonio-
so de las mas nobles operacio-
nes del alma, y en cosa ninguna 
se puede atrasar tanto, ni inha-
bilitarse para este don infuso 
sobrenatural perfectísimo como 
Anel ocio, siéndolas gradas para 
subir á su eminencia el trabajo 



de la operacion. Hablo siempre 
de la contemplación sobrenatu-
ral adquirida con auxilios de 
gracia, que se adquiere ordina-
riamente por meditación de las 
cosas divinas y celestiales,y para 
en el amor; por que esta en sen-
tido riguroso no es contempla-
ción, sino meditación y oracion 
fructuosa si se viste de las debi-
das circustancias de intención 
sencilla, humildad perfecta y 
voluntad resignada. Esta ultima 
(llámese, o no se llame contem-
plación) es indudable que pide 
y se adquiere con multiplicidad-
de operaciones, de una y otra 
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potenciaracional,voluntadyenten 
dimientoy se ayuda no poco del e-
jerciciodelas potencias sensitivas 

Todo lo dicho supuesto digo: 
que la contemplación perfecta, 
sobrenatural infusa, es una ele-
vación de la mente en Dios por 
influjo especialísimo de su pro-
videncia y amor, en la cual el al-
ma se goza en un abismo de bie-
nes y perfecciones, con variedad 
de afectos según son las luces 
que recibe el. entendimiento y 
los impulsos con que se mueve 
la voluntad. Son estas luces y mo-
vimientos sutilísimos, eficaces, 
sencillos, puros y penetrativos.. 
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Sabe el alma que goza, y no sabe 
como: conoce, y no siente su co-
nocimiento, porque ni tiene ni 
puede tener reflexión para su 
exámen; ocupada toda y como 
embelesada y sumergida en un 
piélago insondable de bondad y 
hermosura. Suele llegar á un 
linagede sosiego y descanso, co-
mo si en un silencio profundo 
descansase en apacible sueño-
pero conoce ser este un sueño 
despierto y vigilante, y una vigi-
lia dulce en que sosiega sin ocio-
sidad, y obra sin fastidio. Este 
es aquel feliz sueño de quien de-
cíala Esposa santa. Yo duer* 

Trio y mi corazon vela. Cuando 
despierta el alma de este sueño, 
porque suspende Dios los influ-
jos de su especial gracia, siente 
los estímulos del amor divino 
con nueva animosidad y resolu-
ción para abrazar las asperezas 
y tribulaciones de la cruz. De 
los objetos que el alma percibe 
en estas abstracciones suele que-
dar memoriosa, y de las inteli-
gencias particulares que se le 
comunican; pero de sus propios 
actos y afectos tiene una noticia 
obscura de donde nace que no -
halle términos para esplicarse, 
aunque para el confesor docto 
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nuncase esplica mejor que cuan-
do se esplica menos. 

En esta contemplación sobre-
natural,. según que llega á mas 
alta y superior esfera de perfec-
ción, entiendo haber varios gra-
dos, según son mas ó menos in-
tensas las influencias del divino 
espíritu. En el primer grado 
se sienten suaves y penosos 
fervores, porque el corazon con la 
dulce presencia del sumo bien 
que ama, se derrama en lágrimas 
por los ojos, despide ardientes 
suspiros y prorumpe en amoro-
sas quejas, rendido á lasuave 
violencia de la calentura afem- . 
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sadora del amor. En el segun-
do grado se siente que estando 
el cuerpo en vigilia despierto, 
el alma como enagenada de si 
misma, se rinde áuno como sua-
ve sueño espiritual por el silen-
cio de las pasiones, y suele llegar 
por este medio á perder el uso 
de los sentidos corporales, ele-
vada y relevada de la grosería 
del cuerpo con la vehemencia de 
la abstracción del espíritu y de 
la mente, ocupada y embebida 
en una idea espiritual y divina. 
En el tercer grado el alma por 
fuerza del amor, se entraña y 
transforma en el abismo de las 
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divinas perfecciones, y de aqní 
se le comunica un penetrativo y 
profundo conocimiento de su ser 
y miseria con que queda 
mui humillada. En el cuarto se 
experimentan júbilos del alma; 
vuelos á Dios tan vivos y vehe-
mentes, que no parece vivir en 
el cuerpo, y arrastra muchas 
veces en admirables elevaciones 
su molesta pesadumbre hasta 
ponerla en el aire. En este es-
tado se pone el alma en la se-
creta morada, que es el piélago, 
de la divinidad, donde retoca-
da del amor divino se goza con ' 
maravillosa. tranquihdad. En 

el quinto grado se le comunican 
al alma nuevas inspiraciones y 
mas copiosas luces de verdades 
ocultas á que no alcanza la hu-
mana capacidad; y estas las re-
cibe el entendimiento con una 
seguridad tan firme que no da 
lugar ni á leve sombra de míni-
nía eluda. A esta clase de co-
nocimientos pertenecen las ver-
daderas revelaciones y la luz 
de profecía. En el sexto gra-
dóos elevada el alma á visiones 
inefables, y está como sumergi-
da enel abismo de la bondad in-
finita, transformada toda por 
el aimorj ;y:aquí por un ejercicio 



breve y ardentísimo ímpetu del 
amor, se abraza y se estrecha 
con el sumo bien con vínculo a-
pretadísimo de perfecta unión. 
Esto es lo que alcanzo de esta 
misteriosa y ocultísima mate-
ria, sujetando mi juicio en todo 
á la verdad católica, y al juicio 
de los mas doctos y experimen-
tados. 

Mite. 
- .. . . , PÁGINA. 

Cántico á N. S. P. S. Fran-
gí 
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R A M I L L E T E 

CONTIENE LOS PRINCIPALES 

P A R A L A C U A R E S M A Y 

S E M A N A S A N T A . 

G U A D A L A J A R A 

T I ? D E L GOB , A C A R G O D E I . U I S P . V I O A U R R I 

por ser vos quien sois, y purgue va «mu ou-
bre todas las cosas, pésame en el a lma y con 
todo mi corazon de haberos ofendido: pro-
pongo firmemente con vuestra gracia de 



Están concedidos por varios señores arzobispos v 
obispos, 280 dias de indulgencia á todas las perso-
ñas que devotamente rezaren el Via-Crucis. 

METODO SENCILLO 
PARA REZAR 

Congregados los que hubieren de practicar este ejer-
cicio en el lugar de la primera estación, hincados de 
rodillas besarán la tierra, y hecha la señal de la 

cruz, dirán el siguiente 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

E Ñ O R mió Jesucristo, Dios y hombre ver-
dadero, Criador, Padre y Redentor mió, 

por ser vos quien sois, y porque os amo so-
bre todas las cosas, pésame en el a lma y con 
todo mi corazon de haberos ofendido: pro-
pongo firmemente con vuestra grac ia de 
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n u n c a m a s p e c a r , y d e a p a r t a r m e d e toda 
o c a s i o n d e o f e n d e r o s , d e c o n f e s a r m e y c u m -
p i i r l a p e n i t e n c i a q u e m e f u e r e i m p u e s t a . 
O f r é z c o o s m i v i d a , o b r a s y t r a b a j o s e n sa-
t i s f a c c i ó n d e l o d o s m i s p e c a d o s , y c o n f í o e n 
v u e s t r a d i v i n a b o n d a d y m i s e r i c o r d i a i n f i -
n i t a , m e los p e r d o n a r e i s p o r l o s m e r e c i m i e n -
tos d e v u e s t r a p r e c i o s í s i m a s a n g r e , p a s i ó n y 
m u e r t e : y m e d a r é i s g r a c i a p a r a e n m e n d a r -
m e y p e r s e v e r a r e n v u e s t r o s a n t o s erv i c io 
h a s t a e l fin d e m i v i d a . A m e n . 

Luego el que ofrece dirá en voz a l t a (acompa-
nanuole ,os demás con el corazon) el siguiente . 

O F R E C I M I E N T O . 

h M A N T Í S I M O J e s ú s , R e d e n t o r , s a l u d y 
A v i d a d e n u e s t r a s a l m a s : e n u n i ó n d e a q u e -
l l a d i v i n a i n t e n c i ó n c o n q u e e n la t ierra 
o r a s t e i s á v u e s t r o E t e r n o P a d r e , o s o f r e z c o 
y p r e s e n t o p o r m í y por t o d o s m i s p r ó j i m o s 
e s t e e s p i r i t u a l e j e r c i c i o , e n m e m o r i a , h o n o r , 
r e v e r e n c i a y c u l t o d e v u e s t r a s a g r a d a pa-
s i ó n y m u e r t e , y d e c u a n t o s p a s o s d i s t e i s , 
¡oh a m a n t í s i m o D i o s ! por n u e s t r o r e m e d i o y 
r e s c a t e . Y p r e t e n d o g a n a r t o d a s las ind i l i -
g e n c i a s q u e h a n c o n c e d i d o v u e s t r o s vicario-
e n la t ierra , y os lo o f r e z c o t o d o e n remi 
s i o n d e m i s p e c a d o s , y d e las p e n a s m e r e c í . 

! / \H flJnn nI ísinm Tocad 
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d a s p o r e l l o s , y por las a l m a s d e m i s m a y o -
r e s o b l i g a c i o n e s , s e g ú n e l o r d e n d e c a r i d a d 
ó j u s t i c i a q u e d e b o y p u e d o h a c e r . F i n a l -
m e n t e , o s s u p l i c o , d u e ñ o y S e ñ o r m i ó , p o r 
e l r e m e d i o d s t o d a s las n e c e s i d a d e s c o m u -
n e s y p a r t i c u l a r e s d e la s a n t a I g l e s i a , p o r 
l a e x a l t a c i ó n d e n u e s t r a s a n t a f é c a t ó l i c a , 
p a z y c o n c o r d i a e n t r e los p r í n c i p e s cr i s t ia -
n o s , e s t i r p a c i o n d e las h e r e j í a s , c o n v e r s i ó n 
d e los i n f i e l e s y p e c a d o r e s , y c u a n t o sea c o n -
f o r m e á v u e s t r o d i v i n o b e n e p l á c i t o y e s p i r i -
t u a l a p r o v e c h a m i e n t o n u e s t r o , para q u e e m -
p l e a d o s e n s e r v i r o s , i m i t a n d o v u e s t r o s d i v i -
n o s p a s o s , s e a n u e s t r o f in e n v u e s t r a a m i s -
t a d y g r a c i a , p a r a a l a b a r o s e n e t e r n i d a d d a 
g l o r i a . A m e n . 

Un Padre nuestro, Ave María y Gloria Patri. 

P R I M E R A E S T A C I O N . 

Besan todos la tierra y dicen: 

V . A d o r á r n o s t e , Cr i s to , y b e n d e c í r n o s t e . 

R . Q u e p o r tu s a n t a c r u z r e d i m i s t e a l 
m u n d o . 

Luego, enderezándose, a íendeiai á lo siguiente que 
en alta voz leerá el que ofrece. 

C o n t e m p l a , a l m a , e n es ta p r i m e r a e s t a -
c i ó n , q u e e s la c a s a d e P i l a t o , d o n d e f u é ri-
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O R A C I O N . 

f í \ H amnnf íxjnrn Tocuet nao 
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S E G U N D A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n e s t a s e g u n d a e s t a -
c i o n , c o m o e s e l l u g a r d o n d e á n u e s t r o a m a -
d o J e s ú s le p u s i e r e n e n sus l a s t i m a d o s h o m -
bros e l g r a v e p e s o d e la c r u z . — M e d i t a . 

O R A C I O N . 

• O H r e y s u p r e m o d e los c ie los ! q u e sufr i s te 
i U s e r e n t r e g a d o á l a v o l u n t a d d é l o s j u d í o s , 
p a r a Ser c r u e l m e n t e a t o r m e n t a d o , y rec ib i s -
t e e l g r a v e p e s o d e l a c r u z : r u é g e t e , p u e s , 
Señor* t o m e g u s t o s o la c r u z d e la p e n i t e n -
c i a , p a r a q u e te v e a s i e m p r e e n e l c i e l o . 
A m e n . 

T E R C E R A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n e s t a t ercera e s t a -
c i ó n , c o m o es e l l u g a r d o n d e c a m i n a n d o e l 
S e ñ o r c o n la cruz á c u e s t a s , g i m i e n d o y s u s -
p i r a n d o , c a y ó e n t ierra , y d e b a j o d e la s a n -
ta cruz .—Medi ta . 

O R A C I O N . 

« A H a m a b i l í s i m o Jesús ! q u e f a t i g a d o c o n la 
¡ t f e r u z t e o b l i g ó á c a e r e n tierra e l g r a v e 

g u r o s a m e n t e a z o t a d o el R e d e n t o r d e l mun-
d o , c o r o n a d o d e e s p i n a s y s e n t e n c i a d o á 
m u e r t e . 

Meditan algún tanto, y luego prosigue el que ofrece. 

O R A C I O N . 

| | | H s u a v í s i m o J e s ú s ! q u e qu i s i s t e padecer 
J l / c o m o vi l e s c l a v o d e l a n t e de l sacri lego 
p u e b l o , e s p e r a n d o l a s e n t e n c i a d e muerte 
q u e contra tí d a b a e l t i rano j u e z : s u p l i c ó t e , 
S e ñ o r m i ó , q u e p o r e s t a m a n s e d u m b r e tuya 
m o r t i f i q u e y o mi s o b e r b i a , para q u e sufrien-
d o c o n h u m i l d a d l a s a f r e n t a s de es ta vida, . 
t e g o c e e n la e t e r n a . A m e n . 

Dicen todos: S e ñ o r , p e q u é , t e n e d miseri-
cord ia d e m í . P e c a m o s , S e ñ o r , y nos pesa, 
h a b e d miser i cord ia d e nosotros . 

Luego besan !a tierra y dicen: 

B e n d i t a y a l a b a d a s e a la s a g r a d a pasión 
y m u e r t e de n u e s t r o S e ñ o r Jesucr i s to , y los 
do lores y a n g u s t i a s d e su p u r í s i m a Madre 
M a r í a S a n t í s i m a S e ñ o r a nues tra , concebida 
sin m a n c h a de p e c a d o o r i g i n a l , e n el pri-
m e r i n s t a n t e d e s u s e r n a t u r a l . A m e n . 

Dicho esto se levantarán y proseguirán las esta-
ciones en la misma forma, meditando el paso ó re-
zando la estación del Santísimo Sacramento, y de la 
misma suerte se hará, en las demás. 



m a d e r o : r u e g o á tn c l e m e n c i a d i v i n a , q » e 

m e l e v a n t e d e la c u l p a , y q u e e s t é s i empre 
e n el c u m p l i m i e n t o d e tus l e y e s . A m e n . 

C U A R T A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n es ta c u a r t a es tac ión , 
c o m o es e l l u g a r d o n d e c a m i n a n d o el Se -
ñor c o n la s a n t a c r u z á c u e s t a s , e n c o n t r ó 
c o n su S a n t í s i m a M a d r e t i i s t e y af l ig ida — 
Medita. ' 

O R A C I O N . 

j A H S e ñ o r a , la m a s a f l i g i d a d e las m u g e -
I i / r e s ! por el crue l do lor q u e t raspasó tu co-
r a z o n , m i r a n d o á J e s ú s tu H i j o a f e a d o su 
ros tro , d e n e g r i d o s u c u e r p o y h e c h o opro-
b io d e los h o m b r e s : t e r u e g o , M a d r e a f l ig i -
d a , q u e p u e s fui la c a u s a de tus d o l o r e s , fos 
l l o r e a m a r g a m e n t e . A m e n . 

Q U I N T A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n es ta q u i n t a e s ta -
c ó n , c o m o es c-1 l u g a r d o n d e a l q u i l a r o n á 
•S imón C i r e n e o para q u e a y u d a s e á l l evar la 
c r u z á n u e s t r o R e d e n t o r , n o m o v i d o s de pie-
d a d , s i n o t e m i e n d o s e l e s m u r i e s e e n el ca-
m i n o p o r el p e s o g r a n d e de l a c r u z . — M e -
dita. 

J A H a m a n t í s i m o J e s ú s ! p u e s por m i a m o r 
j l j l l e v a s t e la m u y pesada c r u z , y qu i s i s t e 
q u e e n p e r s o n a d e l C i r e n e o t e a y u d á s e m o s 
á ¡ l e v a r l a : te s u p l i c o , S e ñ o r , rne abrace c o n 
la c r u z d e m i e s t a d o , para q u e s i g u i e n d o tus 
p a s o s c o n s i g a los g o z o s e t e r n o s . A m e n . 

S E S T A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n es ta ses ta e s t a c i ó n , 
c o m o e s e l l u g a r d o n d e la m u g e r V e r ó n i c a , 
v i e n d o á J e s ú s tan f a t i g a d o , y su rostro os -
c u r e c i d o c o n el sudor , p o l v o , s a l i v a s y b o f e -
t a d a s q u e le d i e r o n , s e q u i t ó u n l i e n z o c o n 
q u e l e l i m p i ó . — M e d i t a . 

O R A C I O N . 

H h e r m o s í s i m o J e s ú s ! q i i e s i e n d o a f e a d o 
tu rostro c o n las i n m u n d a s s a l i v a s , t e 

l i m p i ó el sudor a q u e l l a p i a d o s a m u g e r c o n 
l a s tocas d e su c a b e z a , y q u e d ó i m p r e s o e n 
e l l a s : te s u p l i c o , S e ñ o r , q u e e s t a m p e s e n m i 
a l m a la i i n á g e n d e tu s a n t í s i m o rostro, y 
q u e la c o n s e r v e s i e m p r e . A m e n . 

S É T I M A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n e s t a s é t i m a e s t a -
c i ó n , c o m o e s e l l u g a r de la p u e r t a J u d i c i a -

D É C I M A C U A R T A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a a l m a , e n es ta ú l t i m a e s t a c i ó n , 
c o m o e s l u g a r d o n d e la V i r g e n M a r í a S e n o -



f i a , e n d o n d e c a y ó el S e ñ o r s e g u n d a 
por h a b é r s e l e h e c h o e n e l h o m b r o u n a lia' 
g a m u y g r a n d e y m o r t a l . — M e d i t a . 

O R A C I O N . 

I f l H s u a v í s i m o Jesús! q u e p o r la fa t iga de 
j i / t u d e l i c a d o c u e r p o c a í s t e s e g u n d a vez 
c o n ¡a c r u z : te s u p l i c o , S e ñ o r , m e h a g a s co-
n o c e r e l i n m e n s o p e s o q u e t i e n e n mis pe. 
cados : d a m e tu g r a c i a para q u e n o m e a r - , 
ras tren á l a e t e r n a p e n a . A m e n . 

O C T A V A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n e s t a o c t a v a esta, 
c i o n , c o m o e s e l lugar d o n d e u n a s piadosas 
m u g e res, v i e n d o al S e ñ o r q u e l l e v a b a n á 
cruc i f i car , l l o r a r o n a m a r g a m e n t e d e verle 
t a n i n j u r i a d o . — M e d i t a . 

i f f » 
O R A C I O N . 

f l m a e s t r o s o b e r a n o ! q u e v i e n d o á la sp ia -
osas m u g e r e s que s e d o l í a n d e tus tra-

bajos , l a s e n s e ñ a s t e á q u e l l o r a s e n por sí y ¡ 
p o r s u s c u l p a s : c o n c é d e m e , S e ñ o r m i ó , que 
c o n f e r v o r o s a s l á g r i m a s d e c o n t r i c i ó n lave 
m i s p e c a d o s , p a r a q u e e s t é s i e m p r e e n tu 
a m i s t a d y g r a c i a . A m e n » 
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N O V E N A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n e s t a n o v e n a e s t a -
c i ó n , c o m o es e l l u g a r d o n d e c a y ó el S e ñ o r 
t ercera v e z e n t ierra , has ta l l e g a r c o n s u 
s a n t a boca e n el s u e l o , y q u e r i é n d o s e l e v a n -
tar no p u d o , a n t e s v o l v i ó á caer d e n u e v o . 
—Medita. 

O R A C I O N . 

• A H b e n i g n í s i m o J e s ú s ! q u e sufr i s te a tro -
p e l l a ra n tu d i v i n a p e r s o n a , c o n q u e t e 

h i c i e r o n t ercera v e z dar e n tierra c o n la cruz : 
s u p l i c ó t e , S e ñ o r mió- q u e sufra las d e s m e -

. suras d e m i s e n e m i g o s , y q u e t e n i e n d o p a -
c i e n c i a e n m i s trabajos , t e g o c e e n los c o n -
t e n t o s e t e r n o s . A m e n . 

D É C I M A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n e s t a d é c i m a e s t a -
c i ó n , c o m o e s e l l u g a r d o n d e h a b i e n d o l l e -
g a d o el S e ñ o r al m o n t e C a l v a r i o , lo d e s n u -
d a r o n y l e d i e r e n á b e b e r v i n o m e z c l a d o c o n 
h i é l . — M e d i t a . 

O R A C I O N . 

• A H p a c e n t í s i m o J e s ú s ! p u e s sufr i s te qu i -
e t a s e n tus ve s t iduras y q u e r e n o v a s e n t o -

c r u z a n u e s t r o R e d e n t o r , n o m o v i d o s de pie-
d a d , s i n o t e m i e n d o se l e s m u r i e s e e n el ca-
m i n o p o r el p e s o g r a n d e de l a c r u z . — . l í e -
dita. 

D É CIALA C U A R T A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a a l m a , e n e s t a ú l t i m a e s t a c i ó n , 
c o m o es l u g a r d e e d e la V i r g e n M a r í a S e n o -



das (ns l l a g a s , q u e d a n d o d e s n u d o d e l a n t e de 
todos: te r u e g o , S e ñ o r , por e s tos dolores v 
p o r el q u e s e n t i s t e c u a n d o te o frec ieron el 
v i n o m e z c l a d o c o n h i é l , q u e n o b e b a y o ios 
d e l e i t e s q u e m e z c l a d o s c o n h i é l d e m i s cul-
pas m e o f r e c e e l m u n d o . A m e n . 

U N D É C I M A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , o n e s t a u n d é c i m a es-
t a c i o n , c o m o es e l iwgar d o n d e f u é c lavado : 

el S e ñ o r e n la c r u z , y o y e n d o su S a n t í s i m a 
M a d r e e i pr imer g o l p e de l m a r t i l l o , quedó 
c o m o m u e r t a de l d o l o r , y le v o l v i e r o n á po-
n e r la c o r o n a de e s p i n a s c o n g r a n crueldad 
y fiereza.—Medita. 

O R A C I O N . 

j ' f t H c l e m e n t í s i m o J e s ú s ! p u e s sufriste ser 
& J e s t e n d i d o e n l a c r u z , y q u e c l a v a s e n tus 
p i e s y m a n o s e n e l l a : te r u e g o , S e ñ o r mió, 
q u e por tu i n e f a b l e c a r i d a d n o e s t i e n d a y o 
m i s p i e s y m a n o s á m a l d a d a l g u n a , s ino an-
tes v i v a c r u c i f i c a d o e n tu s a n t o servicio . 
A m e n . 

D U O D É C I M A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a , a l m a , e n e s t a d u o d é c i m a es* 
t a c i o n . c o m o es e l l u g a r d o n d e y a crucif i -

c r u z a n u e s t r o R e d e n t o r , n o m o v i d o s d e pie-
d a d . s i n o t e m i e n d o s e l e s m u r i e s e e n el ca-
m i n o por el p e s o g r a n d e d e l a c r u z . — M e -
dita. 

t i e n e s p o s t r a d o e n tu a d o r a b l e 
m a y o r y m a s cr imina l d e 
fiado e n lo i n f i n i t o de t u 
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e a d o el S e ñ o r , le dejaron c a e r de g o l p e e n 
el a g u j e i o de u n a p e ñ a . — M e d i t a . 

O R A C I O N . 
¡ Ü H d i v i n o J e s ú s ! q u e c r u c i f i c a d o e n t r e d o s 
| " l a d r o n e s f u i s t e l e v a n t a d o á v is ta d e todo 
el m u n d o , y p a d e c i s t e t o r m e n t o s insufr ib le s , 
r u é g o t e , S e ñ o r m i ó , q u e s a n e s m i a l m a y 
q u e s o l o á tí a m e , á tí quiera y por tí m u s -
í a . A m e n . 

D É C I M A T E R C I A E S T A C I O N . 

¡ A H m a d r e de miser icordia! por a q u e l l a s 
I i ' p e n a s q u e p a d e c i s t e c u a n d o p u s i e r o n á 
t u m u y a m a d o H i j o e n f u s b r a z o s , y f u é 
u n g i d o por t í , t e s u p l i c o m e a l c a n c e s u n 
g r a n do lor de h a b e r l e o f e n d i d o , y c o m p a -
s ión d e t u s m u c h a s p e n a s . A m e n . 

D E C I M A C U A R T A E S T A C I O N . 

C o n t e m p l a a l m a , e n es ta ú l t i m a e s t a c i ó n , 
c o m o es l u g a r d e n d e la V i r g e n M a r í a S e n o -

C o n t e m p l a a l m a , e n e s t a d e c i m a l e r c i a 
e s t a c i ó n , c o m o es e l l u g a r d o n d e J o s é y N i -
c u d e m o s bajaron el s a n t o c u e r p o de ¡a c r u z , 
y lo p u s i e r e n en los b r a z o s d e la S a n t í s i m a 
V i r g e n . — M e d i t a . 

O R A C I O N . 



d a s tus l l a g a s , q u e d a n d o d e s n u d o d e l a n t e da 
todos : t e r u e g o , S e ñ o r , p o r e s t o s dolores y 
l)or el o n a s e n t i s t e c u a n d o t e fifrer.iernn p! 
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ra n u e s t r a , p u s o e l c u e r p o d e su q u e r i d o H i -
j o e n el s a n t o s e p u l c r o . — M e d i t a . 

O R A C I O N . 

j | V H p u r í s i m a S e ñ o r a ! por l a g r a n d e pana 
¡ f i q u e p a d e c i s t e c u a n d o q u i t a r o n de tus bra-
zos á tu s o b e r a n o H i j o para p o n e r l o e n el 
s e p u l c r o , te s u p l i c o m e a l c a n c e s d e su divi-
n a M a g e s t a d a b l a n d e m i d u r o c o r a z o n , y 
c o l o q u e e n é l u n a m o r g r a n d e para a m a r l e 
y s e r v i r l e . A m e n . 

Y para que alabemos y demos gracias al Señor 
que tanto quiso padecer por nosotros, responderán 
todos: bendito y alabado sea para siempre tan gran 
Señor. 

POR l a s a g o n í a s d e l h u e r t o y pr i s iones de l 
S e ñ o r . 

Bendito y alabado sea, &c. 

P o r las b o f e t a d a s y g o l p e s q u e p a d e c i ó e l 
S e ñ o r por n o s o t r o s . 

P o r ias a f r e n t a s , f a l s o s t e s t i m o n i o s y des-
prec io s q u e c o a t a n t o a m o r s u f r i ó por nos-
o tros . 

P o r l a s s a l i v a s y b l a s f e m i a s q u e c o n tan-
ta p a c i e n c i a t o l e r ó p o r n o s o t r o s . 

P o r ¡os a z o t e s y d o l o r e s q u e s i n t i ó a m a r -
rado á la c o l u m n a . 

P o r el e s c a r n i o y m o f a q u e p a d e c i ó e l S e -
ñor c u a n d o le c u b r i e r o n su s a n t í s i m o rostro, 

t i e n e s p o s t r a d o e n t u a d o r a b l e p r e s e n c i a a l 
m a y o r y m a s c r i m i n a l d e los m o r t a l e s , q u e 
fiado e n lo i n f i n i t o de tu miser i cord ia , l l e g a 
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v i s t i eron de p ú r p u r a , y l e pus ieron por c e -
tro u n a c a ñ a corno á r e y de burlas . 

P o r la corona d e e s p i n a s q u e traspasó su 
s a n t í s i m a c a b e z a . 

P o r l a v e r g ü e n z a q u e s int ió e l S e ñ o r , 
c u a n d o d e s p u e s d e a z o t a d o le m o s t r ó P í l a l o 
al pueblo, diciendo: Mirad aquí el hombre. 

P o r la s a n g r e y l á g r i m a s q u e v i r t ió e l S e -
ñor e n su s a n t í s i m a P a s i ó n . 

P o r la s e n t e n c i a d e m u e r t e que p o r n u e s -
tro r e m e d i o c o n t a n t o a m o r a d m i t i ó . 

Por la cruz q u e por nuestras c u l p a s c a r g ó 
el S e ñ o r , y por las ca idas q u e dió e n e l c a -
m i n o d e l m o n t e C a l v a r i o . 

P o r los do lores q u e s int ió c u a n d o d e s p o -
j á n d o l o d e sus ves t iduras para cruc i f i car l e , 
l e r e n o v a r o n todas sus l l a g a s . 

P o r los do lores q u e s int ió c u a n d o c o n t a n -
t a c r u e l d a d l e c l a v a r o n sus s a n t í s i m o s p i e s y 
m a n o s . 

P o r el do lor q u e s in t ió c u a n d o l e l e v a n -
t a r o n c l a v a d o e n la c r u z . 

P o r la l i ie l y v i n a g r e q u e g u s t ó por n o s -
otros . 

P o r su s a n t í s i m a m u e r t e , por l a l a n z a d a 
c o n q u e a t r a v e s a r o n su s a n t í s i m o cos tado y a 
d i f u n t o , y p o r l a s a n g r e y a g u a q u e d e é l 
s a l i ó . 

P o r el e n t i e r r o y s epu l tura , y por t o d o 
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d a s t u s l l a g a s , q u e d a n d o d e s n u d o d e l a n t e de 
t o d o s : t e r u e g o , S e ñ o r , p o r e s t o s do lores v 
l )or el n i ip s e n t i s t e c u a n d o t e nfrer.iprnn P'l 
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fcuanto p a d e c i ó e l s e ñ o r e n s u s a n t í s i m a pa-
sión. Bendito y alabado, Sfc. 

p E N D I T O s e a p a r a s i e m p r e t a n g r a n S e - I 
J j á o r : a l á b e n l e l o s á n g e l e s p o r e i a m o r con 
q u e t a n t o q u i s o p a d e c e r p o r n o s o t r o s ; y pues 
n u e s t r o s p e c a d o s f u e r o n c a u s a d e t a n t a s pe-
n a s , d i g a n t o d o s c o n í n t i m o d o l o r d e h a b e r -
le ofendido: Señor, pequé, ten misericordia 
de mí. Pecamos, y nos pesa, tened miseri-
cordia de nosotros. 

R O S á R Í O D E D I C A D O 
A L A P R E C I O S A S A N G R E D E 

QUE SE PUEDE REZAR TODOS LOS DÍAS, Y PRIN-
CIPALMENTE EN L A CUARESMA, PARA ALCAN-
ZAR DE SU I N F I N I T A MISERICORDIA, LA GRA-

CIA QUE A CADA UNO CONVENGA. 
Puesto de rodillas ante alguna imagen de nuestro 

Salvador, representando en cualquiera paso de su 
amarguísima pasión, con mucha" confianza y un 
verdadero dolor de haber ofendido á su Divina" l ía -
gestad, se dirá el s iguiente 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

j / j H d u l c í s i m o J e s u s m i o ! ¡ O h N a z a r e n e 
l U d i v i n o ! ¡ O h R e d e n t o r d e l m u n d o ! A q u í 
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t i e n e s p o s t r a d o e n tu a d o r a b l e p r e s e n c i a a l 
m a y o r y m a s c r i m i n a l d e l o s m o r t a l e s , q u e 
fiado e n ¡o i n f i n i t o d e t u m i s e r i c o r d i a , l l e g a 
á l a f u e n t e i n a g o t a b l e d e e s a p r e c i o s a S a n -
g r e q u e d e r r a m a n tus s a c r o s a n t a s l l a g a s , p a -
ra q u e c o n e l l a s e a b a ñ a d o y p u r i f i c a d o d e 
l a c u i p a q u e m e t i e n e s e p a r a d o d e v o s , y 
t a n l e j o s d e l o b j e t o á q u i e n ú n i c a m e n t e d e -
b o a m a r . C o n o z c o , S e ñ o r , c u a n i n d i g n o 
s o y d e c o m p a r e c e r a n t e e l t r i b u n a l a u g u s t o 
d e l a C r u z , d o n d e l e h a l l a s e s c u c h a n d o á l o s 
j u s t o s , p o r q u e y o m i s m o h e d e s p r e c i a d o t a n -
t a s v e c e s c o n m i s o b r a s , p e n s a m i e n t o s y p a -
l a b r a s , e l m e r e c e r e s t e n o m b r e ; m a s u n a 
i n s p i r a c i ó n d i v i n a - , ¡ o h P a d r e m i ó , a m o r o s í -
s i m o ! e s la q u e m e h a c e a c e r c a r á v o s ; y p e -
d i r o s c o n t o d a s l a s v e r a s d e m i a l m a , p o r t u 
p r e c i o s í s i m a y a m a b i l í s i m a S a n g r e , m e p e r -
d o n e s S e ñ o r , c u a n t a s o f e n s a s h e c o m e t i d o 
h a s t a a q u í , p r o p o n i é n d o t e q u e a y u d a d o d e 
t u c a n d i d a y s a n t a g r a c i a , e n m e n d a r é m i 
v i d a , q u e q u i e r o s e a d e d i c a d a p o r l a i n t e r c e -
s i ó n d e tu d o l o r o s í s i m a M a d r e , y M a d r e m i a 
t a m b i é n , á l a c o n t e m p l a c i ó n d e v u e s t r o s 
t r a b a j o s por r e d i m i r m e ; p a r a q u e d e e s t e m o -
d o m e r e z c a e l s er h i j o t u y o , y a l c a n z a r l a 
g l o r i a e i e m a q u e p o s e e n l o s q u e . s o n p u r i f i -
c a d o s c o n t u S a n g r e y a g u a " S a c r o s a n t a , 
A m e n . 

h i c i s t e á t u E t e r n o P a d r e . 
Dadnos, &c. 

P o r e l g r a n s u d o r d e s a n g r e 
q u e e n tu c u e r p o p a d e c i s t e . 

Dadnos, kz. 
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d a s t u s l l a g a s , q u e d a n d o d e s n u d o d e l a n t e de 
t o d o s : t e r u e g o , S e ñ o r , p o r e s t o s do lores v 
l )or el fine s e n t i s t e c u a n d o te. nfrpr.iprnn P'l 

— !S— 
fcuanto padeció el señor en su sant ís ima pa-
sión. Bendito y alabado, Sfc. 

p A N D I T O sea para s iempre tan gran Se- I 
J j ñ o r : a l áben le los ángeles por ei amor con 
q u e t an to quiso padecer por nosotros; y pues 
nuestros pecados fue ron causa de tan tas pe-
nas , d igan todos con ín t imo dolor de haber-
le ofendido: Señor, pequé, ten misericordia 
de mí. Pecamos, y nos pesa, tened miseri-
cordia de nosotros. 

R O S á R Í O D E D I C A D O 
A L A P R E C I O S A S A N G R E D E 

QUE SE PUEDE REZAR TODOS LOS DÍAS, Y PRIN-
CIPALMENTE EN L A CUARESMA, PARA ALCAN-
ZAR DE SU I N F I N I T A MISERICORDIA, LA GRA-

CIA QUE A CADA UNO CONVENGA. 
Puesto de rodillas ante alguna imagen de nuestro 

Salvador, representando en cualquiera paso de su 
amarguísima pasión, con mucha" confianza y un 
verdadero dolor de haber ofendido á su Divina" l ía -
gestad, se dirá el s iguiente 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

j / j H d u l c í s i m o J e s u s m i o ! ¡ O h N a z a r e n e 
l U d i v i n o ! ¡ O h R e d e n t o r d e l m u n d o ! A q u í 
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t i e n e s p o s t r a d o e n tu a d o r a b l e p r e s e n c i a a l 
m a y o r y m a s c r i m i n a l d e l o s m o r t a l e s , q u e 
fiado e n ¡o i n f i n i t o d e t u m i s e r i c o r d i a , l l e g a 
á l a f u e n t e i n a g o t a b l e d e e s a p r e c i o s a S a n -
g r e q u e d e r r a m a n tus s a c r o s a n t a s l l a g a s , p a -
ra q u e c c n e l l a s e a b a ñ a d o y p u r i f i c a d o d e 
l a c u i p a q u e m e t i e n e s e p a r a d o d e v o s , y 
t a n l e j o s d e l o b j e t o á q u i e n ú n i c a m e n t e d e -
b o a m a r . C o n o z c o , S e ñ o r , c u a n i n d i g n o 
s o y d e c o m p a r e c e r a n t e e l t r i b u n a l a u g u s t o 
d e l a C r u z , d o n d e l e h a l l a s e s c u c h a n d o á l o s 
j u s t o s , p o r q u e y o m i s m o h e d e s p r e c i a d o t a n -
t a s v e c e s c c n m i s o b r a s , p e n s a m i e n t o s y p a -
l a b r a s , e l m e r e c e r e s t e n o m b r e ; m a s u n a 
i n s p i r a c i ó n d i v i n a - , ¡ o h P a d r e m i ó , a m o r o s í -
s i m o ! e s la q u e m e h a c e a c e r c a r á v o s ; y p e -
d i r o s c o n t o d a s l a s v e r a s d e m i a l m a , p o r l u 
p r e c i o s í s i m a y a m a b i l í s i m a S a n g r e , m e p e r -
d o n e s S e ñ o r , c u a n t a s o f e n s a s h e c o m e t i d o 
h a s t a a q u í , p r o p o n i é n d o t e q u e a y u d a d o d e 
t u c á n d i d a y s a n t a g r a c i a , e n m e n d a r é m i 
v i d a , q u e q u i e r o s e a d e d i c a d a p o r l a i n t e r c e -
s i ó n d e tu d o l o r o s í s i m a M a d r e , y M a d r e m i a 
t a m b i é n , á l a c o n t e m p l a c i ó n d e v u e s t r o s 
t r a b a j o s por r e d i m i r m e ; p a r a q u e d e e s t e m o -
d o m e r e z c a e l s er h i j o t u y o , y a l c a n z a r l a 
g l o r i a e t e r n a q u e p o s e e n l o s q u e . s o n p u r i f i -
c a d o s c o n t u S a n g r e y a g u a " S a c r o s a n t a , 
A m e n . 

h i c i s t e á t u E t e r n o P a d r e . 
Dadnos, &c. 

P o r e l g r a n s u d o r d e s a n g r e 
q u e e n tu c u e r p o p a d e c i s t e . 

Dadnos, kz. 



» " « < r a vot t foud para ^ C X L I 

recemos este H 
« « ' • • • « preciosísima S ^ V ' , ^ 
»los por f el ¡ r á „ „ , , ° ', - m e r e z c i . 
<>ehelo-¿ JLYr°3e" '•» «lefen. 

S a m o ™ " P a d r e > a I H i J ° y » E s p i r a , 

S i e ™ ; r 0 m " ' P ™ ^ ' » ' » a ahora y ' 

Y por infinitos siglos, da ios siglos. Ara«, 

OFRECIMIENTO PASA CADA 
MISTERIO. 

pn
B

r
 VUesi[* Sangre , Señor, 

Por mis culpas der ramada 
¿ r d e J e ? e n mi corazon 
Alguna deposi tada, 

ociada 
t m t u A r a b l e Pasión. 

^ « « a r de Padre Nuestro, se dirá: 

* B S D d U a s e a P r e c i o s í s i m a S a n g r e 

de nuestro Señor Jesucristo, que con ella 

nos redimió. . . . _ 
R Glorificada sea la Preciosísima S a n -

gre y agua de nuestro a m a d o R e d e n t o r , que 
de su Sant ís imo costado sakó . 

En lugar de las diez Ave Marías. 
V . Preciosísima S a n g r e de Cristo, l á -

v a m e . . , 
R . Sangre Preciosís ima ae Cristo, de-

fiéndenos. Gloria a l Pad re &c. , &c. 

Concluidos los cinco misterios en memoria de las 
sacrosantas liazas de nuestro divino Salvador, en lu-
gar de las tres Ave Marías, se dirá: 

Reden to r de nuestras, a lmas , Jesús a m o -
rosísimo con tu Preciosísima S a n g r e ver t ida 
en tu Circuncisión l á v a m e , para q u e p u r i s -
cado con ella y a u m e n t a d a mi fé , pueda de-
c i r te : 

Padre Nuestro, &c. 

Salvador del l ina je h u m a n o , Jesús a m a -
bi l ís imo, en esü raudal de Sangre sacrosanta 
d e r r a m a d a por mi amor á f u e r z a de t an to 
azote , b á ñ a m e pa ra q u s libre de toda cu l -
pa y a l en tada mi esperanza , pueda l l amar t e . 

Padre Nuestro, fcc. 
Señor Dios misericordiosísimo, con esa 

Preciosís ima SaDgre y agua que salió de tu 

h i c i s t e á tu E t e r n o P a d r e . 
Dadnos, &c. 

P o r e l g r a n s u d o r d e s a n g r e 
q u e e n tu c u e r p o p a d e c i s t e . 

Dadnos, &¿c. 



S a n t í s i m o c o s t a d o , p o r e l r igor d e la croe» 
l a n z a , p u r i f í c a m e , p a r a q u e l i m p i o m i cora-
s o n y L e ñ o d e u n a a r d i e n t e c a n d a d , p u e d a 
i n v o c a r t e . ' * 

Padre Nuestro, & c — G l o r i a a! Padre, &c. 

U N C R E D O . 

S e ñ o r , t e n p i e d a d d e n o s o t r o s 
J e s u c r i s t o , t e n p i e d a d d e n o s o t r o s . 
J e s u c r i s t o , ó y e n o s . 
J e s u c r i s t o , e s c ú c h a n o s . 
P a d r e c e l e s t i a l , q u e e r e s D i o s 

T e n p i e d a d d e n o s o t r o s . 

T e n n t r L ^ ^ n d M n e e r e s D i o s . 
^ í e n p i e d a d d e n o s o t r o s . 
E s p í r i t u S a n t o q u e e r e s D i o s . 

T e n p i e d a d d e n o s o t r o s . 

^ Í ? a 7 r 3 í d a d t l n e D i o s . 
1 e n p i e d a d d e n o s o t r o s . 

V . A m o r o s o J e s ú s c r u c i f i c a d o . 

R p e S 0 5 ' S e ñ 0 r ' b u e n a m u e r í e ' y líbranos del 

P o r la j o r n a d a q u e h i c i s t e 

d e l c i e l o a l m u n d o á s a l v a r n o s . 

Dadnos. &c. 
P o r la h u m i l d a d v p o b r e z a 
c o n q u e n a c i s t e e n B e l e n . 

Dadnos, kc. 

ACTO DE CONTRICION. 

? | | H dulcísimo Jesús mió! ¡Oh Nazareno 
iV/diviao! ¡Oh Redentor del mundo! Aquí 
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Por la sangre que vertiste 
cuando te circuncidaron. 

Dadnos. &c. 
Por el dulcísimo nombre 
de Jesús que te pusieron. 

Dadnos, &c. 
Por la humildad con que fuiste 
en el templo presentado. 

Dadnos, &c. 
Por la abstinencia y ayuno 
que en el desierto guardaste. 

Dadnos, kc. 
Por el celo de las almas 
con que andabas predicando. 

Dadnos, &c. 

Por la muy solemne entrada 
que hiciste en Jerusalen. 

Dadnos, &c. 
Por la cena del Cordero 
que en el juéves celebraste. 

Dadnos, &c. 
Por lo liberal que fuiste 
en darnos tu cuerpo y sangre. 

Dadnos, &c. 
Por la oracion que en el huerto 
hiciste á tu Eterno Padre. 

Dadnos, &c. 
Por el gran sudor de sangre 
que en tu cuerpo padeciste. 

Dadnos, kz. 

las resoluciones de no volverte á ofender 
mas; puraque conservando nuestras almas 
puras y limpias de toda culpa, se haga en 
nosotros ahora y siempre y por toda I" 
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z o n y l l e n o d e T n , P a , , a q U e , M h í " 0 m i 

ini'niu ría a a r d i e o t e c a r i d a d , pueda 

—22— 
P o r la g r a n d e m a n s e d u m b r e 
c o n q u e d e j a s t e p r e h e n d e r t e . 

Dadnos, &e. 
P o r la c r u e l d a d c o n q u e f u i s t e 
d e los v e r d u g o s a l a d o . 

Dadnos, &c. 
P o r el t r o p e l c o n q u e f u i s t e 
l l e v a d o á c a s a d e A n á s . 

Dadnos, &c. 
P o r las i n j u r i a s y o p r o b i o s 
q u e e n su p r e s e n c i a l e h i c i e r o n . 

Dadnos, &c. 

P o r la pr i sa y v i l i p e n d i o 
c o n q u e á C a i f á s t e l l e v a r o n . 

Dadnos, &c. 
P o r la c r u e l b o f e t a d a 
q u e r e c i b i s t e d e M a l e o . 

Dadnos, &c. 
P o r la a f l i c c i ó n c o n q u e f u i s t e 
p r e s e n t a d o a n t e P í l a l o . 

Dadnos, &c. 
P o r los f a l s o s t e s t i m o n i o s 
q u e c o n t r a t í l e v a n t a r o n . 

D a d n o s , &c . 
P o r lo u l t r a j a d o q u e f u i s t e 
á la p r e s e n c i a d e H e r o d e s . 

Dadnos, &c. 
P o r los d e s p r e c i o s q u e o i s l e 
d e e s t e r e y , y s u s p r i v a d o s . 

Dadnos , &c. 

—27— 
l a s r e s o l u c i o n e s d e n o v o l v e r t e á o f e n d e r 
m a s - para q u e c o n s e r v a n d o n u e s t r a s a l m a s 
p u r a s y l i m p i a s d e t o d a c u l p a , s e h a g a e n 
n o s o t r o s a h o r a y s i e m p r e y por t o d a la e t e r -
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P o r la i g n o m i n i a y d e s p r e c i o 
c o n q u e v o l v i s t e á P i l a t o . 

Dadnos, &c. 
P o r l o q u e e n e s t a i d a y v u e l t a 
t e u l t r a j a r o n los s o l d a d o s . 

Dadnos, &c. 

P o r l a b u r l a y v e n d a m i e n t o 
d e t u s o j o s s o b e r a n o s . 

Dadnos, &c. 
P o r los a z o t e s q u e a l a d o 
á l a c o l u m n a te d i e r o u . 

Dadnos, &c. 

P o r e l d o l o r q u e p a s a s t e 
a l c o r o n a r t e d e e s p i n a s . 

Dadnos, &c. 
P o r l o s d e s p r e c i o s q u e o í s t e 
s i e n d o s a c a d o al b a l c ó n . 

Dadnos, &c. 

P o r la s e n t e n c i a d e m u e r t e 
q u e d i ó c o n t r a tí P i l a t o . 

Dadnos, &c. 
P o r la i n t e r i o r a l e g r í a 
c o n q u e la c r u z r e c i b i s t e . 

Dadnos, &c. 
P o r la f a t i g a y c o n g o j a 
q u e c o n la c r u z p a d e c i s t e . 

Dadnos, &c. 
P o r l a s c a i d a s q u e d i s t e 
h a s t a l l e g a r a l C a l v a r i o . 

Dadnos, &c. 
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Santísimo costado, por el rigor de la cruel 
' anza , pnnf icame, p a r a q [ I e l impio mi cora-
zón y heno de u n a ard iente c a n d a d , pueda 
tornearlo • ' u a 

—24— 
P o r la v e r g ü e n z a y dolor' 
q u e t u v i s t e a l d e s n u d a r t e . 

Dadnos, &c. 

P o r e l t err ib le t o r m e n t o 
q u e p a s a s t e ai e n c l a v a r t e . 

Dadnos, &c. 

P o r las b l a s f e m i a s q u e o i s t e 
a l p o n e r la c r u z e n a l t o . 

Dadnos, &c. 

P o r la sed q u e p a d e c i s t e 
e n tu b o c a s o b e r a n a . 

Dadnos, &c. 

P o r el a m a r g o r q u e e n e i l a 
d e j ó la h i é l y v i n a g r e . 

Dadnos, &c. 

P o r la p r o m e s a q u e h i c i s t e 
d e l para í so al b u e n L a d r ó n . 

Dadnos. &c. 

P o r el p e r d ó n q u e p e d i s t e 
para t o d o s tus c o n t r a r i o s . 

Dadnos, &c. 
P o r la a f l i c c i ó n y c o n g o j a s 
q u e a l e sp irar p a d e c i s t e . 

Dadnos, 
P o r la l l a g a q u e t e a b r i e r o n 
e n tu p e c h o s a c r o s a n t o . 

Dadnos, &c. 
P o r a q u e l l a s a n g r e y a g u a 
q u e p o r e l l a d e r r a m a s t e . 

Dadnos, &c. 

—25 — 
P o r l a s p e n a s y a m a r g u r a s 
d e t u s a n t í s i m a M a d r e . 

Dadnos, &c. 

P o r la a f l i c c i ó n q u e p a s ó 

, i é o d o t e m u e r t o e n s u s b r a z o s . 
Dadnos, &c. 

P o r e l d o l o r q u e s i n t i ó 
a l v e r t e dar s e p u l t u r a . 

Dadnos, &c. 

P o r l a s a n g u s t i a s y p e n a s 
q u e e n s u s o l e d a d p a s ó . 

Dadnos, &c . 
P o r t u m u e r t e y s e p u l t u r a . 

Dadnos, &c 
P o r tu s a n t a r e s u r r e c c i ó n . 

Dadnos, &c. 

P o r t u a d m i r a b l e a s c e n c i ó n . 
Dadnos, &c. 

P o r la g r a c i a q u e p o s e e s 
á la d ie s tra d e D i o s P a d r e . 

Dadnos, &c. 

S a n g r e p r e c i o s í s i m a d e C r i s t o , l í m p i a n o s 
y l í b r a n o s del p e c a d o . 

C o r d e r o d e D i o s , q u e borras l o s p e c a d o s 
d e l m u n d o ; por t u p r e c i o s a s a n g r e , p e r d ó -
n a n o s S e ñ o r . 

C o r d e r o d e D i o s , q u e b o r r a s l o s p e c a d o s 
del m u n d o ; por tu p r e c i o s a s a n g r e , ó y e n o s 
S e ñ o r . 

—27— 
las r e s o l u c i o n e s d e n o v o l v e r t e á o f e n d e r 
m a s ; para q u e c o n s e r v a n d o n u e s t r a s a l m a s 
p u r a s y l i m p i a s d e t o d a c u l p a , s e h a g a e n 
n o s o t r o s a h o r a y s i e m p r e y p o r t o d a la e t e r -
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S a n t í s i m o c o s t a d o , p o r ej r i g o r d e la c r u e l 
l a n z a , p u r i f i c a r n e , p a r a c a e l i m p i o m i cora-
z o n y l l e n o d e u n a a r d i e n t e c a n d a d , p u e d a 
líl l ' o c a rte> - ' 

—26— 
C o r d e r o d e D i o s , q u e borras l o s p e c a d o i 

d e l m u n d o ; p o r t u p r e c i o s a s a n g r e , t e n p i e -

d a d d e n o s o t r o s . 

O F R E C I M I E N T O , 

? A H s a n g r a p r e c i o s í s i m a de m i R e d e n t o r 
| | j J e s ú s ! ¡ O h p r e c i o c o s t o s í s i m o y e s t i m a -
b l e d e n u e s t r a r e d e n c i ó n , q u e m e z c l a d a c o n 
l a c r i s t a l i n a a g u a n a c i d a de l a f u e n t e d e la 
m i s e r i c o r d i a q u e a b r i e r o n m i s p e c a d o s , e s -
t a i s s i e m p r e p r o n t a á borrar l a s c u l p a s d e 
l o s q u e a r r e p e n t i d o s os i n v o c a n ; p o r t a n s i n -
g u l a r a m o r o s o f r e z c o el p e q u e ñ o o b s e q u i o 
q u e a c a b o d e r e z a r , p a r a q u e a c e p t e i s e n la 
o f r e n d a d e m i i n t e n c i ó n , por l a q u e os p i d o 
a u m e n t e i s t u s a n t a r e l i g i ó n , t r a y e n d o al c o -
n o c i m i e n t o d e e l l a , á todos l o s q u e t i e n e n 
l a d e s g r a c i a d e n o c r e e r y a d o r a r t u s sacro-
s a n t o s m i s t e r i o s . Q u e á ios p e c a d o r e s nos 
p u r i f i q u é i s , p a r a q u e v í c t i m a s d e p e n i t e n -
c i a , o s g o c e m o s e n la patr ia c e l e s t i a l , d e s . 
p u e s d e h a b e r o s o f r e c i d o c o m o o f r e n d a c u a n -
t o s t r a b a j o s h u b i é s e m o s s u f r i d o e n l a p e r e -
g r i n a c i ó n d e e s t e m u n d o , d a n d o á c a d a u n o , 
s e g ú n l a s o b l i g a c i o n e s d e su e s t a d o e l m e -
j o r a c i e r t o e n s u s d e l i b e r a c i o n e s . E l e t e r n o 
d e s c a n s o á l a s b e n d i t a s a l m a s q u e s e h a l l e n 
r n e l P u r g a t o r i o , y á todos l o s q u e a n d a -
m o s e n e s t e v a l l e d e m i s e r i a s , c o n s t a n c i a e n 
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l a s r e s o l u c i o n e s d e n o v o l v e r t e & o f e n d e r 
m a s ; p a r a q u e c o n s e r v a n d o n u e s t r a s a l m a s 
p u r a s y l i m p i a s d e t o d a c u l p a , s e h a g a e n 
n o s o t r o s a h o r a v s i e m p r e y p o r t o d a la e t e r -
n i d a d , t u s a n t í s i m a , j u s t í s i m a y a m a b i l í s i -
m a v o l u n t a d , e n l a c u a l e s p e r o ir a g o z a r t e 
á l a m a n s i ó n d e tu g l o r i a , d o n d e l o s j u s t o s 
t e a l a b a n y a l a b a r á n p o r t o d a l a e t e r n i d a d . 
A m e n . 

¡ O h sangre~ .de m i J e s ú s , & c . 
U n a sa lve á M a r í a Sant i s ima-de los Dolores . 
E l I l lmo. y Rmo. Sr. D. F r . José M a n a de J e s ú s 

B e l a u n z a i á n , dignísimo obispo de Munte rey , conce-
d i ó 200 dias de indulgencia , por cada pa labra de las 
contenidas en es ta devocion á la precios ís ima ¡san-
gre de Cristo. 

T R I D U O DEVOTO DE LAS TIERNAS N E C E S I D A -
DES QUE PADECIÓ M A R I A S A N T I -

S I M A , VIENDO P E N D I E N T E DE LA 
CRUZ Y MUERTO A SU HIJO INO-

CENTÍSIMO. 

Ret ínense las t res neces idades de M a r í a S a n t í s i m a 
en la s iguiente „ 

D E C I M A . 

N o t i e n e s , d u l c e , M a r í n , 
Q u i e n t e b a j e á tu H i j o a m a d o , 
D e l l e ñ o e n q u e f u é e n c l a v a d o 
COQ i n h u m a n a o s a d í a . 

piedad de la doloros ís ima Virgen , 1» pedirá lo q u e 
de sea . Luego le r e z a r á t res Sa lves á l a s t res h o r a s 
qne padeció es tas tres neces idades , y las t e r m i n a r * 
con ee ta 
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T a m b i é n R e i n a y M a d r e m í a , 
N o h a y s á b a n a e n q u e e n v o l v e r l e 
N i s e p u l c r o e n q u e p o n e r l e : 
P o r t a n t e r r i b l e a f l i c c i ó n 
T e f a l t a n , y c o n r a z ó n , 
A u n l a s f u e r z a s p a r a v e r l e . 

M O D O D E H A C E R E S T E T R I D U O . 

J U E V E S , v i e r n e s y s á b a d o d e R a m o s , son 
« | l o s m a s p r o p i o s d ías p a t a h a c e r l e , e n me-
m o r i a t i e r n a d e l a s ú l t i m a s n e c e s i d a d e s que 
p a d e c i ó la d o l o r o s a V i r g e n , s o l a al p i é d é l a 
C r u z ; m a s c o m o e n t o d o e l a ñ o n o h a y día 
s i n t r i b u l a c i o n e s y c o n g o j a s , e n e l a l m a ó 
e n el c u e r p o , e n la h o n r a ó e n la h a c i e n d a , 
d e a h í e s q u e , e n c u a l q u i e r a d i a s d e la se-
m a n a p o d r á r e z a r s e p o r c u a l e s q u i e r a neces i -
d a d . E n t o d o s tres , c o m u l g a r á c o n l i cenc ia 
d e s u d i r e c t o r si l o t u v i e r e , para q u e es te he-
r o i c o a c t o l l e v e d e m a s e l m é r i t o a c e n d r a -
d o d e la o b e d i e n c i a , y d e n o t e n e r l e , c o m u l -
g a r á u n o d e los tres d ias ; p u e s p r i m e r o debe 
s o l i c i t a r e l r e m e d i o i m p o r t a n t e d e s u a l m a , 
q u i e n p r e t e n d e a l c a n z a r p o r m a n o d e esta 
M a d r e h b e r a l í s i m a , a l g u n a g r a c i a e n s u s n e -
c e s i d a d e s . C a d a d i i dará la l i m o s n a q u e 
p u d i e r e a u n q u e s e a c o r t a ; y si n o , r e z a r á una 
p a r t e d e l r o s a r i o ú o irá u n a m i s a , y l o qu<; 

D 
s e g ú n las o b l i g a c i o n e s d e s u e s t a d o e i me-
jor a c i e r t o e n s u s d e l i b e r a c i o n e s . E l e t e r n o 
d e s c a n s o á l a s b e n d i t a s a l m a s q u e s e h a l l e n 
r n e l P u r g a t o r i o , y á t o d o s l o s q u e a n d a -
a j o s e n e s t e v a l l e d e m i s e r i a s , c o n s t a n c i a e n 
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h i c i e r e , a p l i c a r á p o r l a s a l m a s d e l P u r g a t o -
rio, q u e f u e r o n d e v o t a s d e e s t a s tres n e c e -
s i d a d e s . 

P R I M E R D I A . 

Postrado de rodillas quien rezare esta devocion a n ] 
t e ia dolorosa imágen de la Reina Pur ís ima, hecha 
l a seña l de la cruz y el acto de contrición, con espí-
r i tu y fervor interior, dirá todos los dias la siguientd 

O R A C I O N . 

PO D E R O S A R e i n a d e los s a n t o s , M a d r e 
d e s a m p a r a d a d e m i d u l c e J e s ú s , q u e n o 

h a b i e n d o v i v i d o ni u n a hora d e s d e e l ins,-
t a n t e d e 1a E n c a r n a c i ó n , s in t r i b u l a c i o n e s y 
a m a r g u r a s , p a d e c i s t e c o n tu S a n t í s i m o H i j o 
t a n t a s y t a n g r a v e s p o b r e z a s ; q u e s i n t e n e r 
c a s i l e p a r i s t e e n e l d e s a b r i g o d e u n p o r t a l ; 
c o n l o m u y n e c e s a r i o l e a l i m e n t a s t e , a d q u i -
r ido u n a s v e c e s d e tu p r o p i o t r a b a j o y o t r a s 
d e c o m p a s i v o s s o c o r r o s q u e t e d a b a n ; d e s n u -
d o l e v i s t e i s p a d e c e r e n e l C a l v a r i o , d o n d e 
p o r f in t e h a l l a s t e c o n su d i f u n t o c u e r p o 
p e n d i e n t e d e la C r u z ; n u e v a m e n t e a f l i g i d a 
e n las tres m a s l a m e n t a b l e s n e c e s i d a d e s , d e 
i n s t r u n j e n t o s para d e p o n e r l e d e l m a d e r o , d e 
s á b a n a q u e v e s t i r l e por m o r t a j a y d e s e p u l -
tura d o n d e e n t e r r a r l e . ¡ C u á n t a s y c u á n 
a m a r g a s s e r i a n e n e sas tres h o r a s tus a n g u s -
t ias <le n o h a l l a r l o s e n lo h u m a n o r e m e d i o 

piedad de la dolorosísima Virgen, Je pedirá lo que 
desea . Luego le rezará tros Salves á l as tre.« hora* 
qne padeció estas tres necesidades, y las te rminara 
con es ta 
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n i e s p e r a n z a ! ¡ O h , si f u e r a y o tan dichoso 
q u e t e l a s p u d i e r a socorrer , d á n d o l e á t u sa-
c r a t í s i m a h u m a n i d a d la pos trera honra! Pe. 
ro ¿ q u é i n s t r u m e n t o s p o d r á ofrecerte para 
b a j a r l e d e l a C r u z , q u i e n l o s dió atrevido 
p a r a q u e m u r i e s e e n e l l a l e v a n t a d o ? ¿Qué 
l i e n z o p o r m o r t a j a , q u i e n t i e n e necesidad 
d e a n d a r v e s t i d o p o r pecador1? ¿Y qué se-
p u l c r o d o n d e e n t e r r a r l e , N q u i e n v i v e olvida-
d o d e s u muerte '? A s í t e l o conf ieso arre-
p e n t i d o , a t o r m e n t a d a V i r g e n ; pero quiero 
c o n t o d a m i a l m a , s i q u i e r a a c o m p a ñ a r t e en 
e l l a s c o n l a s m i a s , p a r a q u e c o m o tuvo tu 
H i j o c u i d a d o d e r e m e d i á r t e l a s , cuando mas 
a t r i b u l a d a t e h a l l a b a s , p a r a a l e n t a r m e á la 
c o n f i a n z a a u n q u e m e p a r e z c a n irremedia-
b l e s m i s c o n g o j a s , as í t e c o m p a d e z c a s de las 
m i a s . ¿ P u e s q u i é n t e h a b u s c a d o , quéin te 
h a a c o m p a ñ a d o al p i é d e la Cruz , que no 
h a y a s a l i d o s i e m p r e c o n s o l a d o ? ¿A quién 
c o n m a s c o n f i a n z a d e b e a c u d i r el pobre que 
á t í , p i a d o s í s i m a M a d r e , c o m o traspasada de 
m a y o r e s n e c e s i d a d e s ? Y t e n i e n d o e n tus 
m a ñ o s l o s t e s o r o s del c i e l o p a r a repartirlo« 
e n t r e l o s p o b r e s , ¿ c ó m o será posible en tu 
l i b e r a l m i s e r i c o r d i a , q u e s i e n d o v o el mas 
n e c e s i t a d o , m e n i e g u e s e l c o n s u e l o que te 
p i d o , r e s i g n a d o á p a d e c e r e s t a tribulación 
c o n f o r m e c o n l a d i v i n a v o l u n t a d , c o m o tú 
k t u v i s t e t a n firme al p i é d e la Cruz? A m e a . 

s e g ú n l a s o b l i g a c i o n e s d e s u e s t a a o e i m e -
j o r a c i e r t o e n s u s d e l i b e r a c i o n e s . E l e terno 
d e s c a n s o á l a s b e n d i t a s a l m a s q u e s e ha l l en 
r n e l P u r g a t o r i o , y á t o d o s l o s q u e anda-
m o s e n e s t e v a l l e d e m i s e r i a s , c o n s t a n c i a e n 

Aqui, quien pudiere, meditará un rato en los pun-
ios s igu ien tes . 

P U N T O P R I M E R O . 

Í 1 0 N S I D E R A á l a a f l ig ida V i r g e n a l p i é d e 
| j l a c r u z , fijos l o s ojos e n e l t i e r n o e s p e c t á -
c u l o d e s u H i j o c r u c i f i c a d o , l l a g a d o y m u e r -
t o , d e s t i l a n d o p o r l a her ida d e l c o s t a d o , h a s -
ta la ú l t i m a s a n g r e y a g u a d e s u a m o r o s í s i -
m o c o r a z o n , s i n p o d e r l e bajar d e l a f r e n t o s o 
l e ñ o , p o r f a l t a d e u n a e s c a l a , y d e p r o c u r a -
d o r q u e p i d i e s e á P i l a t o l i c e n c i a p a r a b a j a r -
l e . ¡ O h , q u é a n s i a s ! 

P U N T O S E G U N D O . 

( 1 0 N S I D E R A , c u a n t o c r e c e r i a e s t a a f l i c c i ó n 
'al p a s o q u e s e iba a c a b a n d o la t a r d e , e n 

q u e h a b i a n d e q u i t a r p r e c i s a m e n t e l o s j u -
d í o s , d e l p a t í b u l o , á t o d o s l o s c u e r p o s d e los 
a j u s t i c i a d o s , p a r a c e l e b r a r á o t r o d i a su g r a n -
d e p a s c u a . ¡ Q u é c o n g o j a ser ia e s ta ! P e r o 
e n t a n a l t o e s t r e c h o , m a s q u i s o la S e ñ o r a 
a c o m p a ñ a r l e c r u c i f i c a d o , q u e sa l i r d e l C a l -
v a r i o e n b u s c a d e l r e m e d i o . E n q u e f e e n -
s e ñ ó á q u e n u n c a l e d e j e s e n t u s m a y o r e s 
t r i b u l a c i o n e s ; p u e s q u i e n á D i o s n o d e j a , 
D i o s n o l e d e j a r á : á q u i e n n o s e a p a r t a d e 
l a c r u z , y fija e n é l s u s e s p e r a n z a s , n o l e 
d e s p e d i r á d e s c o n s o l a d o , e l q u e e n e l l a e s t á 
o l a v a d o y m u e r t o p o r su a m o r . 

piedad de la dolorosísima Virg»n. 1» pedirá lo qw» 
desea. Lu<*go le r ez s r á tres Salves á l as tres horas 
qne padeció estas t rss necesidades, y las te rminara 
con es ta 



Despues , av ivando la f ¿ y fijando la esperanza en. 
ia piedad d é l a Virgen dolorosísima, le pedirá lo que-
desea. Luego le rezará tres salves á las tres horas 
que padeció es tas t res necesidades, y las termina-
r á con e s t a 

O R A C I O N . 

E S C O N S O L A D A V i r g e n M a r í a , c o r r e -
d e n t o r a u n i v e r s a l d a p e c a d o r e s , ú n i c o c o n -

s u e l o d e a f l i g i d o s , q u e s i e n d o tú la e s c a l a 
m í s t i c a d e J a c o b , p o r d o n d e s u b e n l a n í o s 
m i l l a r e s d e a l m a s á la g l o r i a y b a j a n á los. 
h o m b r e s t o d o s los s o c o r r o s d e l c i e l o , n o a l -
c a n z a r a s l u e g o c o n t u s p o d e r o s o s d e s e o s , ni 
t u v i e r a s p r o n t o e n la t ierra u n a e s c a l a para 
d e s p r e n d e r d e la c r u z al S e ñ o r , c l a v a d o y 
m u e r t o e n e l l a p o r n u e s t r a v i d a ! ¡ O h , ab i s -
m o t i e r n í s i m o d e p e n a s ! ¡ O h , m a r i n s o n -
d a b l e d e a m a r g u r a s ! M a s y o t e o f r e z c o la 
c r u z d e e s t a a f l i c c i ó n q u e m e a c o n g o j a , q u e 
<e s i r v a d e e s c a l a para s u b i r á d e s c l a v a r l e 
d e m i s h i e r r o s q u e l e t i e n e n l e v a n t a d o , y 
c a u s a n e s t a n e c e s i d a d ; p o r e l d o l o r q u e m 
e l l a p a d e c i s t e , M a d r e m i a , t e s u p l i c o r e n d i -
d a m e n t e m e a l c a n c e s d e e s e f r u t o d u l c í s i -
m o d e l a c r u z , r e m e d i o e n m i s t r i b u l a c i o n e s , 
e s p e c i a l m e n t e e n la q u e a h o r a m e o p r i m e , , 
q u e l e f u e r e a g r a d a b l e á m i a m o r o s í s i m o 
S a l v a d o r , s i n q u e p o r e l l a s m e a p a r t e d e la 
c r u z , n i m e p r i v e u n i n s t a n t e d e s u d i v i n a 
g r a c i a . A m e n , 

s e g ú n l a s obligaciones ue su cnauu 
jor a c i e r t o e n s u s d e l i b e r a c i o n e s . E l e t e r n o 
' d e s c a n s o á l a s b e n d i t a s a l m a s q u e s e h a l l e n 
r n el P u r g a t o r i o , y á t o d o s l o s q u e a n d a -
m o s e n e s t e v a l l e d e m i s e r i a s , c o n s t a n c i a e n 

r i a - l a d e e l l o s ! &G . T o d o s los puntos s e 
h a n d e a c o m p a ñ a r c o n f ervorosos afectos d e 
a m o r , a g r a d e c i m i e n t o y c o m p a s i o f i , &c- , y 
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Aquí r eza rá s tres P a d r e nuestros y tros AT» M a -

r í a s gloriados, á las tres horas que estuvo el Señor 
pendiente de la c ruz . 

S E G U N D O D I A . 
Pos t rado de rodillas ante la dolorosa imá£?n de 

n u e s t r a Señora , y todo hecho como el primer dia 
has t a r eza r la oración preparatoria que comienza: 
Poderosa Reina de los santos; meditará, quien p u -
diere, los puntos siguientes: 

P U N T O P R I M E R O . 
¡ p O N S I D E R A á la a n g u s t i a d a R e i n a , n e -
c e s i t a d a n o s o l o d e i n s t r u m e n t o s para d e -
p o n e r d e l a c r u z á s u H i j o m u e r t o , s i n o 
t a m b i é n d e u n a s á b a n a ó s u d a r i o qne v e s -
t i r l e p o r m o r t a j a , s i n c a u d a l a l g u n o p a r a 
c o m p r a r l a , ni t a m p o c o para ir á ia c iudad 
á p e d i r l a . ¡ Q u é a n g u s t i a s s e r i a n estas! 

P U N T O S E G U N D O . 
I Ó M O h a b i e n d o v e s t i d o á e s « e t e r n o H i j o 

J d e ia i n m o r t a l i d a d d e n u e s t r a cnrn». n o 
t u v o e n t o n c e s l i e n z o q u e v e s t i r l e d i f u n t o 
n i s i q u i e r a la t ú n i c a q n e t e j i ó c o n sns m a -
n o s , y m i l a g r o s a m e n t e l e c r e c í a a l t a m a ñ o 
d e l c u e r p o . ¡ Q u é d o l o r ser ia pste! 

Aquí , av ivando la fé, y fijando la espern?"« en la 
piedad de la dolorosísima Virgen, le pedirá lo que 
desea . Luego le r eza rá tros Salves h las tnn horas 
qne padeció estas t r s s necesidades, y las terminará 
con e s t a 



Despues, avivando la f e y fijando la esperanza en. 
Ja piedad d é l a Virgen dolorosísima. le pedirá lo que' 
desea. Luego le rezará tres salves á las t res horas 
que padeció es tas tres necesidades, y las termina-
r á con es ta 
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ORACION. 

TIERNÍSIVIA Virgen María, tan llenada 
gracia como de amarguras y de penas, que 

á mas de no tener instrumentos para depo-
ner de la cruz á tu difunto dueño, te hallas-
te juntamente destruida de un sudario con 
qué enjugar sus llagas, y vestírsele por mor-
taja. ¿Quién podrá, Señora, conocer para 
sentir cuán agudo fué para tu alma este do-
lor? ¡Cuan copiosas las lágrimas de sangre 
que vertías sin consuelo, ni humanas espe-
ranzas del remedio! ¡Oh, si me diese á gus-
tar alguna parte de la amargura que pade-
ciste en tan grave pobreza! Mas yo te ofrez-
co las telas de mi corázon, aunque ingrato, 
con que vistas á tu Hijo muerto, para que 
su contacto me resucite y me hermosee su 
sanare. Recibe por mitra para unjírle, las 
lágrimas amargas de mis culpas; porque es-
pero que á la hora que comenzare yo á la-
varle su3 llagas, comenzarán á sanar las 
m o r t a l e s heridas de mis yerros. Y tú, por 
las angustias que en esta necesidad tuviste, 
alcánzame de su misericordia, remedio en 
las que yo padezco; y que purificada mi al-
ma de toda culpa, restaúre la vestidura can-
dida de la gracia, de las virtudes y dones de 
que me vistió en el santo bautismo, hasta 
comparecer sin mancha en su justísimo tri-
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riada de ellos! &c. Todos los puntos se 
han de acompañar con fervorosos afectos de 
amor, agradecimiento y compasioQ, &c-., y 

«a Jn i» 
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bunal, y consiga por ella la vida eterna. 
Amen. 

Aquí se rezarán los t r e s P a d r e nuestros y Ave 
M a r í a s gloriados, á las t res horas que el Señor pa-
deció en la cruz . 

TERCER DIA. 
Postrado de rodillas, y todo hecho como el primer 

dia, has ta acabar la oracion preparatoria, medi tará 
un rato quien pudiere, los pun tos siguientes. 

PRIMER PUNTO. 

CONSIDERA, cómo no habiendo tenido 
^'consuelo alguno en las dos necesidades ya 
dichas, se rñadió á ellas la falta de un se-
pulcro donde depositar e\ sagrado cadáver. 
¡Qné dolor! ver que andaban los tiranos mi-
nistros pretendiendo licencia de Pilato para 
quitar del patíbulo á los cuerpos de los ajus-
ticiados, para dar sepultura á los que habían 
quitado á otros la vida; y carecer entonces 
la poderosa Reina de agente que le nego-
ciara licencia para quitar, y aun de siete 
pies de tierra donde depositar al que resuci-
ta á los muertos. ¡Qué temor, no viniese 
también á quitárselo de la vista para ocul-
tarle donde no supiese! 

SEGUNDO PUNTO. 

CONSIDERA, cómo viendo vacíos y abier-
tos todos los sepulcros de los muertos, de-



Despues, avivando la f é y fijando la esperanza en, 
ia piedad d é l a Virgen dolorosisima, le pedirá lo q u e 
desea. Luego le rezará tres salves á l as tres horas 
que padeció estas tres necesidades, y las termina-
r á con esta 
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seando recibir el cadáver de su Criador di-
vino, que no cabe en todo el universo, y 
siendo Señora de todo el mundo, aun no po-
dia entregársele sin permiso del juez. ¡Qué 
tormento seria este! 

Despues, avivando la fé y fijando 1a esperanza ea 
la piedad de la benigna Madre , le pedirá lo qu® 
desea. Luego le rezará las tres Salves, que te i mi-
n a r á con esta 

ORACION. 

j í l H Madre la mas admirable de las criatu-
jlj'rus, asombro de la fortaleza, pasmo de la 
peciencia, y encanto de la gracia! ¿Qué 
i ñas es tremas y lamentables necesidades po-
drán oirse, que carecer á un tiempo y muy 
estrecho de escala é instrumentos para de-
poner de la cruz á tu hermosura muerta: de 
sábana que vestirle por mortaja, si no te las 
diese de limosna José; y de sepultura donde 
depositarle por tres dias; si éi no te hubiera 
presentado el sepulcro nuevo de su huer-
to? Pero yo no te presto, Madre mia, sino 
que desde ahora te doy y con toda mi al-
ma y por toda mi vida, mi corazon por se-
pulcro, aunque estrecho, donde me le deies 
para siempre. Envejecido está de infinitos 
defectos, y arruinado con mis pecados; pero 
quiero y propongo con todas veras, renovar-
le con una arrepentida confesion, para reci-
birle sacramentado y que le ocupe con su 

riada de ellos! &c. Todos los puqtos se 
han de acompañar con fervorosos afectos de 
amor, agradecimiento y compasioo, &c., y 
ocno/»!0.1i«í»"ÍA ^" ' — 1 1 
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preaeñeia. ¡Oh, y cómo lo deseo recibir con 
aquella pureza de alma, aquel amor y reve-
rencia, aquellas ansias y encendidos afectos 
con que tú le recibiste en tus benditos bra-
zos, al desclavarle de la cruz José y Nico-
deums, al vestirle el sudario y al reclinarla 
en el sepulcro! y pues padeciste por mí tres 
horas, estas tres tan amargas necesidades, 
ínterin llegaron estos justos varones, movi-
dos de oculta Providencia á socorrerlas; por 
lu congoja que en eikt sentiste, y el con-
suelo que tuvo tu alma de verlas remedia-
das, te nido te conduelas de las inias, y me 
alcances la gracia que te pido, si es agrada-
ble á mi amado Jesús. Estampa, afligida 
Madre, desde hoy, firmes en mi memoria, 
estas tan tiernas necesidades, para acompa-
ñarle siempre á sen (irlas; y por tilas me asis-
tas en la necesidad esiiema de mi muerte. 

Aquí se rezan ios l ies Facre nuestros y Ave M a -
n a s gloriados, a l as tres hoias que estuvo el Señor 
padeciendo en ia c iuz . 

B¡ijo de tu amparo nos acojemos, Santa 
Madre de D¡os, no desprecies en las necesida-
des nuestras deprecaciones, sino líbranos de 
todos los peligros, siempre Virgen gloriosa 
y bendita. Amen. 



Despues, avivando la fé y fijando la esperanza en, 
ja piedad déla Virgen dolorosísima, le pedirá lo que-
desea. Luego le rezará tres salves á las tres horas 
que padeció estas tres necesidades, y las termina-
rá con esta 
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FÁCIL MÉTODO 
PARA ANDAR LAS E S T A C I O N E S 

D E L A 

SEMANA SANTA. 
P R I M E R A ESTACION. 

Del cenáculo al huerto de Gethsemaní. 

IRA cuál iria Cristo atravesado con el do-
lor de la despedida de su dolorosísima 

Madre, pensando cuál quedaba en su retre-
te, y El á qué pasión tan dolorosa iba: ¡qué 
agonías las del huerto! ¡Y qué ayuda las de 
sus discípulos! &c. 

2 . ¡Cuáles irian los apóstoles de ame-
drentados! ¡Qué asombrados con la oscuri-
dad de la noche! E l asombro de los árbo-
les; la soledad del camino; las amenazas del 
tiempo y profecías funestas de Cristo, &c. 

3. ¡Oh y qué callados, suspensos y tris-
tes canv'narian! Míralos á todos y á cada 
uno cuál van, &c. 

4. ¡Qué palabras tan suaves les diría Je-
sús! ¡Y qué olvidado de sus penas consola-

ria-la de ellos! &c. Todos los puntos se 
han de acompañar con fervorosos afectos de 
amor, ^rsisciir.iento y compasion, &c., y 
especiaí afate de imitación suya en el silen-
cio, mc'feia, devocion, &c. Cómo irian 
los Apóceles con Cristo, &c. Así he de 
procurar yo andar las Estaciones. 

Si íawe la Estación tan larga, ó el que 
la and" tae corto de discurso que se le aca-
ben tolrslos puntos insinuados, podrá con-
tinuar b meditación por los pasos dolorosí-
simos <pe se siguieren á la Estación, comb 
en ésta pensar las agonías de la oracion del 
huerto, el sueño, descuido y cobardía de los 
Após'c r».como la rnia. El prehendimieqto 
cpn todiS sus circunstancias, la fuga de los 
discípulos, la soledad del Salvador "entre tan-
tos enemigos, como lo dejamos así cada dia, 
&c. Lo mismo se puede hacer en las de-
mas Estaciones. 

En llegando á la iglesia á donde vá la 
primera Estación, rezará devotamente una 
Estación al Santísimo Sacramento, que son 
seis Padre nuestros y seis Ave Marías con 
seis gimaPatri , &c., por la intención arri-
ba dicta de la indulgencia; luego lo ofrece-
rá con la Estación hecha y pasos de ella, á 
los q;;e Señor dió en aquel paso de su pa-
sión. PIdale q u e ordene los pisos de toda 

tos, &c. - - -
2- Campara la grosera inhumanidad de 

los s a r ® ^ con la humilde compostura de 
Cristo paciente. Mírale al rostro trasu-
dado. éfisccíorido, acardenalado, escupido, 



su vida al paraiso celestial, que lo libre de 
malos pasos y de toda oc&sion pecaminosa, 
&c. Si trata ó desea tratar de oracion, pí-
dale que lo lleve á ella consigo, que le dé 
gracia para que no duerma, ni lo deje como 
los Apóstoles, &c. Y si no acertare por sí 
hacerlo brevemente, podrá suplirla con este 

OFRECIMIENTO. 

¡ÍUI dulcísimo Redentor mió! Yo os ofrez-
§-Jco esta Estación y oraciones, á aquellos 
dolorosísimos pasos con que para redimirme 
salisteis del cenáculo, y llegasteis; al huerto 
ddfele orasteis en agonía, fuisteis desampa-
rado de todos vuestros amigos, y preso ron 
el sumo dolor é ignominia de vuestros crue-
les enemigos. Bendigáis, Señor, por esta 
fineza, todas las criaturas, hombres y ánge-
les, con su Reina y Madre vuestra la Santí-
sima Virgen María. Y yo, por la mismo, 
os suplico me deis gracia para que la reco-
nozca, logre é imite. Ordenad. Señor, to-
dos mis pasos, al cumplimiento perfecto de 
todos vuestros mandamientos y obligacio-
nes mías, con perseverancia en vuestra com-
pañía hasta una buena muerte, por cuyo 
medio pase á gozarte en la glorin por los 
siglos de los siglos. Amen. 

tes caminarían! Míralos á todos y á cada 
uno cuál van, &c. 

4. ¡Qué palabras tan suaves les diría Je-
SUÍ! ¡Y qué olvidado de sus penas consola-
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SEGUNDA ESTACION. 

Del huerto a c^sa Je A n a s . 

1. Aquí irás considerando la crueldad 
con que habiendo hecho asalto como ea 
manso Cordero, en el Salvador, aquellos lo-
bos rabiosos y sangrientos leones de sus ene-
migos lo herian y despedazaban, y atado 
con fuertes cordeles le llevaban preso por 
las calles publicas de Jerusalen con grande 
algazara y vocería, como si fuese algún in-
signe salteador. ¡Oh Salvador mió! y cuál 
os trae como malhechor, el Ser único, bien-
hechor mió y de todos, y de esos mismos 
que así os llevan, &c. 

2, Mira como unos le ponen esposas ó 
apretados lazos á las dos manos, hasta re-
ventar sangre por las uñas; otros le echan 
sogas al cuello, y tirando le hacen caer con 
ímpetu en tierra y le arrastran por ella. 
Estos le hieren con palos, con los cabos de 
las lanzas ó alabardas, &c. Aquellos le me-
cen de los cabellos, le pelan la venerable 
barba, le escupen, abofetean y baldonan, 
&c. ¿Este es Hijo de Dios? ¿Este es Rey 
de cielo y tierra? ¿Así tratan á Dios los 
hombres? ¿Así anda Dios por ios hombres, 
rodando entre los pies de los mas viles del 
mundo? &c. ¡Oh qué de ello llevas aquí 
que pensar! 

tos, &c. 
2. Compara la grosera inhumanidad de 

los sayones, con 1?. humilde compostura de 
Cristo paciente. Mírale ai rostro trasu-
dado, descolorido, acardenalado, escupido, 



3. Piensa que como el silencio y des-
hora de la noche era mucho, y la entrada y 
gritería tanta, todos saldrían alborotados á 
las puertas y ventanas, preguntando unos á 
otros: ¿qué es esto? ¿A quién llevan? Y la 
respuesta, á Jesús Nazareno llevan preso: 
¿á quién? ¡A Jesús! ¡A Jesús llevan así! 
¡Jesús, qué monstruosidad! &c. 

4. Mira cuál va el Señor, ¡qué fatigado, 
afeado, escupido, golpeado, herido! &c.°¡Pe-
ro qué manso! ¡Qué humilde! ¡Qué calla-
do! ¡Qué paciente! &c. Vuelve á mirar á 
sus verdugos, ¡qué crueles é inhumanos! 
¡Qué contentos é insolentes! Mira de espa-
ciosa unos y otros para aprovecharte, &c. 

5. ^ Así preso, con esta gritería llegó á 
casa de Anás: ¡oh qué clamores al entrar! 
¿Qué hablarían los de casa con los de fuera? 
Aquí has de considerar cómo el Salvador, 
examinado de Anás en su doctrina y discí-
pulos, llevó la bofetada del escomuigado sa-
yón, le negó San Pedro, y mirándole el Se-
ñor piadosamente, le convirtió, &c. 

Llegando á la segunda Iglesia, r eza rá s y ofrece-
r á s la segunda estación con este 

OFRECIMIENTO. 

dulcísimo Redentor de mi alma! yo os 

ti/ofrezco esta Estación y oraciones, á Bone-

tes canv'narian! Míralos á todos y á cada 

uno cuál van, &c. 
4. ¡Qué palabras tan suaves les diría Je-

sús! ¡Y qué olvidado de sus penas consola-

llar y no defenderse. ¡Mira qué al reves lo 
haces tú! Dios defiende 
v á todas sus causas en sus manos. 

á quien se pone asi 
&.C. 

líos dolorosísimos pasos que para redimirnos 
disteis desde el huerto á la casa de Anás, 
preso, atado, maltratado é infamado, como 
público malhechor. Beudígaos con eter-
nas alabanzas, gloria y honra, todas las 
criaturas humanas y angélicas, con su Rei-
na y Madre vuestra la Santísima Virgen 
María; y yo, por su intercesión y agonías 
de este paso, os suplico me libréis de las du-
ras prisiones del pecado, de los lazos del de-
monio, de la esclavitud del mundo, de las 
abominables cadenas de la carne; para que 
puesto por los méritos de vuestra pasión en 
la verdadera libertad de hijo de Dios, pase 
como tal por medio de una buena muerte, 
á la herencia eterna de la gloria, en que os 
goce por los siglos de los siglos. Amen. 

TERCERA ESTACION. 

De la casa de A n á s á la de Caiíás . 

1 . C o n s ' d e r a la c r u e l d a d y d e s p r e c i o c o n 
q u e l e l l e v a b a n los s o l d a d o s , y c o n t i n u a n -
d o los b a l d o n e s , g o l p e 3 y m a l o s t r a t a m i e n -
t o s , & c . 

2 . C o m p a r a la g r o s e r a i n h u m a n i d a d d e 
los s a y o n e s , c o n l a h u m i l d e c o m p o s t u r a d e 
C r i s t o p a c i e n t e . M í r a l e al rostro t r a s u -
d a d o , d e s c o l o r i d o , a c a r d e n a l a d o , e s c u p i d o , 



3. Piensa que como PI silencio y des-
hora de la noche e ra mucho, y la ent rada y 
"•••**—•*•'» * "'l^n anLlrion Qlknrntndnc á 

—44— 
& c . , y el silencio y paciencia con que sufre 
los baldones, empe l lones y golpes que Ift 
dan sus enemigos , &c. 

3. Pondera lo q u e piden y hacen comr» 
el Salvador sus verdugos; el modo, atroci-
dad é . impiedad con que le llevaron arras-
t rando, &c. ; y por el contrar io, el modo 
con que el mans í s imo Cordero ,se deja des-
pedazar de aquellos lobos infernales, &c. ,su 
dolor, su v e r g ü e n z a , &c. 

4. L l e g a n d o á casa de Caifas, considera 
la vocería c o n que le acusaban sus enemi-
gos: el sobrecejo y soberbia con que le exa-
minaron los inicuos jueces: la modestia y 
gravedad con q u e confesó Cristo la verdad 
de su Divinidad: el escándalo con que se ta-
paron lo.s oidos por n o oirle, como á blasfe-
mo: la iniquidad con que todos le condena-
ron y en t regaron corno tal á los soldados, se 
entretuvieron hu r l ando de él como loco, 
mentecato , escupiéndole , abofeteándole y 
vendándole los ojos por escarnio, &c., has-
t a que cansados de mal t ra ta r le le tiraron en 
u n aposentil lo ba jo , oscuro é inmundo, don-
de a tado, apr is ionado y arrojado pasó solo, 
¡y qué solo, aque l la triste noche! ¡Qué pen-
saría! Si iré á hacer le compañía y consolar-
le, ¡qué le diré! &c . 

Llegando á la tercera Iglesia harás lo mismo que 
en las otras, y este 

llar y no defenderse. ¡Mira qué al reves lo 
haces tú! Dios defiende á quien se pone asi 
v á todas sus causas en su3 manos. &e . 
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O F R E C I M I E N T O . 

j ü H dulcísimo Redentor mió! yo os ofrez-
( l / c o esta Estación y oraciones, en memoria 
de aquellos dolorosísimos pasos, que para 
redimirnos disteis de la casa de Anas á la 
de Caifa«, donde fuisteis condenado, burla-
do y afrentado atrocísimamente. Alábeos 
<;on eternos cánticos todos los coros celestia-
les, las criaturas todas, y sobre todas la Rei-
na de los ángeles Marra Santísima, Madre 
vuestra y Señora nuestra: por cuya interce-
sión y por los tormentos de este paso, os su-
plicamos nos libréis de las crueles acusacio-
nes del enemigo en la hora de la muerte y 
juicio par t icular , de sus tentaciones, enga-
ños y falsedades, para que absuelto por 
vuestros méritos en el Tribunal de vuestra 
misericordia, entremos á gozar el fruto de 
vuestra Pasión en la gloria. Amen . 

C U A R T A E S T A C I O N . • 
De la casa de Caifás á la de Pilatos. 

1. P r imeramen te mira con atención de 
pies á cabeza, cuál va el Salvador con la 
mala noche, tormentos y congojas, desfigu-
rado, traspasado, mortal y debilitadfsimo 
atadas las manos, los pies descalzos el ves ' 
tido descompuesto, el rostro lastimado y to-



3 . Piensa que como el silencio y des-
hora de la noche era m u c h o , y la ent rada y 

cj>!,lrion aliinmlfl dnc á 
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do hecho un retablo de dolores. ¡Mírale 
cuál va por t í , y cuántos y qué tales pasos 
le cuestas! &G. 

2. Considera la crueldad de los sayones» 
que con verle tan last imosamente maltra-
tado, no se movían á lástima, antes con 
una inferna) fur ia le maldecían, herían y 
ar ras t raban, &c. 

3. Aplica aquí aquellas seis circunstan-
cias, ¿quién padece? ¿Qué padece? ¿Por 
quién padece? ¿Con qué modo padece? Y 
el amor infinito con que padece, &c.; ha-
biendo especial fuerza en que padece por 
raí en par t icular , &c.; pues es cierto me cu-
po t an to de su Pasión, y así lo ofreció para 
mi remedio, como si no hubiese otro en el 
mundo , &c. 

4 . L legando á casa y presencia del pre-
s idente , mira la gr i ter ía , fuerza y empeño 
con que le acusan; los testimonios falsos tan 
atroces y feos que le achacan , la multi tud 
de los que á porfía le acusaban, sin ver uno 
siquiera que le defendiese. Considera la so-
ledad indefensa y las falsedades armadas y 
patrocinadas de sus contrarios. E l silencio, 
mensura y sosiego de su mansedumbre , en 
medio de tan fieros enemigos, que admiró á 
Pi la to ; el e x á m e n y duda de éste por muy 
polít ico, y la constancia del Salvador en ca-
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llar y no defenderse. ¡Mira qué al re ves lo 
haces tú! Dios defiende á quien se pone asi 
y á todas sus causas en sus manos, &e. 

Llegando á la cuarta Iglesia, harás lo mismo que 
en las otras, y este 

O F R E C I M I E N T O . 

A H dulcísimo Salvador mió! yo os ofrezco 
t ies ta Estación y oraciones, en reverencia 
de aquellos penosísimos pasos que de casa 
de Caifas disteis á casa de Pilatos, donde 
fuisteis acusado de innumerables enemigos, 
sin hallar persona a lguna en favor de vues-
tra inocencia. Bendígaos todos los coros de 
los ángeles con su Re ina la Virgen Santísi-
ma vuestra Madre y nuestra abogada; y to-
das las creaturas, de oposicion á estas in ju -
rias os alaben y glorifiquen: con cuyas vo-
ces y por cuya intercesión os suplico, Sal-
vador mió, por vuestra dclorosa Pasión, me 
defendáis en el t r ibunal de vuestra justicia 
de las acusaciones del enemigo por medio 
de vuestros santos ángeles, y con especiali-
dad por el de mi guarda , y singulares abo-
gados, para que defendido de su intercesión 
y vuestras misericordias, á pesar de mis ene-
migos, pase libre á gozaros en la gloria, por 
los siglos de los siglos Amen . 

{/esta Estación y oraciones, á aquellos inju-
Tiosísimos pasos que disteis de casa de P í la -
lo á la de Iíerodes, repelido, y de Heredes 
á Pilato despreciado, y en casa de éste pa -
ra ser azotado, coronado y escarnecido, pos-
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Q U I N T A E S T A C I O N . 

De la casa de Pilatos á la del rey Herodes. 

1 . P r i m e r a m e n t e , considera en el deí-
•amparo s u m o de Jesús , y cómo uno solo 
q u e conoció su just icia y pudiera y debiera 
de fender la , q u e fué el presidente Pi lato, 
a m e d r e n t a d o de respetos h u m a n o s , por huir 
la d iñcul tad lo remit ió al rey Herodes , hom-
bre tan torpe, y cruel q u e porque le repren-
dió el Bau t i s t a y por hacer gus to á una 
Jidúltera inso len te y u n a desvergonzada ra-
paz , lo degol ló e n un convi te . 

2 . Considera en t re q u é gen t e andaba el 
Sa lvador , de q u é manos , en q u é peores ve-
nia á dar su causa : de Herodes á P i la to , y 
de P i la to á H e r o d e s . Mi ra á q u é hombres 
se su je tó e l H i j o de Dios, conociéndolos y 
sabiendo bien lo mal que h a b í a n de obrar, 
po rque e ran j u e c e s de la repúbl ica , &c. 

3 . Considera cüál ir ía. Ya mas consu-
mido y peor t r a t ado , como hab ía ent rado 
m a s el dia y es tar ian las calles l lenas de 
g e n t e y con l a novedad conmovida , ¡qué 
v e r g ü e n z a le causaría! &c. 

4 . P o n d e r a ¡cuál iría el Salvador! Cuá-
les los ve rdugos de impac ien tes y crueles! 
¡Qué dir ian los q u e le encon t r aban ! Los 
amigos , ¡qué sent i r ían! ¡Qué blasfemar ían 
los enemigos! 

pat rocinadas de sus contrarios. E l silencio, 
mensura y sosiego de su m a n s e d u m b r e , en 
medio de t a n fieros enemigos , que admi ró á 
P i la to ; el e x á i n e n y duda de éste por m u y 
polí t ico, y la cons tanc ia del Sa lvador en ca-

5 . F i n a l m e n t e , l legando á casa y ojos 
d e Herodes, pondera la fuerza y atrocidad 
con n U e le acusaban sus enemigos , la as tu-
cia y ' i a curiosidad con que le ap l aud ía H e -
rodes porque hiciese a l g ú n milagro en su 
presencia, e l cons tante silencio del Señor n o 
quer iendo admi ra r su favor ni hacer le gus -
to, porque era to rpe , c rue l y doblado, vi-
cios que aborrece s u m a m e n t e . Al fin le des-
preció Herodes como á grosero y s imple , 
vis t iéndole por escarnio u n a ves t idura b l a n -
ca, y lo mismo hicieron todos los de su guar -
dia de palacio , &c . 

Llegando á la quinta Iglesia liarás lo mismo que 
las otras, y este 

O F R E C I M I E N T O . 

ü | H dulc ís imo Reden to r mió! Yo 03 ofrezco 
I j e s t a Es tac ión y oraciones, en reverencia 
d e aquel los penosísimos pasos con que fuis-
teis remit ido de P i la to á Herodes , avergon-
z a d o ' e n las calles públicas y despreciado del 
torpe rey . Bendígaos todas las cr ia turas con 
BU Soberana R e i n a la Virgen M a r í a , por cu-
yos ruegos os suplico, y por estos pases , pa-
séis mi cansa en el dia de mi juicio, del r i -
go r de vuest ra justicia á ia p iedad de vues-
t ra misericordia, per la cual , y por vues-
tros méri tos, la sentencia d e m u e r t e e t e rna , 

^Jesía Estación y oraciones, a aquellos in ju -
r ios í s imos pasos que disteis de casa de P i l a -
to á la de I lerodes , repelido, y de Herodes 
á P i la to despreciado, y en casa de éste p a -
ra ser azo tado , coronado y escarnecido, pos-
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q u e j u s t a m e n t e m e r e c e n mis culpas , se CCD 
m u l é en decreto de vida e t e rna , donde o»' 
goce pa ra s i empre . A m e n . 

S E S T A E S T A C I O N . 
Vuelta de la casa de Heredes á ia de Pilato. 

1. Considera la n u e v a g a l a que recibió 
el Sa lvador en casa de Herodes , y cómo £ 
t a e m u n d o á la D iv ina Sab idu í í a , y a 

Pla mC bUda eü ffi0teiar,a y d-p"eci I 
l a . ia misma ignoranc ia é in fe rna l necedad 
desprecia as i á la Sabidur ía del Padre S 
m u c h o t r a t e así á la virtud que solo e s la 
ees lo has hecho asi , y - c o n f ú n d e t e . 

• 7 , P o . n d e m «Podos, dichos y risadas 
e toaos los que le e n c o n t r a b a n , ; q u é d ¡ 

jLas burlas pesadas de les que le lleva Pi 
¡como le herirían y ma l t r a t a r í an ! Y l a pa' 
« e n c í a y m a n s e d u m b r e con que lo sufría 
do C o n t e m p l a a q u í el juicio, aprecio v 
g n d o a e i o a del m u n d o , p a í a no 'ha 'cerTas 
n de sus desprecios, ni de sus aprecios; pues 
as i t ra to á tu Sa lvador . 5 p 

á y c ° !
n f u s i o n c a u s a n a 

i na to que, como p r u d e n t e del siglo, habia 
h e c h o a l to concepto del Sa lvador , ver la gr ! 
era tosquedad con que le habia t ra tado He-

rodes, y el nuevo cuidado en que le pondría 

pa t roc inadas de sus contrar ios . E l silencio, 
mensura y sosiego de su mansedumbre , en 
medio de tan fieros enemigos , que admiró á 
P i l a to ; el e x a m e n y duda de éste por muy 
pol í t ico, V la constancia del Salvador en ca-

zos de vuestro amparo , la pongá is salva en la 
gloria , donde os alabe por todos los siglos de 
1(19 « u r i n a A m o n 
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au vue l ta . Pondera la fa t iga y ve rgüenza 
con que volvería á sus ojos Jesús , las n u e -
vas quejas , acusaciones de sus enemigos y 
plát icas de P i l a to , con el Sa lvador , &c. 

4 . Mi ra las dolorosas estaciones que a n -
duvo el Señor dentro de la casa de P i l a t o , 
de la sala de audiencia al corredor, donde 
fué azo tado ; ¡oh, y con qué crueldad! Del 
corredor a l medio del álr io, dotide otra vez 
desnudo, le vistieron la p ú r p u r a y corona-
ron de espinas como á rey de burlas; ¿pero 
qué pesadas'? Del átrio, al balcón de la lonja., 
donde most rado del pres idente : Ecce-Homo, 
le pospusieron á Barrabás, y le pidieron para 
la muer te ! Del balcón otra vez al t r ibuna l , 
donde después de varias aver iguaciones , f u é 
condenado á ser crucificado en t re dos ladro-
nes, &c. ¡Oh, qué cosas llevas que medi tar 
en esta estación! 

Llegando á la sesía Iglesia harás lo mismo que 
en las otras, y este 

O F R E C I M I E N T O . 

0H du lc í s imo Redentor mió! Yo ofrezco 
esta Es tac ión y oraciones, a aquellos i n j u -

riosísimos pasos que disteis de casa de P í l a -
lo á la de I lerodes , repel ido, y de He redes 
á P i la to despreciado, y en casa de éste p a -
ra ser azo tado , coronado y escarnecido, pos* 



que j u s t a m e n t e merecen mis culpas, se con-
m u t e en decreto de vida e terna , donde os 
goce para s iempre . A m e n . 

—52— 
puesto á Barrabás , y condenado á muerte. 
Bendígaos todas las criaturas con su Reina, 
vuestra M a d r e la Santísima Virgen, por cu-
y a intercesión, y vuestros méritos, os suplico 
m e deis gracia para despreciar los juicios er-
rados del m u n d o , me übre i sde la eterna ig-
nominia del infierno y pesadas burlas délos 
demonios, m e escojáis entre vuestros predes-
tinados; y con ellos me lleveis á ser corona-
do en la g lor ia , y reinar con vos, R e y eterno, 
por los siglos de los siglos. A m e n . 

t J L T I M A E S T A C I O N . 

De casa de Pilato al monte Calvario. 

1. P o n d e r a el alboroto que causaría en 
aquel inmenso pueblo, que aguardaba la sen-
tencia del Salvador , la alegría de sus enemi-
gos, la congoja de sus amigos, la confusion de 
todos, el t ropel con que traerían los ladrones 
y dispondrían la procesión, el calor de los 
judíos, el ruido de las armas, &c. 

2. Cuando llegase la voz de esta senten-
cia á oidos de su dulcísima Madre , ¡qué gol-
pe baria en su tiernísimo corazon! ¡Qué 
dolor, qué suspensión! ¡Con qué sentimien-
to saldría de su casa para encontrar á su Hi-
jo acompañada de S. J u a n , y las otras sao-
tas mugeres, todas atravesadas y mudas de 

zos de vuestro amparo, la pongáis salva en la 
gloria, donde os alabe por todos los siglos de 
lil-1 «¡D-Ins A morí 
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<3óla¿ jQ ' i é le dirian ios que la viesen? 
•Cual irian, &.c. 

3 . Puesta en orden y tendida por las ca-
lles aquella funesta procesión, saldría con su 
cruz á cuestas el Salvador, delante de los dos 
ladronas, detrás los ministros de justicia; y 
po r todas partes la milicia romana. Mira-
ios á todos, cuales van, y especialmente 
á Cristo, qué oprimido: la Cruz cayendo 
y levantando; la flaqueza con que cae; 
la crueldad, gritería é injurias, con que á 
empel lones lo levantan los verdugos. Mí-
ra lo despacio de pies á cabeza; y cual y a , 
•&c. 

4 . Al doblar de una calle, en un repe-
cho a l to , se encontró con su atravesada M a -
dre; paróse á mirarla, y mirqie la Madre. 
¡Oh qué vista! Aprende á mirar á Cristo 
do su Madre. ¡Cómo lo miraría la Sant ís ima 
Virgen: y el dulcísimo Jesús, con qué ojos 
miraría á su Madre! P íde le que te enseñe 
á mirar y sentir sus penas. No pudiendo h a -
blarse, así mudos de dolor, como por la npre-
suracion de la gen te y ministros, pasó Jesús, 
y q íedó como estática su Madre . Piénsalo 
despacio. 

5. ¡Cómo lo seguiría despues la Vi rgen 
por el rastro de la sangre! ¡Qtié lágrimas! 
¡Qué sent imientos los suyos! ¡Cómo llegaría 



que j u s t a m e n t e merecen mis cu lpas , se con-
m u t e e n decre to de vida e t e r n a , donde os 
goce pa ra s i e m p r e . A m e n . 

zos de vuestro a m p a r o , la pongáis salva en la 
g lor ia , donde os a labe por todos los siglos de 
los siglos. A m e n . 

V I S I T A S D E M O N U M E N T O S 

Ó SANTOS SEPULCROS, PARA E L 

i ñ i m v í r imiJ iLi iM v . u ¡ t t al m o n t e Calvar io! ¡Qué sentir ía la Múdr'e 
pur í s ima e n la c r u o n c c i o n de tal Hijo! 
¡Cómo le mirar ía pend ien t e en la Cruz tres 
horas! ¡Cómo le a t ravesar ía el corazon con 
las pa labras q u e hab ló c u a n d o vió que se le 
a r rancaba el a l m a , y espi raba en t re tañías 
agonías! q u é h a r í a la suya! ¡Y á romperle 
el costado coa la l a n z a , ba j a r l e de la Cruz 
despedazado, pone r l e en el sepulcro y par-
tirse, ¡quién podrá t an tea r su dolor! Píde-
le que te lo c o m u n i q u e , v tendrás que pen-
sar años en t e ro s . JJcabada la última esta-
ción, la ofrecerás con el siguiente 

O F R E C I M I E N T O . 

¿ I H dulc ís imo Sa lvador mió! Y o os ofrezco 
\ j e s t a E s t a c i ó n y oraciones, á los acerbos 
pasos q u e vos y vues t ra du lc í s ima Madre 
disteis por la ca l l e de la a m a r g u r a hasta el 
m o n t e Ca lva r io , y á los inesplicables tor-
mentos que padec is te i s ambos . Alábeos y 
glorifiqueos todas las cr iaturas; y yo con las 
voces de todas, con las cuales os suplico por 
los a m a r g u í s i m o s pasos y los intimísimos 
sent imientos de vuest ra Madre , me favorez-
cáis en el a m a r g o paso de la m u e r t e , librán-
dome del e n c u e n t r o de los demonios , y asis-
t i éndome de g u a r d a y gu i a con vuestra San-
t ís ima M a d r e j y recibiendo mi a l m a en bra-

V 1 S I T A S D E S A G R A R I O S . 

P R I M E R A E S T A C I O N . 

| ] O R el camino se pensa rá en los pasos qu© 
| dió Jesús , a c o m p a ñ a d o de sus discípulos 
desde el cenáculo hasta el m o n t e de las Oli-
vas: considerando que aque l Señor , que e ra 
el verdadero H i j o de Dios, sin embargo de 
que sabia que el Pad re habia pues to todas las 
cosas en sus manos , y con todo l o q u e le h a -
bia oido publ icar con voz del c i e l o : - ' E s t e 
es mi Hi jo m u y a m a d o en quien tengo to-
das mis c o m p l a c e n c i a s , " no por eso de jaba 
de ir á hacer le oracion. Mirad cuan ta ne -
cesidad teneis de hacer la , como que sois t a n 
pobre y necesi tado, y esforzaos con este p e n -
samien to , para orar al Señor con fervor v 
devoc ion en estas estaciones, y decidle con 
el sa lmis ta : " O i d , Dios mió, mi o r a r o n , y 

escuchen vuestros oidos mis palabr&g." ' 

M E D I T A C I O N . 

Considerad el misterio de la cruz 
d á vuestro Salvador pend ien t e de 



que j u s t a m e n t e merecen mis cu lpas , se con-
m u t e e n decre to de vida e t e r n a , donde os 
goce pa ra s i e m p r e . A m e n . 

zos de vuestro a m p a r o , la pongáis salva en la 
g lor ia , donde os a labe por todos los siglos de 
los siglos. A m e n . 

V I S I T A S D E M O N U M E N T O S 

Ó SANTOS SEPULCROS, PARA E L 

i ñ i m v í r imiJ iLi iM v . u ¡ t t al m o n t e Calvar io! ¡Qué sentir ía la M¡,dr'e 
pur í s ima e n la c r u o n c c i o n de tal Hijo! 
¡Cómo le mirar ía pend ien t e en la Cruz tres 
horas! ¡Cómo le a t ravesar ía el corazon con 
las pa labras q u e habló c u a n d o vió que se le 
a r rancaba el a l m a , y espi raba en t re tañías 
agonías! q u é h a r í a la suya! ¡Y á romperle 
el costado coa la l a n z a , ba j a r l e de la Cruz 
despedazado, pone r l e en el sepulcro y par-
tirse, ¡quién podrá t an tea r su dolor! Píde-
le que te lo c o m u n i q u e , v tendrás que pen-
sar años en t e ro s . JJcabada la última esta-
ción, la ofrecerás con el siguiente 

O F R E C I M I E N T O . 

¿ I H dulc ís imo Sa lvador mió! Y o os ofrezco 
\ j e s t a E s t a c i ó n y oraciones, á los acerbos 
pasos q u e vos y vues t ra du lc í s ima Madre 
disteis por la ca l l e de la a m a r g u r a hasta el 
m o n t e Ca lva r io , y á los inesplicables tor-
mentos que padec is te i s ambos . Alábeos y 
glorifiqueos todas las cr iaturas; y yo con las 
voces de todas, con las cuales os suplico por 
los a m a r g u í s i m o s pasos y los intimísimos 
sent imientos de vuest ra Madre , me favorez-
cáis en el a m a r g o paso de la m u e r t e , librán-
dome del e n c u e n t r o de los demonios , y asis-
t i éndome de g u a r d a y gu i a con vuestra San-
t ís ima M a d r e j y recibiendo mi a l m a en bra-

V 1 S I T A S D E S A G R A R I O S . 

P R I M E R A E S T A C I O N . 

| ] O R el camino se pensa rá en los pasos qu© 
| dió Jesús , a c o m p a ñ a d o de sus discípulos 
desde el cenáculo hasta el m o n t e de las Oli-
vas: considerando que aque l Señor , que e ra 
el verdadero H i j o de Dios, sin embargo de 
que sabia que el Pad re habia pues to todas las 
cosas en sus manos , y con todo l o q u e le h a -
bia oido publ icar con voz del c i e l o : - ' E s t e 
es mi Hi jo m u y a m a d o en quien tengo to-
das mis c o m p l a c e n c i a s , " no por eso de jaba 
de ir á hacer le oracion. Mirad cuan ta ne -
cesidad teneis de hacer la , como que sois t a n 
pobre y necesi tado, y esforzaos con este p e n -
samien to , para orar al Señor con fervor v 
devoc ion en estas estaciones, y decidle con 
el sa lmis ta : " O i d , Dios mió, mi o r a r o n , y 

escuchen vuestros oidos mis pa labr&i ." ' 

M E D I T A C I O N . 

Considerad el misterio de la cruz 
d á vuestro Salvador pend ien t e de 



M E D I T A C I O N 

Considerad la agonía de Jesucristo ea 
el huer to , que fué tau g rande , que le hizo su-
dar gotas de sangre, en tauui copia, que lle-
garon á correr sobre la t ierra. Reparad que 
no eran entonces las espinas, los {¡-/ules, loi 
clavos ni la lauza^ quien sacaba la sangra 
preciosa de sus venas. Causábale este su-
dor sangriento la consideración de vuestros 
pecados q u e habia cargado sobre sus hom-
bros. ¿Y vos, habiéndolos cometido, vivís 
t a n sereno, sin derramar siquiera una lágri-
ma? Conoced, pues, la gravedad de vues-
tras culpas, por la sangre que hizo derra-
m a r á Jesús su peso; y proponed llorarlas 
con t inuamen te , diciendo como el penitente 
David: " T o d a s las noches lavaré mi lecho, 
y regaré mi aposento con mis lágrimas."' 

¡Oh bondad infinita! ¡Oh humildad estrs-
ma de Jesucristo! que por nosotros se hizo 
obediente hasta morir, y quiso que su muer-
te fuese con la mayor ignominia en uní 
c ruz .— Un padre nuestro. 

Aquí se dirán uno, dos ó mas versículos del Mi-
serere que va á continuación, y que se lia puesto 
por separado para que ge pueda asistir ccn é! á ios 
Miserere». 

sent imientos de vuestra Madre , me favorez-
cáis en el amargo paso de la muer te , iibrán 
dome del encuent ro de los demonios, y asis-
t iéndome de guarda y gura con vuestra San 
tísima M a d r e ^ y recibiendo mi alma en bra-

MEDIT ACION. 

Considerad el misterio de la cruz. Mi-
fl á vuestro Salvador pendiente de unos 



t regar le ; y cómo no solo no h u y ó de reci-
bir su ósculo sino que le l lamó amigo. Rp. 
fiexionad con atención sobre vuestra vida 
pasada, y veréis cuántas veces el Señor os 
lia tratado como amigo en el mismo tiempo 
que vos le ofendíais y entregábais como Ju-
das, por un vilísimo precio. Mirad bion si 
acaso ahora mismo, que con particular be-
nignidad os dá es te pensamien to para vues-
tro bien, estáis prefiriendo en vuestro cora-
zon algún objeio ter reno á la voluntad de | 
vuestro Dios; pues esto seria entregarle por 
aquel precio. E x a m i n a d l o con cuidado, y 
si acaso eacontrais a lguna afición inmode-
rada, sacrificadla inmedia tamente al Señor, 
diciendo con el salmista: " ¿ Q u é puede lia-
ber para mí ¿preciable fuera de vos en el 
cielo ni en la t i e r ra?" 

El versículo, Padre nuestro, Salmo y Oración, co-
mo en la Estación primera, y del mismo modo se 
eonclunán todas las demás. 

T E R C E R A E S T A C I O N . 

O S ocupareis por el camino en pensar có-
mo llevaron los judíos á Jesús, atado, pri-

mero á casa de Anás , y despues á casa de 
Caifás. Reparad , que no obstante que sti 
Magestad no hizo resistencia a lguna , antes 
se entregó voluntar iamente , con todo le lle-
vaban a tado; y conoceréis en esto, que su 

sentimientos de vuestra Madre , me favorez-
cáis en el amargo paso de la muerte , librán-
dome del encuent ro de los demonios, y asis- : 

t.iéndoiüe de guarda y gura con vuestra San- ' 
t ísima Madre , v recibiendo mi a lma en bra-

piedad le hizo sufrir estas ataduras y prisio-
nes, para romper los lazos de la culpa , con 
que estabais aprisionado. Agradecedle tan 
g rande merced, diciendo con un corazon pe-
netrado de grat i tud: "Rompis te , Señor, mis 
a taduras , y yo agradecido te ofreceré un sa-
crificio de a l a b a n z a . " 

M E D I T A C I O N . 

Considerad, que entre las innumerables 
a f ren tas que sufrió nuestro Salvador Jesús 
en casa del Pontíf ice, n inguna le fué mas' 
sensible que la negación de San Pedro. Es -
te discípulo, distinguido por el Señor con 
particulares muestras de amor , habia mos-
trado su correspondencia á estos favores con 
una confesion solemne de la divinidad de su 
M iestro, y con un propósito resuelto de se-
guirle hasta la muer te . Y con todo eso, ape-
nas se ve entre los ministros del Pont í f ice , 
se avergüenza de ser discípulo de Jesucris-
io, y le niega hasta tres veces. Colejid de 
esto, que no basta que en vuestro interior 
os complazcáis de ser cristiano, y que en el 
retiro propongáis amar y seguir á vuestro 
soberano Maestro, sino que es menester que 
en Ins ocasiones deis pruebas de que sois su 
discípulo; y no solo no os avergonceis de 
servirle, sino que pongáis toda vuestra glo-

M E D I T A C I O N . 

Considerad el misterio de la cruz. Mi 
rad á vuestro Salvador pendiente de uno j 
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í-ia en su cruz , diciendo como* eí a^ósroí; 
' " N o quiera Dios que y o me glorie EN UÍFS 
cosa q u e en la CÍU'¿ de Je suc r i s to . " 

C U A R T A , E S T A C I O N . 

CU A N D O fuéreis á ía iglesia, pensareis en 
el camino qué hizo Jesús a tado olía vez, 

desde el consejo de los judíos al pretorio. 
Mirad que este misino Señor , que eou tanta 
ignomin ia es ¡¡evado de t r ibunal eu tribu-
na l , lia de venir al fin del m u n d o eomo Ju tz 
S u p r e m o á juzgar á lodos los hombres. Pe-
didle su gracia para vivir de modo, que eu 
aquel día de la cuen ta use con vos de mise-
ricordia, y di-cidle aquellas palabras que cas-
ta nuestra madre la Iglesia: " O b j e t o Ju ta 
de la venganza , concededuos el perdón aa-
tes que l legue el úia de la cuenta. '" ' 

M E D I T A C I O N . 

Cons :derad, cómo Judas , viendo que el 
Salvador habia sido en t r egado al presiden-
te , conoció su delito y se arrepintió de el; 
pero como su a r repent imien to no nació de 
la caridad, no produjo en él la justilicacun, 
sino la desesperación. Si cuando Jesús en 
el l iu t r to le reconvino ron tanto amor, di-
c iéndole: " J u d a s , con un ósculo entre-
gas al Hijo del hombre . ' " E l se hubiera ar-

sent imientos de vuestra Madre , me favorez-
cáis en el amargo paso de la muer te , librán-
dome del encuent ro de los demonios, y asis-
t i éndome de guarda y guía con vuestra San-
t ís ima Madre , v recibiendo mi a lma en bra-
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repent ido; hubiera conseguido c ie r tamente 
el perdón. De aquí habéis de sacar ser m u y 
pun tua l en corresponder á las gracias y l la -
mamien to del Señor, para no esponeros á 
que en la úl t ima hora, cuando queráis que 
os abra las puertas del cielo, os diga como á 
las vírgenes nécias, que no os conoce. P a r a 
evitar este daño, decidle s iempre con el pro-
feta rey: "Di spues to está mi corazon, ¡oh 
Dios mío! dispuesto está para obedeceros ." 
O con el joven Samue l : " H a b l a d , Señor , 
que vuestro siervo os escucha, para hacer lo 
que le m a n d é i s . " 

Q U I N T A E S T A C I O N . 

J A consideración por el camino será, d e 
I j cómo Pilato envió á Jesucristo en casa da 
Herodes, y éste le envió á Pí la lo , t r a t á n d o -
le de loco. E n esto conoceréis que el m u n -
do mira como locura la doctrina de Jesu-
cristo; pero al fin de la vida, c u a n d o los 
mundanos vean en qué h a n parado sus glo-
rias, dirán desesperados de ver la verdade-
ra gloria de los jus tos : ' -Es tos son aque -
llos de quienes nos reimos y burlamos, por-
que nosotros, nécjos , j uzgábamos su v ida , lo 
cura, y creíamos que su íin «eria sin honra-
pero ahora verao« que son mirados como hi ' 
JOS de Dios, y q u 8 su muer t e es la de los 

M E D I T A C I O N . 

Considerad el misterio de la cruz Mi 
rad á vuestro Salvador pendiente de uno£ 
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s a n t o s . " Y entonces sacarán aquella terri-
ble consecuencia: " L u e g o hemos errado 
el camino de la verdad ." Para no veros en 
este lastimoso estado, huid de las máxima» 
del m u n d o , y pedid á Dios la verdadera sa-
biduría , que t iene por principio su santo te-
mor , d ic iéndole : " D a d m e , Señor, aquella 
sabiduría que asiste junto á vuestro trono, j 
no me separéis de vuestros siervos." 

M E D I T A C I O N . 

Considerad las afrentas y dolores que su-
frió Jesucristo en el pretorio, donde fué azo-
tado crueí í s imamente , coronado de espinas, 
t ra tado como rey de burlas; y finalmente, 
reducido á t a n lastimoso estado, que Pílalo 
creyó que solo con verle se mitigaría la có-
lera de los judíos: considerad que este es ti 
estado en q u e le han puesto vuestras cul-
pas, y sacad de esta consideración dos fru-
tos: el pr imero, una resolución de nunca 
mas pecar , diciéndoos á vos mismo cuando 
seáis t en tado : Ecce Homo, mira, alma mi?, 
cómo está Jesús por mis culpas; y para esto 
le diréis: " A p a r t a d , Señor, vuestros ojos de' 
mis pecados, y mirad el rostro de vuestro 
Hi jo Jesucris to desfigurado y ensangrenta-
do por satisfaceros mi d e u d a . " 

sentimientos de vuestra Madre, me favorez-
cáis en el a m a r g o paso de la muer te , librán-
dome del encuen t ro de los demonios, y asis-
t iéndome de guarda y guía con vuestra San-
tísima Madre , y recibiendo mi a lma en bra-
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Líbrarne de la pena 

Tan justa, que provoca 
El sangriento delito 

I No quieres holocaustos, 
i Ni te agrada mas hostia 
¡Que una alma atribulada 
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S E S T A E S T A C I O N . 

P E N S A R E I S por el camino, en el que añ-
il dubo el Salvador desde el pretorio al Cal-
vario con la cruz á cuestas: y cuando lo h u -
bieseis considerado en tan trabajoso paso, 
cargado, no solo con el peso de aquel made-
ro sino también con el de todos los pecados 
del mundo; cuando esteis compadecido y 
lloroso con la memoria de esta pena , figu-
raos que el mismo Señor os dice, como á las 
hi jas de Jerusalen: " N o llores sobre mí, 
sino sobre tí, pues si esto hacen en el made-
ro verde, en el seco, ¿qué se hará?" E n -
tended !a lección que os dá el Divino Maes-
tro en estas palabras, con las cuales os ense-
na , q n e no basta compadecerse y sentir las 
p -nas y tormentos que sufrió por nosotros 
Jesucristo, si no detestamos nuestras culpas 
que fueron la causa de estos tormentos. L lo-
rad, pues, vuestros pecados, y convertios al 
¡señor, diciéndole, como el hijo pródigo: 

r e ' h e Pecado contra el cielo y contra 
vos, ya no soy digno de que me llamen hi-
jo vues t ro . " 

M E D I T A C I O N . 

Considerad el misterio de la cruz Mi 
rad a vuestro Salvador pendiente de unos 



% 

san tos . " V entonces sacarán aquella terri-
ble consecuencia: " L u e g o hemos errado 
el camino de la ve rdad . " Para n o veros en 
este lastimoso estado, huid de las máximai 

Líbrame de la pena No quieres holocaustos, 
Tan justa, que provoca Ni te agrada mas hostia 
El sangriento delito Que una alma atribulada 
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claros , que con el peso del cuerpo rasgnn 
sus manos y sin pies, sin poder reclinar la 
cabeza por las espinas; desnudo y tratada 
como el mayor ma lhechor . Mirad que des-
de aquella cátedra os dá esta escelente lec-
ción: " S i quieres venir en pos de mí , toms 
tu cruz y s i g ú e m e . " Renunc iad , pues, á 
todos los placeres y gustos del mundo; bus-
cad y amad las penalidades para que podáis 
decir con San Pablo: " C o n Cristo estoy da-
vado en la c r u z . " 

S É T I M A E S T A C I O N . 

PE N S A R E I S por el camino, cómo habien-
do espirado el Señor por nosotros en la 

cruz, fué bajado de el la , y puesto en el se-
pulcro. Cuál iría la Santísima Virgen cuan-
do se retirase, considerando que el que ha-
bia estado por espacio de nueve meses en-
cerrado en su virginal seno, lo estaba enton-
ces en el de una peña, habiéndose sujetado 
á la muer te , para vencer la muer te , Mi-
rad cómo se dejaría cier tamente su coras»» 
en el sepulcro donde quedaba sn. teso:<; 
y procurad, á imitación de esta Sf-nora. se-
pultaros con Cristo, renunciando por el» 
todas los cosas del mundo , para que peíais 
decir como el apóstol: " M i vida está es-
condida con Jesucristo.1 ' 
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M E D I T A C I O N . 

Considerad los dolores y aflicción de la 
Santísima Virgen, así en su soledad? déspues 
q u e se retiró del Calvario, como todo el 
t i empo de la pasión de su dulcísimo Hijo . 
Ref lexionad, 'que si de la madre de los rna-
cábeos, dice San Agustín, que fué siete ve , 
ees mártir , asistiendo al martir io de sus sie-
te hijos; con mucha mas razón podemos mi-
rar á María Santísima como Reina de todos 
los mártires; pues los dolores que su divino 
H I J O sintió en el cuerpo, los sintió la Vi r -
gen en su a lma , según la profecía de Si-
meón . Compadeceos de las penas de esta 
Señora, pero no con una compasion estéril, 
sino sacando de este afecto u n gran aborre-
cimiento á la culpa , que como f u é cansa de 
H pasión del Hijo, también lo fué de los do-

lores de la Madre; y deseando imitar á esta 
Señora en participar de las penas de Jesu-
cristo, para que os alcance esta gracia , de-
cidla afectuosamente con la Iglesia nuestra 
madre : "Haced , Señora, que yo llore ver-
daderamente con vos, v que m e conduela 
con Jesucristo crucificado, todos los días de 
mi v i d a . " 



san tos . " Y entonces sacarán aquella terri-
" b le consecuencia: " L u e g o hemos errado 

el camino de la v e r d a d . " Para no veros en 
— — — i m í i i HA las máxima» 
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S A L M O I . 

Piedad," piedad, Dios mío; 
Piedad el alma implora, 
Fiada en ía grandeza 
De tu misericordia. 

Y pues que de piedades 
Tal caudal atesoras, 
Con ellas de ¡ni culpa 
La fea mancha berra. 

Lávame y purifica 
Idas y mas la asquerosa 
Llaga de mi pecado 
Tan torpe y hedionda. 

Porque ya reconozco 
Su gravedad, y contra 
Mi tango siempre viva 
La funesta memoria. 

Pequé Contra tí solo, 
Solo á ti fué notoria 
La maldad que á tu vista 
Hice, y en tu deshonra. 

Y así justificada 
Tu palabra en mis obras; 
Vences si me castigas; 
Vences si me perdonas. 

Mas mírame engendrado 
En culpa vergonzosa, 
En culpa concebida 
De madre pecadora. 

Si alguna vez, Dio= mió, 
La verdad que en mi boca 
Siempre hallaste, te plugo: 
ái en era mas dichosa 

De tu sabiduría 
Las mas ocultas obras 
Y arcanos á mi vista 
Aparecieron: toma 

Hisopo, y me rocía 
Con él, y verás toda 
Limpia y cual nieve blan-
El ánima asquerosa: (ei 

Mis ya débiles fuerzas 
Verás como recobra, 
Sonando en mis oidos, 
Tu vez consoladora. 

Aparta de tu vista. 
Mis pecados, y borra 
De mis iniquidades 
La denegrida sombra. 

Cria un corazoiv limpio 
En este pecho, y forma 
Mi espíritu de nuevo, 
Con rectitud heroica. 

No enejado me arrojes 
De tu vista amorosa, 
Ni tu "espíritu Sanio 
De mí aparUs ahora. 

Vuélvele tu aiegiía, 
Felice precursora 
De tu salud, al alma 
Con fuerza vigorosa. 

Y mostraré á los malos 
Tu ley, con tales obra?; 
Que viéndolas los impíos, 
Por Dios te recoaozcac. 

Líbrame de la pena 
Tan justa, que provoca 
El sangriento delito 
Que afiije mi memoria. 

Dios y Salvador mió: 
Y mi lengua gozosa 
Dirá que tu justicia 
De perdonar blasona: 

Y por tu mano abierta, 
Mi hasta aquí muda boca. 
Anunciará ¡os dones 
De tu misericordia. 

Si tú, Señor, quisieses 
Sacrificios, ¿qué cosa 
No sacrificaría 
Yo por tu honor y gloria? 

No quieres holocaustos. 
Ni te agrada mas hostia 
Que una alma atribulada 
Y llena de congoja. 

El corazon contrito 
Y á tí humillado, logra 
Tu compasion benigna, 
Y nunca lo abandonas. 
En Sion, Señor, muestra 
Va tus misericordias, 
Y vea alzar tus muroí 
Jerusalen gloriosa. 

Entonces las ofrendas 
Aceptarás devota, 
Que el pueblo redimido 
Sobre tus aras ponga. 

\ sobre tus altares 
Inmolará la corva 
Cuchilla, mil becerros, 
Teñidos en sanare roja. 

I N D U L G E N C I A S . 

Os convido, devotos cristianos, á acompañar á 
María Santísima en sus dolores, despues de la muer-
te de su Santísimo Hiio Jesús. Os suplico que des-
de las tres de la tarde del Viérnes Santo, basta ¡as 
diez de la mañana del Sábado de Gloria, os dediqueis 
á consolar á esta adoloridísima Madre, por e! espa-
cio de una hora, ó á lo menos media, empleando es-
te tiempo en devotos afectos y meditación, 6 en re-
zar la corona de sus siete dolores, ú otras preces en 
su honor, acomodadas á su desolación. Para que os 
estimuléis á tan piadosa devocion, os anuncio, qua 
el santísimo Padre Pió VII,. en sus dos breves de la-

merás caídas, y no me caigo muer to de d o -
lor. ¿Pura cuándo guardo mi vida habien-
do sido causa de tu muerte? Yo Dios mío, 
merezco esos dolores, afrentas é ignominias, 
pues son mis culpas quien las ha causado. 
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Para acompañar h Jesucristo Nuestro 
Señor coa 

PRIMERA CONSIDERACION. 

j ^ A , aliña amante de Jesús! son ya las on-
jLíCe del día, llégate con presteza á la casa 

Ea culpa concebida 
De madre pecadora. 

Si alguna vez, Dio= mió, 
La verdad que en mi boca 
Siempre hallaste, ie plugo: 
á i en era mas dichosa 

jüe tu sarao, ai ¡urna 
Con fuerza vigorosa. 

Y mostraré á.los malos 
Tu ley, con tales obras; 
Que viéndolas los impíos, 
Por Dios te reconozcan. 

de P i la to , y l l eva prevenidos mares de lá -
g r i m a s para llorar io que verás. Acérca te 
á oír el ruido, gr i ter ía y vocería de los sol-
dados, el es t ruendo de las a rmas , y mira el 
espectáculo mas t ierno y doloroso que vie-
ron los siglos. At iende cómo después de 
m a s de c inco mil azotes que h a recibido tu 
Reden to r en su Sacra t í s imo Cuerpo , después 
de tener su san t í s ima cabeza traspasada con 
sesenta y dos agud í s imas espinas que l l e g a -
ban hasta el cerebro, l legan aquellos maldi -
tos verdugos , y con pa l ab ra s feas y malas , 
ponen sobre sus molidos hombros, el pesadí-
s imo madero de la cruz, que, según San Gre-
gorio N z e n o era de enc ina , y tenia 15 pa l -
mos de largo, que hacen tres vara? y tres 
cuar tas , y ocho de brazos, que componen dos 
varas . l i é aqu í a l inocí-ó' ísimo Abel , á 
quien !••> envidia saca al campo para qui-
tarle la vida, al obediente Isaac, que lleva 
en sus hombros la lena al monte en donde 
ha de ser sacrificado. M i r a , cómo á golpes 
y empel lones le hacen salir á andar aque l 
!;>rga camino de mil trescienios veint iún 
pasos, que t an to había como dice Andr i -
comio, d é l a casa de Pi lato a l m o n t e C a l -
vario, T o m a á n i m o , ab re los ojos, é n -
t ra te por la mul t i tud de g e n t e que ha ocur-
rido; mira , mira , como ya lo sacan est irando 
de una soga al cuello como j u m e n t o , a t ien-

meras caidas, y no me caigo muer to de d o -
lor. ¿Para c u á n d o gua rdo mi vida habien-
do sido causa de tu muerte? Yo Dios mió, 
merezco esos dolores, a f ren tas é ignominias , 
pues son mis culpas quien las ha causado. 
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E J E R C I C I O 

Para acompañar h Jesucristo Nuestro 
Señor coa 

PRIMERA CONSIDERACION. 

j ^ A , aliña amante de Jesús! son ya las on-
jLíCe del día, l l éga te con presteza á la casa 

En culpa concebida 
De madre pecadora. 

Si alguna vez, Dio= mió, 
La verdad que en mi boca 
Siempre hallaste, te plugo: 
á i en era mas dichosa 

jüe tu saiua, ai ¡urna 
Con fuerza vigorosa. 

Y mostraré á.los malos 
Tu ley, con tales obras; 
Que viéndolas los impíos, 
Por Dios te reconozcan. 

de P i la to , y l l eva prevenidos mares de lá -
g r i m a s para llorar io que verás. Acérca te 
á c:r el ruido, gr i ter ía y vocería de los sol-
dados, el es t ruendo de las a rmas , y mira el 
espectáculo mas t ierno y doloroso que vie-
ron los siglos. At iende cómo después de 
m a s de c inco mil azotes que h a recibido til 
Reden to r en su Sacra t í s imo Cuerpo , después 
de tener su san t í s ima cabeza traspasada con 
sesenta y dos agud í s imas espinas que l l e g a -
ban hasta el cerebro, l legan aquellos maldi -
tas verdugos , y con pa l ab ra s feas y malas , 
ponen sobre sus molidos hombros, el pesadí-
s imo madero de la cruz, que, según San Gre-
gorio N z e n o era de enc ina , y tenia 15 pa l -
mos de la rgo , qué hacen tres vara? y tres 
cuar tas , y ocho de brazos, que componen dos 
varas . l i é aqu í a l inocí-ri 'ísimo Abel , á 
quien la envidia saca al campo para qui-
tarle la vida, al obediente Isaac, que lleva 
en sus hombros la lena al monte en donde 
ha de ser sacrificado. M i r a , cómo á golpes 
y empel lones le hacen salir á andar aque l 
largo camino de mil t rescienms veint iún 
pasos, que t an to había como dice Andr i -
comio, d é l a casa de Pi lato a l m o n t e Ca l -
vano , T o m a á n i m o , ab re les ojos, é n -
t ra te por la mul t i tud de g e n t e que ha ocur-
rido; mira , mira , como ya lo sacan est irando 
de una soga al cuello como j u m e n t o , a t ien-

meras caidas, y no me caigo muer to de d o -
lor. ¿Para c u á n d o gua rdo mi vida habien-
do sido causa de tu muerte? Yo Dios mió, 
merezco esos dolores, a f ren tas é ignominias , 
pues son mis culpas quien las ha causado. 



, !fvicer á tu Magestad. Quisiera tener las len-
de como va temblando todo el Sant ís im o guas de todas láít criaturas para alabarte,.en 
Luerpo, rasgadas y despedazadas sus car-satisfacción de loque con mis palabras te he 
nes y desvanecida la cabeza con el dolor de ofendido. E a , Dios misericordiosísimo. v a 
las espinas, con los gritos y fal ta de sangre 
c i é g a l a vista y turbada por la hinchazón 
de los ojos, tapados con la misma sangre 
los oidos v las nanV.ps? ahiWta ir. k„„„ 

j / t — uuo iDu a 
oidos y las narices; abierta ia boca saotí. 

s ima y toda ensangren tada , acelerada la 
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re!- dulcísimo Redentor . ¡Oh caidas! ¡oh peca -

' ' u c 1U era tanta pe; d . , d t f r a n í a i 
el deseo que teman de acabar de quitarle !:• Medita este 'primer paso el espacio que tu devo-

> 1 u e estirando v a l e n t í s i m a m e n t e ti cion te moviere, y despues dirás el siguiente 
OUfi Ip f f ahn Ir. enrro >- l . 

' -1-- • —nu »'"ituiiaiuidHieiue 
que l levaba la soga, y r empujando con un 
g rand ís imo empellón ios que venían atrás, 
á los ochenta pasos cayó en tierra tu dulcí- « A H Jesús 

« ílílo r\ t r\f tt • 3 i '! ,» 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

dulcísimo! ¿qué es esto que he „ - r — n , uiilcí-
simo r ieden tor , y dió con sus santísimas re- ¡ ! jv i s to? ¿quéespectáculo ha pasado por mis 
di!.as en ¡as piedras, renovándose á la ftierl ojos? ¿es posible amor mío, es posible, que 
za del go lpe todos los dolores de su cuerpo.] a lgún t iempo fui tan malo? ¿es posible que 
¡Oh a l m a , a lma cristiana, para cuando son me criaste, 'y nací para servirte, y cuando 
las lágr imas de sangre, para cuando paiíir-! solo habia de tener entendimiento para co-
se de dolor el corazon! ¿Conoces á este hora-} n o c e n ? , voluntad solo para amar te , cuando 
bre? sSahM. ' .már > nofrt r^f^cr^l . ~ ; ' i . _ ' _ .̂. . „ .>. »/»íce rita »vii íihhfríiiMon bre? ¿Sabes (juién es es fe preso? ¿quién le 
h a puesto en esta figura? ¿quién le ha der-
ribado en el suelo tan á pocos pasos ccn tan 
lastimosa caida? Quien habia de ser sino I 
las caidas de los malos pensamientos con*' 
que tan l ige ramente corriste los primeros pa-
sos de tu n iñez . Ellos, ellos son los cruelísi-
mos verdugos, que con su desenfreno, sober-
bia y a l t i vez han tirado por los suelos á ta 

En culpa concebida 
De madre pecadora. 

Si alguna vez, Dio« mió, 
La verdad que en mi boca 
Siempre hallaste, le plugo: 
:Si en era mas dichosa 

¡!Je tu saiuu, ai nmae 
Con fuerza vigorosa. 

Y mostraré á los malos 
Tu ley, con tales obras; 
Que viéndolas los impíos, 
Por Dios te reconozcan. 

aún eran pocas primicias de mi obligación, 
haberse ardido en amor mi corazon, me apar-
té de T í á los primeros pasos de mi n iñez , 
con el desvario de mis locos y malignos pen-
samientos, corriendo con ellos con tanta lige-
reza, que parece solo habia sido criada para 
injur iar le , solo había nacido para ofender-
te? ¡Oh Dios m í o a m a n t í s i m o ' ¿ c ó m o p u e -
do acordarme de esto, y quedar vivo? Aho-
ra conozco que soy mas que de piedra. T e 
miro tan last imosamente caido por mis p r i -
meras caidas, y no me caigo muerto de d o -
lor. ¿Para cuándo guardo mi vida habien-
do sido causa de tu muerte? Yo Dios mió, 
merezco esos dolores, af rentas é ignominias, 
pues soa mis culpas quien las ha causado. 



—70— i facer á tu Magestad. Quisiera tener las len-
de como va temblando todo el Santísimo guas de todas las criaturas para a labar te , en 
Cuerpo , rasgadas y despedazadas sus car-satisfacción de loque con mis palabras te he 
nes v desvanecida la cabeza con el dolor de ofendido. E a , Dios misericordiosísimo, va 
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los balcones y ventanas , le arrojaban de ellas 
asquerosísima agua , diciéndo'e muchas inju-
rias como af i rma San Buenaven tu ra . Oye, 
naciéndosete pedazos de dolor el corazon, 
la sentencia que le van pregonando dictada 
por tus pecados, y ejecutada por la judaica 
malicia: Poncio Pi'ato, presidente de Jeru-
salen, manda y decreta que sea crucificado Jesús 
Jíazarenopor falso profeta, engañador de las 
gentes, inquietador de las repúblicas, sembrador 
áe doctrinas falsas y nigromántico que, con pac-
to con los demonio?, obra fingidos milagros, va-
liéndose para ello de Be/zebú, príncipe dd 
infierno, y pc<r tirano usurpador de Reinos y 
traidor ai César emperador de los romanos. 
¿Qué dices, a ima cristiana, te pasmas? ¿Te 
asombras de oir contra la Sa ntidad por esen-
cia tan execrables testimonios? ¿Te espan-
tas de ver como corresponde aquel ingrato 
pueblo tantos beneficios? P u e s pásmate y 
suelta sin cesar las corrientes á tus ojos, vien-
do que tú, tú has sido la ingrata , que con 
licenciosas palabras has dictado la sentencia, 
despues de hal lar te obligada con los muchí-
simos beneficios que sabes has recibido de 
este mismo S,ñor á quien lias sentenciado, 
y otros innumerables que no conoces. ' ¡Oh 
Dios Santísimo! ¡Oh a lma ingratísima! Co-
teja la paciencia, afabilidad y modestia de 
tu Redentor al oir tan infames injurias, con 
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¡Oh quién muriera de dolor al considerarte 
ofendido! ¡Oh bondad infinita tan micu 
m e n t e por mi atrevimiento despreciada! Ea 
dulce bien mío, Padre de misericordia | e ' 
van ten te de esa lastimosa caida mis láari-
ínas .y dolor que tengo de haber p . c u V 
jO.i s, antes hubiera mil veces perdido la 

'oa! Y S! ingrato fie de volver á ofender-
t í , piérdala l u o g o e n este ins tante , que no 
la quiero mas de para amorte , servirte v 
ogiadnr te hasta la muer te . A m e n 

•hezaias un Credo. 

^ S E G U N D A C O N S I D E R A C I O N . 

I L E G A T E alma devota á tu amorosísi-
Jhmo Jesús , caído en el suelo por t u s a d . 
phs, y pues ellas fu T o n los ingratos verdn-
gos que le arrojaron; ofrécele para que se i 
l evan te , tu corazon lleno de dolor v arre- 1 

p e e Cimento , y acompáñale en el ¡a . -o ca-
~n>:no que ie queda. Considera, como con 
esta caicía y los golpes que se dio en las pie-
,,as> y ! f s d . e r o f los verdugos, que-

0 0 a 1 n c I Santís imo Cuerpo quebrantadísi-
»10; míra lo , como va caminando con ma-
yor flaqueza y temblor, y como los pa-
sos van y a mas lentos, y cansados, crece h 
Juria cíe sus enemigos, y le dan mas crueles 
3 r f c ' o s golpes. Mira como pasando tu bu- I 
milU;simo y dolorosisimo Redentor bajo 



de c o m o va t e m b l a n d o todo el Santísimo 
C u e r p o , rasgadas y despedazadas sus car. 
nea v desvanecida la cabeza con el dolor de 

tu i ra , desasosiego é inqu ie tud al oir cual, 
qu ie ra pa labr i l la de desprecio, ai imaginar 
q u e no eres respetado como tu altivez y 
berbia te representa que se debe ; y mira co-
m o la rab:osa fu r ia y prisa de sus enemigos.'' 
c a n d o m a s récios golpes á tu Redentor" le 
hizo caer segunda vez en la pue r t a jndicia. 
n a ; c o m o dice Andr icomio ensanchándose 
con n u e v o dolor y p e n a todas las heridas 
a n t e c e d e n t e s . ¡Oh caidas! ¡Oh culpas de 
p a l a c r a s , y qué caro costáis á mi Redentor! 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

inocen t í s imo R e d e n t o r de mi alma! 
. ' J e sús du lc í s imo , caido segunda vez con el 

peso de l a c ruz , por las repe t idas caidas de 
mis l icenciosas, vanas y desedi£cat ivas pa-
labras . ¿ C ó m o Dios mió, no se abren mili 
abismos p a r a cast igar mis desenfrenados atre-
vimientos1? ¡Oh, quién tuv ie ra mares de lá-
g r imas p a r a llorar i nce san t emen te mis inde-
cibles cu lpas ! Yo, yo dolorosísimo Señor, 
he sido la causa de esa t a n last imosa caída! 
¡Oh si al p ronunc ia r lo me c a y e r a muerto de 
dolor de h a b e r ofendido tan c rue lmen te á tu 
a m a b i l í s i m a bondad! M e pesa , Dios mió, 
y quis iera q u e las voces con que io digo, , 
f u e r a n pedazos de mi corazon que ananca-
dos de dolor sal ieran por la boca, para satis-1 

facer á tu Muges tad . Quisiera tener las len-
g u a s de todas las criaturas para a l aba r t e , en 
satisfacción de l oque con mis palabras te he 
ofendido. E a , Dios misericordiosísimo, y a 
yo obré como quien soy, obra tú como quien 
eres; dad á mi a l m a un dolorosísimo sen -
t imien to de tus to rmentes , que la tenga uni-
da contigo hasta la muer te . A m e n . 

T E R C E R A C O N S I D E R A C I O N . 

C I el doler del lastimosísimo espectáculo, 
Uque b a s t a aquí has visto, uo te ha sacado 
f u e r a de t í , acércate a l m a devota, y ayuda 
¿" l evan ta r á tu dulcís imo Redentor , para 
que no sean tan tos loa golpes que le dan sus 
e n e u r g o s para que se levante; d í le con ín-
t imos gemid is de tu corazon, á esa mald i ta 
g e n t e , que convier ta su crueldad contra t í , 
que tú mereces esos golpes, injurias y o p i o -
bios, que no es Jesús quien piensan. Q u e 
a u n q u e le ven en t r a j e de pecador, s epan 
que es la misma San t idad y bondad por esen-
cia; á quien el amor y misericordia de los 
pecadores, puso en esa figura; que esas caí-
das no son suyas , s ino tus depravados desli-
ces, que descarguen en tí toda su furia y ri-
gor, que desahoguen en tí toda su crueldad 
y t i ranía , y mira como habiéndose levanta-

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

« i | H vida de mi alma! ¡oh Jesús Sant í s imo 
[bondad y dulzura no conocida! bien p rue 



do tu pec ien t í s imo Jesús, con grandísimo« 
t raba jo prosigue su ddoroso camino coa in-
decible flaqueza: oye como crece A ruido 
a lgazara y blasfemias de aquellos cruelísi' 
mos sayones , y preven mares de lágrimas, de 
sangre , para lo que verás. Mira como se ha 
encont rado en la calie de la amargura , con 
su Madre Sant í s ima, que allí le aguardaba 
para verle . A h o r a si no te caes muerta de 
dolor, m i r a si hallas voces con qné ponde-
rar el doler y pena de los dos. ¿Qué sen-
tiría el corazón de Nuestra Señora, cuando, 
le vio veni r tan lastimado, ensangrentado 
y fat igado, que á las mismas fieras pusiera 
compasión? ¿Qué sentiría aquel clementí-
simo Señor , cuando alzando los ojos se tras-i 
pasó con los de su Madre amantísima que 
ie miraban? ¿Quién puede aquí esp'icnr ei 
dolor y quebran to de aquellos dos amontes 
corazones? Si el tuyo, a lma devota, al con-
siderarlo no se hace pedazos, y sale deshe-
cho en lágr imas por los ojos, será tan de j 
d iamante como el mió al escribirlo. Que-
dó Nues t ra Señora tan yerta é inmoble ccn 
aquella vista, que á no haberle asistido la 
Omnipo tenc ia con singularísima pioviden- ¡ 
cía, hubie ra caido muer ta en aquella calle i 
aunque hub ie ra tenido mil vidas. El Se-
ñor quedó tan traspasado con la lastimo-
sa vista de su inocentísima Madre , que sus-

pendió un tanto los pasos, y entonces im-
pacientes ¡os verdugos de esta detención, ti-
raron con tanta fuerza, y le dieron tan gran-
de empel lón , que cayó tercera vez como 
muer to y del todo desfallecido, siu poderse 
mover debajo de la cruz, como lo reveló su 
Magestad á Santo Domingo. ¡Ea, a lma 
amante! ves aquí al Hijo Sant ís imo caido 
de lan te de su Madre , y á la Madre casi 
muer ta delante de su dulcísimo Hijo . ¿Qué 
haces ahora , corazon mió? ¿Vives' todavía, 
habiendo atendido esto? ¡Oh caídas, oh 
culpas de obra! cuál es vuestro peso, pues 
llega á rendir los hombros de la infinita for-
taleza! Pe roa l i ende mayores sentimientos. 
Mira como de todo punto irritados con esla 
tercera caída los ministros le maltrataron 
mucho mas que en las otras, dábanle mas 
recios golpes, t irábanle por la soga; pero to-
do en vano, porque con los mismos golues 
que le daban para que se l e v a n t a r a . ' l e 
imposibilitaban mas á hacerlo, y aunque tu 
dulcísimo Redentor forcejaba "para levan-
tarse, era ta! el temblor de todos sus miem-
bros, que flaqueaban, y no podían sustentar 
el peso del Sagrado Cuerpo. ¡Oh infinita 
fortaleza! ¿y cuál te han puesto mis caidas? 
Viendo los ministros la demasiada flaqueza 
del Salvador, buscaron (no por piedad, sino 
por deseo de que acabara de llegar al lugar 

amabi l í s ima bondad! Me pesa, Dios mío, 
y quisiera q u e las voces con que lo digo, , 
fueran pedazos de mi corazon que arianca- j 
dos de dolor salieran por la boca, para satis- j 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

| j | H vida de mi alma! ¡oh Jesús Santísimo, 
i f j b o n d a d y dulzura no conocida! bien prue-
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del suplicio) en t re toda aquel la multitud, 
uno que le ayudara á levantarse y llevar la 
cruz; y no hallaron quien quisiera, hasta 
que echaron mano de Simón Cireneo hom-
bre inculto y silvestre, que venia del cam-
po, y ni aun él quería hacer aquel oficio, 
hasta que lo hubieron de compeler; y así 
comenzó á a y u d a r á Jesús de m u y malaga-
na . ¡Oh dulcísimo Redentor mió, cuan abor-
recible es para las criaturas la cruz que por 
su amor tomaste! ¡Cómo no hay quien quie-
ra ayuda r t e á llevarla! Y los que la llegan 
á tomar , ¡cuán de mala gana la llevan! ¡Oh 
centro de mi vida, cuántas veces he imitado 
yo al Cireneo en la repugnancia , con que 
he l levado la cruz del estado, en que por 
amor y misericordia indecible me has pues-
to! At iende, a lma devota, cómo ayudando 
el Cireneo á levantar la cruz, se levantó tu 
afligidísimo Señor y prosiguió su doloroso ca-
mino, mira cómo mult ipl ícanse las injurias, 
lo l levan mas arrastrando y cayendo que 
andando hasta llegar á la falda del monte 
Calvario. Ahora mira si t ienes sentimien-
tos para liorar esta pena, que á mí me fal-
tan voces para esplicarla. E r a la cuesta del 
monte m u y empinada ; mira cómo la co-
mienza á subir sin a lcanzar resuello, lleván-
doselo á cada paso para atrás el peso de la 
cruz. Si un hombie sano y robusto al su-

—S3— 
Su color negro significa, que al morir el Se-

ñor en la Cruz, se llenó de universal oscuri-
dad el mundo. 

La Cruz roja en el estandarte negro, nos dá 
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bir solo por u n a eminencia, se fatiga, se is 
estremecen los miembros, se le pausa la res-
piracion, que apenas la a lcanza; considera 
á tu amant ís imo Redentor , si el dolor no te 
saca de tí , cuál subiría con el giavis .mo pe-
so de la cruz, con la infinidad de los dolo-
res antecedentes , con la demasiada flaque-
za y prisa d e sus enemigos. ¡Oh a lma a m a n -
te ' no se te olvide esta subida cuando se te 
hicieren cuesta arriba las virtudes, cuando 
te vieres cansada de tu cruz: mira con cuan-
ta crueldad hacen subir con la suya a tu 
Dios, y con cuánta piedad y misericordia la 
l leva por t í . Llegó, en fin, á la cumbre 
del Calvario, en donde descargándole con 
dolorosos golpes del peso de la c ruz , se pre-
para la crueldad para el non plus ultra de 
su t i ranía . T ú , a lma devota, acompaña a 
tu Redentor en esa cumbre el espacio que 
quisieres, que va á mi tibieza fa l tan voces 
para esplicar el mar inmenso de sus penas , 
y mient ras le atiendes sentado mirando h a -
cer en la cruz taladros, que han de sostener 
su Santísimo Cuerpo, si á vista t a n lastimo-
sa aún conservas la vida, di el siguiente 

A C T O D E C O N T R I C I O N . amabi l í s ima bondad! M e pesa, Dios mió, 
y quisiera que las voces con que lo digo, 
f ue r an pedazos de mi corazon que arianca-
dos de dolor salieran por la boca, para satis- )H vida de mi alma! ¡oh Jesús Sant ís imo, 

bondad y dulzura no conocida! bien prue-
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del suplicio) e n t r e toda a q u e l l a mul t i tud, 
u n o que le ayuda ra á l evan ta r se y lleva, la 
c ruz ; y no ha l l a ron quien quisiera, hasta 
que echaron m a n o de S i m ó n Cireneol íoin-

k —SO— 
c . n n l C ° r a Z O í ; S " , D s e n s ' b i l i d a d y dureza 
cuando mi rando le en la cumbre de t i p ' 
ñas no se deshace e n un abismo dolor' 

Í S ^ S K Z - S 
n i

 r o í , d 0 , 0 1 ' y sen t imien to en tu 
P ' sin haber sido la cansa de eli-,- v , " 
¡ l - c o n l a s indecibles caídas 

• r n u ^ n " ^ S ' d ° e l m ° t Í V 0 d e l 
¡Oh San o S V e r ° m m 0 b , e á V Í S , ; i d e *¡'os. i J n . . a m o ú m , si seré yo de aque l infeli 
c .simo n u m e r o de los r è p r o b o * á c u e n e " or" 

d o , T q , a n s t I i corazones empederní-
e t e r n o fuego! Bien 

d a m p n f ' 7 m , S P e r v e r s a s obras son fuu-

« U p a . '¡le h e fabr icado la 

3 ^ m h e d e — e r l e T a g 
VKl h " . ; ! T ° ° m e n ' e o u e s en esta 
c e d V e n ' S e r y i r t e 7 A b a r t e , y ha-
h o r a b Z , . q U e f , s , e r e s - E c h a d m e en 
r a m a a v " " ° S , n S e r n o s ' ? t o m e ^ d e -
m e n t o V S f o s a d l * 7 «trevi-

pe ro l l i r h I íVa d 6 S d 3 á I o s ' " f i e m o s , 
S o t e v ? h S t a , r a m á a d o t e ' « g r a n d e - ' 
q u e t a ? I f ? i a b a a d ° t u ® ° ' ) e r a n a Justicia 

• P ° 8 | M e , no quiero condenar-

—S3— 
Su color negro significa, que al morir el Se-

Sor en !a Cruz, se llenó de universal oscuri-
dad el mundo. 

La Cruz roja en el _ estandarte « g r o , nos da 

— S i -
t u é . M u d a d , m u d a d Dios mió la sentencia , 
q u e bien sé que sabrás mudarla, si yo su-
piere e n m e n d a r mi delito. Sea gloricso 
t r i u n f o de tus to rmentos mi salvación. T ú 
eres Dios mió. yo soy tu pobrecíta misera-
b l e c r i a tu ra . Qui tad loque yo he hecho con 
m i s cu lpas , y verás lo que tú formaste con 
tu Omnipo tenc i a y misericordia. Quis ie ra , 
Señe r , da r t e una sat 'sfaccion inf in i ta ; pero 
¿qué lie de hacer , si todo mi dolor es á la 
medida da mi ser? E a , Cordero i n m a c u l a d o , , 
sacrif icado por mi amor , ablande tu precio-
s ís ima sangre el d i aman te duro de mi cora-
zon. ¡Oh Dios de mi vida, ~.aién pudiera 
quedar esc lavo en esa cruz para satisfacer á 
tu bondad! Yo, Señor , yo soy quien la me-
rezco, pues que mi corazon lleno de vicios es 
el áspero m o n t e de donde se ha cortado ese 
dolorosísimo y piadosísimo madero. ¡Oh 
qu ien pud ie ra deshacer mis pasadas culpas, 
y da r t e con mi dolor y sentimiento t an ta 
honra y gloria como mereces: V u e l v e ya , 
Señor , á la casa de tu celestial Padre el mas 
desconocido pródigo, al mag vicioso publ i -
cano , la mas escandalosa Magdalena; no 
desprecies, Dios mió, mi corazón contrito y 
h u m i l l a d o . T ú que sabes convertir las du-
ras piedras e n es tanques y fuentes de dulces 
aguas , convier te el durísimo peñasco de mí 
corazon e n u n mar de eonüsuas dolorose» 



—78— 
de! suplicio) entre toda aquella multitud, 
uno que le ayudara á levantarse y lleva, la 
cruz; y no hal laron quien quisiera, hasta 
que echaron mano de Simón Cireneohom-

^ ' "—" ^ : 11 , -fc 

—82— 
lágrimas con que pueda lavar las feísima* 
manchas de mis culpas. ¡Oh si yo fuera tan 
d chosa, que al en tende r como pierdes po 
mi amor la vida en ese duro leño, cayera 
muerta de dolor; p e r o ya que esto no m ! 
rezco, haced Dios mió, que traspasada d8 

esta pena siempre viva muriendo; hasta q l i e 

l legada la inevitable hora de mi muerte, pa-
se mi alma, como lo espero de tu misedcor-
día, a alabarte en la gloria eterna. Amen. 

ESPLICACÍON 

MJZJE2 MLuJSL 

I 
|j|sTA seña es el Pendón en la Sania Cruz, qua 
representa la victoria que alcanzó Cristo' Se-
ñor nuestro con su muerte, lesurreccion y as-
eeasion. 

—S3— 

Sacoior negro significa, qua al morir el SE-
ñor en la Cruz, se llenó de universal oscuri-
dad el mundo. 

La Cruz roja en el estandarte negro, nos dá 
á entender, que la redención se obró en el ma-
dero de la Cruz derramando nuestra vida Cris-
to, su preciosísima sangre. 

La Seña se hace cinco veces, en memoria 
de las cinco Llagas que recibió nuestro Señor 
Jesucristo en la'Cruz y conservó en su resur-
rección. 

También significa las cinco edades del mun-
do, que precedieron en su venida. 

Se previene el estandarte de la Santísima 
Cruz en la capilla del Sagrario, para denotar ls 
institución que hizo su Magestad del Santí-
simo Sacramento del Altar antes de entrar en 
el Huerto á orar; que eso significa el coro don-
de se lleva el estandarte, acompañado de los 
capellanes y acólitos. 

Vexila Regis etc. 

Mientra» se canta este primer verso, salen 
los sefj tfes capitulares del coro á la iglesia, 
de uno en uno, para significar los Profetas que 
anunciaron los misterios de la redención. 

Cubiertos con mantos negros desde la cabe-
ra , (vestidura que por institución de S Agus-
tin usan los canónigos catedrales en adviento 
y cuaresma, que el Santo llama BirroJ, deao-

— j «jnc us Clavasen ue 
pies y manos en la cruz, sino que cuando vuestra 
preciosa sangre corría, y crecia mas el dolor y an-
gustia. rogasteis a! Padre Eíerno por los que os sa-
crificaron, diciendo: ''PADRE. PERDONALOS QUE 
NO SABEN LO QUE HACEN." Yo, Señor, de ?o 
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ta que en figuras y enigmas, y no con claridad 
sino con sombras, profetizaron los misterios 

Llegan a la grada del altar y hacen genu-
flexión para significar, que en testimonié de 
la verdad y misterios que predicaron los Pro-
fetas, padecieron la muerte eo el ara del mar-
tirio y pasaron del seno de Abraham á agua'r-
dar !a venida del Redentor. 

E l Signífero sale cubierto con manto negro 
como los demás, para denotar, que aunque 
Cn . to Saflor nuestro á quien r e p r e s e n t a b a 
verdadero Dios, se vistió de la mortalidad de 
nuestra naturaleza humana, y q u i s o 

l Z t r : p a r a h b r a r D O S d e , a de! 
Lleva el estandarte de la Santa Cruz en las 

manos, para denotar que Cristo Señor nuestro 
se abrazo con la Cruz y | a ¡levó para morir en 
ella, y dar.el precio de su sangre ' ,o r nuestro 

El salir del coro á la iglesia, significa el l í -
ber estado escondido el misterio d̂ e la Cruz en 
a sabiduría infinita de Dios, y solo por nr v 

fi^uraj6 m a ° 0 s t ° Profetas, en eiiigmas y 
Los dos capitulares que acompañan al Sig-

f n las t ? : d V a S <J0S ^ U n t a s d e i e s , a n d a r t e 
santíw var ' d e D O t

c
a n l o s m á r t i r e s y demás 

á C l i « o r ü f i c d o . que, acompañando 
a C..sto, le ayudaron á llevar la Cruz. 

Las dos d.guidades de Deaa y Arcediano, 

I 
IÍSTA seíla es el Pendón en la Santa Cru7, qua 

representa la victoria que alcanzó Cristo Se-
ñor nuestro con su muerte, lesurreccion y as-
censión. 

— S 5 — 
que quedan p-esidicndo en el coro, represen-
tau a' Enoc y Elias, que Dios tiene reservados 
para predicar y i< stihcar al tin del mundo, U 
verdad d:-l Evangelio; 

En saliendo este p ndoi¡ soberano á la igle-
sia, na poslian los licles adorándole, como d 
imigen y representación de Cristo nuestra vi-
da. 

Despt-.es de haber llegí.do el estandarte da 
la Cruz a la grada del altar mayor, todos los 
capitulares se ponen de rodillas en el presbite-
rio, en que representa el estado sacerdotal de 
la Iglesia, que cedió al p u t l l o ju¿<i.co. 

Qucc vulnérala, ele. 

K anlras s-e cant» este verso, se pone el es-
tandarte . n forma l< ngiludlnal, locando con tu 
estrunidad "I a iade l altar, ceremonia que cor-
re.'] onde a la longiiud de la Ciuz en que está 
ciguificada la virtud de la paciencia. 

Implecta sicnt, ele. 

Vuélvese el estandarte al lado derecho, y 
desnuts al Indo izquierdo hácia los capitulares, 
en forma latitudinal, en que está significada la 
viaud de la caridad. 

Arbol dtcora, etc. 

Enarbólase el estandarte de la Santa Cruz, 
y se levanta en alto, ceremonia en que está 
significada la virtud de la esperanza. 

, uwwttD] jm^ao y <jiic uo clavasen u» 
pies y manos en la cruz, sino que cuando vuestra 
preciosa sangre corria, y crecia mas el dolor y an-
gustia. rogasteis a! Padre E'.erno por los que os sa-
crificaron, diciendo: «PADRE. PERDONALOS QUE 
NO SABEN LO QUE HACEN.'' Yo, Señor, de 10 



Ei Signífero se echa el estandarte primero 
sobre el hombro derecho y despues sobre el 
hombro izquierdo, ceremonia que corresponde 
al peso en que es tá significada ia virtud'de u 
justicia. 

O Crux ave, etc. 

Póstrase el estandarte de la santa Cruz y to-
dos Jos capitulares en tierra, para significar ia 
virtud de la humildad que el Señor nos ense-
ñó , abatiéndose y humillándose hasta la muer-
te ignominiosa de Cruz. 

Te forts salutis etc. 

Vuélvense á poner da rodillas todos ios ca-
pitulares, y el Signífero da una vuelta entera 
con el estandarte enarbobdo , hasta volver a 
la grada de donde salió, para significar, que 
así Cristo Señor nuestro como sus apóstoles, 
predicaron la ley evangélica y misterios de 
nuestra redención. 

Desde la grada del altar se muestra el es-
tandarte hácia el cuerpo d é l a Iglesia, y for-
mando con él una Cruz se bendice al pueblo, 
para darnos a entender que por no haber queri-
do los judíos recibir la doctrina evangélica, «e 
pasó la predicación al pueblo gentílico. 

Recójese el estandarte, y enarbolándose 
«tra vez, el Signífero dá con él otra media 

ÍÍSTA seña es el Pendón en la Santa Cruz, 
representa la victoria que alcanzó Cristo' 
ñor nuestro con su muer te , iesurreccion y 
«easion. 

y ma resuelvo irrevocablemente á servirte á Tí solo, 
y amarte con todo mi corazon ahora y por toda la 
eternidad. Mas jai cor deso-ra«^ — - *— 
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vuelta por el presbiterio al lado de la Epísto-
la, para significar que a! fin del mundo se con-
vertirá el puebio judaico á la ley evangélica. 

Colócase el estandarte de la santa Cruz so-
bra el altar mayor, donde se queda, y los ca-
pitulares vuelven al coro por el mismo orden 
que vinieron, para significar que al fin del 
mundo se convocarán las virtudes de los cie-
los, y aparecerá en el juicio la señal de la san-
tísima Cruz, para gloria de Dios, gozo y ale-
gría de sus amigos, pena y confusion de sus 
enemigos. 

Y pues esta señal alumbra nuestro entendi-
miento. abracémonos con ella para que por 
medio de las virtudes, podamos conseguir la 
gracia en esta vida y gozar los frutos de la 
Cruz en la gloria. Amen. 

L A S S I E T E P A L A B R A S 

que pronunció 

SEÍ\OR mió Jesucristo, que á fin de redimirme no 
solo padeciste azotes, llagas y que os clavasen de 

pies y manos en la cruz, sino que cuando vuestra 
preciosa sangre corria, y crecia mas el dolor y an-
gustia. rogasteis a! Padre Eterno por los que os sa-
crificaron. diciendo: «PADRE. PERDONALOS QUE 
NO SABEN LO QUE HACEN." Yo, Señor, de ?o 
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Ei Signífero se echa el estandarte primero 
sobre el hombro derecho y después sobre el 

—88— 
do mi corazón perdono á mis enemigo?, psra que ?cs 
me perdonéis y me deis la gloria. Anien. 

Padre Nuestro y Ave María gloriado. 
2. Señor mió Jesncristo, consuelo de afligidos y 

esperanza de los penitentes, que estando clavado en 
la cruz entre dos ladrones, 'olasfémándoos el uno, y 
el otro pidiéndoos os acordaseis de é) en vuestro rei-
no, le concedisteis lo que os pedia, diciendo- '-EN 
VERDAD T E DIGO QUE SERAS H Y CONMI-
GO EN EL PARAISO:" ruégoos Señor, uséis tam-
bién conmigo de misericordia. 

Padre Nuestro, ífc. 
^ 3. Señor mió Jesucristo, sabiduría de! Eterno 

Padre, que estando en la cruz os compadecisteis mas 
(según creo piadosamente) de ¡o que vuestra Santí-
sima Madre padecía viéndoos en la-cruz, que de 
vuestros propios dolores, y asi la encomendasteis á 
vuestro amado discípulo, diciendo: "MUGER. MI-
RA AHI A TU HIJO, y al discípulo; Mi RA AHI 
A TU MADRE:" dignaos Señor que yo reverencie á 
vuestra Santísima Madre, para que me favorezca en 
la muerte. 

Padre Nuestro, fyc. 
4. Señor mió Jesucristo, Salvador de los hom-

bresi que despues de haber hecho tantos milagros os 
dejasteis poner en la cruz para que fuese mas coi,lo-
sa nuestra redención, y con sentimiento misterioso 
dijisteis: "DIOS MIO, DIOS MIO, ¡PORQUÉ ME 
I-IAb DESAMPARADO?" Ruégoos Señor, me con-
forme con vuestra santísima voluntad, para que lo-
gre la vida eterna. 

Padre Nuestro, fyc. 
5. Señor mió Jesucristo, varón de dolores, que 

estando en la cruz desamparado de vuestros amigos, 
y baldonado de vuestros enemigos, dijisteis: "TEN-

y me resuelvo irrevocablemente á servirte á Tí solo, 
y amarte con todo mi corazon ahora y por toda la 
eternidad. Mas si por despraria í u — ¿ -
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GO SED," ro solo natural, sino de la salud de los 
hombres. Dignaos. Señor, que yo tenga sed de vos 
que sois fuente de agua viva. 

Padre Nuestro, fyc. 
6. 6eñor mió Jesucristo, Redentor y Salvador de 

los hombres, que estando en la cruz muy próximo á 
espirar, dijisteis: "YA SE HA CONSUMADO," y 
COQCÍU; lo to.lo lo que se lu profetizado: Cristo cru-
c'liado. vencido el demonio y redimido el hombre: 
dignaos Señor, que por vuestro mérito consiga una 
buena muerte. 

Padre Nuestro, (re. 
7 S -ñor mió Jesucristo, dueño y Señor de mi al-

ma, que estando en ei pumo de espirar, encomendas-
teis el espíritu á vueMro Eterno Padre, diciendo: 
PADRE. EN TUS MANOS ENCOMIENDO MI 
fcSPlRi rU;'". y a vuestra voz se estremecieron los 
e'ement«.s y toda la naturaleza hizo sentimiento de 
que su Dios padecía. Dignaos, Señor, que no se 
aparte de »¡i memoria vuestra Santísima Pasión, y 
q ¡e tenga una verdadera contrición de mis pecados, 
para que en mi muerte diga con toda confianza: Se-
ñor, tu rdeslías nimios santísimas encomiendo mi 
alma. 

Padre Nuestro, frc. 

P R O T E S T A S A B I O S , 
Q ' E S E H A N C E • 

R E N O V A R C O K F t t E C t E K C F A . 

Q M N I P O T E N T E Dios, en presencia de tu divina 
M .gestad y de toda la corte celestial, yo criatu-

ra miserable y pecaior indignísimo, considerando y 



Ei Signífero se echa el estandarte primero 
sobre el hombro derecho y despues sobre el 

—88— 
do mi corazon perdono á mis enemigo?, p-ua qae vos 
me perdonéis y me deis la gloria. Aníen. 

Padre Nuestro y Ave María gloriado. 
2. Señor mió Jesncristo, consuelo de afligidos y 

esperanza de los penitentes, que estando clavado en 
la cruz entre dos ladrones, 'oiasfémándoos el uno, y 
el otro pidiéndoos os acordaseis de él en vuestro rei-
no, le concedisteis lo que os pedia, diciendo- '-EN 
VERDAD T E DÍGO QUE SERAS H Y CONMI-
GO EN EL PARAISO:" ruégoos Señor, uséis tam-
bién conmigo de misericordia. 

Padre Nuestro, ífc. 
^ 3. Señor mió Jesucristo, sabiduría del Eterno 

Padre, que estando en la cruz os compadecisteis mas 
(según creo piadosamente) de ¡o que vuestra Santí-
sima Madre pádecia viéndoos en la-cruz, que de 
vuestros propios dolores, y asi la encomendasteis á 
vuestro amado discípulo, diciendo: «MUGER. MI-
RA AHI A TU HIJO, y al discípulo; MiRA AHI 
A TU MADRE:" dignaos Señor que yo reverencie á 
vuestra Santísima Madre, para que me favorezca en 
la muerte. 

Padre Nuestro, ífc. 
4. Señor mió Jesucristo, Salvador de los hom-

bresi que despues de haber hecho tantos milagros os 
dejasteis poner en la cruz para que fuese mas coi,lo-
sa nuestra redención, y con sentimiento misterioso 
dijisteis: «DIOS MIO, DIOS MIO, ¡PORQUÉ ME 
I-IAS DESAMPARADO?" Ruégoos Stñor, me con-
forme con vuestra santísima voluntad, para que lo-
gre la vida eterna. 

Padre Nuestro, fyc. 
5. Señor mió Jesucristo, varón de dolores, que 

estando en la cruz desamparado de vuestros amigos, 
y ba.aoiiaao de vuestros enemigos, dijisteis: «TEN-

y me resuelvo irrevocablemente á servirte á Tí solo, 
y amarte con todo mi corazon ahora y por toda la 
eternidad. Mas si por desp-raria íu—— ¿ -
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GO SED," ro solo natural, sino de la salud de los 
hombres. Dignaos. Señor, que yo tenga sed de vos 
que sois fuente de agua viva. 

Padre Nuestro, fyc. 
6. 6eñor mió Jesucristo, Redentor y Salvador de 

los hombres, que estando en la cruz muy próximo á 
espirar, dijisteis: «YA SE HA CONSUMADO," y 
concluido to.!o lo que se lu profetizado: Cristo cru-
cifi ado. vencido el demonio y redimido el hombre: 
dignaos Señor, que por vuestro mérito consiga una 
buena muerte. 

Padre Nuestro, (re. 
7 S -ñor mió Jesucristo, dueño y Señor de mi al-

ma, que estando en ei punto de espirar, encomendas-
teis el espíritu á vueMro Eterno Padre, diciendo: 
PADRE. EN TUS MANOS ENCOMIENDO MI 
ESPlRi rU;". y a vuestra voz se estremecieron los 
e'ement<.s y toda ia naturaleza hizo sentimiento de 
que su Dios padecía. Dignaos, Señor, que no se 
aparte de »¡i memoria vuestra Santísima Pasión, y 
q ¡e tenga una verdadera contrición de mis pecados, 
para que en mi muerte diga con toda confianza: Se-
ñor, tu vuestras nimios santísimas encomiendo mi 
alma. 

Padre Nuestro, frc. 

P R O T E S T A S A B I O S , 
QT'E S E H A N C E • 

R E N O V A R C O K F t t E C t E K C F A . 

Q M N I P Ü T E N T E Dios, en presencia de tu divina 
M .gestad y de toda la corte celestial, yo criatu-

ra miserable y pecaior indignísimo, considerando y 



Beata, cujas, etc. 

Ei Siguffero se echa ei estandarte primero 
sobre el hombro derecho y despues sobre el 
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revolviendo en mi espíritu aquella tu infinita bon-
dad y misericordia, por la que te dignaste desde la 
eternidad pencar en mí con tanto amor, y crearme en 
tiempo á tu imagen y semejanza, y en la plenitud 
de los tiempos redimirme con la sangre de tu Unigé-
nito Hijo, perdonarme tantas veces, y á pesar de mis 
cuotidianas culpas tolerarme hasta este día, espe-
rándome á penitencia despues de tantas iniquidades 
y delitos; considerando asimismo cuan feamente he 
violado la fidelidad prometida en e! bautismo: pos-
trado ante el trono de tu justicia me confieso espon-
táneamente reo de lesa Magestad divina, reo de la 
pasión y muerte de Jesucristo tu Hijo, y digno por 
eso de ser castigado por una eternidad con ios ánge-
les rebeldes. Pero convirtiéndome después al trono 
de tu misericordia, parque eres benigno, clemente, 
fácil para perdonar; detesto todos mis pecados con 
la sinceridad de todos los verdaderamente arrepenti-
dos, doliéndome de ellos, y pidiendo con humildad 
que me perdones por los méritos de la pasión de mi 
Señor Jesucristo en los que fundo mi esperanza; re-
nuevo la profesión de fe y los santos propó-itos que 
hice en el bautismo: renuncio de nuevo al demonio, 
al mundo y á la carne, á sus pompas, vanidades, su-
gestiones y concupiscencias por los dias que me res-
tan de vida: apartan lome de teda criatura y convir-
tiéndome de to lo mi corazon, á Tí, mi Dios y Señ^r, 
que nuuca desprecias á los que se vuelvfii á Tí. 
Dije: confesaré en presencia tuya mi injusticia con-
tra mí; y tu perdonaste mis iniquidades. Dije, y 
luego pronunciaste una palabra de consuelo, dicién-
dome: Tus pecados son perdonados porque me ro-
gaste, porque me amaste. ¿Pero quién no te ama-
rá, oh bondad infinita'? Me abres la fuente de tus 

Íied.;des, y con el torrente, de tu misericordia me 
mpias ¡¡mudándome sn ella. Pgr tanto propongo. 
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y me resuelvo irrevocablemente á servirte á Tí solo, 
y amarte coa todo mi corazon ahora y por toda la 
eternidad. Mas si por desgracia llegase á suceder, 
que ó por sugestión de Satanás, ó por la fragilidad 
humana, tuviere algún pensamiento, palabra ú obra 
contraria á esta resolución; desde ahora propongo, 
con el auxilio de tu gracia, levantarme al momento 
y continuar con mas fervor el camino de esta santa 
determinación y unirme á Tí constantemente. Tú, 
Señor, que touo lo conoces, Tü sabes que te amo. 
No desprecies este sacrificio de un corazon contrito, 
concédeme que los deseos que me inspiras no los. 
varié ninguna tentación. 

Protesto delante de Tí. Dios mió, y en presencia 
de tus angeles y santos, que quiero vivir y'morir en 
la verdadera y católica fé que tiene y confiesa la 
Santa I^esia Apostólica Romana; en cuya defensa 
estoy dispuesto á morir mil veces. Perdono de todo 
corazon á todos los que me han hecho alguna inju-
ria ó agravio, y ruego á todos queme perdonen cual-
quiera ofensa que les haya hecho; si queda en mí 
alguna culpa que haya omitido en la confesion ó 
que no la haya confesado debidamente, si tergo al-
guna obligación (¡ve no haya satisfecho, recuérda-
mela, Dios mió, Tú que escudriñas los coiazones, 
para que la confiese y satisfaga antes que llegue la 
noche en que ya nada se puede hacer. 

Conozco y confieso que hasta ahora no he vivi'o 
delante de Ti, en justicia y santidad, como lo exüjan 
el es'.ado sublime á que me has llamado y la ¿ran 
multitud de tus beneficios. Lo conozco y me arre-
piento cuanto pueüo de haberte abandonado á Tí 
que e; es la fuente de agua viva, de haberte olvidado 
a l i que eres ¡a vida mia, y que en todo momento * 
Pi encasen mi como si te hubieses olvidado de los 
d emas. Mae ahora, Señor, me vuelvo á tí y pro-

llena mas de confusion, lo que debe hacerme 
gemir mas, es que yo misino he sido del nú -
mero de estos ingratos. Dios mió, t ú vez el 
fondo de mi corazon, y tú sabes el arrepenti-
miento que tengo de mis ingratitudes, y el pa-



pongo en lo sucesivo vivir para tí solo y para mt 
[insta el último instante de mi vida. Tú serás mi 
Dios y yo tu siervo fiel. Si algún enemigo me pu-
siese asechanzas, si alguno me dá voces, si me ha-
laga, si me atrae con sus encantos ó insinuaciones 
secretas, Tú serás mi temor, mi esperanza, mi ainor. 
En Ti confio, dulcísimo Sa!vádor, porque la mas pe-
queña gota de tu preciosa sangre derramada en la 
cruz, basta para la redención de todo el mundo. B»j:> 
tu amparo y el de tu Santísima Madre y da to los ios 
ángeles y santos, doseo vivir y morir, sin temer r.i 

. desesperar por la multitud y gravedad de mis peca-
dos. Contando con tan poderosa protección estaré 
seguro, no se burlarán de mí mis enemigos, porque 
no serán confundí ¡os los que en ti confian. Mi co-
razón está dispuesto, Señor, mi corazon está resuel-
to á hacer siempre tu voluntad, á abrazarte estre-
chamente con todo el afecto de los bienaventurados-
espíritus, á alabarte y glorificarte con las voces de 
todas las criaturas. 

Atiende, clementísimo Dios, á estos mis votos y 
deseos ahora que es tiempo de misericordia, recibe 
rni corazon en holocausto, extingue en él to-'o afec-
to á las cosas humanas y cualquiera otra estrena'-
imagen bórrame á mí de! corazon de los demás 
hombres, á fin de que el mundo esté crucifica !o pa-
ra mí v yo para e! mundo. 

Mis"ojos vean so'o á Tí, y en Tí todas las cos¡>s: 
nv.s cidos :io oigan otra voz que la tuya: mi lengua 
y mis labios no hablen mas r¡'ia de Tí y pronuncien j 
siempre tus alabanzas: abrácente mis manos, mis 
pies corran á Ti, consúmanse todas mis fuerzas con 
tus llagas y tu muerte, todos mis miembros y mis 
huesos digan: ¡Quién, Señor, es semejante á Ti? 
Renuncio todo lo terreno, pues en Tí todo lo tenso: 
ine renuncio á mí mismo, porque soy todo tuyo; J 
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si vivo, ya no soy yo sino Tú, Cristo Jesús, eres e! 
que .vives en mi, te amo con todo mi corazon, coa 
toda mi alma con todas mis fuerzas. Dame el de-
seo de que todos me desprecien y abandonen, que á 
naoie quiera agradar, á nadie tema despreciar sino 
f U ?.ue ¡ l a d a apetezca fuera de tu santísima vo-luntad. 

Estos son mis votos y deseos, en los que, digo de-
án te de Ti, mi Dios, que quiero vivir y monr: in-

tento renovarlos cada dia y en cada instante, y ayu-
dado de tu gracia nunca los revocaré. Mas si por mi 
debilidad o por engaño del enemigo, dijere ó pensa-
re a.-go que se oponga á esta voluntad y determina-
ción, quiero que s e tenga por nulo en tu tribuna!, 
justísimo Dios, que siempre atiendas á los deseos de 
los que te temen: y desde ahora lo detesto, lo abomi-
no, lo abjuro y renuncio; no presumiendo nada de 

P r o¡ ' l a s berzas, sino confiado en sola tu gracia 
y protección. Dispuesto me hallo á sellar con mi 
sangre este propósito, y á morir por Tí mil veces, y 
j • P°r Tl> dulcísimo Jesús, para quien viven to-
cas las cosas, y morir por Ti que te dignaste morir 
por mi. Amen. n 

El Mimo Sr. obispo de esta diócesis, concede cua-
renta días de indulgencia á los que hagan estas pro-
testas, por cada ves que las hicieren. 

llena mas de confusion, lo que debe hacerme 
gemir mas, es que yo mismo he sido de! n ú -
mero de estos ingratos. Dios mío, tú vez el 
fondo de mi corazon, y t ú sabes el arrepenti-
miento que tengo de mis ingratitudes, y el pa-

Ineso pronunciaste una palabra de consuelo, dicién-
dorne: Tus pecados soa perdonados porque me ro-
gaste, porque me amaste. ¿Pero quién no te ama-, 
rá, oh bondad infiniia? Me abres la fuente de tus 
piede.des, y con el torrente, de tu misericordia me 
limpias ¡¡mudándome JE ella. Por tanto propongo. 
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ORACION 
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Penetrado de un vivo dolor, y de un estre-

mado pesar de todas estas indignidades, vesme 
aquí postrado y anonadado delante de tí, para 
satisfacerte á los ojos de todo el cielo y de to-
da la tierra, por todas las irreverencias, me-
nosprecios y ultrajes que has recibido sobre 
tus altares, desde la institución de este adora-
ble Sacramento hasta ahora. Con un corazon 
contrito y humillado te pido mil veces perdón 
de todas estas indignidades. ¡Qué no pueda 
yo, Dios mió, regar con mis lágrimas, lavar con 
mi sangre todos los lugares en que tu Sagrado 
cuerpo ha sido tan horriblemente ultrajado, y 
en que les señales de tu amor han sido recibi-
das con un tan estraño menosprecio! ¡Qué no 
pueda yo reparar por algua nuevo género de 
homenaje, de humillación y de anonadamiento, 
tantas sacrilegas profanaciones! ¡Qué no pue-
da yo ser por algunos momentos dueño del co-
razon de todos los hombres, para reparar de 
algún modo por el sacrificio que te haria de 
ellos, el olvido y la insensibilidad de todos 
aquellos que no te han querido conocer, ó que 
habiéndote conocido te han amado tan poco y 
te han menospreciado y ultrajado tanto! 

Mas ¡oh divino Salvador! lo que tcdavia me 
llena mas de confusion, lo que debe hacerme 
gemir mas, es que yo mismo he sido dei nú-
mero de estos ingratos. Dios mió, tú vez el 
fundo de mi corazon, y tú sabes el arrepenti-
miento que tengo de mis ingratitudes, y el pa-

¥ E S U S , mi Salvador y mi Dios, que por un 
esceso del mas ardiente y mas prodigioso de 

todos los amores, te has puesto en estado de 
víctima en la adorable Eucaristía donde le 
ofreces por nosotros en sacrificio á tu Padre 
un millón de veces cada dia, ¿cuáies deben ser 
tus sentimientos en este estado, no hallando 
por todo esto en el corazon de la mayor parta 
de los hombres sino dureza, frialdad, olvido, 
ingratitud y menosprecio? ¿No bastaba, Sal-
vador mió, haber tomado el camino que te era 
mas penoso para salvarnos, aunque pedias mos-
trarnos un amor escesivo á mucho menos cos-
to? ¿No bastaba haberte abandonado á¿la in-
dolencia desenfrenada, á la bárbara impiedad, ' 
y á la crueldad inaudita de ¡os judíos? ¿A qué 
fin querer esponerte aún todos los dias en ei 
Sacramento de ¡a Eucaristía á todas las indi?-
n.dades, á todos los ultrajes, á todas las saca-
legas profanaciones de que es capaz la malicia 1 

de los hombres y de los demonios? ¿Cuáies 
deben ser, amabie Sal vador mió, los sentimien-
tos de tu divino corazón, á vista de tantos sa-
crilegios, de tantos ultrajes y profanaciones? 

luego pronunciaste una palabra de consuelo, dieiéii-
dome: Tus pecados soa perdonados porque me ro-
gaste, porque me amaste. ¿Pero quién no te ama-
ró, oh bondad infinita? Me abres la fuente de tus 
piedades, y con el torrente, de tu misericordia me 
limpias inundándome en ella. Por tanto propongo. 
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sar que siento de haberte tratado tan indigna-
mente. T ú sabes la disposición en q«e estoy 
de padecerlo todo y hacerlo todo para reparar-
las. Aquí me tienes, Señor, con el corazon 
contrito y humillado, postrado á tus pies, pron-
to á recibir de tu mano la satisfacción que me 
quieras pedir por tantos ultrajes; hiere, Señor, 
hiere, que yo bendeciré mil veces y besaré la 
mano que ejecute sobre mí un tan justo casti-
go. ¡Qué 110 sea yo una víctima capaz de re-
parar tantas injurias y de indemnizarte de al-
gún modo de tantos sacrilegos menosprecios! 
Dígnate siquiera, Dios mió, recibir esta satis-
facción que te ofrezco en unión y compañía de 
la que ofreciste á tu Padre en el Calvario, y 
de la que tu divina Madre t e ofreció á tf al 
pié de la cruz. Perdóname tantas indignida-
des é irreverencias como he cometido en tu 
presencia en el Sacramento de la Eucaristía, 
y haz con tu gracia que sea eficaz el deseo vi-
vo y ardiento que tengo, y la resolución que 
higo de hacer todo lo posible mientras viviere, 
para amarte con todo mi corazon, con toda mi 
alma y con todas mis fuerzas, y para tenerte 
todo el respeto y darte todo el culto que se te 
debe en el Santísimo Sacramento. Amen. 
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Modo práctico de contemplar las 
SIETE PALABRAS que su Magestad ha-
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árbol de la Cruz. 
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P rimero se !ia>d m razonamiento pa-
ro dispon?? á los /¡ele* á la reverencia 
y aurbirchanvenM de estas tres horas, 
con'tu fio el que, se- dará lectura á lo si-
guiente. 

T o d o s los fieles c r i s t i a n o * , a m a n t e s 
de, n u e s t r o S a l v a d o r J e - u s , r e d i m i d o s 
y r e s c a t a d s Con el p r e c i o d e su p r e -
c i o s í s i m a ¡Sangre , P a s i ó n y M u e r t e , 
d e ! c a u t i v e r i o d e la c u l p a y de l d e m o -
nio , d e b e m o s c o n t e m p l a r c o n s u m a a -
t e n c i o n v r e f e r e n c i a , los t o r m e n t o s , , 
c o n g o j a s y a n g u s t i a » m o r t a l e s , q u e en, 
el e s p a c i o d e e s t a s t r e s h o r a s d e a g o -
n ía s , d e s d e las d o c e h a s t a l a s t r e s d e 
la t a r d e , p a d e c i ó n u e s t r o a m o r o s í s i m o 
R e d e n t o r en C r u z . í ' í i e r o n t a n t e r -
r i b l e s y c r u e l e s , q u e , co .mo d i c e g 
B e r n a r d o , n o hay- $n t6u¡ l i a s i e n t o h u -



m a n o q u e lo p u e d a c o m p r e n d e r , ni 
l e n g u a c r i a d a q u e lo p u e d a e x p l i c a r . 
N o t e n i a c o s a s a n a e! S a l v a d o r , d e s d e 
la p l a n t a d e l p i é h a s t a io m a s a l t o de 
l a c a b e z a . M í r a l o b i e n , a l m a mía , en 
e s a C r u z h e c h o t o d o u n a l l aga ; a b i e r -
t a s las e s p a l d a * y t o d o el c u e r p o con 
l o s a z o t e s ; d e s c o y u n t a d o el p e c h o c o n 
ios g o l p e s , T r a s p a s a d a t e r r i b l e m e n t e 
l a C a b e z a con l a s e s p i n a s , m e s a d o s 
l o s c a b e l l o s , a r r a n c a d a ¡a b a r b a , he r i -
d o el R o s t r o con las b o f e t a d a s , d e s a n -
g r a d a s las v e n a s , s e c a la b o c a por la 
s e d , a m a r g a la l e n g u a c o n la h ié l y 
v i n a g r e , l a s m a n o s y p i é s b a r r e n a d o s 
y a í r a v e z a d o s c o n d u r o s c l a b o s , ras-
g á n d o s e m a s e s t a s h e r i d a s c o n el p e -
so d e s u m i s m o c u e r p o : e l c o r a z o n 
a f í i j i d o y e l a l m a á p u n t o y a d e e sp i -
r a r , s e l e a r r a n c a b a c o n i n d e c i b l e t r i s -
t e z a . P e r o á la v e r d a d , n o e r a e s t o 
lo q u e m a s le a t o r m e n t a b a ; p u e s d e su 
v o l u n t a d s e h a b í a o f r e c i d o á los t o r -

„ „ ^ i r n .amantís imo. 
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m e n t o s d e la c r u z ; lo q u e m a s l e a t r a -
v e s a b a su a m a n t í s i m o c o r a z o n e n l a 
a g o n í a d e e s t a s t r e s h o r a s , e r a n n u e s -
t r a s c u l p a s y n u e s t r a vil c o r r e s p o n -
d e n c i a : n u e s t r a i n g r a t i t u d e r a lo q u e 
c a u s a b a a q u e l l a s t e r r i b l e s a g o n í a s d e 
m u e r t e . ¡ A y a l m a m i a ! ¿ Q u i é n n o a -
b o r r e c e r á con t o d o el c o r a z o n l a s c u l -
p a s , p u e s t a n m o r t a l e s a g o n í a s c a u s a -
r o n á n u e s t r o a m o r o s í s i m o S a l v a d o r ? * 

E n e s t a s t r e s h o r a s d e t a n e s p a c i o -
s o s t o r m e n t o s s i n q u e la o l a s d e t a n -
t a a m a r g u r a p u d i e s e n a p a g a r e l i n -
c e n d i o d e s u c a r i d a d , n o s t u v o p r e s e n -
t e s á t o d o s p a r a p o d e r o f r e c e r p o r n o -
s o t r o s c o n e n t r a ñ a b l e a m o r s a v i d a , e n 
s a c r i f i c i o á su E t e r n o P a d r e . e s -
t a s t r e s h o r a s , a u n q u e n o l e v i o i o s c o a 
n u e s t r o s p r o p i o s o jos , S I c o a s u i n -
m e n s a v i s t a n o s v ió y t u v o p r e s e r a 
'> i f r é c é f s f e p o r c a d a ano, c ó m o ú 
••:>• ü«'í ÜÓSGtíílS • K';;rt á'olo 63 el 
oau i . ; ) i ua cu a i tu r . Zíi .ros ao-



r a s vi<5 c a d a u n a d e n u ' s t r a s c u l p a s , 
c o n t o d a s s u s c i r c u n d a n ci as . c o m o bis 
v é d e s p u é s c u a n d o s é c o m e t e n ; hfl r i -
é n d o l e c o n t a n p r o f u n d o s e n t i m i e n t o , 
q p e c o m p a d e c i d o d e n o s o t r o s , o f r e c i ó 
s u S a n g r e p r e c i o s a eh p a g o He n u e s -
t r o ^ d e l i t o s . ' E n esttfì , t r e s h o r a s , r o n la 
a m a r g u r a vie s u s agobia«*, d e s p o j ó al 
D e m o n i o , p r í n c i p e d e l m u n d o , de la 
e s c r i t u r a , y c l a v a n d o ! » c o n s t o e a la 
C r u z , la b o r r ó con s u s a n g r e . E n eMaS 
t r e s h o r a s , c o n el p r e c i o d e su> a g o n i -
a s , a l c a n z ó d e > u E t e r n o P a d r e los 
t e s o r o s t o d o s d e su C l e m e n c i a , t o d o s 
l o s b u e n o s p e n s a m i e n t o s , y s a n t a s ins -
p i r a c i o n e s , y p o r ú l t i m o . los s o c o r r o s 
t o d o s d e su g r a c i a , ¡ O h b i e n a v e n t u r a -
d a m e m ò r i a d e n u e s t r o d u l c í s i m o R e -
d e n t o r ! ¡oh d i c h o s a s t r e s h o r a s d e o r o , 
c o r r i d a s p o r n u e s t r o s y e r r o s , e n q u e 
m e r e c i m o s h a l l a r n o s p r e s e n t e s e n él 

' m o n t e C a l v a r i o ; n o le jos , ni j u n t o à l a 
•Clrus» s i n o e n e l a m a n t í s i m o C o r a z o n 

-y M e m o r i a d o n u e s t r o a m a n t í s i m p . 

R e d e n t o r : p a r a l o g r a r t o d a la g r a d a 
d e su a m o r y d e s u iní'iw^ta c a r i d a d . . .... 
I ) ¿ verdad ' , a l m a s c r i s t i a n a s q a e no. 
cumplimos lo q u e d e b e m o s á n u e s t r o 

d u l c í s i m o J e s ú s , si e k e n t r e s h u r a , 
n o m o r i m o s d e a m o r . : 

V o l v a m o s , a l m a s , a l E t e r n o P a d r e 
• n u e s t r o J u e z ; " y ' e s t o r b o s c o n ¡as 
a g o n í a s d e n u e s t r o R e d e n t o r J e s ú s , 
d i g á m o s l e c o n t o d o e l a f e c t o y r e n d i -
m i e n t o d e m a e s t r o c o r a z o n : ¡oh P a d r e 
E t e r n o , J u e z y S e ñ o r d e n u e s t r a s b l -

m a s , c u y a J J 6 > í o : a * r p M « ' 6 ' 

Y a q u e o r d e n a s t e S e ñ o r , q u e tu 
c e n t í s i m o H i j o p a g a s e n u e s t r a s , d e u -
d a s , m i r a , P a d r e - C l e m e n t í s i m o , l a a -
g o n í a t a n t e r r i b l e en q u e s e ve p o r 
su o b e d i e n c i a y po r n u e s t r a s c u l p a s , 
e n e s t a s . t r e s , b o f a s ; m i r a la ^ q u e 
o f r e c e t a n c o p i o s a e n su S a n g r c . y a -
g o n í a s , p a r a q u e a s í s e a p l a q u e t u 
j u s t i c i a . C e s e S e ñ o r t a i ra , c e s e t u e -

^ Q u é l o c u r a e s la m í a , q u e a e j o t u a 
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n o j o ; y p u e s t e v e s t a n a b u n d a n t e m e n -
t e p a g a d o y s a t i s f e c h o , q u e d é m o s li-
b r e s l o s d e u d o r e s ; y m e r e z c a m o s p o r 
e s t a s t r e s h o r a s d e a g o n i a d e t u a m a n -
t í s i m o H i j o , t o d o a q u e l l o q u e t e p i d i ó 
p a r a n o s o t r o s , e l p e r d ó n d e n u e s t r a s 
c u l p a s y l o s s o c o r r o s e f i c a c e s d e t u 
g r a c i a , a h o r a y e n l a h o r a d e n u e s t r a 
m u e r t e . A m e n . 

siao en el aaiantísimo Corazon 

Aquí, arrodillanse todos á pedir lo 
dicho: y entre tanto meditan un breve 
rato, se cantará la siguiente saeta, o se 
tocaran algunos instrumentos. 

A l C a l v a r i o a l m a s , l l e g a d , 
Q u e n u e s t r o d u l c e J e s ú s , 
D e s d e e i A r a d e l a C r u z 

H o y }ht t o d c s q g i e r e h a b l a r . 

9 
P R I M E R A P A L A B R A 

QUE HABLÓ EL SEÑOR EN LA CRÜZ. 

Padre, perdónalas, porque no saben lo 
que hacen. 

P U E S T O n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o 
c o m o m a e s t r o c e l e s t i a l e n la c á t e -
d r a d e la C r u z , h a b i e n d o c a l l a d o h a s -
t a e n t o n c e s c o n u n p r o f u n d o s i l e n -
c i o a b r i ó s u s d i v i n o s l á b i o s p a r a e n -
s e ñ a r a l m u n d o e n s i e t e p a l a b r a s , 
l a d o c t r i n a m a s a l t a d e s u a m o r . 

A t i e n d e , p u e s , a l m a m í a ; a v i v a t u s 

p o t e n c i a s y m i r a q u e el m i s m o D i o s 

e s q u i e n t e e n s e ñ a y t e h a d e t o m a r 

e s t r e c h a c u e n t a d e e s t a s s i e t e l e c c i o -

n e s ¡ O h J e s ú s a m o r o s o ! ¡ O h M a e s -

t r o d i v i n o ! H a b l a d , S s í i o r , q u e v u e s -

t r o s h i j o s o y e n . . 

T o d a l a n a t u r a l e z a s e c o n m o v í a a l 

v e r p a d e c e r & s a C r i a ^ r i « a - a t r o c e s 
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n o j o ; y p u e s t e v e s t a n a b u n d a n t e m e n -
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c u l p a s y l o s s o c o r r o s e f i c a c e s d e t u 
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m u e r t e . A m e n . 

s i a o e n e l a a i a n t í s i m o C o r a z ó n 

Aquí, arrodillanse todos á pedir lo 
dicho: y entre tanto meditan un breve 
rato, se cantará la siguiente saeta, o se 
tocaran algunos instrumentos. 

A l C a l v a r i o a l m a s , l l e g a d , 

Q u e n u e s t r o d u l c e J e s ú s , 

D e s d e e i A r a d e l a C r u z 

H o y }ht t o d c s q g i e r e h a b l a r . 
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P R I M E R A P A L A B R A 

QUE HABLÓ EL SEÑOR EN LA CRDZ. 

Padre, perdónalas, porque no saben lo 
que hacen. 

P U E S T O n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o 

c o m o m a e s t r o c e l e s t i a l e n la c á t e -

d r a d e la C r u z , h a b i e n d o c a l l a d o h a s -

t a e n t o n c e s c o n u n p r o f u n d o s i l e n -

c i o a b r i ó s u s d i v i n o s l á b i o s p a r a e n -

s e ñ a r a l m u n d o e n s i e t e p a l a b r a s , 

l a d o c t r i n a m a s a l t a d e s u a m o r . 

A t i e n d e , p u e s , a l m a m í a ; a v i v a t u s 

p o t e n c i a s y m i r a q u e e l m i s m o D i o s 

e s q u i e n t e e n s e ñ a y t e h a d e t o m a r 

e s t r e c h a c u e n t a d e e s t a s s i e t e l e c c i o -

n e s ¡ O h J e s ú s a m o r o s o ! ¡ O h M a e s -

t r o d i v i n o ! H a b l a d , S s í i o r , q u e v u e s -

t r o s h i j o s o y e n . . 

T o d a l a n a t u r a l e z a s e c o n m o v í a a l 

v e r p a d e c e r & s a C r i a d o r i « a - a t r o c e s 



istffri"vifs- e l O e l o f s e é h j t f & f c í f n ' rfh* 
s o m b r a * , e s t a b a p a r a e s t r e m e -

tífórjra ej i t e r r i b l e s 
p a r a h e n r . e e n t r e s í .'as p i e d r a s 

¡pa ra a b r í » * ; k is s e p u t e r o s : los A ' ^ e i e s 
a M : t l ) b r a d ( „ a l . v é r ^ v , u S e ñ o r en t re 

c r u e l e s t o r m e n t o s : l o s D e m o n i o s 
con rabivi, y envFdia , p o r q u e m, s e e x e -
o u t a n a en J , * h o m b r e s e l c a s t i g o , o u e 

m e r e c í a n p o r Jas c u l p a s , c o m o s e ha-
b i a e j e c u t a d o e n . e i l o s . P u d i é r a m o s 

' ' B t M la -na tu r a l e z a 
c o n t r a p e c a d o r e s , . c l a m a b a al • P a . . 
d r e - E t e r n o p o r j ; u , t i m y v . ^ , a . ( ) Z . t . 

Sunau^eé- rerus 
nm andms s&n&wew Fdü ta, i 
¿r ía .? la c u a n j « , . S e ñ o r , J u s t i c i e r o y-
tonto, n o t o r n a s v e n g a n z a e n ¡os p e -
ca i to res , d e f a S r m g r e y a g r a v i o s d e ' 
t a i n ^ e n t e . H i j o ? y q u e c u a n d o á ' e s -
t e c l a m o r y a Ja D i v i n a J u n c i a a r - f r 
m a t m v e , r a y o d e su i r a p a r a la ve j i -
g a iuu¿ ü i i t o D c e s e l R e d e n t o r de.' í a u a - . y 

/ 

•QraZí s iüQ e n e l a m a n t í s i m o C o r a z ó n 

» 
* sum-ifíAiUV • trt? a e i f e e i'a^v 

río. m o s V a n d o su i n f i n i t a c a n d a n , l e -
v a n t a n d o s u s e c l i p s a d o s o j o s á sil E -
te'i r o P'a.iiié y p r e s e n t a n d o ! ^ su o h e -
(íi .-ncia v m e r t f & m i e r . t o s . le d i c e : 

mió ; d f t é n el hrafcf) 
d e t u jus tuc .k ; y p o r e s t a C r n Z e n 
q u e m u e r o . > la s a ^ v e q u e e n <!¡a : 

V e r t i e n d o , t e p ido . S e ñ o r y t e 

r u e J o , q u e p e r d o n e s á Ins p e c a d o r e s 
l y s c u f p á s e n ' q u e m e : h«n " p u e M o * t i 
esta Oru : 'pérdor.hlos. Pndre , r e d o -
l í a los q u e n o s a b e n lo q u e "naCén. 

¡ O h a l m a p e c a d o r a , a b r e los o j o s y 
M oídos-, y al e s c u c h a r en e s t a p r i -
m e r a p a l a b r a á J e s ú s q u e l l a m a \ a -
d r e t u y o y d e t o d o s á su E ' . e r n o P a -
d r e . c o n o c e fe a l t e z a d e tu o r i g e n : 

H i j a e r e s , no d e o t r o P a d r e , q u e 
d e l E t e r n o D i o s . ! 0 h P a d r e E t e r n o ! 
¡ M i P a d r e t u / ¿Y y o tan1 r u i n h i j oT 
¿ Q u é c e g u e d a d i p e a p a r t a dp f n s f . jos . 
^ Q u é l o c u r a e s l a m i a , q u e d e j o t u s 
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s a n g r e p o r t u s c u l p a s . ¡ O h m i J e s ú s ! 
¡ O h H e r m a n o a m o r o s í s i m o ! D a m e 
e s o s p i e s p a r a q u e lo s b e s e y r i e g u e 
c o n m i s l á g r i m a s . ¿ T ú r u e g a s p o r e l 
p e r d ó n d e m i s c u l p a s y y o n o m u e r o 
a n u í d e a m o r t u y o ? ¡ A y q u e d u r e z a 
e s l a m i a ? L l e g a d , p e c a d o r e s t o d o s 
& l o g r a r l a s m i s e r i c o r d i a s , q u e h o y 
e s t á ° e l c i e l o r e b o s a n d o f a v o r e s ; p o r -
q u e J e s ú s r u e g a p o r t o d o s a l P a d r e 
E t e r n o y l e d i c e c o n p r o f u n d a r e v e -
r e n c i a : ¡ O h P a d r e d e p i e d a d e s , a q r i 
t i e n e s v a á l o s t r i s t e s p e c a d o r e s ? 
n o m i r e s . S e ñ o r q u e e l l o s m e c r u -
c i f i c a n , s i n o q u e y o m u e r o p o r e -
l l o s ; v i v a n e l l o s , p u e s p o r ellos 
m u e r o ; n o m i r e s s u i g n o r a n c i a s i -
no m i a m o r ; n o su i n g r a t i t u d , sino 
m i S a n g r e d e r r a m a d a : n o mires 
s u s c u l p a s , s i n o e s t a v i d a q u e t e 
o f r e z c o p o r e l l o s en e s t a Cruz. 

Perdónales, Padre, perdónalos , 
q u e no saben lo q u e h a c e n . 



T 0 

J f 

' ' ° b ? : r í . W iníipi ta - ¿ u n u ^ r o 
^ ^ ^ i n o e n ^ i 

r " f p u d i e r e n á » á í > a r !••< . 

S , a c m n ' i ^ . q b e doctr¡ ! .a ran aira á 

M i r a , a l m a , c o m o e s , - u s a ^ w 

H u e p u e d e á lo« ( 1 U 8 j f i c r u c ¡ f i c 8 , 

c o m o p e r d o n a á s u s c r u e l e s e n e m i ^ 

e n e l l o s á t o d o s l o s p e c a d o r e s q u e 

^ u z . I a . r e , d i c e , p e r d ó n a l o s P o r o u e 

o - e n lo q n e h a c e n A p r e m i a ! ^ 

. d e e¡*te e j e m p l o , á FIO a c u s a r n i e x a -

g e r a r l o s d e f e c t o s á g e n o s ni l o s 

fig q « e t e h i c i e r e n : a p r e n d e á e s c u -

d a r l a s f a l t a s d e tus- p r ó j i m o « , a u n q u e 

f * e a n e n e m i g o s , a t r i b u y é n d o l a s , n o á ¡a 

f e o r p a r t e , s i n o $ i g n o r a n c i a , i n a d v é f -

^ n c i a , z e l 0 ) tf o t r ¿ i n t e n c i ó n m e n o s 

m a l a . , - O h c a r g o e s p a n t o s o , e l q u e p o r 

0 a p r i m e r a p a l a b r a s e h a d e h a c e r a;l 

v e n g a t i v o y r e n c o r o s o ! J e s u c r i s t o p i -

t a s m a l a s 
C r u c i f i c a s : f t ú . 
c e r o s a . n o p e r d o n a s « n a o 

agravio por 3 • , 
n a c i ó n e s e s t a , p i c h o c a ' ó n o o l * Q n e r 

t i c n e d e c r i s t i . n o - q u i e n m , ! > e n e ; p i e -

d a d d e su e n e m i g o ! ¿Si á q u i é n t e U-

s u n g e a a l h a g a s , y á q u i é n t e o f e n d e 

m u e r d e « , q u é t i e n e s m a s q u e e i w u t o , 

l l e v a n d o e l n o m b r e d e c f i s n a n o l l j . e s 

m i r a , q u e t e h a d e m e d i r J e s u c r i s t o 

c o n e s t a m i s m a v a r a , n e g á n d o t e c o m o 

e s n a t u r a l , t d d o l o q u e a t u p r ó j i m o 

n i e g a s . ¿ L e n i e g a s e l h a b l a , la v i s t a o 

n o l e d á s la m a n o ! p u e s n o t e d a r á l a . 

m a n o J e s u s . n o l e o i r ^ s u n a b u e n a p a - , 

l a b r a , n o l e v e r á s l o s o jos . P e r d o n a , / , 

c r i s t i a n o , s i q u i e r e s q u e J e s u c r i s t o t e 

p e r d o n e . -
¡ O h P a d r e E t e r n o : l a p e r d o n o 

S e n o f , - á t o d o s m i s e n e m i g o s u n a y 

m i l v e c e s , e n r e v e r e n c i a d e t u S á n t M -



m o H i j o ; p a r a q u e T ú m e p e r d o n e s 

l a s ¡ n u m e r a b l e s c u l p a s q u e h e c o m e -

t i d o c o n t r a t u D i v i n a M a j e s t a d . P e r -

d ó n a m e , S e ü o r , q u e n o s u p e lo q u e 

h i z e c u a n d o t e o f e n d í ; y a u n q u e p o r 

h a b e r t e s i d o t a n i n g r a t o n o m e r e z c o 

s e r o í d o , lo m e r e c e t u S a c r a t í s i m o 

H i j o , q u e p o r su S a n g r e y a g o n í a s , t e 

p i d e e n e s t a h o r a m e p e r d o n e s . P e r -

d o n a S e ü o r m i i n g n o r a n c i a ; m i s e r i -

c o r d i a , P a d r e p i a d o s í s i m o , p o r lo s 

m é r i t o s d e t u a m a n t í s i m o H i j o J e s ú s . 

Pdstranse aquí un brebe rato para 
meditar sobre esta palabra ij en acción 
de gracias por el perdón que para no-
sotros pidió el Sr: entre tanto se can-
tará la siguienie 
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P u e s q u e f u i v u e s t r o e n e m i g o 

M i J e s ú s , c o m o c o n f i e s o , 

B o g a d p o r m í , q u e c o n e s o 

S e g u r o e l p e r d ó n c o n s i g o ; 

C u a n d o l o c o t e o f e n d í , 

N o s u p e l o q u e m e h a c í a ; 

B u e n J e s ú s d e l a l m a raía» 

R o g a d al P a d r e p o r m í . 

Dígase despues 

S e a s i n f i n i t a m e n t e a l a b a d o , m i J e -

s ú s c r u c i f i c a d o q u e t e d i g n a s t e a l c a n -

z a r n o s d e l E t e r n o P a d r e e l p e r d ó n d e 

E u e s t r o s p e c a d o s . 
C r e o e n D i o s , e s p e r o e n D i o s a -

m o á D i o s s o b r e t o d a s l a s c o s a s ; p é -

s a m e d e b a b e r o f e n d i d o á D i o s p o r 

s e r q u i e n es . ' p r o p o n g o n u n c a m a s o -

í e n d e r l e . M a r í a , M a d r e a d m i r a b l e , 

a b o g a d a d e l o s p e c a d o r e s ; p o r J e s u -

c r i s t o C r u c i 6 c a á o , a l c a n z a n o s p e r d ó n 

y g r a c i a e f i c a z , p a r a n o c a e r eD p e c a -

d o . 
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l'oy seiás conmigo en el paraíso. 

C o n s i d e r a á J e s u s a a l m a d e v o t a , 

m i r e d o s p e c a d o r e s ; e l u n o a r r e -

p e n t i d o , y e n d u r e c i d o e l o t r o ; el u n o 

q u e s e a b l a n d a y e | o t r o q u e s e o b s -

t i n a ; e l u n o q u e s e s a l v a y e l o t r o 

q u e s e c o n d e n a , ¡ O h m i s t e r i o s p r o -

f u n d o s d e la p r e d e s t i n a c i ó n ! ¡ O h d e s -

c u i d o el n a> l a m e r i f a b l e d e los m o r -

t a l o ! N o t a b i e n , a l m a q u e m e o v e s , 

la d i f e r e n c i a d e e s t o s i m p e n e t r a b l e s 

d e s l i n o s y e x a m i n a e n t u i n t e r i o r á 

r ú a ! n ú m e r o p e r t e n e c e s ; ja l d e l b u e n 

l a d o - n q u e s e s a l v ó , ó al d e l m a l o q u é 

f e c o n d e n ó ? T e s a l v a r á s c o n el l inó, ó 

t e c o n d e n a t á s c o n e l o t r o ? ¿ C u a n t o s 

«le ¡os p r e f e r í t e s i r á n á s e r c o m p a ñ e -

r o s d e l i n f e l i z l a d r ó n e n l o s i n f i e r n o s ! 

•.« Bamna 

P 
¡O ' I q u e p u n t o t a n f o r m i d a b l e ! ¿ H o m -

b r e , c o m o v i v e s t a n d e s c u i d a d o ; y t u 

n i u g e r , t a n o l v i d a d a e n m a t e r i a t a n 

c o n t i n g e n t e .é i n c i e r t a ? m i r a á c u a l d e 

e s t o s d o s l a d r o n e s t i e n e s e n v i d i a ; s i 

a l i n f e l i z r e b e l d e 6 al h u m i l d e : sí a l 

h u m i l d e ¿ e o m o . n o e r e s h u m i l d e y e s -

t á s e n e s a c r u z d e t u s v i c io s t a n s o -

b e r b i o y r e b e l d e ? P e c a d o r y s o b e r -

b io , m a l l a d r ó n : p e c a d o r y h u m i l d e , 

feliz- h o m b r e . E l m a l o s e v u e l v e c o n -

t r a J e s u c r i s t o y c o m o r e n e g a d o lo 

b a l d o n a y lo m a l t r a t a c o m o á D i o s 

fingido. E s o h a c e q u i e n p e c a y q u i e n 

m a l d i c e ; q u i e n r e n i e g a y vo ta , a ñ a -

d i e n d o á la o f e n s a d e los v ic ios , la 

c o n t u m e l i a d e lo s d e s p r e c i o s . N o a s í 

el b u e n l a d r ó n q u e a l u m b r a d o con la 

g r a c i a d i v i n a r e c o n o c e á J e s ú s , l e 

c o n f i e s a y a d o r a p o r s u D i o s v e r d a d e -

ro. ¡ O h l u z p e r e m n e d e la g r a c i a ! 

¿ Q n é n h a b r & q u e r e s i s t a á tu«¡ a u x i -

l ios? o h a l o i * s : u ó m a l o g r é i s loa ¡le»-
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m a m i e u t o s : v e d q u e h e r i d o d e e l los 
e l f e l i z h o m b r e , v u e l v e , y c o n t i é r n a 
voz . l e d i c e a l S a l v a d o r : S e ñ o r ; e n ti ^ 
c o n f i o , e n t í e s p e r o ; e r e s m i D i o s y 

m i R e d e n t o r ; a c u é r d a t e d e m í . c u a n -
d o t e v e a s e n t u r e i n o . ¡ O h q u e pe-
c a d o r t a n f e l i z ! . ¿ Q u i é n t e d i j o , h o m -
b r e f a c i n e r o s o , q u e e s e c r u c i f i c a d o , a 
c u y o l a d o e s t á s , e r a t u S e ñ o r t u R e -
d e n t o r y t u D i o s ? ¡ Q u e c o o f s s i o n t a n 
g r a n d e p a r a l o s j u d í o s v e r q u e u n la-
d r ó n e s p i r a n t e e n u n a c r u z c o n f i e s a á 
J e s u c r i s t o , c u a n d o e l l o s , d e s p u é s de 
t a n t a s m a r a v i l l a s l o n e g a r o n , m a s 
j c u a l s e r á l a d e los c r i s t i a n o s q u e j o 
c o n f i e s a n c o n l o s l a b i o s y lo n i e g a n 
c o n l a s o b r a s ? ¿ E n q u e c o n d i c i ó n t e ^ 
e n c u e n t r a s h o m b r e t o r p e y v i c 0 , 0 
m u s e r p e r d i d a , f ú t i l y e s c a n d a l o s a ? 
f s i n o e r e s firme c o m o e l b n e n l a d r ó n 
h a s t a m o r i r e n t u c o n f e s i ó n s i n o q u e 
a p e n a s t e c o n f i e s a s , c u a n d o d e n u e v o 
v u e l v e s á t u a n t i g u a v i d a , q u é c o n t e -

21 
sion es esa! E s la del mal l a d r o « , , 

o b s t i n a d o v r è p r o b o . 
A l p u n t o q u e o y e C r i s t o l a s v o c e s 

d e l L a d r ó n , q u e lo c o n f i e s a y l e p i d e 

p e r d ó n , s i n d i l a c i ó n a l g u n a le p e r d o -
n a las c u l p a s y l a s p e n a s . H o y , l e d i c e 
e s t a r á s c o a m i g o e n e l P a r a í s o h o y , 
V i e r n e s d e m i s p e n a s . ; O h d ía ! ¿ Q u i e n 
h a y q u e n o t e l o g r e ? i n f e l i z p e -
c a d o r ! - O h d i c h o s o a r r e p e n t i d o L l e -
g a s t e e n g r a n d i a : l l e g a s t e c u a n d o e s -
t a b a el R e d e n t o r c o n la l l a v e e n l a , 
m a n o s , y c o n la p u e r t a d e p a r e n p a r 

a b i e r t a . H o y a l m a s , n o e s d í a d e pe^ 
ñ a s p a r a el h o m b r e , q u e s e e c h o s o -
b r e s í J e s u s t o d a s l a s p e n a s . H o y n o 
h a y s i q u i e r a u n a g o t a d e t o r m e n t o , 
n u . s e a g o t ó J e s u s t o d e s los t o r m e n -
t o s Y h o y n o h a y p a r a e l q u e s e 
a r r e p i e n t a , I n f i e r n o ; q u e el I n f i e r n o l e 
t o m ó p a r a s í J e s u s e n s u s d o l o r e s . 
H o y t o d o e s p a r a el p e c a d o r P a r a í s o ; 
h o y t o d o e s s u a v i d a d , t o d o e s g l ò r i a . 
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V e n i d , p u e s , á l o g r a r t * ñ W n t i e m -
p o . pec a d o r e s p e r d i d o s , c o n p o c a d ' l i -
genc . ia . c o n b u e n c o r a z ó n , y u n a p a l a -
b ra - c o n u n m i r a r l e t i é r n o , y a m o r o s o , 
v c o n u n s u s p i r o d e u n p e c h o a t r a v e -
s a d o s e c o n s i g u e . ¡ P u e s c o m o hay 
c o r a z ó n q u e h o y t e d e s p r e c i e , o J e -
s u s b e n i g n í s i m o ! ¡ Q u é l i b e r a l e s t á s , 
q u é m a n í r o t o , q u e p r ó d i g o «leí L í e l o . 
¡ O h c o r a z o n d u l c í s i m o , t o d o a m o r t o -
d o a n s i a s , p o r s a l v a r p e c a d o r e s ! C o -
m u n i c a . S e ñ o r , al m u n d o e s a s p i e d a -
des- a b r a s a d e e s e a f e c t o t o d o s l«»s 
c o r a z o n e s ; c o n v i é r t a s e h o y el m u n d o , 
g r a n S e ñ o r ; m i r a c o m o se p u e b l a n los 
i n f i e r n o s , n o s o l o d e g e n t i l e s , h e r e g e s 

Y j u d í o s , m a * t a m b i é n d e c r i s t i a n o s : 

•que d o l o r ! ¡ H o y , m i J e s ú s s e h a n d e 

c o n d e n a r i n u n d a b l e s ! Y a b a s t a b -

ñ o r . m i r a t u r e b a ñ o , n o s e g l o r i é e l 

D e m o n i o d e v e r t a n t o t r i u n f e 

t o d o s , h o y q u e r e b o s a s p e r d o n e s . 

p u e s y a t o d o s , S e ñ o r , c o n el b u e n 

L a d r ó n a r r e p e n t i d a s t e c o n f e s a m o s 
n u e s t r o D i o s y n u e s t r o R e d e n t o r : p r o -
p o n e r n o s fiaéer u n » v e r d a d e r a c o r i f e -
s iou : p . t ra e l la . S e ñ o r , t e p e d i m o s u n 
d o l o r v e r d a d e r o , y q u e h o y t e a c u e r -
d e s d e n o s o t r o s e n tu R e y n o . 

Aquí. se postran para meditar sobre 
esta palabra E'Ure tanto se canta ta 
sisu tente. 

S A E T A . 

R e v e r e n t e el B i e n L a d r ó n 
I m p l o r ó v u e s t r a s p i e d a d e s ; oí 
Y o t a m b i é n d e m i s m a l d a d e s 

. O s p i d o , S e ñ o r , p e r d ó n . 
S i al L a d r b h a r r e p e n t i d o 
D a i s l u g a r a l l á e n el C i e l o , 
Y-i y o t a m b i é n s i n r e c e l o 
L a G l o r i a , m i D u e ñ o o s p i d o . 

" O T . ' . T Ü , " .8 Í ?5 :18 . l ) t > V .'•:•':..,.Jí-í Ol¡0"2 

l)í>spw$ por cinco veces se le pide al 
Señor lo que el buen ladrón, diciendo: 

-Ü3 Bü SO^fd 'I- . : J . : . . . . , , 

y" q u e e n / a h o r a t e r r i b l e d e la m u e r -
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> A c o r d a o s d e m i , S e ñ o r , e a v u e s t r o 

R e y n o , p o r v u e s t r a p i e d a d y m i s e r i -

c o r d i a . 

JOuego se dice-. C r e o e n D i o s , es -

p e r o e n D i o s , &C. 

T E R C E R A P A L A B R A . 

QUE DIJO EL SEÑOR, A SU SMA. MADRE. 

Muge*, he ahí tu hijo-, y a l d i s c í p u -

lo J u a n : He ahí tu madre. 
6S/USÍ '<) r.ií: 1¡." :¡¡ •• I l.'í 

] \ l i r a n d p el S a j a d o r d e s d e l a al-
t u r a d e j a C r u z e n u n p r o f u n d o gol-
f o d e a m a r g u r a s á su a m o r o s í s i m a 
M a d r e , le, a r r o j ó á su t r i s t e s e n o o t r o 
g o l f o d e c u i d a d o s , y d e a n s i a s , e n t r e -
g á n d o l e e n J u a n p o r h i jo» , á t o d o s 
l o s m o r t a l e s . . ¡ O h m a d r e a f l i g i d í s i m a ; 
¿ Q u é e s p a d a e s la q u e d e n d e v o o s a -
t r a v i e s a e l c o r a z ó n ? p o r h i j o s o s e u -

RP lítuos, u u j qu r i c w s a s p n «</»c 
p u e s y a t o d o s , S e ñ o r , c o n el b u e n 
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e e m i e n á a ^ e s t r o J e s ú s á ̂  t o d o s l o « 
p e c a d o r e s , p a r a q u e | l o s r e c i b . » e n 
s u l u g a r . ¡ O h q u e t r u e q u e t a n j e n 
S í ¿ P e r d e i s e n J e s ú s u n h i j o t a n 
a m a b l e y b a b i e s d e a c o g e r e n l o s 
p e c a d o r e s u n o s h i j o s t a n p e r v e r s o s y 
v i l e s q u e c o n s u s c u l p a s h a n c n u ^ 
e a d o á v u e s t r o m i s m o H i j o . J e s ú s ! , q h 
M a d r e ¿ o l o r o s í s i m a ! < Q u é t o r m e n t o 
e s e s t e ? i A d m i t i r e n v u e s t r o t r i r t e 
p e c h o t a n t o h i j o i n g r a t o y r u i n ? ! O h 
c a r i d a d i n f i n i t a d e l S a l v a d o r p a r a c o n 
l o s p e c a d o r e s ; p u e s l e s d e j a p o r M a -
d r e A su m i s m a M a d r e ; y o h p i e d a d 
i n m e n s a d e 1« M a d r e , q u e d e s d e a -
q u e l l a h o r a , c o m p a s i v a , a m o r o s a y 
t i t o , a c e p t a y a b r i g a c o m o M a d r e 
c u i d a d o s a , e n s u s e n o á t o d o - e l m u n -
d o ' O b p r o t e c t o r a u n i v e r s a l ! j t ó m o 
p o d r á n u e s t r o c o r a z o n m o s t r a r s u a -
g r a f d e c i m i e n t o , p u e s n o s a c e p t á i s p o r 
l í i b ^ l C o m o o s p o d r é m o s c o r r e s p o n -
d e r d e b i d a m e n t e ? P e c a d o r e s d i c h o s o s , 

y q u e e n j a h o r a t e r r i b l e d e la m u e r -



m -nd b i e n !a m u i r é q u e t e n e i s : v n e s -

t ¿ M a d r e e s M a r í a , la q u e e s M a d r e 

<¿e D i o s ; u n a M a d r e t o d a l l e n a . d e g r a - ' 

c í a ; u n a m a d r e e s p e j o d e > a n t i d a d y 

p u r . z f i ; y rio d i c e b i e n M a d r e ' t a n 

s a n t a é h i j o s t a n p e r v e r s o s ; m a d r e t a n 

p u r a 6 h i j o s t a n t o r p e s é i n m u n d o s 

¡ O h g r a n S e ñ o r a ! a c o g e d n o s e n 

v u e s t r o a m p a r o , p a i a s e r d i g n o s h ¡ j o s 

vue.st .rqs; q u e r e n d i d a m e n t e o s ha d e 

c o n f e s a r p o r M a d r e t o d o e l m u n d o . 

I m a g i n a o s c u a l t e m b l a r í a t o d o e l 

i n f i e r n o a l o í r d e c i r á C r i s t o e s t a p a -

l a b r a : s i n d u d a d o s d e m o n i o s s e a b r a -

s a r í a n d e e n v i d i a : m a s , h o m b r e s , o í d ; 

i n f i e r n o s , e s c u c h a d : M a r í a e s M i d r e 

d e los p e c a d o r e s , m a d r e d e lo s j u s -

t o s . m a d r e d e t o d o s ¡ O h S e ñ o r a ! u -

na y m i l v e c e s o s b e s o e s a s s a g r a d a s 

p l a n t a s ; y c o n u n g r i t o q u e s e o i g a 

e n t i e r r a y c i e l o , d i g o á v o c e s : H i j o 

s o y , a u n q u e i n d i g u o , d e M a r í a . ¡ O h 

S e ñ o r a ! h a c e d q u e c o m o h i j o o s m i r e 

.¡H>-- • ••• • .-. v ,,-,,-, ' r 
•,J : • - • ;:;¡J )..,.;•. . . -r 

s e l " U O S , i m j r l ] u r I C U U S O S p r n m o r ® -

p u e s y a t o d o s , S e ñ o r , c o n e l b u e n 
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y s i r v a , y q u e o s a m e e n c u a n t o p u e * 

<i;s c o m o v u e s t r o H i j o J e s u s . 

P a r a a q u í s o n , a l m a s devn . ' a s , l a s 

t e r n u r a s a m o r o s a s c o n v u e s t r a M a d r e ; 

l e v a n t a d lo s o j o s l l e r . o s d e a m o r y a -

g ra d e c i m i e n t o h J e s u s q u e os la d á 

p o r m a d r e , y e n e l l a t o d o s los b i e n e s 

d e s u m i s e r i c o r d i a p a r a v u e s t r a s a l -

v a c i ó n ; p o r q u e n a d i e s e s a lva s i n o p o r 

M a r í a ; n a d i e c o n s i g u e p e r d ó n n i b e -

n e f i c i o a l g u n o , s i n o p o r M a r í a ¡ O h 

b u e n J e s u s ! ? Q u é a f e c t o f u é e l q u e 

o s o b l i g ó k t a l t e r u u r a y l i b e r a l i d a d ? 

Écre Mater, t e d i c e : a l m a , m i r a á t u 

m a d r e . ¡ O h M a d r e , t e m i r o c o n m i 

v i d a y c o n m i a l m a ! m i r a b i e n a l m a 

í\ M a r í a , y a t i e n d e á q u e t a m b i é n t e 

d i c e : Ecce Mater, m i r a m e por t u M a -

d r e . M i r a l a a f l i g i d a p o r l a s c u l p a s ; a -

c o m p a ñ a l a c o n t u d o l o r , q u e e l l a r u e -

g a p o r t í ; p í d e l e p o r s u s do lo re s , m i -

s e r i c o r d i a y p e r d ó n ; a u x i l i o s e f i c a c e s 

y q u e e n J a h o r a t e r r i b l e d e la m u e r -
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t e , t é m i r e c o m o á h i j o . ¡ O h S e ñ o r a 

y M a d r e m i a ! a h o r a y e& l a h o r a d e 

m i m u e r t e , m u e s t r a t e s e r m i M a d r e ; 

v u e l v e h á c i a m í t u s m i s e r i c o r d i o s o s 

o j o s d e a m o r o s a M a d r e ; m i r a el e n -

t r a ñ a b l e d o l o r q u e t e h e m o s c o s t a d o 

a l p i é d e l a C r u z ; n o s e m a l o g r e n t u s 

d o l o r e s ; d a m e t u a m p a r o a h o r a y en 

m i ú l t i m o t r a n c e . O j a l á , S e ñ o r a y 

M a d r e n u e s t r a , m u r i e s e h o y d e a m o r 

y d o l o r a l p i é d e e s t a c r u z ; r e c i b i d a! 

m e n o s e » t e d e s e o y h a c e d q u e u n d ia 

s e a á v u e s t r o s p i é s y l o s d e v u e s t r o 

a m o r o s í s i m o J e s ú s . 

Póstranse aquí, como tn la anterior 
á meditar sobre esta palabra; entre tan-
to, se canta ta siguiente 

S A E T A 

J e s ú s e n s u t e s t a m e n t o 

A la V i r g e n j j ó y n o s d á : 

i O h M a r í a ! ¿ q u i e n p o d r á 
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E s p l i c a r t u s e n t i m i e n t o ' 

H i j o v u e s t r o q u i e r o s e r ; 

S e d v o s m i M a d r e , S e ñ o r a , 

Q u e o s p r o m e t o d e s d e a h o r a 

F i n a m e n t e o b e d e c e r . 

Luego, en acción de gracias á Jesús 
porque nos dio por Madre á María-, y 
á María para implorarla por Madre, se 
dirá cionco veces lo siguiente. 

J e s ú s - d u l s í s i m o , g r a c i a s t e d a m o s , 

p o r q u e t e d i g n a s t e d a r n o s p o r M a d r e 

á t u p u r i s í m a M a d r e M a r í a . 

M a d r e d o l o r o s í s i m a , M a d r e n u e s t r a ; 

r u e g a p o r t u s h i j o s los p e c a d o r e s , a " 

h o r a y e n la h o r a d e n u e s t r a m u e r t e 

Luego se dice: C r e o en D ios , e s p e r o 
.. e n D i o s & c . 



istffri"vifs- e l O e l o f s e é h j t f & f c í f n ' ¿he» 
' A s o m b r a * , e s t a b a p a r a e s t r e m e -

^ t t e w a e.u t e r r i b l e s . h u m t m « * . . 
p a r a h e i s i > e e o l r e s í .'as p i e d r a s 

¡pa ra a l . r i P s c ios s e p u t e r o s : los A ' ^ e i e s 
BM..i»hrarf«,« a l . . m s « n u r 7 n t r e 

c u e l e s t o r m e n t o * ] « * » D e m o n i o « 
«fon r a b K . y e n v i d i a , p o r q u e mi s e e s -
c u t a o a e n J , * h o i r . h r ® . e l c a s t i g o , o u e 

m e r e c í a n p o r las c u l p a s , c o m o s e ha-
b m p a u t a d o e n . e ü o s . ¡ ¿ „ d i é r a m o s 

H n ^ , , l i ; r « « « ¡ ' « f c f c la - n a t ü r a j e ¿ a 
c o n t r a ,us p e c a d o r e s , . c l a m a b a al • P * . . 
a r e . E t e r n o p o r ^ f e j m y v .e®, a . ( ) Z . t . 

S.anc/iox\eí- r*rw 
nm andms s&n&wew Fdü ta, i 
¡iíd.it.i cuan j a , .Señor , Jus t ic iero y-
tonto, no tornas venganza en los pe-
cadores, de fa S . n g r e y agravios de ' 
tu in gente . Hijo? y que cuando á ' e s -
t e c l a m o r y a la D i v i n a Jüstc¡a a r - f r 

•man» ve. rayo de su ira pa ra la véü-
g a a ^ üütoQces el Redentor de.' mua-.y 

/ 

•QraZí siao en el amantísimo Corazón 

» 
i i e agidone i'asv 

río. m o s V a n d o su i n f i n i t a r á r i d a n , tft-
VaníaiWfc» s u s e c l i p s a d o s o jos á su E -
t e ' . r o P'adfcé y p r e s e n t a n d o ! * su o b e -
d i e n c i a v u i í - r a i m i e n t o s , le d i c e : 
"'5JadVe v " S e ñ o r mió ; de-tén el brafco 
d e tu jus tucik; y p o r e s t a Cr - .Z é n 
q u e m u e r o . > la s an í -ve q u e e n -1 .a-

v e r t i e n d o , t e p ido . S e ñ o r y t e 

r u e J o , q u e p e r d o n e s á los p a r a d o r e s 
l y s c u f p á s h n í que. m e : h«n " p u e s t o * n 
e s t a O r u : ' p e r d ó n a l o ? . M í e . r e d o -
l ía los q u e n o s a b e n lo q u e "naCén. 

¡ O h a l m a p e c a d o r a , a b r e los o j o s y 
l b s oídos ' ; y al e s c u c h a r en e s t a p r i -
m e r a p a l a h r a á J e s ú s q u e l l a m a \ a -
d r e t u y o y d e t o d o s á su E t e r n o P a -
d r e . c o n o c e la a l t e z a d e tu o r i g e n ! 

Hija eres, no de otro Padre, que 
del Eterno Dios. !0h Padre Eterno! 
¡Mi P a d r e tu / ¿Y yo tan1 ruin hijo? 
¿Qué ceguedad ipe aparta d e f i ^ / j o s . 
^Qué locura es la mia, que dejo tus 
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¡como L „ / f b e 3 Í 8 ™ » » o ? 

dre ¡n k Prese"0ia de un P a -

' I v e t l T W " Ea 

m e ( 2 1 I T I , P r u m ¡ D ™ 

y t e m o o J ? P e í 3 S ' rai,jda<<<* 
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t e p e r d o n e f a f l * 
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s a n g r e p o r t u s c u l p a s . ¡ O h m i J e s u s ! 
¡ O h H e r m a n o a m o r o s í s i m o ! D a m e 
e s o s p i e s p a r a q u e lo s b e s e y r i e g u e 
c o n m i s l á g r i m a s . ¿ T ú r u e g a s p o r e l 
p e r d ó n d e m i s c u l p a s y y o n o m u e r o 
a q u í d e a m o r t u y o ? ¡ A y q u e d u r e z a 
e s l a m i a ? L l e g a d , p e c a d o r e s t o d o s 
& l o g r a r l a s m i s e r i c o r d i a s , q u e h o y 
e s t á ° e l c i e l o r e b o s a n d o f a v o r e s ; p o r -
q u e J e s u s r u e g a p o r t o d o s a l P a d r e 
E t e r n o y l e d i c e c o n p r o f u n d a r e v e -
r e n c i a : ¡ O h P a d r e d e p i e d a d e s , a q r i 
t i e n e s v a á l o s t r i s t e s p e c a d o r e s ? 
n o m i r e s . S e ñ o r q u e e l l o s m e c r u -
c i f i c a n , s i n o q u e y o m u e r o p o r e -
l l o s ; v i v a n e l l o s , p u e s p o r e l l o s 
m u e r o ; n o m i r e s s u i g n o r a n c i a s i -
n o m i a m o r ; n o s u i n g r a t i t u d , s i n o 
m i S a n g r e d e r r a m a d a : n o m i r e s 
s u s c u l p a s , s i n o e s t a v i d a q u e t e 
o f r e z c o p o r e l l o s e n e s t a C r a z . 

P e r d ó n a l e s , Padre, perdónalos , 
que no s a b e n lo que hacen. 
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' ' ° b ? : r í . W iní ipi ta - ¿ u n u ^ r o 

^ ^ ^ i n o e n ^ i 
r " f p u d i e r e n á r>á¿a r !••< . 

h u l a e i o n , ; 0 h q u e d o c t r i n a t a n a l t a 

g ^ e n ^ a e r ^ ^ a p r i m e r , ^ 
Mira , a l m a , c o m o es , -usa d e l „ , „ . 

H u e p n e d e á l o s q U 8 j f i e r u c f 6 J 
c o m o p e r d o n a á s u s c r u e l e s e n e m i ^ s 

en e l l o s á I n d o s los p e c a d o r e s q u e 

- n s f , p a e s t o é n ' l i f c 
Cruz . I a i r e , d ice , pe rdóna los porque 

o - en lo q n e h a c e n A p r e m i a ^ 

. d e e s t e é j e m p í o , á fio a c u s a V n i e x a -

g e r a r los d e f e c t o s á g e n o s ni los » J . 

^ o s q u e t e h i c i e r e n : a p r e n d e á e s c « -

^ r l a s f a l t a s d e t u s p r ó j i m o « , a n n q u e 

f * e a n e n e m i g o s , a t r i b u j e n d o f a s , no á Ta 
. p o r p a r t e , s i n o $ i g n o r a n c i a , i n a d v é f -
^ n c i a , z e l o , ú o t r a i n t e n c i ó n m e n o s 
m a t a . , - O h c a r g o e s p a n t o s o , el q u e p o r 

0 a p r i m e r a p a l a b r a s e ha d e h a c e r a;l 
v e n g a t i v o y r e n c o r o s o ! J e s u c r i s t o p i -

t a s m a l a s 
C r u c i f i c a s : f t ú . 
cerosa. no perdonas una Í e ^ ^ -K, 
a g r a v i o p o r J e s u c r i s t o . ^ «>M -
n a c i ó n e s e s t a , p e c h o <*»ónool 
t i e n e d e cristiarm- quien no t vene, pie-
d a d d e su e n e m i g o ! ¿ S i « t e U-
s ó h g e a a l h a g á S , y á q u i é n t e o f e n d e 
m u e r d e s , q u é t i e n e s m a s que e i w u t o , 
l l e v a n d o el n o m b r e d e c f i s n a n o l I o e s 
m i r a , q u e t e h a d e m e d i r J e s u c r i s t o 
c o n e s t a m i s m a v a r a , n e g á n d o t e c o m o 
e s n a t u r a l , t o d o l o q u e a tu p r o j i m o 
n i e g a s . ¿ L e n i e g a s e l h a b l a . la v i s t a , o 

n o l e d á s la m a n o ! p u e s n o t e d a r á la . 
m a n o J e s u s . n o le o i r ^ s una b u e n a p a - , 
l a b r a , no l e v e r á s l o s ojos. P e r d o n a , / , 
c r i s t i a n o , si q u i e r e s q u e J e s u c r i s t o t e 

p e r d o n e . -
; 0 h P a d r e E t e r n o : l a p e r d o n o 

S e n o f , - á t o d o s m i s e n e m i g o s u n a y 

m i l v e c e s , o h r e v e r e n c i a de t u S á n t M -



m o H i j o ; p a r a q u e T u m e p e r d o n e s 

l a s i n u m e r a b l e s c u l p a s q u e h e c o m e -

t i d o c o n t r a t u D i v i n a M a j e s t a d . P e r -

dóname, S e ü o r , q u e n o s u p e lo q u e 

h i z e c u a n d o t e o f e n d í ; y a u n q u e p o r 

h a b e r t e s i d o t a n i n g r a t o n o m e r e z c o 

s e r o í d o , lo m e r e c e t u S a c r a t í s i m o 

H i j o , q u e p o r su S a n g r e y a g o n í a s , t e 

p i d e e n e s t a h o r a m e p e r d o n e s . P e r -

d o n a S e ü o r m i i n g n o r a n c i a ; m i s e r i -

c o r d i a , P a d r e p i a d o s í s i m o , p o r lo s 

m é r i t o s d e t u a m a n t í s i m o H i j o J e s ú s . 

Pdstranse aquí un brebe rato para 
meditar sobre esta palabra ij en acción 
de gracias por el perdón que para no-
sotros pidió el Sr: entre tanto se can-
tará la siguienie 

S A E T A 

P u e s q u e f u i v u e s t r o e n e m i g o 

M i J e s ú s , c o m o c o n f i e s o , 

B o g a d p a r m í , q u e c o n e s o 

S e g u r o e l p e r d ó n c o n s i g o ; 

C u a n d o l o c o t e o f e n d í , 

N o s u p e l o q u e m e h a c í a ; 

B u e n J e s ú s d e l a l m a m í a » 

R o g a d al P a d r e p o r m í . 

Dígase despues 

S e a s i n f i n i t a m e n t e a l a b a d o , m i J e -

s ú s c r u c i f i c a d o q u e t e d i g n a s t e a l c a n -

z a r n o s d e l E t e r n o P a d r e e l p e r d ó n d e 

E u e s t r o s p e c a d o s . 
C r e o e n D i o s , e s p e r o e n D i o s a -

m o á D i o s s o b r e t o d a s l a s c o s a s ; p é -

s a m e d e h a b e r o f e n d i d o á D i o s p o r 

s e r q u i e n es . ' p r o p o n g o n u n c a m a s o -

í e n d e r l e . M a r í a , M a d r e a d m i r a b l e , 

a b o g a d a d e l o s p e c a d o r e s ; p o r J e s u -

c r i s t o C r u c i f i c a d o , a l c a n z a n o s p e r d ó n 

y g r a c i a e f i c a z , p a r a n o c a e r e n p e c a -

d o . 
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l'oy seiás conmigo en el paraíso. 

C o n s i d e r a á J e s u s a a l m a d e v o t a , 

r t i t r e d o s p e c a d o r e s ; e l u n o a r r e -

p e n t i d o , y e n d u r e c i d o e l o t r o ; el u n o 

q u e s e a b l a n d a y e l o t r o q u e s e o b s -

t i n a ; e l u n o q u e s e s a l v a y e l o t r o 

q u e s e c o n d e n a , ¡ O h m i s t e r i o s p r o -

f u n d o * d e la p r e d e s t i n a c i ó n ! ¡ O h d e s -

c u i d o el n a> l a m e n t a b l e d e los m o r -

t a l o ' N o t a b i e n , a l m a q u e m e o v e s , 

la d i f e r e n c i a d e e s t o s i m p e n e t r a b l e s 

d e s t i n o s y e x a m i n a e n t u i n t e r i o r á 

c u a l n ú m e r o p e r t e n e c e s ; ja l d e l b u e n 

l a d r ó n q u e s e s a l v ó , ó al d e l m a l o q u é 

s e c o n d e n ó ? T e s a l v a r á s c o n el l inó, ó 

t e c o n d e n a t á s c o n e l o t r o ? ¿ C u a n t o s 

«Je ios p r e s e n t e s i r á n á s e r c o m p a ñ e -

r o s d e l i h í e l i z l a d r ó n e n l o s i n f i e r n o s ? 

.isoreifta 

P 
¡O'i q u e p u n t o t a n f o r m i d a b l e ! ¿ H o m -

b r o , c o m o v i v e s t a n d e s c u i d a d o ; y t u 

n i u - j e r . t a n o l v i d a d a e n m a t e r i a t a n 

eont. i u c e ó t e tí i n c i e r t a ? m i r a á c u a l d e 

e s t o s d o s l a d r o n e s t i e n e s e n v i d i a ; s i 

a l i n f e l i z r e b e l d e 6 al h u m i l d e ; sí a i 

h u m i l d e ¿ e o m o . n o e r e s h u m i l d e y e s -

t á s e n e s a c r u z d e t u s v i c io s t a n s o -

b e r b i o y r e b e l d e ? P e c a d o r y s o b e r -

b io , m a l l a d r ó n ; p e c a d o r y h u m i l d e , 

feliz- h o m b r e . E l m a l o s e v u e l v e c o n -

t r a J e s u c r i s t o y c o m o r e n e g a d o lo 

b a l d o n a y lo m a l t r a t a c o m o á D i o s 

fingido. E s o h a c e q u i e n p e c a y q u i e n 

m a l d i c e ; q u i e n r e n i e g a y vo ta , a ñ a -

d i e n d o á la o f e n s a d e los v ic ios , la 

c o n t u m e l i a d e lo s d e s p r e c i o s . N o a s í 

el b u e n l a d r ó n q u e a l u m b r a d o con la 

g r a c i a d i v i n a r e c o n o c e á J e s ú s , l e 

c o n t i e n a y a d o r a p o r s u D i o s v e r d a d e -

ro. ¡ O h l u z p e r e m n e d e la g r a c i a ! 

¿ Q n é n h a b r & q u e r e s i s t a á tu«¡ a u x i -

l i o s ! o h a l ó l a s : u ó m a l o g r é i s loa ¡ la-
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m a m i e n t o s : v e d q u e h e r i d o d e e l los 
e l f e l i z h o m b r e , v u e l v e , y c o n t i é r n a 
voz . l e d i c e a l S a l v a d o r : S e ñ o r ; e n ti ^ 
c o n f i o , e n t í e s p e r o ; e r e s m i D i o s y 

m i R e d e n t o r ; a c u é r d a t e d e m í . c u a n -
d o t e v e a s e n t u r e i n o . ¡ O h q u e pe-
c a d o r t a n f e l i z ! ¡ Q u i é n t e d i j o , h o m -
b r e f a c i n e r o s o , q u e e s e c r u c i f i c a d o , a 
c u y o l a d o e s t á s , e r a t u S e ñ o r t u R e -
d e n t o r y t u D i o s ? ¡ Q u e c o o f s s i o n t a n 
g r a n d e p a r a l o s j u d í o s v e r q u e u n la-
d r ó n e s p i r a n t e e n u n a c r u z c o n f i e s a á 
J e s u c r i s t o , c u a n d o e l l o s , d e s p u é s de 
t a n t a s m a r a v i l l a s l o n e g a r o n , m a s 
¿cua l s e r á l a d e los c r i s t i a n o s q u e j o 
c o n f i e s a n c o n l o s l a b i o s y lo n i e g a n i 
c o n l a s o b r a s ? ¿ E n q u e c o n d i c i ó n t e ^ 
e n c u e n t r a s h o m b r e t o r p e y v i c 0 , 0 
m u g e r p e r d i d a , f ú t i l y e s c a n d a l o s a ? 
T s i n o e r e s firme c o m o e l b n e n l a d r ó n 
h a s t a m o r i r e n t u c o n f e s i ó n , s i n o q u e 
a p e n a s t e c o n f i e s a s , c u a n d o d e n u e v o 
v u e l v e s á t u a n t i g u a v i d a , q u é c o n t e -
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sion es esa! E s la del mal l a d r o * , , 

o b s t i n a d o v r è p r o b o . 
A l p u n t o q u e o y e C r i s t o l a s v o c e s 

d e l L a d r ó n , q u e lo c o n f i e s a y l e p i d e 
p e r d ó n , s i n d i l a c i ó n a l g u n a le p e r d o -
n a las c u l p a s y l a s p e n a s . H o y , l e d i c e 
e s t a r á s c o n m i g o e n e l P a r a í s o h o y , 
V i e r n e s d e m i s p e n a s . ; O h d ía ! ¿ Q u i e n 
h a y q u e n o t e l o g r e ? i n f e l i z p e -
c a d o r ! - O h d i c h o s o a r r e p e n t i d o L l e -
g a s t e e n g r a n d i a : l l e g a s t e c u a n d o e s -
t a b a el R e d e n t o r c o n la l l a v e e n l a , 
m a n o s , y c o n la p u e r t a d e p a r e n p a r 

a b i e r t a . H o y a l m a s , n o e s d í a d e pe^ 
ñ a s p a r a el h o m b r e , q u e s e e c h o s o -
b r e s í J e s u s t o d a s l a s p e n a s . H o y n o 
h a y s i q u i e r a u n a g o t a d e t o r m e n t o , 
n u . s e a g o t ó J e s u s t o d o s los t o r m e n -
t o s Y h o y n o h a y p a r a e l q u e s e 
a r r e p i e n t a , I n f i e r n o ; q u e el I n f i e r n o l e 
t o m ó p a r a s í J e s u s e n s u s d o l o r e s . 
H o y t o d o e s p a r a el p e c a d o r P a r a í s o ; 
h o y t o d o e s s u a v i d a d , t o d o e s g l ò r i a . 
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V e n i d , p u e s , á l o g r a r t * ñ b u e n t i e m -
p o . p e c a d o r e s p e r d i d o s , c o n p o c a d - h -
g e n c i a . c o n b u e n c o r a z ó n , y u n a p a l a -
b ra - c o n u o m i r a r l e t i é r n o . y ' a m o r o s o , 
v c o n u n s u s p i r o d e u n p e c h o a t r a v e -
s a d o s e c o n s i g u e . ¡ P u e s c o m o hay 
c o r a z ó n q u e h o y t e d e s p r e c i e , o - l e -
s o s b e n i g n í s i m o ! ¡ Q u é l i b e r a l e s t á s , 
q u é m a n í r o t o , q u e p r ó d i g o d e l L í e l o . 
¡ O h c o r a z o n d u l c í s i m o , t o d o a m o r t o -
d o a n s i a s , p o r s a l v a r p e c a d o r e s ! C o -
m u n i c a . S e ñ o r , al m u n d o e s a s p i e d a -
des- a b r a s a d e e s e a f e c t o t o d o s los 
c o r a z o n e s ; c o n v i é r t a s e h o y el m u n d o , 
g r a n S e ñ o r ; m i r a c o m o se p u e b l a n los 
i n f i e r n o s , n o s o l o d e g e n t i l e s , h e r e g e s 

Y j u d í o s , m a s t a m b i é n d e c r i s t i a n o s : 
•que d o l o r ! ¡ H o y , m i J e s ú s s e h a n d e 
C o n d e n a r i n u n d a b l e s ! Y a b a s t a S e -
ñ o r , m i r a t u r e b a ñ o , n o s e g l o r i é e l 
D e m o n i o d e v e r t a n t o t r i u n f e s á l v e n -
l e t o d o s , h o y q u e r e b o s a s p e r d o n e s . 

p u e s y a t o d o s , S e ñ o r , c o n el b u e n 

L a d r ó n a r r e p e n t i d o - , t e c o n f e s a m o s 
n u e s t r o D i o s y n u e s t r o R e d e n t o r : p r o -
p o n e r n o s h a c e r u n ' v e r d a d e r a c o r i í e -
s ion : p . t ra e l la . S e ñ o r , t e p e d i m o s u n 
d o l o r v e r d a d e r o , y q u e h o y t e a c u e r -
d e s d e n o s o t r o s e n tu R e y n o . 

Aquí. se postran para meditar sobre 
esta palabra Entre tanto se canta ta 
Siguiente. 

S A E T A . 

R e v e r e n t e el B i e n L a d r ó n 
I m p l o r ó v u e s t r a s p i e d a d e s ; oí 

Y o t a m b i é n d e m i s m a l d a d e s 
. O s p i d o . S e ñ o r , p e r d ó n . 

S i al L a d r ó n a r r e p e n t i d o 
D a i s l u g a r a l l á e n el C i e l o , 
Y-i y o t a m b i é n s i n r e c e l o 
L a G l o r i a , m i D u e ñ o o s p i d o . 

-CnJíTS ¡RSííífta. ül> 7 ,«501>üi>í-£ («¿SOJJ 

Vpspups por cinco veces se le pide al 
Señor lo que el buen ladrón, diciendo: 

-Ü3 Bü SO f̂d 'I- . ••• ; J. : . . . .,, 

y" q u e e n .la h o r a t e r r i b l e d e la m u e r -
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> A c o r d a o s d e m i , S e ñ o r , •en v u e s t r o 

R e y n o , p o r v u e s t r a p i e d a d y m i s e r i -

c o r d i a . 

JOuego se dice-. Creo en Dios, es-
p e r o e n D i o s , &C. 

T E R C E R A P A L A B R A . 

QUE DIJO EL SENOS, A SU SMA. MADRE. 

Muge*, he ahí tu hijo-, y a l d i s c í p u -

lo J u a n : Re ahí tu madre. 
6S/USÍ '<) r.ií: 1¡." :¡¡ •• I l.'í 

] \ l i r a n d o el S . a W a d o r d e s d e l a al-
t u r a d e j a C r u z e n u n p r o f u n d o gol-
f o d e a m a r g u r a s á su a m o r o s í s i m a 
M a d r e , le, a r r o j ó á su t r i s t e s e n o o t r o 
g o l f o d e c u i d a d o s , y d e a n s i a s , e n t r e -
g á n d o l e e n J u a n p o r h i jo» , á t o d o s 
l o s m o r t a l e s . . ¡ O h m a d r e a f l i g i d í s i m a ; 
¿ Q u é e s p a d a e s la q u e d e m i e v o o s a -
t r a v i e s a e l c o r a z ó n ? p o r h i j o s o s e n -

RP inuos, u u j t jur i c w s a s p 1 """"" ' ' ' 
p u e s y a t o d o s , S e ñ o r , Con el b u e n 
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c o m i e n d a m u e s t r o J e s ú s á t o d o s l o s 
p e c a d o r e s , p a r a q u e | l o s r e c i b . » e n 
s u l u g a r . ¡ O h q u e t r u e q u e t a n j e n 
S í ¡ P e r d é i s é n J e s ú s u n h i j o t a n 
a m a b l e y h a b i e s d e a c o g e r e n l o s 
p e c a d o r e s u n o s h i j o s t a n p e r v e r s o s y 
v i l e s q u e c o n s u s c u l p a s h a n c n u ^ 
e a d o á v u e s t r o m i s m o H i j o . J e s ú s ! , q h 
M a d r e d o l o r o s í s i m a l < Q u é t o r m e n t o 
e s e s t e ! i A d m i t i r e n v u e s t r o r i r t e 
p e c h o t a n t o h i j o i n g r a t o y r u i n ? ! O h 
c a r i d a d i n f i n i t a d e l S a l v a d o r p a r a c o n 
l o s p e c a d o r e s ; p u e s l e s d e j a p o r M a -
d r e A su m i s m a M a d r e ; y o h p i e d a d 
i n m e n s a d e l a M a d r e , q u e d e s d e a -
q u e l l a h o r a , c o m p a s i v a , a m o r o s a y 
t i t o , a c e p t a y a b r i g a c o m o M a d r e 
c u i d a d o s a , e n s u s e ñ ó á t o d o - e l m u n -
d o ' O h p r o t e c t o r a u n i v e r s a l ! j t ó m o 
p o d r á n u e s t r o c o r a z o n m o s t r a r s u a -
g r a í d e c i m i e n t o , p u e s n o s a c e p t á i s p o r 
I m b ^ l C o m o o s p o d r é m o s c o r r e s p o n -
d e r d e b i d a m e n t e ? P e c a d o r e s d i c h o s o s , 

y q u e e n j a h o r a t e r r i b l e d e la m u e r -



m -nd b i e n !a m u i r é q u e f e n e i s : v u e s -
t ¿ M a d r e e s M a r í a , la q u e e s M a d r e 
<ie D i o s ; u n a M a d r e t o d a l l e n a . d e g r a - ' 
c ia ; u n a m a d r e e s p e j o d e > a n t i d a d y 
p u n z a ; y n o d i c e b i e n M a d r e ' t a n 
s a n t a é h i j o s t a n p e r v e r s o s ; m a d r e t a n 
p u r a 6 h i j o s t a n t o r p e s é. i n m u n d o s 

¡ O h g r a n S e ñ o r a ! a c o g e d n o s e n 
v u e s t r o a m p a r o , p a i a s e r d i g n o s h ¡ jos 
vue.st.rqs; q u e r e n d i d a m e n t e o s ha d e 
c o n f e s a r p o r M a d r e t o d o el m u n d o . 

I m a g i n a o s c u a l t e m b l a r í a t o d o el 
i n f i e r n o al o i r d e c i r á C r i s t o e s t a pa -
l a b r a : s i n d u d a ¡os d e m o n i o s s e a b r a -
s a r í a n d o e n v i d i a : m a s , h o m b r e s , o id ; 
i n f i e r n o s , e s c u c h a d : M a r í a e s M i d r e 
d e los p e c a d o r e s , m a d r e d e los j u s -
t o s . m a d r e d e t o d o s ¡ O h S e ñ o r a ! u -
na y m i l v e c e s o s b e s o e s a s s a g r a d a s 
p l a n t a s ; y c o n u n g r i t o q u e s e o i g a 
e n t i e r r a y c i e lo , d i g o á voces : H i j o 
soy , a u n q u e i n d i g u o , d e M a r í a . ¡ O h 
S e ñ o r a ! h a c e d q u e c o m o h i j o o s m i r e 

.¡H>-- • ••• • .-. v ,,-,,-, ' r 
•,J : • - • ;:;¡j )..,.;•. XÍ -

Se l"uos, imjr i]ur icuusos p * - " " " ' " ' 
p u e s y a t o d o s , S e ñ o r , c o n el b u e n 
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y s i r v a , y q u e o s a m e e n c u a n t o p u e * 
d ; , c o m o v u e s t r o H i j o J e s u s . 

P a r a a q u i s o n , a l m a s devn. 'as , l a s 
t e r n u r a s a m o r o s a s c o n v u e s t r a M a d r e -
l e v a n t a d los o j o s l l e r . o s d e a m o r y a -
g ra d e c i m i e n t o h J e s ú s q u e os la d á 
p o r m a d r e , y e n e l l a t o d o s los b i e n e s 
d e s u m i s e r i c o r d i a p a r a v u e s t r » s a l -
v a c i ó n ; p o r q u e n a d i e s e sa lva s i n o p o r 
M a r í a ; n a d i e c o n s i g u e p e r d ó n ni b e -
n e f i c i o a l g u n o , s i n o p o r M a r í a ¡ O h 
b u e n J e s u s ! ? Q u é a f e c t o f u é e l q u e 
o s o b l i g ó ¿t ta l t e r u u r a y l i b e r a l i d a d ? 
Écre Mater, t e d i c e : a l m a , m i r a á t u 
m a d r e . ¡ O h M a d r e , t e m i r o c o n m i 
v ida y c o n mi a l m a ! m i r a b i en a l m a 
í\ M a r í a , y a t i e n d e á q u e t a m b i é n t e 
d i c e : Ecce Mater, m i r a m e por t u M a -
d r e . M i r a l a a f l i g i d a p o r las c u l p a s ; a -
c o m p a ñ a l a c o n t u d o l o r , q u e e l l a r u e -
g a p o r t í ; p í d e l e p o r s u s dolores , m i -
s e r i c o r d i a y p e r d ó n ; a u x i l i o s e f i c a c e s 
y q u e e n J a h o r a t e r r i b l e d e ¡a m u e r -



m -ad bien la m ..ir« 
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t e , t é m i r e c o m o á h i j o . ¡ O h S e ñ o r a 

y M a d r e m i a ! a h o r a y e& l a h o r a d e 

m i m u e r t e , m u e s t r a t e s e r m i M a d r e ; 

v u e l v e h á c i a m í t u s m i s e r i c o r d i o s o s 

o j o s d e a m o r o s a M a d r e ; m i r a el e n -

t r a ñ a b l e d o l o r q u e t e h e m o s c o s t a d o 

a l p i é d e l a C r u z ; n o s e m a l o g r e n t u s 

d o l o r e s ; d a m e t u a m p a r o a h o r a y en 

m i ú l t i m o t r a n c e . O j a l á , S e ñ o r a y 

M a d r e n u e s t r a , m u r i e s e h o y d e a m o r 

y d o l o r a l p t é d e e s t a c r u z ; r e c i b i d a! 

m e n o s e » t e d e s e o y h a c e d q u e u n d ia 

s e a á v u e s t r o s p i é s y l o s d e v u e s t r o 

a m o r o s í s i m o J e s ú s . 

Póstranse aquí, como tn la anterior 
á meditar sobre esta palabra; entre tan-
to, se canta ta siguiente 

S A E T A „-••'i . . > • ... - i . !;•'/. i í 

J e s ú s e n s u t e s t a m e n t o 

A la V i r g e n h o y n o s d á : 

i O h M a r í a ! ¿ q u i e n p o d r á 
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E s p l i c a r t u s e n t i m i e n t o ' 

H i j o v u e s t r o q u i e r o s e r ; 

S e d v o s m i M a d r e , S e ñ o r a , 

Q u e o s p r o m e t o d e s d e a h o r a 

F i n a m e n t e o b e d e c e r . 

Luego, en acción de gracias á Jesús 
porque vos dio por Madre á María-, y 
á María para implorarla por Madre; se 
dirá cionco veces lo siguiente. 

J e s ú s - d u l s í s i m o , g r a c i a s t e d a m o s , 

p o r q u e t e d i g n a s t e d a r n o s p o r M a d r e 

á t u p u r i s í m a M a d r e M a r í a . 

M a d r e d o l o r o s í s i m a , M a d r e n u e s t r a ; 

r u e g a p o r t u s h i j o s los p e c a d o r e s , a ~ 

h o r a y e n la h o r a d e n u e s t r a m u e r t e 

Luego se dice: C r e o en D i o s , e s p e r o 
.. e n D i o s & c . 
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CUARTÍA! P A L A B R A 

V _ . . • • • > ' , í l l 

QUE HAÜÜÓ EL SEÑOR EX LA CRUZ. 
*' ' ' GO ÍÍÍJQ 

Dios mió, V'os mió: ¿por qué me 
•luis desamparado( 

J L / E S P U E S d e h a b e r c u m p l i d o el 

S a l v a d o r c o n t o d a s l a s finas' at> nc io-

n e « d e R e d e n t o r d e l m u n d o , p e d i d o 

y a e l p e r d ó n p a r a l o s p e c a d o r e s , y e -

l e g i d a su s a n t í s i m a M a d r e p o r m a d r e 

d e t o d o s e l l o s , c o m e n z a r o n e n lo i n t e -

r i o r d e s u a l m a a a v i v a r s e las p e n a s y 

h a c e r s e m a s i n t e n s o s los d o l o r e s . E x -

h a u s t o y a y c o n s u m i d o p o r la f a l t a d e 

s a n g r e , e m p i e z a n los d e m a y o s y a g o -

n í a s d e m u e r t e : la i m a g i n a c i ó n l e 

a v i v a la m e m o r i a d e la^ i n g r a t i d u d e s 

d e lo s h o m b r e s : a q u í s e le r e p r e s e n -

t a n l a s g r a v í s i m a s o f e n s a s d é l o s m a -

l o s ; l a s t i b i e z a s y flogedades d e los 

. 3 1 ,t 

b u e n o * : v p o r o t r a p a r t e , v i e n d o in-

t u i t i v a m e n t e el i n f i n i t o a m o r de l P a -

d r e c o n el h o m b r e , la r e b e l d e o b s t i -

n a c i ó n d e l o s - i m p í o s , el o l v i d o d e fi-

n e z a s t a n g r a n d e s , e l m a o g r o d e su 

p a s i ó n s a n t í s i m a , l o s p o c o s q u e h a -

b í a n d e a p r o b e c h a r s e d e su C r u z y d e 

su m u e r t e , los i n u m e r a W e s q u e s e 

h a b í a n d e c o n d e n a r , el d o l o r d e .»u 

M a d r e S a n t í s i m a , e l t e m o r d e f u s 

t r i s t e s d i s c í p u l o s y l a s c r u e l e s p e r s e -

c u c i o n e s d e su e s p o s a la I g l e s i a : j u n -

t o s t o d o s e s t o s m o t i v o » c o n s u s t o r -

m e n t o s y d o l o r e s , c o n la C a b e z a 

t r a s p a s a d a p o r la c o r o n a d e e s p i n a s , 

l a s s i e n e s t a l a d r a d a s c o n s u s a g u d í s i -

m a s p u n t a s , o s c u r e c i d o s los o j o s con 

e l p o l v o y la s a n g r e , r a s g a d a la e spa l -

d a p o r los a z o t e s , o p r i m i d o el p e c h o , 

r o t a s l a s m a n o s y lo s p i é s ( ¡ oh J e s ú s 

m i ó . i n f i n i t o en d o l o r e s c o m o i n m e r j o 

é'n p a c i e n c i a ! / d é e s t a > u e r t e p i d i ó i 
s u P a d r e la s - . l v a c i o n d e t o d o el 
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m u n d o : y v i e n d o a q u e l d e c r e t o e f i c a z 
d e l E t e r n o , d e q u e s o l o s e h a b í a n d e 
s a l v a r l a s e s c o g i d o s ; y q u e s u S a n g r e y 
s u m u e r t e s e l u s t r a r í a n e n i n u m e r a b l e s 
a l m a s q u e s e h a b í a n d e p e r d e r , e m p e -
2Ó c o n e s t e m a y o r t o r m e n t o á agon i -
z a r e n s u a l m a , a u m e n t á n d o s e m a s 
e s t e p r o f u n d o s e n t i m i e n t o , c u a n d o 
•vió q u e c e r r a n d o r e s u e l t a m e n t e su 
P a d r e e l d e c r e t o , l o d e j a b a p a d e c e r 
s i n c o n s u e l o , c o n t a n t o s t o r m e n t o s en 
e l C u e r p o c o m o d o l o r e s e n e l Alma; 
y v i é n d o s e a s í d e s a m p a r a d o h a s t a de 
s u E t e r n o P a d r e , p o r q u e t a n t o mere-
c í a n los p e c a d o s q u e c a r g a b a e n su 
C r u z , s e a n g u s t i l e t a l s u e r t e coa 
t a n s e n s i b l e V a m a r g o d e s a m p a r o , 
q u e r o m p i é n d o e n u n t e i s t e y doloro-
s o g e m i d o , s e que jó - á s u E t e r n o P a -
d r e d i c i e n d o ; t D i o s m í o , D i o s n a o . 

¡ p o r q u é m e h a s d e s a m p a r a d o ! 

¡ O h m i , a m a b i l í s i m o J e s u s ! L a 

c a u s a d e t u d e s a m p a r o , S e ñ o r , n a o 

» vwj VlWfV'UO J 

s i d o m i s c u l p a s . ¡Ay a l m a e x t r a v i a d a ? 
m i r a e l t e r r i b l e d e s a m p a r o q u e p a d e -
c e e l H i j o d e D i o s p o r t u p e r d i c i ó n ; 
t i e m b l a d e q u e D i o s t a m b i é n á t í t e 
d e s a m p a r e ; t i e m b l a , s í , p o r q u e d e s -

' d e D i o s n o t e n d r á s á q u i e n 
¡ P o r q u é , p u e s , q u i e -

•hUt qiádl R e s p o n d e , 
si p u e d e s , á J e s ú s , q u e a g o n i z a n d o 
t e p r e g u n t a d e s d e a q u e l l a c r u z : ¿Poi-
q u é t e h a s d e p e r d e r y m a l o g r a r m i 
s a n g r e y t u r e d e n c i ó n ? ¿ P o r q u é t e 
h -s d e c o n d e n a r ? \üt quidl ¿ P o r co-
s a s t a n v i l e s d e l a t i e r r a ? ¿ P o r u n o s 
i n t e r e s e s t a n c a d u c o s q u e s e d e s v a -
n e c e n c o m o el h u m o ? E a ; r e s p ó n -
d e l e a l m a , d e s e c h a en d o l o r y l lan to : : 
¡ A y m i J e s ú s ! ¡ P o r q u é , S e ñ o r , m e 
b e d e p e r d e r e s t a n d o t ú . p e n d i e n t e d e 
e s a C r u z p o r mí;? ¿ P o r q u e m e h e d e 
c o n d e n a r d e r r a m a n d o t ú q o r m í e s a 
p r e c i o s í s i m a S a n g r e ? ¿ P o r q u e ta h e 

a j&iegr .a i? E o , , no h a r é , ta l* S a k -

<|UC CWI-» 
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v a d o f m i ó ; d í g a n l o y a m i s .ojos; dí-
g a l o m i d o l o r y a r r e p e n t i m i e n t o : no 
m e d e s a m p a r e s m i J e s ú s , por tu 
t r i s t í s i m o d e s a m p a r o . 

A gui se postra?! para meditar sobre 
esta palabra. Entre tanto se canta la. 
¡siguiente. 

S A E T A . 

D e s a m p r a d o s e v é 
D e s u P a d r e e l H i j o a m a d o : 

c. ¡ A h m a l d i t o m i p e c a d o ; 

- Q u e d e e s t o la c a u s a f u é ! 
Q u i e n q u i s i e r e c o n s o l a r 

A . J e s u s e n su d o l o r , 
D i g a d e v e r a s : S e ñ o r , 

- ¿ l e p e s a ; n o m a s p e c a r . 

Luego farà predir al Señor no 
iibs d< km par e\ se dirá por c meo veces: i 

J e s u s d u l s í s i m o , p o r tu s a n t í s i m o , 
d e s a m r a r o , n o n o s d e s a m p i r e s en la 
vaie, ni e n la m u e r t e . 

JV/VJ» mw « i i / ivcuo J iiv/fi: ^ u u u u u 

l e a m o r y d e s h a c i e n d o e n 
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Luego á NuestPá Señora una vez: 
H a r í a ; M a d r e d e "grac ia , y m i s e r a 

c o r d i a : e n !á v i d a y e n i a m u e r t e , a m -
p á r a n o s S e ñ o r a . Y en seguida: C r e o 

e n D i m . - á e Ú 
-y -mi "KM! < jrí^rr. ií>* '•bíti of> 

Q U I N T A P A L A B R A - : i i 

Q U E ÍIABI.Ó EL S E ñ O K EN LA CRUZ. 
au>¡ IÍOO "J- ; i ni". si> ¡ - üi v.-i-. 

Sed tengo. 
i i . i e f\ onífi ti en s ¿ 'Olí . • vMi o.̂ ilKiiH» ! 

Q U E e n t e n d i m i e n t o h a b r á , q u e a l t 
c a n e e los m o t i v o s q u e a v i v a r o n la s e d 
d e n u e s t r o d u l s í s i m o S a l v a d o r e n e s -
t e t r a n c e ? P e g a d a al p a l a d a r a q u e -
l la l e n g u a , i n s t r u m e n t o d e t a n t a s m a -
r a v i l l a s ; S e c o s a q u e l l o s l a b i o s a m o r o -
s o s c o n la a m a r g u r a d e t a n t o s t o r -
m e n t o s , e x h a u s t o s d e s a n g r e y d e s u -
d o r , e r a i n d e c i b l e ¡a .-e<¡ q u e con n u e -
va y m a y o r c o n g o j a le a l l ig ia : y as i 



l a b r a ; y*al e j e m p l o , c o n v e r t í r á n s e m i -

chos . ' Sitio, s ed t e n g o . ¿De q u e es -
t a i s t a n s e d i e n t o , o h J e s ú s m í o ? D e 

a m o r y m a s a m o r . P u e s b i e n ; m i -

r a d , S e ñ o r , q u e h a b é i s d e t e n e r un e -

j é r c i t o d e V í r g e n e s , d e M á r t i r e s y d e 

C o n f e s o r e s , q u e h a n d e m o r i r a l i m -

p u l s o d e v u e s t r o e n c e n d i d o a m o r : d e 

Bn i n m e n s o a m o r h a d e m o r i r v u e s -

t r a S a n t í s i m a M a d r e : d e u n e x e s i v b 

a m o r h a n d e m o r i r , v u e s t r a q u e r i d a 

M a g d a l e n a y v u e s t r a s e s p o s a s C a t a -

l i n a . L u g a r d a . T e r e s a y o t r a s i n u m e -

rab les . Sitia, sed t e n g o : d e m a s a -
m o r , q u e e l m í o n o t i e n e l í m i t e ; p u e s 

a l m a s , á m o r i r d e a m o r c o n J e s u c r i s ^ 

to, que a6Í a p a g a r e i s su sed. Sitio 
s e d t e n g o : ¿ d e q u é , S e ñ o r ! d e q u e s e 

s a l v e e l m u n d o : p u e s c o n s o l a o s , q u e 

v u e s t r o s a p ó s t o l e s y d i s c í p u l o s o s c o n -

v e r t i r á n r e i n o s e n t e r o s y a l m a s & m i -

l l o n e s . Sitio s e d t e n g o ; v e n g a n m a s 

a l m a s . M i r a d , S e ñ o r , q u e v u e s t r o s h i -

* o a r o n c a p e r o t i é r n a v o z , exclamó-

Sitio, s e d t e n g o . ! O h d u l s í s i m o Je-

s ú s ! ¿ Q u é s e d e s la q n e t a n t o os fatiga 

y a t o r m e n t a ! j Q ¡ u é s e d h a d e ser? seá 

i n s a c i a b l e d e m a s t o r m e n t o p o r nues-

t r a s a l a d ; s e d - a r d i e n t í s i m a d e alma« 

c o m o si d i j e r a : e n e s t e a í a n y agonía, 

no t e n g o o t r o c o n s u e l o q u e el qae 

u i e d e n m i s q u e r i d o s h i j o s c o n sus lá-

g r i m a s d e a r r e p e n t i m i e n t o . ¡ E a al-

m a s a m a n t e s d e J e s ú s ! l l o r a d , llorad 

s í , q u e á r i d o y s e d i e n t o e s t á vuestro 

R e d e n t o r a g o n i z a n t e . ¿ Q u i e n dará, 

S e ñ o r , a l g ú n a l i v i o á v u e s t r a s e d de-

j a o d o d e p e c a r y d o l i é n d o s e e n el a lma 

d e h a b e r p e c a d o ? Sitio, s e d t e n g o . ' 

¡ O h mi J e s ú s ! ¿ Q u i é n o s la a lv iará? 

Q u i e n t e v u s c á r e n o a o v e j a perdida; 

q u e e s a e s la s e d q u e t e a to rmen ta ; : 

s e d d e g a n a r a l m a s . P u e s yo , Señor , 

o s v u s c a r é a l m a s y e n s e ñ a r é á l o s ru-

d o s y p e q u e ñ u e l o s , v u e s t r o s * caminos ; 

y o e x h o r t a r é á l o s m a l o s c o n la pa-



- .. _ 38 ; 
j o s D o m i n g o y F r a n c i s c o o s gana rán 
n u m e r a b l e s b a s t a el fin d e l "mun.¡,v 
q u e el i n f l a m a d o I g n a c i o , o s traerá v 
n u m e r a b l e s b e r e g e s . g e n t i l e s y peca-
d o r e s ; y s u h i j o , e l g r a n X a v i e r , o s hi 
d e c o n q u i s t a r c o n su c e l o un nuevo 
m u n d o . Sitio, s e d t e n g o : v e n g a n mas 
y m a s a l m a s y p e c a d o r e s a r r epen t i -
dos . ¡ O h p e c a d o r e s e n d u r e c i d o s ! mi-
r a d la i n s a c i a b l e s e d q u e t i e n e J e s ú s 
d e v u e s t r a s a l v a c i ó n , y v o s o t r o s qué 
t i b i o s v flojos e s t á i s y , q u | sed ien tos 
d e r i q u e z a s , v a n i d a d e s 'y p l a c e r e s ilí-
c i t a s q u e o s l l e v a n á ia perdición. ¡ 

. B a s t a y a d e p e c a r : d e s a t a d las fueó- , 
t e s d e v u e s t r a s l á g r i m a s y l lo rad vues-

. t í a? , c u l p a s , q u e a s í m i t i g a r é i s la.sed ' 
d e n u e s t r o K e d e n í o r . ¿ Q u i é n os pó-
d r á a l i v i a r , o h b u e n J e s ú s , si e í a m ¿ r 
no^ d i c e b a s t a ? S e d .vos m i s m o el a-
l i v i o d e v u e s t r a s e d , c o n c e d i é n d o n o s 
u n a s e d a r d i e n t e d e m o r i r a n t e s q u e 
o f e n d e r o s . M u r a m o s , p u e s , ' a l m a s ; m u -
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r a m o s d e a m o r , y n a . 
l l a n t o d e t e r n u r a n u e s t r o ^ r a z o n a 
ISv i émos l e s u s í d a r d i e n t e c o n l à g a 

m a s d e a r r e p e o t i m i e n t p j - d o o ^ . 
Aquí la meditación romo enhantenoi. 

S A E T A 
-V y 

S e d d i c e C r i s t o q u e t i e n e : 
M a s si q u e r e s m i t i g a r 
L a s e d . q u e l e l l e g a á a h o g a r , 
D a r l e l á g r i m a s c o . n v i e n e . _ 
L a h i é l q u e . \ i r , i n d a u n m i n i s t r o 
g i la g u s t a n o la b e b e : 
¡ C o m o : q u i e r e s t ú q u e p r u e b e 
L a h t e l d e t u c u l p a , C r i s t o ! 

Luc.ro vara aliviar la sedal Sr. se 

U ¿frece íl corazón elidendolo ve-

'ees'lo siguiente: 
J e s u s m i o , d u l c í s i m o y s e d i e n t o 

m i c o r a z o n t e e n t r e g o , y enseguida 

. . C r e o e n D i o s , e s p e r o e n D i o s , 

" f e t e a b ò el o f e n d e r t e ; v a s e a c a b ó m i 
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SESTA PALABRA 

QUE HABLÓ EL SEÑOR EN LA CRÜZ. 

Todo esté ya consumado. 

y 
J - A S € a c a b a r o n , d e c u m p l i r las 

p r o i e c i a s d e l a s a n t i g u a s e s c r i t u r a s ; 

j a s e p e r f e c c i o n ó e l fin d e los d e c r e -

t o s d e D i o s ; y a s e h a n p a g a d o á la 

U i v m a J u s t i c i a l a s d e u d a s d e los pe-

c a d o r e s : y a s e h a c o m p r a d o p o r su 

j u s t o p r e c i o , e l p r é m i o d e l a b i eñ -

a v e n t u r a n z a p a r a los j u s t o s : h e c h a s 

e s t á n y a l a s p a c e s e n t r e D i o s y ios 

n o m b r e s : s e h a d a d o final c a u t i v e r i o 

< W d e m o n i o , y p r i n c i p i o a l t r i ú n f o 

d e la g l o r i a : y a n u e s t r o d u l c í s i m o J e -

« « s e s t á e n e l ú l t i m o t r a n c e , a g o n i -

z a n d o c o n t e r r i b l e s d e s m a y o s , " d e s -

p u e s d e h a b e r c u m p l i d * io s o f i c i o s t o -

d o s tíe R e d e n t o r ; e s t á y á á ¡ a s p u e r -

o f e n d e r o s . M u r a m o s , p u e s , a l m a s ; m u 

t a s d e l a m u e r t e , o f r e c i e n d o p o r l o s 
p e c a d o r e s s u d u l c e v i d a . 

E n t r a t e a l m a , e n lo i n t e r i o r d e s u 
m e m o r i a , y v e r á s p r e s e n t e s t o d a s l a s 
p e t i c i o n e s q u e al P a d r e E t e r n o h a n 
d e h a c e r s e h a s t a e l fin d e ! m u n d o : 
t o d a s l a s e n c a m i n a C r i s t o : y p o r E l 
y p o r s u m u e r t e , s e o t o r g a n los m e -
m o r i a l e s t o d o s . Y a e s t á c o n c l u i d o 
e l d e s p a c h o d e l a s a l t a s d i s p o s i c i o -
n e s d e l m u n d o b a s t e s « fin-; y d e e s -
t a m u e r t e s a c r a t í s i m a , d e p e n d e l a 
r e s t a u r a c i ó n d e l a s s i l l a s d e l C i e l o . 

M i r a 4 a q u e l g r a n S e ñ o r v i e n d o 
e n e s t e t r a n c e c o n s u a l t a s a b i d u -
r í a , t o d a s t u s b a t a l l a s y t e n t a c i o n e s , 
t u s c u i d a s « r a s s e c r e t a s , t u s m á s o -
c u l t o s p e n s a m i e n t o s , l o s s u c e s o s t o -
d o s d e t u v i d a , t u s r i e z g o s t o d o s d e 
p e c a r y c o n d e n a r t e . M i r a c o m o a -
p l i c a á t í y p a r a t í t o d a su P a s i ó n y 
m u e r t e , c o m o si t ú s o l o f u e r a s e l m o -
tivo único de su amor. Dale infi-

s è à c a b ò el o f e n d e r t e ; y a s e a c a b ó m i 



cifras gracias por el amoi tan part i-
cular que tuyo, como si no hubiera-
otro a iguno en el nVü'nHd. Aquí es 
cuando le concede su E t r e n o Pa-
d re la salvación de aquéllos grandes 
pecadores que se no» refieren en las 
historias, y las proezas héróicas de 
jos. Santos: aquí' es donde ftá valor 
á sus apostóles, fortaleza á l o s mar': 
t ires, p;-.rez i á las vírgenes, esfuer-
zo -á ios confesores y peni te» tés: a-
quí es cuando ve los campos llenos 
de cosechas de justos, erigidos sus 
templos, pobladas las réiigiones, de-
molidos los ídolos y enarbdiada por 
todas par tes ja bandera t r iunfante de 

..su Cruz , q u e hará" recibir la luz á 
todas las naciones, salvándose aun 
las mas bárbaras . Y al ver el cum-
pl imiento de los altos fines de su re-
dención, como qué se recogió en lo 
interior d e su corazon, -á ver si le 
fal taba algo que hacer ó padecer 

f 

ofenderos . Muramos, pues, almas; mu 
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p o r los p e c a d o r e s . ¡ Quid vítra délm 
(acere et íwn fecú ¿Qrie debí yo ha-
cer por los pecadores, y no lo hize? 

¿Qué me falta que hacer:! ¡Oh 
R e d e n t o r amabilísimo! Nada te cjue-
da que hacer: llegado has á la cum-
bre mas allá' de' la caridad \ a la úl-
t ima raya del amor: cuanto podo ha-
cer tu amor tanto has hecho y padecí-

Viendo pues el Salvador que nada 
Te fa taba ya que hacer en obedeci-
miento de su P a d r e y remi dió de los 

"pecadores, levantó la voz, y con ge-
neroso a'fei to dijo: Covzfa'nattím e§f: 
yá todo esíá concluido; todo está con-
sumado. Bendi to seas, Redentor de 
mi alma, p'< r tan inmenso beneficio y 
caridad Dadme . Señor por tu-Sangre 
preciokísima. que pueda yo también á 
mi v^'z,'decirte con verdadero arre-
pent imiento: ya todo está acabado; ya 
Bé acabb el ofenderte; ya se acabó mi 



Bitas g rac ias por el amor tan parti-
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escándalo; y a terminó mi vida de tor-
pezas; ya ^codo está, concluirte par tü 
amor. 

, ¡ A y alma! ¿como «estaba en este 
instante aque l corazon y voluntad de 
Jesucristo? ¿Qué fuegos, qué úuezzs, 

_ que ternuras?: E s t e es el t iempo de 
lograr vues t ro amor, pues está J e sa s 
ardiendo de amor . Ya está, dice, con-
sumado todo; ya 20 me resta mas: 
hasta aquí pudiéron llegar mis amar-
guras; ya ei fuego consumió hasta 
^onde pudo; ya hierve e l corazoa 
dentro de mi pecho en su mayor in-
cendio. ¡Á la hoguera, pues, cora-
zones amantes ; al -pecho de Jesús, he-
lados pechos! tibios corazones, ya to-
do está concluido; pecadores insensi-
bles, ya todo ha acabado; ya está la 
llama en punto, arrojaos á 'la hoguera 
del corazon de Jesús; amor y mas a-
mor; a rde r y mas arder. 

¿Así sea, mi Je sús ! acabe hoy tam-

4T 
- . -

J - . « OCFNRRADO. CÓTÍ 
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Men mi eorazon desecho en dolor y 
abrasado en tu amor. 

Aquila meditación) y entre tanto se 
canta la siguiente 

S A E T A . • 

Con voz quebrada tu Dios. 
Hab la yà muy desmayado:. 
Y dice que del pecado, 
L a redención consumó. 
Ya J e s u s se vé expirar 
Ya J e s u s se vé morir; 
¿Quién pues, no llega á rendir 
L a vida con el pesar? 

Luego, en acción de gracias por ha-
ber perfeccionado el Señor nuestra re-
dención, se dirà cinco veces lo siguien-
te: Gracias te doy. Señor, por que 
perfeccionaste mi redención; sea, mi 
Jesus , para mi salvación. Luego se di-
ce: Creo en Dios, espero en Dios 



cío mas s eno 
c o n ! 

42 
Ditas grac ias por el amor tan par t í -

N esta pos t rera "palabra ROS ilá 
nues t ro amoros í s imo R e d e n t o r ^ ! úl-
t imo d o c u m e n t o de su amor, ease-
ñandonos el acto mas importante, y 
subl ime p a r a ; la h o r a d e la muerte; 
es te es a r ro j a r se y ponerse todo ' con 
rendida conf ianza en manos de.'Dios, 
comode/i: , , manos de nuestro- r á a r e . 
A morir en seña Jesucr is to; aprenda-
mos, crist ianos, lo q W e V ' l a " muerte, 
d e lavde nues t ro = Salvador. , ¡Oh que 
t r ance tan te r r ib le y.ta« àrduo! al a^ 
ce rca r se á él un Dios hombre, se in-
muta BU S a g r a d a Humauii íad, pierde 
SjU. color el semblan te , se acardénan 
los . lábios y todo el cuerpo se estre-
m e c e con j a s fatigas y agonías. Aun 
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a q u e l clamor grande - y esforzada cóti 
que ya para expirar encomendo su 
espíritu en manos del Eterno Pad re 
que le podía librar de la muerte, tue 
acompañado de. t iernas lágrimas. 
Cum damare-vülUo;ét laoinns. hsto 
es morir un hbmbré Dios. [ \ miráis, 
hombres, la muer t e con tanta irf-ftte-
rencía'- ¿Mortitles sois, y vivís ían 
¿ i c u i d a d o ? ¡ C u a n i n s e n s i b l e s os m o s -

t r á i s á la c o n s i d e r a c i ó n d e m o m e n t o 

tan t remendo! Alma?, mirad en J e -
sús, lo que e s ' a g o ñ l W . W lo qué' es 
morir- ¡Qué.batallas, qU? fatigas. 
dolores, que tarice tan amargo! ¡Y co-
¡npJiay cristiano, que dejé para en-
tonces Sus disposiciones éntre ' tanta a-
margura ! ;Üomo hay quién deje para 

'Á V horas de "agonia?quien • po-
' i z a r o s ! , d e dril puaa<tfaru£ , H , -

Id separación "''JéTÁltrfá ís J e s u s -de-

PADRE; EN TUS .MANOS «XCÓMÍESD'Ó" 
MI ESPÍRITU. 



su Sagrado cuerpo! Miraba el Alma 
en aquel cuerpo, á su fino compañero; 
m i r a b a la unión es t recha en aquella 
c a rne pura de María ; y al querense 
a r r anca r , era tan ¿olorosa la separa-
ción, que hizo d e m u d a r y es t remecer-
s e toda la Sacra t ís ima Humanidad . 
¡¡Oh duro golpe, que hace e s t r emeeer 
i un hombre Dios! Mas bendi to seas,, 
mi Jesús , que os pusiste en estas ago-
nías, para d a r m e una sa ludable l ec -
ción en mis penas. Vos, Señor, las 
pasasteis, para suavizar las amarguras-
d e mi muerte . 

Es t ando pues, en este t r ance nues-
t r o Redentor , hizo silencio y pidid 
atención á los mortales,, con aquel ciar 
m o r g rande y valiente, dando á en-
t ende r que ya quer ia morir: y para en-
s e ñ a r n o s el modo mas seguro, antes 
á e espirar encomienda su espíri tu en 
manos de su E t e r n o Padre , d i c t á n -
do le con g,ran reverenc ia : PADEE; 

JOS iaoios y tono e¡ cuerpu SE E&UC-
snece con jas fa t igas y agonías. Aun 

VUESTRAS MANOS KNCOMIEHDO MI ESPIRI-
TU. ¡Oh que enseñanza tan alta y divina! 

Cristo en este acto honra á su Eterno 
Padre con e1 mayor honor que se le pue-
de dar. porque poniendo su espíritu ért 
manos del Padre, le muestra su inmenw 
imor, su firme confianza, su profunda 
humildad, su total sumisión; pues se en-
trega todo á su disposición y providencia, 
como á Padre fiel, justo, santo y podero-
so, que no puede faltar játíias á quien se 
fia en él, sin dejar de ser asilo infalible 
de misericordia y seguridad, en cuya9 ma 
nos el alma que se le encomienda, no 
puede dejar de ser feliz para siempre. 

Así nos enseña Cristo á morir, con el 
acto mas sublime de su doctrina, ¡Oh Pa-
dre Eterno, Justo y Sanio! con >1 Sa-
grado Espíritu de tu amabilísimo Jesús,-
encomiendo también mi espíritu en vues-
tras manos; recíbeme Señor, desde ahora 
para siempre; mirame agonizando entre 
tantos riezgos de ofenderte, mirame bata-
llando entre mis tentaciones y caídas; no 
me dejes perecer, pues con tu dulcísimo 
Hijo Jesús, pongo mi espíritu en tus ma-
nos en el tiempo de mi Vida y en ta hora 

vida. 1 



de mi muerte. A. tí encomiendo Señor 
cuanto tengo, cuanto soy. Ten miséri-
cordia de mi. : 

- Aqui la meditaeion y entré tanto se 
tanta la siguiente 

SAETA. 

A su Eterno Padre ya 
Su espíritu le encomienda: 
Si tu vida no se ensoienda 
¿En qué manos parará? 
E n las tuyas desde ahora 
Mi alma entrego. Jesús mió: 
No me raiies con desvio, 
E n aquella fatal hora. 

Se exitará despucs la ternura de los 
fieles, con la siguiente consideración de 
lo que pasó al espirar el Señor. 

Habiendo nuestro Redentor encomenda-
do su Espíritu á su Eterno Padre, reco-
noció se iba acercando la hpra de espirar} 
y para que todo el mundo conociese que 
moría espontáneamente y por obedien-
cia voluntaria al Padre, no menos qM 
por amorá los hombres, dio finalmente 

í&gctj con jas langas y aguuias. n u u 
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a ta muerte, licencia de llegar: pero an» 
tes de morir, para mostrar que no era la 
muerte la que le obligaba á inclinarla 
eabeza, sino el peso inmenso de su amor, 
é t mismo, antes de esjfrrfir la inclinó dul-
cemehte sobre el pecho, significando asi 
su obediencia al Eterno Padre, su pro-
pensión y b<tfievblencia á los hombres, su 
pobreza y humildad; pues no tenía en la 
cruz doude inclinarla, y la gravedad de 
de nuestras culpas que con su peso se la 
oprimían y hacián morir. La inclinó tam-
bién a la tier ra ingrata, para despedirse 
de ella y darle con su último aliento, 
como al principio del mundo, espíritu de 
nueva vida. La inclinó también para lla-
mar con esta seña a los pecadores á su 
amor, convidándolos á las ternuras y 
'finezas de su pecho. La inclinó finalmen-
te á su dulcísima Madré María, qne es-
taba al pié de la cruz, para hacerle es-
ta profunda reverencia y despedirse de 
ella, dirigiéndole su último suspiro, y 
para enseñarnos, que nadie puede salir 
trien 'del mundo, sino encaminando á Ma-
ría y por María, el ultimo aliento de su 
vida. 
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Bendito seas. Maestro de mi vida, por 

los misterios de la sagrada inclinación-
y por lo que en ella me enseñó tu infi'í 
ni ta caridad. 

Inclinada asi tan misteriosamente la'ca-
beza de nuestro amorosísimo Redentor, 
comienza a inmutarse y estremecerse to-
do su sagrado cuerpo. La muerte cwniea-
za a despojar el color a su hermosísimo 
rostro; le eclipsa los ojos, le afilarla nariz, 
e pone cárdenos los labios, te marchita 
as mejillas -y le desfigura el semblante'; 

Je eleva el p9Cho y va disminuyéndole la 
respiración: y al reconocer todas las cria-
turas insensibles que su Criador vá á 
espirar, el Sol y el cielo se enlutan, la 
Luna se ensangrienta, gime y tiembla la 
tierra, y todo el mundo se conmueve. ¡Ah 
Jesús mió! Esperad un poco, Señor, 
que yo también quiero morir con Vos; 
muramos juntos; que si vos morís de a-
v ° r A°r m i ' y 0 9 u i e r 0 morir de amor por 
Vos. ¡V0 qúíejo vivir y a , si he de volver 

a ofenderos y crucificaros. 
Ya llega y se apresura la hora; bien 

puedejm.rir oh mi amabilísimo Redentor, 
que todo el Cielo y la tierra están en espeq. 
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tacion de wiestra'£muerte. Con los brasos 
bbiertos os espera el Eterno Padre paja 
recibir vuestro Espíritu; la esperan los 
angeles para celebrar vuestra victoria; los 
santos padres {del limbo para ilustrarse 
con vuestra vista en gloriosa libertad- los 
justos todos para rendirte eternas gracias 
y alabanzas; y a la esperan también Jps 
pecadores, con el firme propósito de no • 
seros mas ingratos; la erpera finalmente 
todo el mundo, para renovarse, y los hom-
bres todos, para verse redimidos de ja 
esclavitud de la culpa. 

Accede pues el Señor a los,suspiros y 
deseos con que todo el mundo eepera su 
muerte, y se rinde a sus ansias; y entre a 
mores y ternuras para con los pecadores" 
entrega su Espíritu al Eterno Padre y 
vida y sangre, por el remedio de todos los 
hombres. . r 

;Oh JesusJ Dulsisimo! fla hora se a-
cérea; muere, muere para cumplir la re 
dencion; y cuando estés con tu Eterno* 
Padre, pidele. Señor, que s i e m p r f i estemos 
contigo; que viviendo y .muriendo en tu 
gracia,_ ogremos un dia los frutos de ta 
preciosísima sangre, pasión y m u * te 
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' jOh Dios altísimo/ iOh Magestad in-

comprensible! Solo vos, Señor, podéis co. 
íioCer y apreciar la muerte de vuestro hi-
io y nuestro Redentor Jesucristo. El hom-
bre lo oye y se queda insensible, ciego, 
sordo y mudo. Vé morir a su Dics y no 
suspira ni se enmienda, cuando su Dios 
muere por que él no muera eternamente 
en el infierno. ¡Oh que cárgo tan tremen-
do/ Oh viémes santo! ¡Oh tres horas de 
agonía! ¡ Despertad, mortales, vüéstra fe 
adormecida y'aletargada. Muere vuestro 
Dios por vuestros, pecados, ?y nó hay al-
guno qtre' nutera de dolor por haberle o-
fendido,'ó de amor por habernos él tanto 
«mado? ¡Oh cielos! prestadnos vuestro do-
lor para morir hoy con nuestro dulcísimo 
Jesús, de amor y sentimiento. 

- ' A morir, almas, con Jesucristo; a morir 
de amor y dolor de haberle ofendido. 

- B 93 Bion ir. : : !- •• . "¡ 
Antes de las tres se canta el Credo, y 

en dando las tres', que es la hora en que 
el Señor espiró, se termina con un fervo-
roso acto de contrición. 
JI.J fcOj-tlii ..U: - • ' 

.91, ÚIII X 110!.;. .: • !t Í<5 {'•- i.V'M] 
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S A E T A . 

Ya murió mi Redentor, 
Ya murió mi Padre amado, 
Ya mnrió en la Cruz clavado 
Mi Dios, mi Padre, mi Amor. 
¡Ay, Ay, Ay! Triste de mi! 
¡Ay, Ay, Ay! Mi corazon! 
Rómpete de compasion, 
Que Jesús murió por t i 
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Ea, alma amante de Jesús, son ya las once del 
día: llégate con presteza á la casa de Pilatos, y lle-
va prevenidos mares de lágrimas para llorar lo que 
allí verás. Acércate á oír el ruido, gritos y vocería 
de los soldados; el estruendo de las armas; y mira 
el espectáculo más tierno y doloroso que vieron los 
siglos. Atiende cómo después de más de cinco mil 
azotes que ha recibido tu. Redentor en su sacratísi-
mo cuerpo; después de tener su santísima cabeza 
traspasada con setenta y dos agudísimas espinas 
que penetraban hasta el cerebro, llegan aquellos 
malditos verdugos, y con palabras feas y malas, 
ponen sobre sus molidos hombros el pesadísimo 
madero de la cruz, que según San Gregorio Nice-
no, era de encino, y tenía quince palmos de largo, 
que hacen tres varas y tres cuartas; y ocho de bra-
zos, que componen dos varas. Hé aquí al inocente 
Abel, á quien la envidia saca al campo para qui-
tarle la vida: al obediente Isaac, que lleva en sus 
hombros la lefia al monte, en donde ha de ser sa-
crificado. Mira cómo á golpes y empellones le ha-
cen salir á andar aquel largo camino de mil tres-
cientos veintiún pasos, que tanto había, como dice 
Andricomio, de la casa de Pilatos al monte Calva-



rio. Toma ánimo, abre los ojos, éntrate por la mul-
titud de gente que ha ocurrido: mira, mira como 
ya lo sacan estirando de una soga al cuello como 
jumento: atiende cómo va temblando todo el san-
tísimo cuerpo, rasgadas y despedazadas sus car-
nes y desvanecida la cabeza con el dolor de las es-
pinas, con los gritos y falta de sangre: ciega la vis-
ta y turbada por la hinchazón de los ojos; tapados 
con la misma sangre los oídos y las narices; abier-
ta la boca santísima y toda ensangrentada; acele-
rada la respiración por el peso de la cruz y la vio-
lencia con que lo llevan, que era tanta por el deseo 
de quitarle la vida, que estirando violentísimamen-
te el que llevaba la soga, y reempujado con un 
grandísimo empellón los que venían atrás, á los o-
chenta pasos cayó en tierra tu dulcísimo Redentor, 
y dio con sus santísimas rodillas en laspiedras, reno-
vándose á la fuerza del golpe todos los dolores de 
su cuerpo. ¡Oh alma, alma cristiana! ¡para cuán-
do son las lágrimas de sangre! ¡Para cuándo par-

t tirse de dolor el corazón! ¿Conoces á este hombre? 
¿Sabes quién este preso? ¿Quién le ha puesto en 
esta figura? ¿Quién le ha derribado al suelo tan á 
pocos pasos con tan lastimosa caída? ¡ Quién había 
de ser, sino las caídas de los malos pensamientos 
con que tan ligeramente corriste los primeros pasos 
de tu niñez! Ellos, ellos son los cruelísimos verdu-
gos que con su desenfreno, soberbia y altivez han 
tirado por los suelos á tu dulcísimo Redentor ¡Oh 
caídas, oh pecados de pensamiento cuál es vues-
tra crueldad y tiranía! 

Medita este primer paso el tiempo que tu devoción te 
moviere, después dirás el siguiente 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

¡Oh Jesús dulcísimo! ¿Qué es esto que he visto? 
¿Qué espectáculo ha pasado por mis ojos? ¿Es po-
sible, amor mío, es posible que algún tiempo fui 
tan malo? ¿Es posible que me criaste y nací para 
servirte; y cuando sólo había de tener entendimien-
to para conocerte, voluntad sólo para amarte; cuan-
do aun eran pocas primicias de mi obligación ha-
berse ardido de amor mi corazón, me aparté de tí 
á los primeros pasos de mi niñez con el desvarío de 
mis locos y malignos pensamientos, corriendo con 
ellos con tanta ligereza, que parece sólo había sido 
criado para injuriarte, sólo había nacido para o-
fenderte? ¡Oh Dios mío amantísimo! ¿Cómo puedo 
acordarme de esto y quedar vivo? Ahora conozco 
que soy más que de piedra: te miro tan lastimosa-* 
mente caído por mis primeras caídas, y no me cai-
go muerto de dolor. ¿Para cuándo guardo mi vida, 
habiendo sido causa de tu muerte? Yo, Dios mío, 
yo merezco esos dolores, afrentas é ignominias, 
pues son mis culpas quien las ha causado. ¡Oh, 
quién muriera de dolor al considerarte ofendido! 
¡Oh bondad infinita, tan inicuamente por mi a-
tre vi miento despreciada! Ea, dulce bien mío, Pa-
dre de misericordia, levántete de esa lastimosa 
caída, mis lágrimas y el dolor que tengo de haber 
pecado. ¡Oh si antes hubiera mil veces perdido la 
vida! Y si ingrato he de volver á ofenderte, piér-
dala luego en este instante, que no la quiero más 
de para amo rte, servirte y agradarte hasta la muer-
te. Amén. Rezarás un Credo. 



Llégate, alma devota, á tu amorosísimo Jesús, 
caído en el suelo por tus culpas; y pues ellas fue-
ron los ingratos verdugos que le arrojaron, ofréce-
le, para que se levante, tu corazón lleno de dolor y 
arrepentimiento, y acompáñale en el largo camino 
que le queda. Considera cómo con esta caída y los 
golpes que se dió en las piedras, y los que le die-
ron los verdugos, quedó aquel santísimo cuerpo su-
mamente quebrantado : míralo cómo va caminan-
do con mayor flaqueza y temblor ; y como, los pa-
sos van ya más lentos y cansados, crece la furia de . 
sus enemigos y le dan más crueles y recios golpes. 
Mira cómo pasando tu humildísimo y dolorosísi-
mo Redentor bajo de los balcones y ventanas, le 
arrojan de ellas asquerosísimas aguas, diciéndole 
muchas injurias, como afirma San Buenaventura. 
Oye, haciéndosete pedazos de dolor el corazón, oye 
la* sentencia que le van pregonando, dictada por 
tus pecados y ejecutada por la judaica malicia: 
Pondo Pilato,' presidente de Jerusalen, manda y ele-
creta que sea crucificado Jesíis Nazareno por fako pro-
feta, engañador de las, gentes, inquietador de la repú-
blica, sembrador de doctrinas falsas y nigromántico 
que, con pacto con los demonios, obra fingidos milagros, 
valiéndose para ello de Belcebú, principe del Infierno: 
y por tirano usurpador de reinos, y traidor al César, 
emperador de los romanos. ¿Qué dices, alma cristia-
na? ¿Te pasmas? ¿Te asombras de oír contra la 
santidad por esencia tan. execrables testimonios?* 
¿Te espantas de ver cómo corresponde aquel ingra-

to pueblo á tantantos beneficios? Pues pásmate, y 
suelta sin cesar las corrientes á tus ojos, viendo 
que tú, tú has sido la ingrata, que con licenciosas 
palabras has dictado la sentencia, después de ha-
llarte obligada con los muchísimos beneficios que 
sabes has recibido de este mismo Señor, á quien 
has sentenciado, y otros inumerables que no cono-
ces. ¡Oh Dios santísimo! ¡Oh alma ingratísima! 
Coteja la paciencia, amabilidad y modestia de tu 
Redentor, al oír tan infames injurias, con tu ira, 
desasociego é inquietud al oír cualquiera palabrilla 
de desprecio; al imaginar que no eres respetado co-
mo tu altivez y soberbia te representa que se debe; 
y mira cómo la rabiosa furia y prisa de sus ene-
migos, dando más recios golpes á tu Redentor, le 
hicieron caer segunda vez en la puerta judicia-
ria,como dice Andricomio, ensanchándose con nue-
vo dolor y pena todas las heridas anteriores. ¡Oh 
caídas! ¡Oh culpas de palabras, y qué caro costáis 
á mi Redentor! 

Medita el espacio que quieras. 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

¡Oh inocentísimo Redentor de mi alma, Jesús 
dulcísimo, caído segunda vez con el peso de la cruz 
por las repetidas caídas de mis licenciosas , vanas 
y desenfrenadas palabras! ¿Cómo, Dios mío, no se 
abren mil abismos para castigar mis desenfrenados 
atrevimientos? ¡Oh! Quién tuviera mares de lá-
grimas para llorar incesantemente mis indecibles 
culpas! Yo, dolorosísimo Señor, yo he sido la cau-
sa de esta tan lastimosa caída. ¡Oh si al pronun-

\ 



ciarlo me cayera muerto de dolor de haber ofendí ) 
do tan cruelmente á tu amabilísima bondad' Me 1 

pesa Dios mío y quisiera que las voces con que lo 
digo fueran pedazos de mi corazón, que arrancados ¡ 
de dolor salieran por la boca, para satisfacer á tu 
Majestad. Quisiera tener las lenguas de todas las 
criaturas para alabarte, en satisfacción de lo eme 
con mis palabras te he ofendido. Ea, Dio^ míe 
ricordiosisimo, ya yo obré como quien soy obratú 
como quien eres; dale á mi alma un doíorosísimo 
sentimiento de tus tormentos, que la tenga unida 1 

la muerte. Amén. 8 

Rezarás un Credo. 

Si el dolor del lastimosísimo espectóculo que has-
ta aquí has visto, no te ha sacado fuera de tí. acér-
cate alnm devota, y ayuda á levantará tu dulcísi-
mo Redentor, para que no sean tantos los golpes 
que le dan sus enemigos. Para que se levante, dííe 
con íntimos gemidos de tu corazón á esa maldita 
gente, que convierta su crueldad contra tí: que tú 
mereces esos golpes, injurias y oprobios: que no es 
Jesús quien ellos piensan: que aunque le ven 
con traje de pecador, sepan que es la misma santi-
dad y bondad por esencia, á quien el amor v mi-
sericordia por los pecadores puso en esa figura: que 
esas caídas no son suyas, sino tus depravados des-
lices: que descarguen en tí toda su furia v rigor • 
que desahoguen en tí toda su crueldad y tiranía ; 
y mira cómo habiéndose levantado tu pacientísimo 
Jesús con grandísimo trabajo, prosigue su doloro-

so camino con indecible flaqueza. Oye cómo crece 
el mido, algazara y blasfemias de aquellos cruelí-
simos sayones, y preven mares de lágrimas de san-
gre para lo que verás. Mira cómo se ha encontra-
do en la calle de la Amargura con su Madre San-
tísima, que allí le aguardaba para verle. Ahora, si 
no te caes muerto de dolor, mira si hallas voces 
con qué ponderar el dolor y pena de los dos. ¿Qué 
sentiría el corazón de nuestra Señora, cuando le 
vió venir tan lastimado, ensangrentado y fatigado, 
que á las mismas fieras causara compasión? ¿Qué 
sentiría aquel clementísimo Señor, cuando alzando 
los ojos, se tropezó con los de su Madre amantísi-
ma que lo miraban? ¿Quién puede aquí explicar el 
dolor y quebranto de aquellos dos corazones? Si el 
tuyo, alma devota, al considerarlos, no se hace pe-
dazos, y sale deshecho en lágrimas por los ojos, será 
tan de diamante como el mío al escribirlo. Que-
dó nuestra Señora tan yerta é inmóvil con aquella 
vista, que á no haberla asistido la Omnipotencia 
con singularísima providencia, hubiera caído muer-
ta en aquella calle, aunque hubiera tenido niil A-i-
das. El Señor quedó tan traspasado con la lasti-
mosa vista de su inocentísima Madre, que suspen-
dió un tanto los pasos; y entonces, impacientes los 
verdugos de esta detención, tiraron con tanta fuer-
za y le dieron tan grande empellón, que cayó ter-
cera vez como muerto y del todo desfacido, sin po-
derse mover debajo de la cruz, como lo reveló su 
Majestad á Santo Domingo. Ea, alma amante, 
mira aquí al Hijo Santísimo caído delante de su 
Madre, y á la Madre casi muerta delante de su dul-
císimo Hijo. ¿Qué haces ahora, corazón mío? ¿Vi-
ves todavía, habiendo atendido á esto? ¡Oh caídas! 
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¡Oh culpas de obra, cuál es vuestro peso, pues lie- . 
ga á rendir los hombros de la infinita fortaleza! 
Pero atiende á mayores sentimientos. Mira cómo 
de todo punto irritados con esta tercera caída, los 
ministros le maltratan mucho más que en las 
otras; dábanle más recios golpes, tirábanle de la so-
ga; pero todo en val de, porque con los mismos gol-
pes que le daban para que se levantara, le imposi-. 
bilitaban más hacerlo; y aunque tu dulcísimo Re-
dentor forcejaba para levantarse, era tal el tem- i 
blor de todos sus miembros, que flaqueaban y no ( 
podían sustentar el peso del sagrado cuerpo. ¡Oh . 
infinita fortaleza, y cuál te han puesto mis caídas! 
Viendo los ministros la demasida flaqueza del Sal-
vador, (no por piedad, sino por deseo de que aca-
bara de llegar al suplicio) buscaron entre toda 
aquella multitud uno que le ayudara á levantarse 
y llevar la cruz, y no hallaron quien quisiera, has-
ta que echaron mano de Simón Cirineo, hombre 
inculto y silvestre, que venía del campo, y ni aun 
él quería hacer aquel oficio, hasta que lo hubieron 
de compeleer, y así comenzó á ayudar á Jesús de 
muy mala gaña. ¡Oh dulcísimo Redentor mío, 
cuán aborrecible es para las criaturas la cruz que 
por su amor tomaste! ¡Cómo no hay quien quiera a- ( 
vudarte á llevarla! Y los que la llegan á tomar, cuán | 
de mala gana la llevan! ¡Oh centro de mi vida! 
cuántas veces he imitado yo al Cirineo en la re-
pugnancia con que he llevado la cruz del estado, 
en que por amor y misericordia indecible me has 
puesto! Atiende," alma devota, cómo ayudando 
el Cirineo á levantar la cruz, se levantó tu afligidí-
simo Señor y prosiguió su doloroso camino: mira 
cómo, multiplicándose las injurias, lo llevan más 

arrastrando y cayendo, que andando, hasta llegar 
á la falda del monte Calvario. Ahora, mira si tie-
nes sentimientos para llorar esta pena, que á mi 
me faltan voces para explicarla. Era la cuesta del 
monte muy empinada: mira cómo la comienza á 
subir sin alcanzar resuello, llevándoselo á cada ins-
tante para atrás el peso de la cruz. Si á un hom-
bre sano y robusto, al subir solo por una eminen-
cia, se le fatigan, se le extremecen los miembros, 
se le pausa la respiración, que apenas la alcanza, 
considera á tu amantísimo Redentor, si el dolor no 
te saca de tí, cuál no subiría con el gravísimo peso 
de la cruz, con la infinidad de los dolores anterio-
res, con la demasiada flaqueza y con la prisa de sus 
enemigos ¡Oh alma amante, no se te olvide esta 
subida, cuando se te hicieren cuesta arriba las vir-
tudes; y cuando te vieres cansada de tu cruz, mira 
con cuánta crueldad hacen subir con la suya á tu 
Dios, y con cuánta piedad y misericordia la lleva 
por tí! Llegó, en fin, á la cumbre del Calvario, en 
donde, descargándole con dolorosos golpes del pe-
so de la cruz, se prepara la crueldad para el non 
plus ultra de la tiranía. Tú, alma devota, acompa-
ña á tu Redentor en esa cumbre el espacio que qui-
sieres, que ya á mi tibieza faltan voces para expli-
car el mar inmenso de sus penas. 

Meditarás el espacio que quieras. 

A C T O D E C O N T R I C I O N . 

¡Oh vida de mi alma! ¡Oh Jesús santísimo, bon-
dad y dulzura no conocida! Bien prueba mi cora-
zón su insensibidad y dureza, cuando mirándote en 



la cumbre de tus penas, no se deshace en un a-
bismo de dolor. Bien puedo asegurar, que mi du-
reza es mayor que las de las piedras, pues estas se 
partieron de dolor sin ser la causa de ella, y y0 
que con mis indecibles culpas he sido el motivo de 
tus dolores, aún persevero inmóvil á la vista de 
ellos. ¡Oh santo Dios, si seré yo de aquel infelicí-
simo número de los reprobos, á quienes por no ha-
berse aplicado la eficacia de tu preciosa sangre, 
quedan sus corazones empedernidos y destinados 
para el eterno fuego! Bien puede ser así, v mis 
perversas obras son fundamento para temerlo; pe-
ro, ¡oh Dios de misericordia! si así ha de ser, si vo 
con mis culpas me he fabricado la cárcel en que 
eternamente he de carecer de verte y de gozarte, no 
no me niegues en esta vida la de amarte, servirte y 
alabarte, y haz de mí lo que quisieres. Echame en 
hora buena á los infiernos, y tome tu soberanía la 
venganza de mi osadía y atrevimiento. Vaya lue-
go después á los infiernos; pero allí he de estar a-
mándote, engrandeciéndote y alabando tu sobera-
na justicia, que tan piadosamente castiga mis pe-
cados; y si esto no es posible, no quiero condenar-
me. Mudad, Dios mío, mudad la sentencia, que 
bien sé que sabréis mudarla, si yo supiere enmen-
dar mi delito. Sea glorioso triunfo de tus tormen-
tos mi salvación. Tú eres mi Dios y mi Criador, 
y yo soy tu pobrecita miserable criatura. Quita lo 
que yo he hecho con mis culpas, y veras lo que tú 
formaste con tu omnipotencia y misericordia. Qui-
siera, Señor, ciarte una satisfacción infinita; pero, 
¿qué he de hacer, si todo mi dolor es á la medida 
de nn ser? Ea, Cordero inmaculado, sacrificado 
por mi amor, ablande tu preciosísima sangre el 

diamante duro de mi corazón. ¡Oh Dios de mi vi-
da, quien pudiera quedar enclavado en esa cruz 
para satisfacer á tu bondad! Yo, Señor, yo soy 
quien la merezco, pues que mi corazón lleno de vi-
cios, es el áspero monte de donde se ha cortado 
ese dolorosísimo y piadosísimo madero. ¡Oh quién 
pudiera deshacer mis pasadas culpas, y darte con 
mi dolor y sentimiento tanta honra y gloria como 
mereces! Vuelve ya, Señor, á la casa de su Padre 
celestial el más desconocido pródigo, el más vicio-
so publicano, la más escandalosa Magdalena: no 
desprecies, Dios mío, mi corazón contrito y humi-
llado. Tú que sabes convertir las duras piedras en 
estanques y fuentes de dulces aguas, convierte el 
durísimo peñasco de mi corazón en un mar de con-
tinuas dolorosas lágrimas, con que pueda lavar las 
feísimas manchas de mis culpas. ¡Oh si yo fuera 
tan dichoso, que al entender cómo pigrdes, por mi 
amor, la vida en este duro leño, cayera muerto de 
dolor! Pero ya que esto no merezco, haced, Dios 
mío, que traspasado de esta pena, siempre viva 
muriendo, hasta que llegada la inevitable hora de 
mi muerte, pase mi alma, como lo espero de tu mi-
sericordia, á alabarte en la gloria, donde vives y 
reinas por los siglos de los siglos. Amén. 

Rezarás un Credo. 



A C T O DE C O N S A G R A C I O N 

AL SAGRADO CORAZON DE JESUS, 
D E L A B . M A R G A R I T A M A L A C O Q U E . 

Corazón Sagrado' de mi amado Jesús, yo, aun-
que vilísima criatura, os doy y consagro mi perso-
na, mi vida, mis acciones, penas y padecimientos, 
para no servirme de ninguna parte de mi ser, sino 
para amaros, honraros y glorificaros. Esta es mi 
voluntad irrevocable; ser todo vuestro y hacerlo to-
do por vuestro amor, renunciando de todo mi co-
razón á cuanto pueda desagradaros. Os tomo, pues, 
¡oh Corazón Sagrado! por el único objeto de mi a-
mor, el protector de mi vida, el garante de mi sal-
vación, el remedio de mi inconstancia, el repara-
dor de todos los defectos de mi vida y asilo seguro 
en la hora de mi muerte: sed, pues, ¡oh Corazón 
bondadoso! mi justificación para con Dios Padre, 
y alejad de mí los rayos de su justa cólera. ¡Oh Co-
razón amoroso! pongo toda mi confianza en Vos, 
pues aunque lo temo todo de mi debilidad, sin ein-

, bargo, todo lo espero de vuestra misericordia. Con-
sumid en mí todo lo que os desagrada ó resiste, y 
que vuestro puro amor se imprima tan íntimamente 
en mi corazón, que jamás pueda olvidaros ni ser 
separado de Vos. Os suplico por vuestra misma 
bondad, escribáis mi nombre en Vos mismo, pues 
quiero que toda mi dicha consista en vivir y mo-
rir como vuestro esclavo. Amén. 
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Por la señal eto. 

O R A C I O N . 

Abrid Señor nuestros labios para bendeoir 
l y alabar vuestro Santísimo nombre, y el de 

vuestra Santísima Madre, limpiad nuestros 
corazones de todos vanos, malos é impertinen-
tes pensamientos, encended nuestra voluntad, 
para que digna, atenta y devotamente haga-

- mos este santo ejercicio, y merezcamos ser oí-
dos en la presencia de tu divina Majestad, 
que vives y reinas por todos los siglos de los 
siglos. Amen. 

CONVITE A MEDITAR 

LA PASIÓN SANTÍSIMA DE CRISTO. 

Vamos ahora hermanos míos, con los pasos 
de nuestra consideración hasta la cumbre del 

j monte Calvario á contemplar á nuestro Señor 
Jesucristo colgado por espacio de tres horas 

I del duro madero de la Cruz; y á contemplar 
á su Santísima Madre rociada con la sangre 
que caía del cuerpo sagrado de su Hijo y tras-
pasado su corazon de un cuchillo agudo de do-
lor, y roguémosles se dignen asistirnos coij su 

I gracia en la hora de nuestra muerte, para que 



entreguemos nuestras almas en sus piadesl 
simo8 y sacratísimos brazos. Amen. 

JESUS dulcísimo, que por mis pecados 
estuviste en el huerto, triste y angustiado 
rogaste á tu Eterno Padre, y sudaste gotas' 
de sangre que corrían hasta h tierra, ten mi-
sericordia de nosotros. 

RESPONDE EL PUEBLO. 

Misericordia, mi Dios, misericordia. 
JESUS dulcísimo, que por mis pecados fuis-

te preso como ladrón, atado fuertemente, lie-
vado por las calles con ignominia, para ser 
juzgado de injustos jueces, y burlado como 
loco; ten misericordia de nosotros. 

R. Misericordia, mi Dios, etc. 
JESUS dulcísimo, que por mis pecados fuis-

te desnudado, atado á la columna y sin pie-
dad alguna azotado; teu misericordia etc. 

R. Misericordia, mi Dios, etc. 
JESUS dulcísimo, que por mis pecados fuis- . 

te coronado de agudas espinas, lastimado el 
rostro con bofetadas, y afeado con salivas, 
tenido en ménos que Barrabas, y condenado 
injustamente para morir con afrenta en la 
Cruz; ten misericordia etc. 

R. Misericordia, mi Dios, etc. 
JESUS dulcísimo, que por mis pecados fuiste 

cargando por la calle de la Amargura el ma-
dero de la Cruz, aumentando tus tormentos 1 

con las caídas que diste con él; ten miseri-
cordia de nosotros. 

R. Misericordia, mi Dios, etc. 
JESUS dulcísimo, que por mis pecados fuis-

te clavado en la Cruz, levantado en alto en-
tre dos ladrones, donde te dieron á beber 
hiél y vinagre, y fuiste atormentado con gra-
vísimos dolores por espacio de tres horas; 
ten misericordia etc. 

R. Misericordia, mi Dios, ete. 
JESUS dulcísimo, que por mis pecados fuis-

te muerto en la Cruz, é hiriendo uno de los 
verdugos tu sacratísimo costado, derramas-
te sangre y agua, en presencia de tu Santí-
sima Madre; ten misericordia etc. 

R. Misericordia, mi Dios, etc. 
JESUS dulcísimo, que por mis pecados fuis-

te señalado con las cinco llagas, y despues 
de muerto bajado de la Cruz, y puesto en los 
brazos de tu dolorosa Madre, de los cuales 
fuiste llevado al sepulcro, siguiéndote ella 
con el corazon atravesado de dolor; ten mi-
sericordia, etc. 

R. Misericordia, mi Dios, etc. 

ORACION. 

¡O Señor nuestro Jesucristo! Por aquella 
amargura, que por nuestro amor padeciste en 
la Cruz, y en particular, cuando vuestra san-
tísima alma 6e apartó de vuestro, cuerpo sa-, 



cratíaimo, os «aplicamos humildísimamente nos 
perdonáis nuestros pecados y en la hora de 
nuestra muerte lleveis al cielo nuestra alma 
y la libréis de pecado mortal. R. Amen. 

MODO DE REZAR EL ROSARIO 

DE LAS LLAGAS DE CRISTO NUESTRO SEÍÍOR. 

El qut ofrece el rosario empieza en voz alta 

en la forma siguiente. 

Por cuanto el fin de este santo ejercicio y 
divocion, carísimos hermanos, es endulzar las 
amarguras, mitigar los dolores, y suavizar 
las agonías de nuestra muerte con las amar-
guras, dolores y agonías de la pasión y muer-
te de JESUS, y de su dolorida Madre al 
pié de la Cruz, y por su medio alcanzar una 
buena y santa muerte; por tanto, arrepentí-
dos con verdadero dolor y sentimiento de 1 

nuestras culpas, lleguemos á Cristo nuestro 
Redentor sacramentado y crucificado, y suplí-
quémosle, que por sus cinco llagas santísimas, 
y por los dolores de su Santísima Madre nos ! 

conceda en su amor y gracia una buena y 
santa muerte. 

| 
Lo que queda dicho y lo que se sigue lo dice 

el que ofrece vuelto káeia el pueblo, en pié 

puesto al lado de la Epístola, y siempre qut 
se nombra á Jesús, 6 á su Santísima Madre, 
se le hace profunda reverencia. 

A LA LLAGA DEL PIE IZQUIERDO. 

Saludemos la Llaga santísima del pié iz-
quierdo de nuestro Salvador, y roguémosle 
por los méritos de ella, y por los dolores que 
causó en su Santísima Madre, que nos per-
done el habernos apartado del camino dere-
cho de su santa ley, desviándonos hácia el si-
niestro de nuestra perdición. Cinco Padre nues-
tros y una Ave María. Gloria etc. 

COLOQUIO. 

Con profunda reverencia adoro ¡oh dulcísimo 
JESUS! la Llaga de vuestro pié izquierdo, y 
á vista de ella me hace temer y temblar la 
memoria de mis oulpas pasadas. ¡Ay mi buen 
JESUS! ¿Qué será de mí en la hora de 
mi muerte, si ántes no lloro mis pecados, 
cuando me acuerde de tantas veces como 
me he salido de la senda derecha de mi 
salvación, y caminando por la siniestra 
de mi perdición? Cuando tú, Señor, me Mama-
bas, y yo me hacia sordo á tus voces, tú me 
busoabas como buen Pastor, y yo me aleja-
ba de ti como oveja descarriada: tú amon-



tonabas sobre m í beneficios, y yo amontonaba 
contra tí pecados. ¡Oh! ¿cuánto me pesa, Dios 
mió, de tanta ingratitud! Perdóname Señor 
por ese sagrado clavo, perdóname por esa 
santa Llaga, perdóname por esa preciosa san-
gre que de ella derramaste. 

Y tú, oh Santísima María, Madre dolorida 
al pié de la Cruz, pues tu divino Hijo ha sa-
tisfeGho con la sangre preciosa de esta Llaga 
á su Eterno Padre por nuestras culpas, al-
canzadme el perdón, y verdadero dolor de 
ellas para la hora de mi muerte. Imprimid 
en mi corazón esa Llaga, eomo está impresa 
en el vuestro. Amen. 

Acabado el coloquio canta el coro la co-
fia siguiente. 

Madre llena de dolor 
haced que cuando espiremos 
nuestras almas entreguemos 
en las .manos del Señor. , 

Vuelve á empezar la segunda Llaga guar•' 
dando en ella y en la» demás lo que se ha ai-
vertido en la primera. 

A LA LLAGA D E L P I E DERECHO. 

Saludemos la Llaga santísima del pié de-
recho de nuestro Salvador, y supliquémosle 
per Jos merecimientos de ella, y por los do-; 

lores que causó en su Santísima Madre, que 
nos conceda firmeza y constancia en la guarda 
de su santa ley, para que consigamos una bue-
na y santa muerte. Cinco Padre nuestros etc. 

Madre llena de dolor 
haced que cuando espiremos 
nuestras almas entreguemos 
en las manos del Señor. 

COLOQUIO. 
Con profunda reverencia adoro, oh dulcísimo 

JESUS la Llaga de vuestro pié derecho, y 
confieso en vuestra presencia, que no tengo 
cosa que más me haga temer la muerte que 
esta inconstancia de mi voluntad tan mudable, 
que ahora os quiere servir, ahora no quiere; 
ya ama lo bueno, ya lo aborrece; ya corre tras 
del olor de la virtud; ya se pára, ya se levan-
ta con santos deseos hácia el cielo, ya cae y 
baja con el peso de sus perversas inclinaciones 
hácia el abismo. ¡Ay! y ¿qué será de mí si en-
tre tantas mudanzas me hallase la muerte des-
viado del camino de la salud? ¡Oh buen JE-
SUS! clavad mi inconstante voluntad con ese 
clavo de vuestro pié derecho, para que nunca 
se aparte de vuestra Cruz, ni de la senda de-
recha de vuestros preceptos, que de haberlos 
atropellado, y de haberos ofendido, me pesa; 
perdonadme Señor, y dadme perseverancia 
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fasta el fin de mi vida, con que consiga ha»' 
baena y santa muerte. ° 

Y vos Santísima María, Madre dolorida al 
Pié de la Cruz; alcanzadme de vuestro Santí-
simo Hijo esta firmeza y constancia en toda 
mi vida hasta el fin; y no permitáis Madre 
mía amorosísima, que en adelante ofenda más 
a vuestro Hijo: imprimid en nuestros corazo-
nes esa preciosa Llaga como está impresa en 
el vuestro. Amen. 

A LA LLAGA DE LA MANO 
IZQUIERDA. 

Saludemos la santísima Llaga de la inano 
izquierda de nuestro Salvador, y supliquémos-
le por los merecimientos de ella, y por los do-
lores que causó en su Santísima Madre, que 
nos perdone las culpas, por las cuales hemos 
merecido para el dia del juicio estar á su mano 
izquierda como reprobos. Cinco Padre nm-, 
tros etc. 

Madre llena de dolor 
haced que cuando espiremos, 
nuestras almas entreguemos 
en las manos del Señor. 

COLOQUIO. 

Con profunda reverencia adoro oh dulcísimo 

J E S U S la Llaga de vuestra mano izquierda, 
y á vista de ella me lleno de horror, espanto 
y confusion para la hora de mi muerte, á la 
cual se me ha de seguir la cuenta rigorosa de 
vuestro juicio, y la sentencia irrevocable ó de 
salvación ó de condenación eterna. Veo que 
mis obras han sido siniestras y tales, que ne 
merecen para aquel tremendo dia, sino senten-
cia de reprobación. Veo que á la hora de mi 
muerte los demonios, confiados en el mucho 
tiempo que les he seguido en la culpa, em-
plearán todo su esfuerzo para que les siga 
también en la pena. Veo finalmente que á la 
luz de aquella última candela, se me ha de 
representar con más viveza, el horror y mu-
chedumbre de mis pecados: ¿qué recursos po-
dré tener en medio de tantas angustias, oh 
clementísimo JESUS! si no es acojerme á la 
piedad y amor con que estendiste esa mano 
izquierda para ser traspasada con el duro 
clavo, para el remedio de mis culpas, de las 
cuales una y muchas veces me pesa? Mué-
vaos pues, oh buen Jesús, esa misma piedad y 
amor á concederme el perdón de todas ellas. 
Muévaos á darme ahora gracia, y tiempo pa-
ra borrarlas con lágrimas de verdadera peni-
tencia mediante la cual, y una dichosa muer-
te consiga el no caer en aquel último y tre-
mendo dia á vuestra mano izquierda, ni oir 
la sentencia de reprobación. 



Y vos oh Santísima María Madre dolorida' 
al pié de la Cruz, pues por vuestros méritos 
é intercesión habéis preservado á tantos del 
rigor de aquel juicio y sentencia, alcanzad-
me de vuestro Hijo esta gracia de que yo 
me vea libre de ella. Imprimid en nuestros 
corazones esa preciosa Llaga como está im-
presa en el vuestro. Amen. 

A LA LLAGA DE LA MANO DERECHA. 

Saludemos la Santísima Llaga de la mano 
derecha de nuestro Salvador, y supliquémosle 
por los merecimientos de ella, y por los 
dolores que causó en su Santísima Madre, 
que supla con ellos lo defectuoso de núes-
tras buenas obras, para conseguir median-
te una buena muerte, estar á su mano de-
recha, y oir una sentencia favorable en el dia 
de la última cuenta. Cinco Padre nuestros etc. j 

Madre llena de dolor 
haced que cuando espiremos 1 

nuestras almas entreguemos 
en las manos del Señor. 

COLOQUIO. ' ; ; 

Confprofunda reverencia adoro oh dulcísi-
mo J E S U S la Llaga de vuestra mano derecha, 
de la cual debieran ser dignas todas mis obrae; • 

pero registrándolas á la luz de aquella última 
candela de la muerte, puedo decir mejor que 
Job, que aun de mis obras buenas temo, por-
que todas las hallo defectuosas é imperfectas. 
¡Oh JESUS mió! ¿qué cuenta os podré dar de 
la fe con que me habéis alumbrado, habiendo 
obrado tan al contrario de lo que la fe me en-
seña? ¿Qué firmeza es la de mi esperanza há-
cia los bienes eternos, pues apénas se levan-
ta mi corazon á desearlos? ¿Cuál es el ardor 
de mi caridad cuando tantas veces os ofendo? 
Oh y cómo me pesa. Pésame Señor, estreméz-
come del poGo fruto que he sacado del uso de 
los Sacramentos. Y en fin, no reconozco en 
mí obras que puedan llenar vuestro agrado. 
Al considerarme pues tan desnudo de obras 
buenas, sólo me queda el refugio de vuestra 
diestra, con cuya sangre y merecimientos es-
pero supliréis la falta de los mios, para que 
por medio de una preciosa muerte, alcance el 
verme en el último dia á vuestra mano de-
recha para recibir vuestra eterna bendición. 

Y vos Santísima María Madre [dolorida al 
pié de la Cruz, pues vuestro Hijo nos mere-
ció su mano derecha y predestinación con la 
sangre de esa Llaga, suplid lo que1¡falta en 
mí, para que no desmerezca. Imprimid en 
nuestros corazones esa preciosa Llaga como 
está impresa en el vuestro. Amen. 



A LA LLAGA DEL COSTADO. 

Saludemos la santísima Llaga del costado 
de nuestro Salvador, y supliquémosle por los 
merecimientos de ella, y por los dolores de so 
Santísima Madre, que nos alcance victoria de 
las tentaciones del enemigo en la hora de 
la muerte. Cinco Padre nuestros etc. 

Madre llena de dolor 
haced que cuando espiremos 
nuestras almas entreguemos 
en las manos del Señor. 

COLOQUIO. 
Con profunda reverencia adoro ¡oh dulcísi-

mo JESUS! la santísima Llaga de vuestro 
costado, en la cual, para dar el último desa-
hogo al incendio del amor que ardia en vues-
tro pecho hácia vuestros redimidos, nos abrís-1 
teis puerta para que en él hallásemos, refu-1 
gio en nuestras tribulaciones, descanso en r 
nuestras angustias, consuelo en nuestras aflio-
ciones y fortaleza contra los asaltos del ene-
migo en la hora de nuestra muerte; porque 
bien conozco que en aquella hora armados de 
furor y saña, me acometerán para hacerme 
dudar en la fe, para enflaquecer mi esperan-
za, y despojarme de la caridad; pero aliénta- , 

me, ¡oh dulcísimo JESUS! que si ahora en vi-
da me acostumbro á refugiarme en vuestro 
corazon, hallaré abierta en mi muerte esa sa-
cratísima puerta de vuestro costado. Sólo me 
la pueden cerrar mis pecados; y por eso de-
seo labarlos y borrarlos con la sangre y agua 
que salió de esa preciosa Llaga. Deseo des-
hacerlos con verdadera contrición. ¡Oh! y có-
mo me pesa Señor de haberos ofendido. 
Quisiera que mi corazon se deshiciese de do-
lor, y que mis ojos se convirtieran en dos 
fuentes de lágrimas para llorar mis ingra-
titudes. Suplid, ¡oh J E S U S mió!, la falta de 
ellas con el agua que salió de vuestro costado: 
renovad, JESUS mió, con la sangre de esa 
Llaga la imágen de vuestra Divinidad, des-
figurada en mi alma con tantas maldades, de 
las cuales mil veces me pesa; y más viendo 
que el golpe de la lanza que por mis culpas 
recibiste, causó tanto dolor en el corazon de 
vuestra querida Madre. ¡Oh Madre afligidí-
sima! En las demás Llagas de vuestro Hijo, 
se dividió el dolor entre Hijo y Madre; pero en 
esta del costado, por hallarle á él ya muerto, 
recibisteis vos todo el dolor. No quede en vos 
sola, y pues nos admitiste por hijos al pié de 
la Cruz, oh Madre amantísima, repartid ese 
dolor con nosotros, para que atravesados con-
tinuamente nuestros corazones con el dolor de 
esas cinco Llagas, merezcamos á la hora de 



unestra muerte que nos cubráis, y hagais som-
bra con ese vuestro manto rociado con la sangre 
de vuestro Hijo para que entónces alcancemos 
victoria de todas las tentaciones, y entregue-
mos nuestras almas á su Creador en el ósculo 
de esa sagrada Llaga, puerta única para el 
descanso eterno de la gloria. Amen. 

Acabado el rosario se dice la oraeion 
siguiente: 

OREMUS. 

I M M M P I A D O S O 
PARA ACOMPAÑAR 

A La 

BOTISIMA I M A G E N 

Respice, quaesumus Domine, super hanc fa-
miliam tuam, per qua Dominus noster JESUS-
CHRISTUS non dubitavit manibus tradi ne-
centium, etc. Crucis subiré tormentum. 

Qai tecum vivit et regnat, etc. R. Amen. 

Después se dice la plática en una silla al lado 
del Evangelio: acabada la plática entona él 
coro el Stabat Mater, ú otra letra de la -pa-
sión, 6 de los dolores de la Señora, y en el ín-
terin sale con capa el Preste, inciensa el altar, 
y canta la oraeion de los dolores. 

LAUS DEO. 

DEL SAXTUABTO DE ATOTONTLCO A 
LA CIUDAD DE SAN MIGUEL 

DE ALI.ENDE 



unestra tnüerté que nos cubráis, y hagais som-
bra con ese vuestro manto rociado con la sangre 
de vuestro Hijo para que entónces alcancemos 
victoria de todas las tentaciones, y entregue-
mos nuestras almas á su Creador en el ósculo 
de esa sagrada Llaga, puerta única para el 
descanso eterno de la gloria. Amen. 

Acabado el rosario se dice la oraeion 
siguiente: 

OREMUS. 

I M M M P I A D O S O 
PARA ACOMPAÑAR 

A La 

BOTISIMA I M A G E N 

Respice, quaesumus Domine, super hanc fa-
miliam tuam, per qua Dominus noster JESUS-
CHRISTUS non dubitavit manibus tradi ne-
centium, etc. Crucis subiré tormentum. 

Qui tecum vivit et regnat, etc. R. Amen. 

Despues se dice la plática en una silla al lado 
del Evangelio: acabada la plática entona él 
eoro el Stabat Mater, ú otra letra de la -pa-
sión, 6 de los dolores de la Señora, y en el ín-
terin sale con capa el Preste, inciensa el altar, 
y canta la oraeion de los dolores. 

LAUS DEO. 

DEL SAXTUABTO DE ATOTONTLCO A 
LA CIUDAD DE SAN MIGUEL 

DE ALLENDE 
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A L A D E V O T I S I M A I M A G E N D E L 

SEÑOR DELA COLUMNA, 
DEL SANTUARIO DE ATOTONIICO A LA CIUDAD 

DE S A N MIGUEL DE ALLENDE, 
Y DE ESTA CIUDAD A SU SANTUARIO. 

POR UN INDIGNO DEVOTO DE LA MISMA 

SAGRADA IMAGEN. 

I M P R E N T A D E J . M. MONZON. 

Casa de la Condesa. 
1874. 



Este cuademito nadie lo podrá imprimir 
sin permiso del Patrono del Santuario, en fa-
vor del cual cedió el autor los derechos de 
propiedad, y el que lo reimprima quedará su-
jeto á las penas establecidas por la ley. 

L I I I U D E L M M M I 

MÉXICO, FEBRERO 2 5 DE 1 8 5 3 . 
¿ í •!. íl . . ' ts6 ¡. ')L • ' .j ' : 'ír. . 

Pasa el cuaderno adjunto á la censura del Sr. 
Dr. D. José María Sollano, Cura primero del 
Sagrario y Rector del Colegio del Seminario. Lo 
decretó y rubricó el Sr. Provi-or, etc.—Una rú-
brica —Lic. Paredes, Notario mayor. 

Sr. Provisor:—En cumplimiento del superior 
decreto de Y. S. he leido y examinado la devo-
cioncita dedicada á la venerable Imágen de Je-
sús en la COLUMNA, que ao venera en el Santua. 
rio de Atotonilco, cerca de San Miguel de Allen-
de; y no encuentro en ella cosa ninguna opues-
ta al dogma ni á la moral de nuestra Santa Re-
ligión Católica, yantes bien, puede cooperar al 
fomento de la piedad y devocion que se profesa 
á aquella Sagrada Imágen. Por lo que soy d 
parecer que bien puede Y. S. dar su superior 
permiso para la impresión que se solicita. 
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Este es]mi* dictámen, sujeto al muy acertado-

de Y. S., á quien Dios guarde muchos años.— 
Seminario conciliar de México, Febrero veintio-
cho do mil ochocientos cincuenta y tres.—Dr. 
José María Diez de Sollano. 

México, Marzo 1*? de 1853.—Visto el anterior 
dictámen del Sr. Cura mas antiguo del Sagrario 
y Rector del Colegio Seminario, Dr. D. José 
María Diez de Sollano, á cuya censura pasó la 
devocioncita dedicada á la venerable Imágen de 
Jesús en.la Columna, concedemos nuestra licen-
cia para su impresión, con la condicion de que 
al principio salga la censura y este decreto, y de 
que no se publique sin que sea revisada por el 
Sr. consultante.—Lo decretó y firmó el Sr. Pro-
visor y Vicario general de este Arzobispado.--
Covarrubias.—Lic. José Maña Paredes, No-
tario mayor. 

ADVERTENCIA. 

Pueden también rezarse estas oraciones'en cual-
quier tiempo y lugar, muy particularmente el 

Viérnes Santo por la mañana, cuVen que núes" 
ira madre la Santa Iglesia, hace tierna memoria 
de la Pasión de nuestro Redentor. 

En lugar de lo qus se prescribe con letra bas-
tardilla se podrán rezar tres Padres. Nuestros y 
Ave Marías en cada una áe las oraciones, con 
el versículo; "Mi Jesús, por tu santísima [muer 
te, etc." y en cada una de las dos oraciones, 
María Santísimajres Salves: todo Con la mayor 
devocion que requiere tan religioso acto. -

Si todo esto pudier» practicarse jen la Iglesia 
del Santuario jle Jesús Nazareno de Atotonilco, 
ó en la de Religiosas Ooncepciometas, donde por 
los dias de Semana Santá está expuesta la Sa-
grada Imágen del Señor de la Columna á lapú-
blica^veneracion, te ¡aseguró cristiano lector, que 
lograrás un copioso fruto para tu alma, que es el 
fin con que he escrito estas oraciones.—VALE. 



Puestos de rodillas delante de la Sagrada 
Imágen del Señor de la Columna, en el cemen-
terio del Santuario, con todo el fervor que le 
sea posible al que leyere, hecha la señal de la 
cruz, en alta voz dirá el siguiente 

ACTO DE CONTRICION. 

Amabilísimo Jesús, aquí tienes á tus ingratos 
hijos, que postrados ante tu divina presencia, lle-
nos de dolor y arrepentimiento de sus culpas, 
vienen contritos á llorarlas y á contemplar uno 
de los pasos mas dolorosos de tu santísima pa-
sión. 

Nosotros adoramos tu sacratísimo cuerpo des-
trozado por los azotes, y la sangre preciosa que 
has derramado en esa columna para-nuestro 
remedio. Con la mas grande humildad te pe-
dimos oigas la confesion que hacemos de nuestros 
delitos, y el firme propósito de no ofenderte ja-
mas. 

Sí, padre de misericordia, nosotros estamos 
convencidos de que somo3 la causa para que esos 
verdugos descarguen tanta multitud de azotes so-
bre tus santísimas espaldas. 

Somos reos del crimen mas espantoso, cono-

cemos nuestra maldad, y por esto, con el mas 
grande dolor te pedimos el perdón de todos 
nuestros pecados. ¿Nos perdonarás, Padre de 
aisericordia? Sí, perdónanos, amoroso Padre, 
pues solo para perdonarnos bajaste del cielo 
á la tierra á padecer todos los tormentos de tu 
pasión. 

Abrid, Señor, nuestros labios, para alabar y 
bendecir vuestro santísimo nombre, y el grande 
amor con que padeciste por nosotros, iluminad 
nuestros entendimientos, encended nuestras vo-
luntades, para que con toda uevocion y reveren-
cia acompañemos en el santo ejercicio de esta 
dia, y merezcamos ser oidos en el trono de tu mi-
sericordia, donde con el Padre y el Espíritu San-
to, vives y reinas por los siglo3 de los siglos. 
Amen. 

Luego dirá: rezaremos el rosario á María 
Santísima por el eterno descanso de las almas de 
los fundadores y demás devotos de esta piadosa 
devocion. 
Deus in adjutorium etc. Gloria Patriel Filio, etc. 

En tono de pasión, en cada misterio ge cantA 
esta 

- CUARTETA. 

La sangre que en los azotes 
Derramaste, buen Jesús, 
Lleva á todos tus devotos 
A gozar la eterna luz. 



Concluido el rosario con las tres Ave Marías 
Sdlve y letanía de costumbre, se ofrece con esta 

ORACION. 
Afligidísima Madre de Dios y Señora nuestra, 

ya empiezas á ver cumplido el anuncio del pro-
feta que te predijo todo el mar de aflicciones que 
habían de oprimir á tu angustiado corazon. 

Aun no acababas de enjugar tus lágrimas por 
la tierna despedida de tu amado, cuando una llu-
via de tormentos viene á llenarte de acerbísi-
mos dolores: sabes la traición del apóstol, la pri-
sión de tu unigénito en el huerto de los Olivos; 
J llegada la mañana, á la grita y desorden del 
furioso pueblo, que con la mayor impiedad lle-
vaba á Jesús del palacio del rey Herodes al pre-
torio de Pilato; sales ¿y qué es lo que tus ojos 
ven, santísima Señora? Ven, ¡oh dolor! á tu 
Dios, al blanco de tus amores, que despues de 
haber sido reprobado del sumo sacerdote, lo pre-
sentan á la presencia de Pilato, donde este ma-
gistrado manda que sea cruelmente azotado. 
¿Quién podrá comprender la aflicción que sintió 
tu alma santísima con este bárbaro mandato? 

Por este agudísimo dolor te suplicamos reci-
bas compasiva nuestras oraciones, y les alcances 
el perdón de sus pecados á todos los fieles que 
en esta vida, movidos de piedad, fundaron y 
acompañaron esta santa devocion. y que ahora 
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duermen el sueño de la-paz. Has que vean aque-
lla santa luz que E)ios -prometió á Abraham y á 
todos su* escogidos para que en ella descansen 
per toda una eternidad. Amen. 

¿>'e canta la canción espiritual "Jesús Amoro-
so'' procurándose termine en el arroyo de las 
Piedras, donde se hace alto, y puestos de rodillas 
se rezan tres Credos y esta 

D E P R E C A C I O N . 
D E L S A N T O P A D R E I G N A C I O E E L O Y O L A . 

Alma de Cristo, santifícame, 
Cuerpo de Cristo, sálvame, 
Sangre de Cristo, embriágame, 
Agua del costado de Cristo, lábame 
Pación de Cristo, confórtame, 
Oh, buen Jesu-, óyeme, 
Dentro de tus llagas, escóndeme. 
No permitas que yo me aparte de tí, 
Del enemigo malo defiéndeme, 
En la hora de mi muerte llámame, 
Y mándame venir á tí, 

Para que con tus santos te alabe, por todos los 
siglos de los siglos. Amen. 

Luego se reza esta 

ORACION. 
Como oveja que llevan al matadero, según la 



expresión de Isaías, como el inocentísimo Isac, 
que humilde caminaba para el sacrificio, como pia-
doso Redentor de loa hombres, obedeciendo el 
mandato del presidente, te encaminas ¡oh buen 
Jesús! al lugar donde se va á ejecutar el mas in-
fame y doloroso castigo. ¡Oh Dios de miseri-
cordia y de bondad! ¿Guál es el amor que te 
obliga á hacer este sacrificio por el pueblo mas 
ingrato, que poco há lleno de júbilo con palmas 
y olivos en las manos te clamaba Rey de Israel, 
y ahora á gritos pide tu muerte en una cruz? 
Por todos nosotros que conociéndote mas que 
aquel sacrilego pueblo, como que despreciamos 
este sacrificio, pues no guardamos tu santísima 
ley. 

Sí, Dios de inmensa caridad, muy grande es 
el amor con que te obligas á padecer, supuesto 
que padeces por todo el género humano. Quie-
res que á medida .que es nuestra ingratitud, se 
adelante tu misericordia para perdonarnos. Con-
cédenos, amoroso Padre, por los méritos de tu 
pasión, un verdadero arrepentimiento de nues-
tros pecados y las poternas bendiciones de tu gra-
cia. Amen. 

Desde este punto hasta la Loma alta, se reza 
el Via-Crucis y las Cinco Llagas. Se canta la 
canción espiritual "Cristo en' cruz crucificado, 
etc." Conchuda se rezan los tres Credos y de-
precación del -principio y luego esta 

ORACION. 
Pretorio de Pilato, tú vas á ser el teatro de la 

escena mas sangrienta que jamas han visto los 
cielos. El Dios criador de todas las cosas, el que 
8ac<5 de la nada los astros que pueblan la inmen-
sa bóveda de los cielo?, ei que crió la tierra, loa 
mares y al hombre ingrato que le condena; el 
Dios del diluvio, que sumergió la tierra en las 
aguas por 6us muchas iniquidades. Ei que tiene 
á su derecha é izquierda el rayo y torbellino, se 
deja como manso cordero atar por las manos' y 
amarrarse en una columna para derramar su san-
gre por la salvación de los hombres. No puede 
el entendimiento comprender este sacrificio. ¿Tú 
padecer, Dios mió? ¿Tú morir por los hombres, 
por la raza mas ingrata á tus beneficios? Sí, por 
los hombres, por todo el géneio humano. He a-
quí su grande amor y el precio infinito de nues-
tra redención. 

Amabilísimo Redentor de nuestras almas, por 
el grande rubor que sentiste cuando los sayones 
impío8 te quitaron tus vestiduras y quedaste des-
nudo delante de aquellos soldados desatentos; te 
suplicamos nos concedas no cometer los abomi-
nables pecados de deshonestidad, que son los 
que te tienen en esa vergüenza. Despójanos de 
las negras vestiduras del pecado, y vístenos con 
los blancos ropages de tu gracia. Socorre nues-
tras necesidades de alma y cuerpo, y danos un 



dolor grande por haber ofendido á tan excelsa 
magestad. Amén. 

Se rezan las visitas al Santísimo Sacramento 
y se canta la canción espiritual "Pues padeciste, 

hasta el Arroyo de la arena, donde se hace 
alto, se rezan los tres Credos y deprecación del 
principio, y luego esta 

ORACION. 
Con el semblante lleno de palidez, con los lá-

bios secos por la sed, las lágrimas en los ojos, y 
con dolor y vergüenza recibes ¡inocentísimo Je-
sús! los azotes que las furias infernales por mano 
de esos ministros, descargan sobre tus sautísimas 
espaldas^ ¡Gran Dios! ¿Tú recibir azotes? La 
eterna Magestad en manos de pecadores? ¿Ange-
les del cielo, cómo no bajais á la tierra á vengar 
el mas horrible atentado? ¿Co'mo no se desqui-
cian los cielos á la vista de este espectáculo? ¿Có-
mo la tierra no se parte y nos sepulta en los abis-
mos á todos los pecadores, causa de este martirio 
doloroso? ¡Ah, Padre de misericordia! Amoro-
sísimo Jesuv, azotado en esa columna, nos con-
fundimos ;t la vista de tus tormentos; dudariimos 
que hubiera salvación para los que te atormenta-
mos, si no estuviéramos convencidos que e-cs mis-
mos tormentos los^ufres para perdonarnos. 

1 'arfado el corazon de dolor, te pedimos nos des 
un mar de lágrimas para llorar nuestras culpas 
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pasadas, y ana resolución firme de primero morir 
que volverte á ofender. Haz que toda nuestra 
vida lloremos tu santísima pasión, y que grabada 
en nuestra alma, por ella podamos ir á vertefen 
las mansiones de la gloria. Amén. 

Luego dirá: rezaremos el rosario d María 
hartísima para que la Señora nos conceda una 
buena muerte á todo^os que presentes vamos. 

Deus in adjutorium &c. Gloria Patri, et Fi-
lio ÜÍC. 

En tono de pasión, en cada misterio se canta 
esta 

CUARTETA. 

Jesús, ultrajado, herido, 
En la columna azotado; 
Misericordia te pido, 
Perdóname, Padre amado. 

Concluido el rosario con las Ave Marías sal-
ve y letanía de costumbre, se ofrece con esta 

ORACION. 
¡ Soberana Reina de los mártires, María Santí-



sima, ¿con que conviniéndonos que el Hijo del 
Eterno nos reconciliara con su Padre, con el pre-
cio de su sangre se ha resignado á sufrir el infa-
me tormento de los azotes para nuestra salud? 
Así los ves, dolorosa Madre. ¿Quién es el hom-
bre? Quien es ese ser dichoso por quien el mis-
mo Dios padece con tanto amor? Es el hombre 
que le niega. Es el que reprueba su doctrina. 
Es el que Jo vende por un mezquino precio, el 
mismo que lo azota. Es el que á grit03 pide 
que muera crucificado. Y es por último, el que 
pisando su sangre preciosa, lo mofa pendiente de 
la cruz. 

¡Cuánto debe ser tu dolor, Santísima Señora, 
al contemplar nuestra ingratitud con este doloro-
so sacrificio! Tu Dios azotado, su cuerpo sacra-
tísimo, formado por obra del Espíritu Santo, des-
trozado por los azotes, su sangre preciosa regada 
por el suelo como una cosa despreciable. ¿Qué 
lágrimas no Horarias á la vista de este espectá-
culo? Grande fué sin duda tu dolor, pero mayor 
lo sería, considerando nuestra dureza y rebeldía 
en no convertirnos á tu amado. Llenos de com-
punción te pedimos, por la pasión de tu Santísimo 
Hijo, nos alcances una dichosa y santa muerte á 
todos los que unidos en este santo ejercicio, me-
ditamos el paso mas acerbo de la pasión del Uni-
génito del Padre. Favorécenos en este terrible 
trance en que debemos separarnos del mundo pa-
ra siempre, para que por tu poderosa intercesión 

logremos ir á cantar te alabanzas en la gloria 
Amén. 

Se repite la canción espiritual "Jesús Amoro-
so," hasta la Iglesia de San Juan de Dios, don -
de se rezan los tres Credos y deprecación del 
principio, y luego esta 

ORACION 
jOh! el ína3 hermoso entre todos los hijos de 

los hombres, Cristo Jesús, Divino Original del 
primer justo de la tierra y mártir del universo 
Abel, á quien la envidia del sangriento Caín sa-
crificó, quitándole cruelménte la vida. Al fin ha 
logrado el tirano hebreo, como lobo sangriento, 
cebarse en tu sangre, haciéndola brotar á torren-
tes con los azotes; sangre preciosísima, que ul-
trajada y pisoteada por la inmunda planta del 
eayon, como la de Abel, pedirá venganza contra 
los moradores de la ciudad ingratísima que te ha 
reprobado, y para todos los pecadores que no nos 
aprovechemos de la grande obra de nuestra re-
dención. 

Gracias te damos, inocentísimo Jesús, por la 
infinita dignación con que has sufrido ese martirio 
doloroso hasta caer desmayado en tu misma san-
tísima sangre por la salvación de los hombres. 

Llenos de dolor nos convertimos á ti, y con 
lágrimas en los ojos te pedimos misericordia, por-



que hemos provocado tu divina justicia. Olvida, 
amoroso Padre, nuestras iniquidades. Duélete 
do las miseriasrv necesidades dv estos pobres via-
dores de un dia, qua mas temprano; que tarde, 
por la funesta puerta de ¡a muerte no debemos 
parar sino en la mansión infinita de la eternidad. 

Purifica nuestras vidas por medio de tu precio-
sa sangre, para que limpias nuestras almas de la 
mancha de la culpa, puedan volar al centro de su 
repodo, que eres tú, Dios, que con el Padre y el 
Espíritu Santo vives y reinas por los siglos de 
los siglos. Amén. 

Q U E P O D R A N C A N T A R S E A L F I N 

D E E S T A S O R A C I O N E S . 

E S T R 1 Y I L L O . 

Popule vieus, quid feci Ubi? efe. 

Pueblo mió, en que te he ofendido, 
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Dime, en que to he contristado; 
Porque ta saqué de Egip't® 
Me das la muerte enojado? 
Quid eduxi te per desertum, etc. 

Por llevarte cuarenta años 
Con solícito cuidado, 
Y darte el maná del cielo 
Yoy á ser crucificado? 

P nebí o mió, en qué te he ofendido, etc. 
Porque á tierra de salud 

To introduje por mi agrado 
A vivir con libertad. 
Quieres que muera azotado? 
Quid ultra debui facere tibí, etc. 

Qué mas debí liacer por tí 
Que no fuera ejecutado, 
Como mi excelente ViRa 
Te vi de nuevo plantado. 

Pero tú me has sido amarga 
Cuando me he visto angustiado, 
Y con una fiera lanza 
Has abierto mi costado. 

Ego propter te flagelavi egiptum, 
Yo por tí funesta? plagas, 

Sobre Egipto he descargado; 
Y tú con crueles azotes 
Mi cuerpo lo lias destrozado 

JSg» eduxi té-de Egipto, tic. 
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Yo del duro cautiverio, 

Como Padre te he sacado, 
Sepultando á tu enemigo 
Eu el mar ensangrentado. 

Ego ante te aperui mare, etc. 
En la mar yo te abrí paso 

Y saliste sin cuidado; 
Y tú con horrible acero 
Has abierto mi costado, 

Ego ante te preivi columna nubis, etc. 
Yo de guía en una columna 

Te serví; tú me has llevado 
Al pretorio de Pilato 
A ser ahí sentenciado. 

Ego te pavi mamá per desertum, etc. 
Yo con el dulce maná 

Te vi mas que regalado; 
Y tú con cruda fiereza 
Mi rostro lo has bofeteado. 

Ego te potavi aqua salutis de petra, etc. 
Yo agua pura de una roca 

Te di á beber; tú me has dado 
En mi mortal agonía 
Hiél y vinagre mezclado. 

Ego prcpter te chananeorum reges, etc. 
Por tí herí á los cananeos, 

Vengándote; tú irritado, 
Con una caña encías manos 
Mi cabeza has lastimado. 
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Ego dedi tibi sceptrum regale, etc-
Yo cetro real en las manos 

Te lo puse, pueblo amado; 
Y la recompensa ha sido 
Ser de espinas coronado. 

Ego te exaltavi magna virtute. etc. 

Yo te elevé á un gran poder 
Y tú ingrato has levantado 
El suplicio de la cruz, 
Desde donde me has mofado. 

Pueblo mió, en qué te he ofendido' 
Dime en qué te he contristado; 
Por qué te saqué de Egipto 
Me das la muerte enojado? 

i 
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DISPUESTA 

| Por el R. P. Fr. José Fran- £ 
cisco Valdéz, Religioso [ 

I de la provincia de San f 
Diego. 

AGÜASCALIENTES. | 
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A d e v o c i o n d e u n S a c e r d o t e d e | 

c a t e O b i s p a d o . g 

N O V E N A 

A L A 

PRECIOSISIMA SANGRE 
D E 

N U E S T R O S E Ñ O R ! 

nuestro en el tribunal de la miseri-
cordia del Altísimo, nos impetra to-
dos estos y otros muchos exelentes 
beneficios. ¿Quieres saber alguno 
de ellos? Pues sábete que si estás 
por tu dicha matriculado en el gré-
mio de la católica y verdadera re-
ligión por medio del bautismo; si en 
el Sacramento de la Penitencia se 
te franquea el remedio mas eficaz 
y pronto par» sanar de la enferme-
dad mortal que te quitó la vida da 
la gracia, y te hizo reo de ana e-



INTRODUCCION. 

O habrá cristiano alguno, 
que si tiene esperanza de 

salvarse, (como la debe tener) la 
funde, si no es en la Omnipotencia 
misericordiosa del Altísimo, y San-
gre preciosísima de nuestro Reden-
tor Jesús. El rigor de la divina 
Justicia provocada con la desobe-
diencia del primer hombre, se des-
armó luego que se puso delante de 
loa ojos el Cordero sin mancha Je-
sucristo, el cual ofreciéndose como 
víctima de espiacion y propiciación, 
y derramando su preciosísima San-
gre, mereció que el Eterno Padre 
se diese por satisfecho, y perdona-
se aquella deuda, é hiciese las pa-
ces con los hombres. 

De manera que las puertas del 

nuestro en el tribunal ae la miseri-
cordia del Altísimo, nos impetra to-
dos estos y otros muchos exelentes 
beneficios. ¿Quieres saber alguno 
de ellos? Pues sábete que si estás 
por tu dicha matriculado en el gré-
mio de la católica y verdadera re-
ligión por medio del bautismo; si en 
el Sacramento de la Penitencia se 
te franquea el remedio mas eficaz 
y pronto par» sanar de la enferme-
dad mortal que te quitó la vida de 
la gracia, y te hizo reo de una e-



vida, y para perseverar en el pro-
pósito que hago de no volver á o-
fenderte. Amén. 

ORACION 

Q U E S E D I R A T O D O S L O S D I A S 

A M A R Í A S A N T Í S I M A . 

¡OH Purísima Virgen María, Ma-
dre verdadera de Dios hombre, y 
tior eso dignísima de loa obsequios y 
homenajea de todas las criaturas! -•« — 1- «nf l 
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tir í los continuos asaltos del común 
enemigo, para observar puntual-
mente los divinos mandamientos y 
para practicar las cristianas virtu-
des, todos son frutos y efectos de a-
quella Sangre: la cual clamando 
siempre, aun mucho mas altamente 
que la de Abel, y abogando á favor 
nuestro en el tribunal de la miseri-
cordia del Altísimo, nos impetra to-
dos estos y otros muchos exelentes 
beneficios. ¿Quieres saber alguno 
de ellos? Pues sábete que si estás 
por tu dicha matriculado en el gré-
mio de la católica y verdadera re-
ligión por medio del bautismo; si en 
el Sacramento de la Penitencia se 
te franquea el remedio mas eficaz 
y pronto par» sanar de la enferme-
dad mortal que te quitó la vida de 
la gracia, y te hizo reo de ana e-

cielo, propiamente de diamante has-
ta entonces para loa mortales, ja-
más les hubieran dado entrada sino 
se hubieran ablandado con la San-
gre dé este Cordero divinísimo. 

Reconciliados así los hombres con 
el Eterno Padre, y perdonados por 
los méritos y por la virtud de aque-
lla Sangre preciosísima, quedaron 
habilitados para otros innumerables 
beneficios, que eran como conse-
cuencia del primero y ae necesita-
ban para el logro completo de su e-
terna bienaventuranza, y por esto 
puede decirse justamente y con ver-
dad, que cuantos bienes disfruta-
mos los fieles hijos de la Iglesia ca-
tólica, todos son frutos de la San-
gre preciosísima de Jesucristo Se-
fior nuestro. Los auxilios de la 
gracia que necesitamos para resis-

l 
I 



cielo, propiamente de diamante has-
ta entonces _ para los mortales, ja-
más les hubieran dado entrada sino 
se hubieran ablandado con la San-
gre dé este Cordero divinísimo. 

Reconciliados así los hombres con 
el Eterno Padre, y perdonados por 
los méritos y por la virtud de aque-
lla Sangre preciosísima, quedaron 
habilitados para otros innumerables 
beneficios, que eran como conse-
cuencia del primero y se necesita-
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terna condenación; si puedes acer-
carte á la mesa Eucarística á ali-
mentarte con la Carne y Sangre del 
Hombre Dios, y recibir una prenda 
segura del banquete que Dios nos 
tiene preparado en el Empíreo; to-
do esto lo debemos á aquella pre-
ciosísima Sangre, que siendo de in-
finito valor, no solo fué suficiente 
para darnos la libertad, mas tam-
bién para negociarnos ésta inmen-
sa multitud de beneficios. 

Confesando como confiesas esta 
católica verdad, es consiguiente que 
viva impresa y entrañada en tu co-
razon la gratitud, la reverencia y 
devoeion á esta Sangre divinísima. 
Por eso dando hoy por escusado el 
trabajo de exitarte á una devoeion 
que debe ser inseparable de la fé 
que profesas, solo pretendo coope-

-vida, y para perseverar en el pro-
pósito que hago de no volver á o-
fenderte. Amén. 

ORACION 

Q U E S E D I R Á T O D O S L O S D I A S 

A MARÍA SANTÍSIMA. 

¡OH Purísima Virgen María, Ma-
| dre verdadera de Dios hombre, y 
t por eso dignísima de los obsequios y 
i homenages de todas las criaturas! 

- 7 -
rar al fomento de ella y dirigirte 
para que en los nueve dias antece-
dentes á el en que tiene señalado 
la Iglesia para celebrar solemne-
mente la fiesta de la Sangre de Cris-
to, te valgas de los afectos y sen-
timientos siguientes: 

PRIMER DIA. 
Hecha la señal ele la cruz y le-

* vantando el corazon y los ojos á la 
f Imágen de Jesús Crucificado, di-

rás este 

ACTO DE CONTRICION. 

\ eñor mío Jesucristo, qu& en 
j prueba del amor inmenso 

que me tienes, y de lo mu-
cho que deseas mi salvacin, te 
hiciste hombre, y quisiste der-

ramar toda la Sangre de tus venas, 
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cielo, propiamente de diamante has-
ta entonces para los mortales, ja-
más les hubieran dado entrada SÍDO 

se hubieran ablandado con la San-
gre dé este Cordero divinísimo. 

Reconciliados así los hombres con 
el Eterno Padre, y perdonados por 
los méritos y por la virtud de aque-
lla Sangre preciosísima, quedaron 
habilitados para otros innumerables 
beneficios, que eran como conse-
cuencia del primero y se necesita-

—am-
para. comprar con ella mi libertad: 
yo me arrepiento de todo mi cora-
zon de la villana ingratitud con que 
he correspondido á tan amante fi-
neza y me pesa una y mil veces 
del grosero desacato con que he 
despreciado tu Sangre preciosísima 
tantas veces, cuantas me arrojado 
á pecar: me pesa, Jesús mió, y me 
arrepiento de ello, porque te amo 
con todas las veras de mi corazon, 
sobre todas las cosas. ¿Qué otra 
cosa quieres de mí si no que conoz-
ca mi ingratitud, que la confiese, y 
me arrepienta de ella? Pues be 
aquí, Señor, que así lo ejecuto: esa 
misma Sangre, que he despreciado 
tantas reces, clama por mí: por ella 
misma me has de perdonar y por 
ella me has de conceder lps aux i -
lios que necesito para enmendar mi 

v i d a , y para perseverar ene lp ro -
p t ó o q u e hago de no volver á o -
fenderte. Amén. 

ORACION 

Q T J E S E D I R A T O D O S L O S D I A S 

A M A W A SANTÍSIMA. 

,OH Purísima Virgen Har ía , Ma-
dre verdadera de Dios hombre, y 
S e s o dignísima de los obsequios y 
homenajes de todas las criaturas! 
& una de 
despreciable y miserable de todas, 
postrada humildemente á tus piés 
^cub ie r t a d e r u b o r d e v e r la 
con qus me he portado con tu Hijo 
d vino, te suplico seas m i m t e r o e -
gora ; me alcances misericordia y 
perdón de estas culpas que tanto me 
pesan, y de que tanto me arrepien-

¿4ue se nan necño tus piedades? 
Tú, por sola tu infinita caridad, por 
sola tu bondad, sin que nosotros 
pudiéramos merecerlo, nos diste á 
tu Unigénito, para que vestido de 
nuestra carne y derramando su 
Sangre preciosísima, diese satisfac-
ción á tu Justicia, nos alcanzáse 
el perdón de nuestras iniquidades, 
nos volviese á tu amistad y gracia 
y nos llevase á su Gloria, á adorar-
te y alabarte por una eternidad. 
Pues ¿cómo ahora, que de todo co-
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á pecar: me pesa, Jesús mió, y me 
arrepiento de ello, porque te amo 
con todas las veras de mi corazon, 
sobre todas las cosas. ¿Qué otra 
cosa quieres de mí si no que conoz-
ca mi ingratitud, que la confiese, y 
me arrepienta de ella? Pues he 
aquí, Señor, que así lo ejecuto: esa 
misma Sangre, que he despreciado 
tantas reces, clama por mí; por ella, 
misma me has de perdonar y por 
ella me has de conceder los auxi-
lios que necesito para enmendar mi 
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cado y limpio de las b 

queresas demis C ^ , £ deS-

la eternidad. Amén. 

ORACION 

QUE SE VARÍA TODOS LOS DUS. 

¡OH Dulcísimo 
miài ¡Cuándo acabare d o 
lo grande de tu amori >Cuán ^ 
da?é por entendíaLoft * üu 
tu infinita caridad - ^ n 

¿4ue se nan hecho tus piedades? 
Tú, por sola tu infinita caridad, por 
sola tu bondad, sin que nosotros 
pudiéramos merecerlo, nos diste á 
tu Unigénito, para que vestido de 
nuestra carne y derramando su 
Sangre preciosísima, diese satisfac-
ción á tu Justicia, nos alcanzáse 
el perdón de nuestras iniquidades, 
nos volviese á tu amistad y gracia 
y nos llevase á su Gloria, á adorar-
te y alabarte por una eternidad. 
Pues ¿cómo ahora, que de todo co-
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á pecar: me pesa, Jesús mió, y me .( 
arrepiento de ello, porque te amo j 
con todas las veras de mi corazon, t 
sobre todas las cosas. ¿Qué otra 
cosa quieres de mí si no que conoz-
ca mi ingratitud, que la confiese, y 
me arrepienta de ella? Pues he 
aquí, Señor, que así lo ejecuto: esa 
misma Sangre, que he despreciado 
tantas reces, clama por mí: por ella 
misma me has de perdonar y por 
ella me has de concede^ Ips auxi- f 
lios que necesito para enmendara» | 
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TERCERO DIA. 

¡Oh pacientísimo Jesús del alma 
mia! ¡Qué trastorno de las leyes 
es este que veo ejecutado en tu san-
tísima persona! ¡Yo el vil esclavo 
delincuente y tú el azotado! ¡Yo 
el atrevido, y el que faltándole al 
respeto á mi señor y á mi Dios, he 
quebrantado sus divinos manda-
mientos, y t ú el que atado á una 
columna, sufres una multitud de a-
aotes aue te despedazan las espal-

—13— 
ORACION 

Q U E S E R E P I T E T O D O S L O S D I A S D E 

L A N 0 V I N 4 

¡Omnipotente Dios, padre do 
misericordia y Dios de toda con-
solacion! ¿Qué se han hecho Se-
ñor, esas tus antiguas misericordias? 
¿qué se han hecho tus piedades? 
Tú, por sola tu infinita caridad, por 
sola tu bondad, sin que nosotros 
pudiéramos merecerlo, nos diste á> 
tu Unigénito, para que vestido de 
nuestra carne y derramando su 
Sangre preciosísima, diese satisfac-
ción á tu Justicia, noa alcanzáse 
el perdón de nuestras iniquidades, 
nos volviese á t u amistad y gracia 
y nos llevase á su Gloria, á adorar-
te y alabarte por una eternidad. 
Pues ¿cómo ahora, que de todo co-
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TERCERO DIA. 
¡Oh pacientísimo Jesús del alma 

mia! ¡Qué trastorno de las leyes 
es este que veo ejecutado en tu san-
tísima persona! ¡Yo el vil esclavo 
delincuente y tú el azotado! ¡Yo 
el atrevido, y el que faltándole al 
respeto á mi señor y á mi Dios, he 
quebrantado sus divinos manda-
mientos, y til el que atado á una 
columna, sufres una multitud de a-
zofcés aue te despedazan las espal-
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razón clamo á íu misericordia, te 
haces sordo á mis clamores? I n -
numerables son mis culpas, grandí-
simos mis pecados: así lo confieso: 
¿pero esa Sangre de tu Hijo diviní-
simo no es suficiente para borrar-
las todas? La he despreciado, sí-
yo lo confieso; ¿pero te has de acor-
dar de este desprécio que cometí 1 

bárbaro, loco y ciego; y no has de í 
atender á la confianza con que aho- i 
ra llego arrepentido á valerme de j 
ella? ¿ Han de poder mas las pa-
sadas ingratitudes con que provo-
qué tu Justicia, que los clamores ¡ 
vivos con que pido misericordia? 

¿Qué mayor gloria para esa San-
gre preciosísima, que la de limpiar 
y sanar una alma tan inmunda y 
tan asquerosa como la mia? Cria I 
pues, Señor, con la virtud omnipo-
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tente de esa Sangre, un corazon 
nuevo en mí, infunde en mí un espí-
ritu de rectitud y santidad, para 
que cerrando los oidos á las voces 
de la van i Jad, solo escuche las vo-
ces que dá la Sangre de mi divino 
Redentor, y enderece mis pasos por-
e! camino de tus divinas misericor-
dias, hasta subir á adorarte á los 
alcázares de la Gloria. Amén. 

SEGUNDO DIA. 
¡OH Amorosísimo Jesús del alma 

mia! ¡ Á qué angustias te ha redu-
cido la dureza de mi corazon! ¡Qué 
congojas te cuesta mi rebeldía! No 
es tanto el temor de la muerte hor-
rorosa y afrentosa, que te está a -
menazando, cuanto el conocimiento 
de mi villana ingratitud, lo que te 
bace sudar Sangre, y despedirla 
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por los poros todos de tu cuerpo, 
Pero vé aquí que si es principio de 
la enmienda el conocimiento de la 
culpa, ya, Señor, conozco y confie-
so mi torpe ingratitud: ya pego mi 
rostro con el polvo de la tierra, por 
la vergüenza que me causa tan in-
grato proceder. Apiádate, Jesús, 
de mi miseria, y acuérdate, que e-
sa Sangre la tomaste en el vientre 
de María, para derramarla por mí; 
una sola gota de tantas como corren 
por tu cuerpo, te pido que me apli-
ques: salpíqueme una sola gota de 
tu Sangre, y ya con eso tendré lim-
pia mi alma de la culpa, y encen-
dida en caridad, para no hacer mi 
voluntad, si no la de tu Padre Eter-
no y alabarte por toda la eternidad, 
Amén. 

¡*JH uumiiu . . 
ma mia! ¡Cuál seria la pena que 
causó en tu Corazon la insolencia 
de los bárbaros Judíos, cuando des-
nudándote de tus sagradas vesti-
duras para ponerte en la Cruz, lo 
hicieron con tanta atrocidad y vio-
lencia, que llevándose los pedazos 
de tu carne divinísima, pegados á 
ellas, se renovaron tus Llagas que, 
te hicieron derramar por ellas nue-
vos raudales de Sangre! Haz que 
desnudándome yo de mis vicios, 

TERCERO DIA. 
¡Oh pacientísimo Jesús del alma 

mia! ¡Qué trastorno de las leyes 
es este que veo ejecutado en tu san-
tísima persona! ¡Yo el vil esclavo 
delincuente y tú el azotado! ¡Yo 
el atrevido, j el que faltándole al 
respeto á mi señor y á mi Dios, he 
quebrantado sus divinos manda-
mientos, y til el que atado á una 
columna, sufres una multitud de a-
zotes que te despedazan las espal-
das, que te arrancan los pedazos 
de la carne y descubren hasta los 
huesos! ¡Oh paciencia infinita! ¡oh 
mansedumbre infinita! ¿Cómo po-
dré yo desconfiar de ella, aunque 
sean tan enormes y horribles, co-
mo son mis iniquidades? Para sa-
tisfacer por ellas, para expiarlas 
y para alcanzarme el perdón de mis 
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sa Sangre la tomaste en el vientre 
de María, para derramarla por mí; 
una sola gota de tantas como corren 
por tu cuerpo, te pido que me apli-
ques: salpíqueme una sola gota de 
tu Sangre, y ya con eso tendré lim-
pia mi alma de la culpa, y encen-
dida en caridad, para no hacer mi 
voluntad, si no la de tu Padre Eter-
no y alabarte por toda la eternidad. 
Amén. 
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maldades, derramaste tu sanare 
preciosísima; pues no queden frus-
trados tus deseo«, no queden perdi-
dos tus sudores y fatigas por mi 
maldad: concédeme un espíritu ver-
dadero de cristiano, para que ob-
servando puntualmente tus divinos 
mandamientos, vaya á gozar el pre-
mio de mi obediencia. Amén. 

CUARTO DIA. 
¡OH amabilísimo Jesús del alma ' 

mía! ¡Quién sino una humildad 
como la tuya, pudiera sufrir el hor-
j , . desacato con que la impie-
dad judáica te hace objeto de sus 
burlas y te pone por irrisión una 
corona de espinas en la cabeza y 
una caña por cetro en las manos' 
Mas ;ay J e s U s mió! que yo tam-
bién he sido reo del mismo desaca-
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to, cuando desnudo del santo temor 
tuyo, me he burlado de tus santos 
mandamientos. ¡Oh si pudiera 

yo deshacer tan execrable ofen-
sa con la sangre de mis venas! Pe-
ro ya que no con la mia, con esa 
que sale de tu cabeza, y que corre 
hilo á hilo por tu rostro, con esa 
te desagravio: ella es el obsequio 
mas grato que te puedo hacer para 
compensar mi villano atrevimiento. 
Yo convido á los Angeles todos del 
Empíreo y á todos los bienaven-
turados, para que te adoren, te re-
verencien y veneren, en desagravio 
de mi monstruoso desacato, y hu-
mildemente te suplico, que aten-
diendo á esa sangre que por mí 
derramaste, y no á mi indignidad, 
me coucedas, que te adore como de-
bo, en esta vida, y vaya á lograr 

¡OH Humildísimo o 
ma mia! ¡Cuál seria la pena que 
causó en tu Corazon la insolencia 
de los bárbaros Judíos, cuando des-
nudándote de tus sagradas vesti-
duras para ponerte en la Cruz, lo 
hicieron con tanta atrocidad y vio-
lencia, que llevándose los pedazos 
de tu carne divinísima, pegados á 
ellas, se i enovaron tus Llagas que, 
te hicieron derramar por ellas nue-
vos raudales de Sangre! Haz que 
desnudándome yo de mis vicios, 
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volver á cometerlos, te siga- por el 
camino de ia cruz, hasta crucificar 
mi carne con sus vicios é inclina-
ciones, y morir á este mundo, pa-
ra resucitar contigo en la Gloria. 
Amén. 

SEXTO DIA. 

sa Sangre la tomaste en el vientre j 
de María, para derramarla por mí: | 
una sola gota de tantas como corren ! 
por tu cuerpo, te pido que me apli- ! 

ques: salpíqueme una sola gota de 
tu Sangre, y ya con eso tendré lim-
pia mi alma de la culpa, y encen-
dida en caridad, para no hacer mi 
voluntad, si no la de tu Padre Eter-
no y alabarte por toda la eternidad. 
Amén. 

-25. 
zaloa y guíalos, por donde pueda® 
con tu gracia, subir al monte de t® 
Gloria. Amén. 

NOVENO DIA. 
¡Oh Nobilísimo Jesús del alma mi». 

Que aun despues de haber derra-
mado cuanta Sangre tenias en tas 
venas, y de haber ofrecido tu vida 
en el Ara de la Cruz al Padre Eter-
no aun no te das por satisfecho ni 
crees que has dado la última prueba 
de tu inmenso amor hácia los hom-

¡OH Humildísimo JESÚS del al-
ma mia! ¡Cuál seria la pena que 
causé en tu Corazon la insolencia 
de los bárbaros Judíos, cuando des-
nudándote de tus sagradas vesti-
duras para ponerte en la Cruz, lo 
hicieron con tanta atrocidad y vio-
lencia, que llevándose los pedazos 
de tu carne divinísima, pegados í 
ellas, se ienovaron tus Llagas que, 
te hicieron derramar por ellas nue-
vos raudales de Sangre! Haz qas 
desnudándome yo de mis vicios, 
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QUINTO DIA. 

¡Ofl clementísimo Jesús del al 
le bastaba á ta in-

fimta.caridad cargar sobre tushom-
bros el peso intolerable de l a C Z 
en que están representados mi p e ! 

i ' «ao q«e has de derrabar 
d . nuevo el precioso caudal de tu 
sangre, por estas nuevas bocas que 

n í s e n J n t U >CUerP° 
con los golpes y ] a s caídas que das 
en el camino del Calvario?4 H a z 
me conocer, dulce Jesús mió, la gra-
vedad de mis pecados, el ¿ e s o ^ e 
misma dades y la mucha'sa g r 
que te hicieron derramar, p a r a L 
aborreciéndolos como debo, y Ve. 
suelto con cristiana fortaleza á no 
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0 h Santísimo JESÚS del alma 

njia. ¿Cómo no muero de dolor, 
al ver el cruel martirio que pade-
ces, cuando obediente á la impe-
tuosa voz de los inhumanos minis-
tros, extiendes tus brazos en la 
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inclinaciones y costumbres, me ha-
ga digno de que me vistas con la 
Estola Cándida de la gracia: dame 
esfuerzos, para que haciéndome la 
violencia que me mandas, me man-
tenga en el propósito santo de no 
condescender con mis desordena-
dos apetitos, para que así consiga 
el remo de la Gloria, donde no 
entran, sino ios que saben hacerse 
tuerza, y resistir constantes á los 
amagos del mundo y de la carne. 
Amén. 

SEPTIMO D I A . 

sangre en la gl0. 

Q U I N T O D I A . 

¡OH clementísimo Jesús del al 
ma mia! ¿No le bastaba á tu iQ." 
finita candad cargar sobre tus hom-
bros el peso intolerable de la cruz 
en que están representados mis n e! 
cados; sino que has de derramar 
de nuevo el precioso caudal de tu 
sangre, por estas nuevas bocas que 
se abren en tu cuerno 
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zalos y" guíalos, por donde puedan 
con tu gracia, subir al monte de tu 
Gloria. Amén. 

NOVENO DIA. 
¡Oh Nobilísimo Jesús del alma mia! 

Que aun despues de haber derra-
mado cuanta Sangre tenias en tus 
venas, y de haber ofrecido tu vida 
en el Ara de la Cruz al Padre Eter-
no aun no te das por satisfecho ni 
crees que has dado la última prueba 
de tu inmenso amor hácia los hom-

= 2 3 — 

Cruz, y abres tus manos (esas ma-
nos Omnipotentes que formaron los 
Cielos y la tierra) y permites que 
las claven con agudos clavos en el 
Madero, derramando por ellas rios 
de Sangre, y padeciendo dolores in-
decibles con las heridas de los ner-
vios, de los tendones, y de partes 
tan delicadas! Haz, Jesús mió, 
que movido yo de compasion, no 
vuelva con mis culpas á causarte 
tormento tan cruel: haz que mis 
manos no se extiendan de aquí en 
adelante á la maldad; haz que cla-
vadas con el santo temor tuyo se 
mantengan en la cruz de la mor-
tificación y abnegación de los sen-
tidos, para que no se pierda en mí 
el precio de tu Sangre, y para que 
en el dia del Juicio último merezca 
•er colocado á tu mano derecha, y 
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0 h Santísimo JESÚS del alma 

njia. ¿Cómo no muero de dolor, 
al ver el cruel martirio que pade-
ces, cuando obediente á la impe-
tuosa voz de los inhumanos minis-
tros, extiendes tus brazos en la 
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inclinaciones y costumbres, me ha-
ga digno de que me vistas con la 
Estola Cándida de la gracia: dame 
esfuerzos, para que haciéndome la 
violencia que me mandas, me man-
tenga en el propósito santo de no 
condescender con mis desordena-
dos apetitos, para que así consiga 
el remo de la Gloria, donde no 
entran, sino ios que saben hacerse 
tuerza, y resistir constantes á los 
amagos del mundo y de la carne. 
Amén. 

SEPTIMO D I A . 

sangre en la gl0. 

QUINTO DIA. 
¡OH clementísimo Jesús del al 

ma mia! ¿No le bastaba á tu iQ." 
finita candad cargar sobre tus hom-
bros el peso intolerable de la cruz 
en que están representados mis n e! 
cados; sino que has de derramar 
de nuevo el precioso caudal de tu 
sangre, por estas nuevas bocas que 
se abren en tu cuerno 
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zalos y" guíalos, por donde puedan 
con tu gracia, subir al monte de tu 
Gloria. Amén. 

NOVENO DIA. 
¡Oh Nobilísimo Jesús del alma mia! 

Que aun despues de haber derra-
mado cuanta Sangre tenias en tus 
venas, y de haber ofrecido tu vida 
en el Ara de la Cruz al Padre Eter-
no aun no te das por satisfecho ni 
crees que has dado la última prueba 
de tu inmenso amor hácia los hom-
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Cruz, y abres tus manos (esas ma-
nos Omnipotentes que formaron los 
Cielos y la tierra) y permites que 
las claven con agudos clavos en el 
Madero, derramando por ellas rios 
de Sangre, y padeciendo dolores in-
decibles con las heridas de los ner-
vios, de los tendones, y de partes 
tan delicadas! Haz, Jesús mió, 
que movido yo de compasion, no 
vuelva con mis culpas á causarte 
tormento tan cruel: haz que mis 
manos no se extiendan de aquí en 
adelante á la maldad; haz que cla-
vadas con el santo temor tuyo se 
mantengan en la cruz de la mor-
tificación y abnegación de los sen-
tidos, para que no se pierda en mí 
el precio de tu Sangre, y para que 
en el dia del Juicio último merezca 
•er colocado á tu mano derecha, y 
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los frutos de tu sangre en lo i 
" a . Amén. g ° l a 

QUINTO DIA. 

¡OH clementísimo Jesús del al 
« a m i a ! ¿No le bastaba á tu in 
fim a candad cargar sobre tus SoL 
t ros el peso intolerable de I a C m 
en que están representados mis pe! 
jados; sino que has de derramar 
de nuevo el precioso caudal de tu 
sangre, por estas nuevas bocas que : 

se abren e n . t u e u„rnn f 
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destinado para la Gloria. Amén 

OCTAVO DIA. 
¡Oh inocentísimo Jesús del alma 

sé que admire mas, si l a 

^ a n i d a d de; los Judíos, • £ £ £ 
at u s a n tus piés con duros clavos, 
ó la paciencia y sufrimiento t u y o 
«n dolores tan agudos y vehemen-
tes, en partes tan delicadas v sen-

sada Y ¡«5 qué paciencia tan invic-
ta. Concédeme, Redentor j Due-
^ o que aplique yo mis labios á 
esa Sangre, que corre á mares de 
tus piés, para que fortaleciendo mi 
espíritu con ella, camine sin tropie-
zo por la senda de la virtud, y ob-
servancia de tus Mandamientos: no 
permitas, Jesús mió, que vuelva yo 

2 r - r m 1 - p 3 é s e n e l c a m ™ déla 
Perdición; dirígelos, Jesús, enderé-
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zaloa y guíalos, por donde puedan 
con tu gracia, subir al monte de tu 
Gloria. Amén. 

NOVENO DIA. 
¡Oh Nobilísimo Jesús del alma mía'. 

Que aun despue3 de haber derra-
mado cuanta Sangre tenias en tus 
venas, y de haber ofrecido tu vida 
en el Ara de la Cruz al Padre Eter-
no aun no te das por satisfecho ni 
crees que has dado la última prueba 
de tu inmenso amor hácia los hom-
bres, si no que permites que una lan-
az entre en tu pecho ya difunto, y ha-
ga salir de él aquellas gotas de San-
gre, que aún se escondían en tu co-
razon, ¿cómo podré, Jesús mió, pa-
gar tan amante fineza? ¿Qué cau-
dal hay en mí para corresponder í 
tan,grande beneficio, si tú no me 
concedes valerme de esa misma San-

I l l a u [I.I I . 

CON aquel profundísimo respeto 
que l a fé me inspira, ¡oh Dios?y Sal-
vador mió Jesucristo! verdadero 
Dios y verdadero hombre, yo os a-
doro y amo con todo el corazon, o-
culto en el augustísimo Sacramento 
del altar, en retribución de todas las 
irreverencias, profanaciones y sacri-
legios que por mi desgracia haya has 
ta aquí podido cometer; como igual-
mente de todos aquellos que se 03 
han hecho y que pueden haceros en 



gre que es el precio que tú diste a l 
Padre Eterno para rescatarnos? 
Dame licencia Señor, para que p o -
niéndo mis labios en tu Costado a-
bierto, beba esa Sangre, y con ella 

I sane de los mortales achaques que 
r- -'j padece mi alma, y se fortalezca mi 

espíritu, para pelear contra sus ene-
migos, vencerlos y merecer la co-
rona que tienes prometida al que se 
venciere á sí mismo. Amén. 

O R A C I O N 

QUE SE REPITE TODOS LOS DIAS DE 

L A NOVENA 
Sagrado Redentor de nuestras al-

mas Jesús á cuyas promesas no pue-
de faltar la fidelidad: palabras son 
tuyas, espresas en el Evangelio, que 
no quieres la muerte del pecador 
sino que se convierta y viva: pala-

bras son tuyas las que dicen que tus 
deseos son de que todos se salven: 
palabras son tuyas que dijiste en la 
última Cena, que tu Sangre se iba 
á derramar, para alcanzar el perdón 
de I03 pecados. Lleno yo por eso 
de confianza, vengo á pedirte humil-
demente, hagas que en mí se cum-
plan esas tus fidelísimas promesas. 
Si pecadores buscas, yo soy el mayor 
de todos; si deseoso de su salvación 
solicitas, yo la deseo sinceramente: 
si verdadero arrepentimiento pides, 
con todo mi corazon me arrepiento 
de mis culpas. ¿Qué falta sino que 
tú te duelas de mi miseria, te olvides 
de mi maldad, y te acuerdes de a -
quella infinita bondad, con que qui-
siste derramar tu Sangre por mí? 
Ea . Jesús: ¿ha de servir la sangre 
délos animales brutos para curar 

tes, en parteB tan delicadas y sen-
sibles. ¡O qué crueldad tan desu-
sada. Y ¡6 qué paciencia tan invic-
ta. Concédeme, Redentor y Due-
ño mío, que aplique yo mis labios á 
esa feangre, que corre á mares de 
t u s , Plés> P ara que fortaleciendo mi 
espíritu con ella, camine sin tropie-
zo por la senda de la virtud, y ob-
servancia de tus Mandamientos: no 
permitas, Jesús mió, que vuelva yo 
a poner mis piés en el camino déla 
perdición; dirígelos, Jesús, enderé-

CON aquel profundísimo respeto 
que la fé me inspira, ¡oh Dios!y Sal-
vador mió Jesucristo! verdadero 
Dios y verdadero hombre, yo os a-
doro y amo con todo el corazon, o-
culto en el augustísimo Sacramento 
del altar, en retribución de todas las 
irreverencias, profanaciones y sacri-
legios que por mi desgracia haya has 
ta aquí podido cometer; como igual-
mente de todos aquellos que se os 
han hecho y que pueden haceros en 



las enfermedades de los cuerpos, y 
na <k sanar tu sangre divinísima 

las dolencias de mi alma? Apa^a 
e ^ S e s o r , esta fiebre, que encien-
den mis viciosas costumbres. Por 
las entrañas de tu clemencia y de 
tn piedad, te pido, te suplico y te 
ruego me hagas tuyo, y me libres 
del cautiverio déla culpa, puesto que 
ya diste por mí el précio de tu San-
gre. Amén. 

tes, en partes tan delicadas y sen-

81 ¿ ?' v 1 ? q n é c r u e l d a d t a n desu-
sada. Y ¡<5 qué paciencia tan invic-
ta! Concédeme, Redentor y Due-
ño mió, que aplique yo mis labios á 
esa Sangre, que corre á mares de 
tus^ piés, para que fortaleciendo mi 
espíritu con ella, camine sin tropie-
zo por la senda de la virtud, y ob-
servancia de tus Mandamientos: no 
permitas, Jesús mió, que vuelva yo 
a poner mis piés en el camino de la 
perdición; dirígelos, Jesús, enderé-
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PROTESTA 
EN HONOR DEL 

SANTISIMO SACRAMENTO 
DEL ALTAR, 

QUE PRACTICAN EN CADA HORA. DEL 

DIA LAS RELIGIOSAS SACRAMENTA-

R I A S DE ROMA. 

CON aquel profundísimo respeto 
que la fé me inspira, ¡oh Dios|y Sal-
vador mió Jesucristo! verdadero 
Dios y verdadero hombre, yo os a-
doro y amo con todo el corazon, o-
culto en el augustísimo Sacramento 
del altar, en retribución de todas las 
irreverencias, profanaciones y sacri-
legios que por mi desgracia haya has 
ta aquí podido cometer; como igual-
mente de todos aquellos que se os 
han hecho y que pueden haceros en 



ias enfermedades de los cuerpos, y 
tío na de sanar tu sangre divinísima 
las dolencias de mi alma? Apaga 
en mí Señor, esta fiebre, que encien-
den mis viciosas costumbres. Por 
las entrañas de tu clemencia y de 
tu piedad, te pido, te suplico y te 
ruego me hagas tuyo, y me libres 
del cautiverio déla culpa, puesto que 
ya diste por mí el précio de tu San-
gre. Amén. 

O. S. C. Si M. R n R A 
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lp porvenir. Os adoro ¡oh Dios mió! 
no cuanto sois digno de ser adora-
do, ni cuanto debo hacerlo; pero sí 
al menos cuanto puedo: y quisiera 
poder hacerlo con aquella perfec-
ción de que son capaces todas las 
criaturas racionales. Al mismo tiem-
po pretendo adoraros ahora y siem-
pre, no solamente por aquellos cató-
licos que no os adoran, ni aman; mas 
aun en defecto y por la conversión 
de todos los hereges, cismáticos, im-
píos, blasfemos, supersticiosos, infie-
les, judíos é idólatras. Así, Jesús 
mió, seas de todos conocido, ado-
rado, amado y reverenciado cada 
momento, en el Santísimo y divinísi-
mo Sacramento. Amén. 

JACULATORIAS. 
Os adoro, ¡oh Jesús! cada momento: ¡oh 

vivo del cielo! ¡oh grande Sacramente! 
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Corazón de Jesús y de María, 
os rnejto bendigáis el a lma mía. 

Mi corazón os doy, y os doy mi amor, 
Santísimo Jesús mi Salvador. 

INDULGENCIAS. 

La memorable Santidad del Pa-
pa Pió VII ha concedido indulgen-
cia perpetua de 200 dias d todo el 
que contrito verdaderamente de sus 
pecados, diga la presente Protesta, 
la que es aplicable en sufragio de 
las benditas almas del Purgatorio, 
como consta de su rescripto de 21 
de Enero de 1815. 

Ellllmo. Sr. Obispo de Tenagra 
Licenciado D. Joaquín Fernandez 
de Madrid, le concedió igualmente, 
2-40 dias de indulgencia, como cons-
ta por su decreto de 26 de Mayo de 
1842. 



NOVENA 
m & & m m m m ^ 

SACADA 

B e lo que escribió el Y . P . Luís de 

la Puente , tora. 2.« par . 4 * medi t . 35., ' 

Y D E D I C A D A 

A LA D E V O T A I M A G E N 

QUE CON E L N O M B R É 

DEL 

SÉXOR DE LOS EJERCICIOS 

S E V E N E R A 

E S E L SANTUARIO 

DE JESUS NAZARENO DE ATOTONILCO, 

POR D . REMIGIO ANGEL GONZALEZ, 

CAPELLAN QUE F U E DEL MISMO SANTUARIO, 

M É X I C O ; 
I M P R E N T A D E L A G U I L A . 

dirigida por José Ximeno^Uc de Medina,- núrn, 6. 

mi. 



PARECER DEL P. DR. D. MANUEL 
Gómez, del Oratorio de 8. Felipe Neri. 

SEÑOR PROVISOR. 

-A-tentamente he leido la novena que V. S. 
se dignó remitir á mi censura; y en ella no 
solamente no hallo cosa que ofenda á los 
dogmas de nuestra santa religión, sino que 
juzgo su publicación muy útil y provechosa. 
En su estilo hay naturalidad y fluidez; y 
en las especies que vierte, verdad y buen 
juicio. Toda ella está diciendo la belleza de 
la fuente de donde está tomada, y el acier-
to de quien la formó. Puede V. S. por io 
dicho conceder la licencia que se solicita, 
si es de su superior agrado. 

Oratorio de N. P. S. Felipe Neri de 
México, y junio 20 de 1831. 

Manuel Gómez. 



México junio 25 de 183!.=imprimase 
Ja Novena del Señor de la columna que se 
acompaña, sin darse á luz antes que por el 
aprobante se coteje, y por el oficio se tome 
razón: así lo decretó y firmó el Sr. Provi-
sor Vicario generalM-.—O sores.—Mariaw 
Salas Alvarez, notario oficial mayor» 

1 
TIERNOS AFECTOS 

FON* QUE D E B E C O M E N Z A R ESTA NOVENA, 

Con ásperos cordeles 
¡Quien tal cosa creyera! 
A una columna atada 
Mirando estoy la misma fortaleza. 
Al Hijo del Eterno, 
Al que sin iesistencia 
Con palabra imperiosa 
Del caos sacó los ciclos y la tierra. 
Al Dios Omnipotente, 
Que en un querub se sienta, 
Y en alas de los vientos, 
Como Señor del universo vuela, 
Al que crió finalmente 
Con amorosa diestra 
Al hombre, para hacerlo 
Imagen viva de su misma esencia, 
A este, sí, estoy mirando 
En la mayor tormenta, 
Cercado de dolores, 
De baldones, de injurias y de afrenta?, 
Pero ¡cuan silencioso, 
Cuan paciente se muestra! 
Abiertas veo sus carnes; 
Mas él no abre su labio, ni se queia. 
En arroyos la sangre 
Corre ya por la tierra, 
Y con crueles azotes 
Sulcos se forman e¡i sus carnes liornas. 
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Los verdugos se cansan. 
Se mudan, se renuevan; 
Mas tu Dios inmutable 
Padecer mas y mas por tí desea, 
Cristiano, seas quien fueres, 
Reconocido llega 
Á ese Diog, á ese Padre, 
Que por librarte sufre tantas penas. 
Contra tí la escritura 
Y terrible sentencia 
Estaba ya firmada; 
Pero con esa sangre se chancela. 
Luego adórala humilde, 
Pues sin duda con ella 
Tu Redentor escribe 
El perdón que merece tu soberbia. 
Llégate á esa columna, 
Y esos cordeles besa, 
Que ataron esas manos, 
Que tantos beneficios te dispensan. 
Derrama arrepentido 
Lágrimas verdaderas, 
Y llorando tus culpas 
Haz que alii mismo para siempre mueran. 
Sí, Redentor amable, 
Mi contrición acepta: 
Y desde ahora te entrego 
Alma, vida, sentidos y potencias. 
Los placeres renuncio, 
Que me ofrece la tierra, 
Y el cielo sea testigo, • 
De que te amo coa teda preferencia. 

ACTO DE CONTRICION. 

S e ñ o r mió Jesucristo, Padre amorosísimo 
v dulce Redentor de mi alma: me pesa de 
todo corazon haber pecado: aborrezco mis 
culpas que fueron la causa de tus dolores 
en el infame, cruel y sangriento suplicio de 
la columna. ¡O Padre Eterno! ¿por qué con-
sientes que en ella sea tu Hijo tratado co-
mo ladrón, y tenido por hombre, herido y 
castigado del mismo Dios? Mis pecados pro-
vocaron tu justicia, y es mas justo que yo 
sea casiigado por ellos: yo soy el que pe-
qué: este Cordero inocente ningún mal ha he-
cho: convierte tu mano contra mí, y des-
carguen los azotes sobre mis espaldas, para 
que pague la pena quien cometió la culpa. 
¡O infinita caridad de mi amable Jesús, que 
quiso padecer como esclavo para darme li-
bertad! En esa sangre espero amarte siem-
pre, y perseverar en tu santo servicio has-
ta el fin de mi vida. Amen. 



DÍA PRIMERO. 

Jesús es senteckdo á la columna\ 

Azotes, Piiatos 
por- sentencia manda 
le den; y Jesús 
por nosotros paga. 

Considera , alma mia, que dos motivos tu-
vo Piiatos pa«-a mandar azotar al divino Re. 
dentor, y encargar en este suplicio, la mayor 
crueldad y rigor; el uno, para que el pue« 
blo judio, a!, verlo, tan maltratado, tuviera 
compasion de él. y no insistiese en pedir su 
muerte: el segundo, para que si hubiese do 
ser crucificado, precediesen loa azotes según 
la ley de los romanos que lo ordenaba así, 
para que el Crucificado no ofendiera con su 
vista á los que lo miraban desnudo, antes 
los moviera á compasion viéndolo llagado. 
Pondera ¡cual sería la fiera crueldad de es-
tos azoi.es, pura corresponder á las detesta-
bles miras de Piiatos!. 

ORACION. 

¡ O Jesús obedentísimo! Gracias te doy por 
haber aceptado sentencia tan cruel, tan in-
fame y tan injusta, y porque con ser tal, la 
obedeces sin apelar m suplicar, ni ds.cir pa-

labra de queja, ñi dar muestra de senti-
miento contra ella, antes bien de muy bue-
na gana ofreces tu inocente cuerpo á los azo-
tes en satisfacción do mis pecados, para sa-
nar con las llagas de todo tu cuerpo las llagas 
ele todo mi alma. ¡O amantísimo Jesús! tú me 
provocas á servirte y amarte, pues mostrán-
dome descubiertas tus entrañas con azotes, 
me obligas á que yo te dé las mias con 
todos sus afectos. Pues veme aquí, Señor, dis-
puesto por tu amor para ios azotes, con áni-
ni o de aceptar la sentencia que dieres con-
tra mí, porque ni será injusta, pues no tú, 
sino mis pecados la merecen, ni será infa-
me ni cruel, siendo sentencia de un padre 
que azota al hijo que ama, para que se en-
miende. Asísteme con tu divina gracia. Amen. 

Se rezan cinco Padre nuestros y Avemarias 
en memoria de los azotes que por nosotros 

padeció el Señor en la columna. 

ORACION PARA TODOS LOS DIAS. 

D i o s y Señor mió, omnipotente, eterno, in-
menso, infinito, que por mi amor te hiciste 
hombre para redimirme con tu sangre, 
y sumergirte en un abismo de penas desam-
parado y solo. ¿A quien no enternecerá tu 
soledad, 'Redentor divino? ¿Corno no hay hom* 



bre que de tí se duela y compadezca? Tier-
na bendita, y regada con la sangre de mi Señor 
y Criador, humildemente te beso: azotes y 
abrojos teñidos con su preciosa san ore, des-
de hoy os pongo sobre mi corazon, y ]'e su-
plico sane las llagas de mis aficiones desor-
denadas, y me llague con su divino amor. 
¡O dichosa columna, en la cual fué atado' 
y azotado el que es columna del mundo y 
fortaleza de todo lo criado! ¡O columna so-
berana, labrada y esmaltada con la sano-re 
del Hijo de Dios, liberalmeníe derramada 
para hacer á los hombres fuertes en el 
templo de Dios vivo! ¡Quien pudiera es-
tar atado contigo para ser bañado con esa 
sangre, y quedar hecho columna en el ser-
vicio del que tanto padeció por mi reme-
dio! ¡O columnas del cielo! ¿Qué hacéis? ¿co-
mo no tembláis de espanto viendo azotado 
á vuestro Dios en esa columna? ¡O Jesús, 
columna firmísima en quien estriba todo el 
mundo! compadécete de tí mismo, vístete de 
tu fortaleza, porque te has desangrado y en-
flaquecido, y estás á punto de "desfallecer. 
"V pues todo esto padeces por mis culpas, for-
taléceme con tu gracia para que yo las cas-
tigue y me enmiende de ellas. Amen. 

Aquí se hace la petición. 

1 
ORACION A MARIA SANTISIMA. 

\ irgen soberana, madre de Dios, y tam-
bién madre nuestra, y la mas atormentada 
de todas las madres del mundo: por el in-
comparable dolor que sintió vuestro tiernísi-
mo corazon al ver el cuerpo adorable de 
vuestro hijo cubierto de sangre, herido y des-
trozado en la columna, os suplico humilde-
mente tengáis piedad -de mí, infeliz pecador, 
que aunque fui causa de su pasión y vues-
tros dolores, espero me alcancéis, por cari-
dad, que mi alma logre el fruto copioso de 
la redención. Mirad, madre dulcísima, que 
con esto cumplís los deseos del infinito amor 
que vuestro Unigénito muestra por mi sal-
vación, y los ardientísimos del vuestro, que 
como madre de pecadores manifestáis, y creo 
teneis por el mayor de todos ellos. Asistid-
me en vida y muerte, para veros y alaba-
ros en la gloria. Amen. 

Se concluye con una Salve. 

SEGUNDO DIA. 

Jesús desnudo y traído á la columna. 

Desnudo y mofado 
de la vil canalla, 
Jesús á este precio 
nos viste de gracia. 



T E R C E R DIA. 

Jesus cruelmente atado á la columna. 

Con recios cordeles 
lo aprisionan y atan: 
amor á Jesús 
mas fuerte lo afianza. 

9 
desnudo de ellas! Yo te ofrezco por precio 
de elias, la desnudez y sonrojo que padecis-
te, con un corazon determinado á desnu-
darme de todo lo terreno: por ella te su-
plico me vistas con tu divina gracia, para 
que no caiga en la confusion eterna. Amen. 

Considera, alma mia, como el mansísimo 
Jesús, abatido y humillado entre las garras 
de sus verdugos, mas furiosos que rabiosos leo-
nes, fué aprisionado á la infame columna, y 
tan ligado de pies y manos, como lo habian 
menester para que no tuviera movimiento 
al tiempo del sangriento suplicio. ¡Cordeles 
inhumanos! ¡así sujetáis al Señor liberalísimo, 
de quien ángeles y hombres recibieron el 
inestimable don déla libertad! Pondera ¡cual 
sería el amor del Redentor á los hombres, 
pues no los cordeles, ni la furia de sus ene-
migos, sino su caridad inmensa lo sujetó á 
la columna! 

Considera, alma mia, como el modestísimo 
Jesús para cubrir tu vergonzosa desnudez, 
y vestirte de la ropa limpia de su gracia 
consintio en ser despojado de sus vestidu-
ras aparecer á vista de la chusma mal-
vada lleno de sonrojo y vergüenza, sufrir 
burlas y escarnios, y ser traido con orgu-
llo y crueldad de sus verdugos á la afren-
tosa columna, para sufrir el sangriento afren-
toso martirio de los azotes. Pondera ¡cuan 
sensible sena esta deshonra para el bendito 
Jesús, siendo el Señor de infinita pureza v ma-
gostad! J 

ORACION. 

j O modestísimo Jesús y Dios de toda pu-
reza y santidad! Gracias te doy por haber 
querido pasar tan gran vergüenza al verte 
desnudo delante de la profana inicua mu-
chedumbre de los soldados, y oir con pacien-
cia la grita, burlas y blasfemias con que 
te improperaban, en castigo de la desvergüen-
za con que yo me desnudé la vestidura de 
tu gracia, y en precio para que yo compra-
se esta vestidura sagrada con que se cu-
bra mi miserable desnudez. ¡O amantísimo 
Señor, que me persuades compre de tí oro pu-
ro y encendido de caridad, y vestiduras blan-
cas de virtud, con las cuales me libre de 
la eterna confusion que merecía por estar 

; 
1 



¡ U mansísimo Jesús, que siendo Dios de tre-
menda magestad, tuviste tentó sufrimiento" 
que te dejaste atar con sogas á la firme-
za- de una columna, por la cruel osadía de 
verdugos sin piedad! Gracias te doy por ha-
berte tú mismo atado mas fuertemente con 
las cuerdas de tu amor para ser desollado 
con azotes por nuestro remedio. ¡O Corde-
ro inocentísimo, que con admirable manse-
dumbre te dejas atar de crueles esquila-
dores, no solo para quitarte la lana de tus 
sagradas vestiduras, sino para desollar tu de-
licado cuerpo con tijeras de crueles azotes 
sufriendo tan acerbo dolor sin balar ni abrir 
tu boca. Suplicóte me ates contigo con cuer-
das de caridad tan fuertes, que no basten 
á desatarme ios azotes de trabajos tempora-
les, y me des parte de esa mansedumbre, 
para que te glorifique con ella,- ofreciéndome á 
cualquiera pena y muerte por tu gloria. Amen. 

CUARTO DIA. 
Jesué con variedad de instrumentos azotado 

en la columna. 

Con gárfios, espinos 
y cadenas, rasgan 
cruelmente á Jesús 
su carne sagrada. 

10 
ORACION. Considera, alma mia, como el divino Re-

dentor desnudo y fuertemente atado á la 
columna comenzó á sufrir los azotes con 
tres o-éneros de instrumentos, como algunos 
dicen, es á saber: unas varas verdes llenas 
de espinas, unos ramales tejidos de nérvios 
de bueyes con sus abrojos de hierro al re-
mate; y unas cadenillas asimismo de hierro, 
que herian y penetraban hasta los huesos. 
Pondera ¡qué espantosa carnicería harían del 
adorable cuerpo del piadosísimo Jesús tan 
crueles instrumentos, no dándose con ellos 
golpe sin herida, ni herida sin causar dolores 
acerbos! 

ORACION. 

Benignísimo Jesús, que con tanto amor por 
los hombres te dignaste satisfacer las mons-
truosas operaciones de las culpas, sufriendo 
en tus espaldas sagradas y cuerpo divino la 
diferente variedad de monstruosos azotes: gra-
cias te doy por la paciencia con que tole-
raste tan desapiadados golpes, que penetran-
do tu inocente carne te sacaron tanta san-
gre, que como arroyos se vertia por el sue-
lo. ¡Sangre divina, que corre matizada con 
las infinitas virtudes de mi Salvador, humil-" 
dad, paciencia y caridad! ¿Y es posible que 
un Dios de soberana magestad derrame san-
gre tan preciosa por una criatura -tan-vil 



como yo? ¿Y que tan á costa taya, Jesús 
mió, busques mi remedio, haciendo de tu san-
gre medicina para mi pecado? Bendita sea 
tu bondad sin medida. ¿Como te amaré de 
todo mi corazon, y como imitaré tus glo-
riosas virtudes? Solo por tu gracia seré ca-
paz de corresponder agradecido: no me la 
negueis, Salvador mió. Amen. 

QUINTO DIA. 

Jesús destrozado por la ferocidad de brutales 
verdugos, en la columna. 

Verdugos alternan 
su furia y su saña: 
de mostrar amor 
Jesús no se cansa. 

Considera, alma mia, cual quedaría el ino-
cente cuerpo del Salvador, descargando so-
bre él furiosos repetidos golpes la ferocidad de 
implacables verdugos. Estos eran crueles por 
naturaleza: Pilatos les habia mandado el ma-
yor rigor: el demonio desencadenado en es-
ta hora, que era del poder de las tinieblas, 
los atizaba por si conseguía mover á Cris-
to á la impaciencia; y los príncipes de los 
sacerdotes y judíos, ingratos también, les pon-
drían fuego, para hacer terrible el infame su-
plicio. Pondera .que .estos verdugos se remu 

daban hasta cansarse. ¿Qué sentiría el aman-
te Redentor de los hombres en tormento 
tan sangriento y porfiado? 

ORACION. 

Pacientísimo Jesús, que con infinita libera-
lidad quisiste con tu sangre pagar la pena 
que merecieron mis culpas, ofreciendo tu cuer-
po á la infernal furia de inhumanos sayo-
nes, quienes con crueldad sin ejemplo se re-
mudaban para golpearte por todas partes, sin 
perdonar brazos ni hombros, y todo el pe-
cho, hasta descubrirte los huesos: gracias te 
doy, y convido á los ángeles y hombres 
que te alaben por tan amorosa dignación. 
¿No bastaba, Redentor adorado, una lágri-
ma sola tuya para remediar mi miseria? ¿Pues 
como te has abandonado á la furia de tan-
tos insolentes verdugos, comparables, como es-
tá escrito, á perros, toros, unicornios, y bru-. 
tos feroces? Bien conozco, Jesús mió, que 
tu amor por mi alma no quedaba con me-
nos satisfecho. Hazme agradecido, ámete yo 
como tú me amas, triunfe yo por tus llagas 
dé mis pasiones, que son verdugos que se 
conjuran contra mí, y persevere, aun á eos* 
ta de mi sangre, en tu gracia. Amen. 



14 
S E S T O DIA. 

La multitud de azotes que Jesús recibe 
atado á la columna. 

Multitud de azotes 
en Jesús descargan, 
cuantas repetimos 
culpas que lo ultrajan. 

Considera, alma mia, que el número dé 
crueles azotes que el misericordiosísimo Sal-
vador recibió para nuestro remedio, fué ver-
daderamente espantoso: muchos dicen que 
fueron mas de cinco mil, y es de creer de 
la rabia brutal de sus enemigos; pues en 
nada se guardaba con este hombre de do-
lores, humanidad ni compasion. Pondera ¡co-
mo se abrirían en su purísima carne ado-
rable, heridas sobre heridas! ¿Y tú no ha-
rás alguna penitencia, haciendo tu Dios y 
Redentor Jesús tanta por tus pecados? 

ORACION. 

-Misericordiosísimo Salvador d<? los peca-
dores, solo la inmensa multitud de tus mi-
sericordias, y aquel tu amor infinito, que 
donde abundó el delito quiso sobreabunda-
ra la gracia, pudo sufrir tal multitud de azo-
tes: gracias te doy por haber tan abundan-

SÉPTIMO DIA. 

La enormidad de nuestros pecados hace atroz 
el tormento de Jesús en la columna. 

Pecados atroces 
que el mundo cargaba, 
sobre sí Jesús 
pone en sus espaldas, 

Considera, alma mia, que el rigor del .cas-
tigo que sobre sí recibió Jesucristo, fué cor-
respondiente á la gravedad y multitud de 
nuestros pecados, que siendo innumerables y 
enormísimos, así los azotes con que se pa-
gaban habían de ser sin número v cruel'« 
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temente hecho penitencia por mis gravísimas 
culpas, y por la invencible paciencia que tu-
viste para sufrir el prolongado martirio, es-
pecialmente por la voluntad que manifiestas 
en recibir mas y mas crueles azotes si fue-
ra menester para nuestro remedio. ¡O vo-
luntad adorada de mi dulce Redentor! ¡Co-
mo sedienta de padecer por los hombres, 
nunca dijiste basta, hasta que la rabia de 
tus enemigos quedó harta, y la justicia de 
Dios satisfecha! Concédeme, por tu gracia, 
grande aborrecimiento de mis pecados, y de-
seo de castigarlos yo mismo con penitencias, 
para lograr de este modo el tesoro precio-
so de tu sangre. Amen. 



ORACION, 

kFesus mió afligidísimo* y médico sobera-
no de los pecadores miserables: ¡ó quien 
tuviera luz del cielo para contemplar la fi-
gura lastimosa que tenias en esa columna! 
¡Quien tuviera caridad tan encendida, que 
bastara á trasformarme en esa figura, por la 
fuerza de la compasión! ¡O el mas hermoso 
de-loshijos de los hombres! ¿quien'te h a qui-
tado la belleza y hermosura que tenias? ¡O 
resplandor de la gioria del Padre! ¿quien ha 
obscurecido el resplandor de tu rostro? ¡O 
varfen sobre todos los varones deseado, y es-
perado de todas las gentes! ¿quien te ha con-
vertido en varón de dolores, y hecho abo-
minación de todas ellas? Mis pecados, y los 
del mundo entero han sido la causa, y te 
pusieron como leproso, siendo tú la salud de 
los leprosos. Gracias te doy por esta digna-
ción, y te suplico presentes el clamor de 
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simos: y corno todo el cuerpo místico de 
su pueblo estaba llagado de pies á cabeza, 
y desde el mayor hasta el menor con llagas 
de pecados, así su cuerpo adorable desde la 
planta del pie hasta la coronilla de la ca-
beza no tuvo parte sana. Pondera en par-
ticular, ¡como tus culpas se ensangrentarían, 
destrozando á tu Redentor, siendo tantas, y 
tan abominables! 

17 
tu sangre al Padre Eterno, no pidiendo ven» 
ganza como la de Abél, sino misericordia 
y perdón; y pues no puede dejar de ser oí-
do este clamor, tengo confianza he de ser 
perdonado de todas mis culpas. Amen. 

OCTAVO DIA. 

Jesús, por tener un cuerpo perfectisimo, sintió 
mas vivamente los azotes en la columna. 

Cuanto es mas perfecta 
su carne adorada, 
son tanto á Jesús 
sensibles sus llagas. 

Considera, alma mia, que siendo el cuer-
po de nuestro Señor Jesucristo obra la mas 
perfecta que salió de las manos de Dios, era 
tierno, delicado y muy sensible; y estando 
por otra parte muy quebrantado con el su-
dor de sangre que precedió, y con el tra-
bajo de la noche y de aquel dia, sin duda 
fué inefable el martirio del afrentoso supli-
cio. Pondera ¡cuales serian sus dolores, cual 
la acerbidad de esta pena! Oye sus gemidos 
con que te dice: pues yo, siendo inocente y de-
licado, someto mi cuerpo á la mas dura pe-
nitencia, dame tu sangre vil para mi servi-
cio, y por resistir al pecado. 



P e r f e ctísimo Jesús, mi Señor y mi Dios, que 
concebido por obra del Espíritu Santo en 
el vientre purísimo de la Virgen mas casta, 
tomaste un cuerpo el mas sensible y la car-
ne mas delicada: gracias te doy por haber 
querido con esto sentir con mas viveza la 
crueldad de tantos sangrientos azotes, ense-
ñándome á despreciar mi carne, entregarla 
con un aborrecimiento santo á la mortifica-
ción, y castigar en mí con justa penitencia 
las culpas que cometí infeliz, y tú no tie-
nes. Sobre tus espaldas, ó divino Redentor, 
hemos fabricado los pecadores, arándolas, 
como á una tierra dócil y delicada; pues co-
mo el arado penetra la tierra y la sulca 
toda, así los azotes sulcaron tu santísima car-
ne. ¡O tierra virginal y blanda! ninguna ne-
cesidad tenias de ser arada, si la compasion 
que tenias de la dureza de mi corazon no 
te moviera á ello. Penétra'e, Dios mió, con 
el arado de la compunción, para que sien-
ta mi carne los dolores que penetraron la 
tuya, y pueda de esta manera servirle y 
agradarte hasta mi muerte. Amen. 

19 
ULTIMO DIA. 

Jesús caído en tierra al desatarlo de la 
columna. 

Al fin del castigo 
á Jesús desatan, 
y de la columna 
caido, se desangra. 

r 1 • 
,, ?nsi.dera, alma mia, como acabada aque-
11a justicia tan injusta y desapiadada, cansa-
da de azotar la rábia de los judios, por ma, 
no de inhumanos verdugos, desataron á Cris-
to nuestro Señor, el cual como quedó molido 
con los golpes, y enflaquecido con la mu-
cha sangre que habia vertido por las llagas, 
es de creer que caería en tierra, bañándo-
se en el lago de su propia sangre. ¡Quien 
no se compadecerá de sus dolores? Ponde-
ra, ¡como arrastrándose andaría su mages-
tad, tentando por el suelo, en busca de=sus 
vestiduras para cubrir su cuerpo llagado! 

ORACION. 

Amabilísimo Jesús, amante esposo de las 
almas, que escogido entre millares, mas he-
rí do de nuestro amor que de tantos atro-
ces azotes, caes en tierra desfallecido: gra-
cias te doy por la angustia que padeces re-



volcándote en tu propia sangre al pie de 
}a columna, por librarme á mí de la an-
gustia y pena eterna. ¡O Rey del cielo, que 
ayudáis á todas las criaturas en sus obras, 
porque sin vos no pueden hacer cosa al-
guna! ¿Como no teneis quien os ayude en 
tanta Necesidad? ¡O vestiduras sagradas, que 
sanasteis el flujo de sangre de la muger que. 
tocó en vuestro ruedo, y dabais salud á 
cuantos enfermos os tocaban! sanad las lia» 
gas de mi Salvador, y detened la .corrien-
te de su sangre, para que pueda padecer 
hasta dar fin á nuestra redención. Haz, Je-
sús mió benignísimo, que todos nos aprove« 
chémos de ella, que tu sangre nos lave, tu 
gracia nos vista, y que no desfallezcamos 
hasta que habiendo padecido contigo séa-
mos contigo glorificados en el cielo. Amen.-

21 
RESUMEN DE LA NOVENA; 

que podrá cantarse, repitiendo á 
cada estancia la primera con que 

comienza. 

A Jesús herido, 
que sangre derrama 

•para redimirnos, 
adoren las almas. 

1. Azotes, Pilatos 
por sentencia manda 
le dén; y Jesús 
por nosotros paga. 

2. Desnudo y mofado 
de la vil canalla, 
Jesús á este precia 
nos viste de gracia. 

3. Con recios cordeles 
lo aprisionan y atan: 
amor á Jesús 
mas fuerte lo afianza^ 

4. Con garfios, espinos 
y cadenas, rasgan 
cruelmente á Jesús 
su carne sagrada. 

5. Verdugos alternan 
su furia y su saña; 
de mostrar amor 
Jesús no se cansa. 



volcándote en tu propia sangre al pie de 
}a columna, por librarme á mí de la an-
gustia y pena eterna. ¡O Rey del cielo, que 
ayudáis á todas las criaturas en sus obras, 
porque sin vos no pueden hacer cosa al-
guna! ¿Como no teneis quien os ayude en 
tanta necesidad? ¡O vestiduras sagradas, que 
sanasteis el flujo de sangre de la muger que. 
tocó en vuestro ruedo, y dabais salud á 
cuantos enfermos os tocaban! sanad las lia» 
gas de mi Salvador, y detened la .corrien-
te de su sangre, para que pueda padecer 
hasta dar fin á nuestra redención. Haz, Je-
sús mío benignísimo, que todos nos aprove-
chemos de ella, que tu sangre nos lave, tu 
gracia nos vista, y que no desfallezcamos 
basta que habiendo padecido contigo séa-
mos contigo glorificados en el cielo. Amen.-

21 
RESUMEN DE LA NOVENA; 

que podrá cantarse, repitiendo á 
cada estancia la primera con que 

comienza. 

A Jesús herido, 
que sangre derrama 

•para redimirnos, 
adoren las almas. 

1. Azotes, Pilatos 
por sentencia manda 
le dénj y Jesús 
por nosotros paga. 

2. Desnudo y mofado 
de la vil canalla, 
Jesús á este precia 
nos viste de gracia. 

3. Con recios cordeles 
lo aprisionan y atan: 
amor á Jesús 
mas fuerte lo afianza^ 

4. Con garfios, espinos 
y cadenas, rasgan 
cruelmente á Jesús 
su carne sagrada. 

5. Verdugos alternan 
su furia y su saña; 
de mostrar amor 
Jesús no se cansa. 



6. Multitud de azotes 
en Jesús descargan, 
cuantas repetimos 
culpas que lo ultrajan. 

7. Pecados atroces 
que el mundo cargaba, 
sobre sí Jesús 
pone en sus espaldas. 

8. Cuanto es mas perfecta 
su carne adorada, 
son tanto á Jesús 
sensibles sus llagas. 

9. Al fin del castigo 
á Jesús desatan, 
y de la columna 
caido, se desangra, 
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